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RESUMO
FLORES DO VÍCIO:
Imprensa e homicídios de meretrizes no Rio de Janeiro (1896-1925)
Ana Vasconcelos Ottoni
Orientador: Prof. Dr. Marcos Luiz Bretas
Resumo da dissertação de Mestrado submetida ao Programa de Pós-graduação 
em História Social, Instituto de Filosofia e Ciências Sociais, da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, como parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em 
História.
Esta dissertação analisa o discurso da imprensa sobre os homicídios ou tentativas 
de assassinatos de meretrizes que ocorriam na cidade do Rio de Janeiro, durante o 
período de 1896-1925. O amplo destaque dado a estes crimes nos jornais fazia parte de 
uma  série de  mudanças   pelas quais a  imprensa   passava.  Entre elas,  a   inclusão de 
manchetes graficamente chamativas e o destaque às notícias hediondas, relacionadas 
aos espetáculos grotescos de morte. Os três tipos de crimes examinados no trabalho - 
homicídios   de   paixão,   lenocínio   e   os   “misteriosos”   -   foram   narrados   dessa   forma 
sensacionalista. Ao analisar esses casos, a imprensa buscou enfatizar que as vítimas, por 
serem em “essência” mulheres afeitas a amores ilícitos, a depravações e rodeadas de 
criminosos,   estariam   condenadas   à   decadência   moral,   o   que   explicaria  o   seu   fim 
“trágico”.   Assim,   esses   assassinatos   eram   naturalizados   pelos   jornais.   Mas   a 
“naturalização” do crime não implicava o desinteresse pelo assunto. Ao contrário, ele se 
tornou componente integrante do cotidiano de uma parte do público letrado, 
especialmente com o surgimento da imprensa sensacionalista que buscava valorizar uma 
linguagem violenta para seduzir os seus leitores. Ao transformar a prostituição em um 
ambiente naturalmente violento e criminoso, os jornais procuravam atender tanto aos 
interesses comerciais imediatos das empresas jornalísticas, como também orientar e 
guiar o seu público para que os “equívocos” cometidos por aquelas mulheres e os 
homens com os quais se relacionavam não fossem mais repetidos. Afinal, na época 
estudada, vivenciava-se o desejo por uma nova sociedade: a sociedade civilizada aos 
moldes dos países europeus , na qual a Capital da República deveria ser um de seus 
principais símbolos.
Palavras-chave: Imprensa; homicídios de meretrizes ; Rio de Janeiro
Rio de Janeiro
2007
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ABSTRACT 
VICE FLOWERS:
 Press and prostitute homicides in Rio de Janeiro (1896-1925) 
Ana Vasconcelos Ottoni
Advisor: Prof. Dr. Marcos Luiz Bretas
   This dissertation analyzes the press spech about the homicides ou homicide trials of 
prostitutes that ocorred in the city of Rio de Janeiro, during the period 1896-1925. The 
large cover given to those crimes by the newspapers was a consequence of the changes 
by which the press was passing. Among them, the inclusion of headlines with graphical 
effects as well as the focus on the hideous news, related to the grotesque shows of 
death. The three kinds of murder studied in these work - passion homicides, economical 
exploration of prostitution and “mysterious” cases- were narrated in this sensationalistic 
form. When such cases were analyzed by the press, it emphasized that the victms, as 
essentially being women inclined to illegal affairs and depravations, and surrounded by 
criminals, would be condemned to fall in moral decay. This would explain their “tragic” 
end. So, by this   manner such murders were naturalized by the newspapers. But, the 
crime naturalization did not imply lack of interest for the subject. On the contrary, it 
became a component of the daily routine of part of the lettered people, specialy with the 
appearance of the sensationatistic press which aimed to cultivate a violent speech in 
order to seduce its readers. As prostitution was transformed in a naturally violent and 
criminal   environment,   the   newspaper   intended   not   only   to   meet   the   immediate 
commercial interesest of the journalistic corporations, but also to orient and guide their 
public such that the “mistakes” made by those women and the men who had relations 
with them were no more repeated. This is because, at the studied period, there was a 
desire for a new society: the civilized society at the stardarts of the European countries, 
in which the Capital of the Republic must be one of their principal symbols.
Key-words: Press; Prostitutes homicides; Rio de Janeiro
Rio de Janeiro
2007
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O presente trabalho procura analisar o discurso da imprensa sobre os 
homicídios ou tentativas de assassinatos de meretrizes que ocorriam no Rio de Janeiro, 
durante   o   período   de   1896-1925.   Em   torno   da   última   década   do   século   XIX   e 
principalmente no início do XX, muitas vezes tais crimes ocupavam as manchetes e 
títulos dos periódicos, chegando a ser noticiados em primeira página, o que revela uma 
preferência   dos   leitores   por   estes   assuntos.   Geralmente,   os   jornalistas   da   época 
recorriam a uma escrita que apelava para o melodrama e o tom coloquial do noticiário 
policial. A esse “relato romanceado do cotidiano” chamamos de fait divers .
1
 
Neste   jornalismo   esteve   contido   a   idéia   de   um   gosto   popular   que 
colocava como prioritário um tipo de conteúdo que apelava ao extraordinário, que fugia 
ao   comum,   que   se   aproximava   do   inominável,   o   sensacional.   Mas,   o   sensacional 
também apelava às sensações, que provocava emoção, que indicava uma relação de 
proximidade com o fato reconstruído a partir da memória dessas sensações.
2
 
No Rio de Janeiro das primeiras décadas republicanas, os jornalistas 
atestavam o gosto popular por uma literatura “sarrabulhenta, as notícias hediondas e as 
tragédias violentas”
3
, feitas dos espetáculos grotescos da morte, dos fatos espetaculares, 
daquilo   que   fugia   à   normalidade.   Esse   tipo   de   conteúdo   a   rigor   popularizou   o 
jornalismo carioca.
  O sensacional despertava o interesse do público e fazia aumentar a 
importância do trabalho do repórter. 
4
 Os próprios periódicos enfatizavam que o leitor 
era “insaciável”, pois exigia do periódico a emoção. Neste sentido, os crimes em geral, e 
mais especificamente os assassinatos de meretrizes eram narrados através de um estilo 
dramático,   onde   os   valores   emocionais   foram   privilegiados.   Havia   neste   noticiário 
manchetes   graficamente   chamativas   e   páginas   inteiras   editadas   com   profusão   de 
ilustrações   e   fotografias   de   meretrizes   ensangüentadas,   além   de   uma   linguagem 
agressiva, através de palavras como “feras”, “sanguinários” e “vísceras”.
1
 No Brasil, a difusão deste gênero jornalístico (ou literário?) foi quase concomitante à sua invenção na 
Europa no século XIX. O fenômeno do fait divers (Barthes, 1964) é o agente estrutural que sustenta a 
estratégia de sensacionalizar acontecimentos durante a produção da notícia.  Entende-se por fait divers o 
termo francês que designa a notícia do dia (crimes, desastres, sexo, roubos, escândalos, monstruosidades, 
acontecimentos extraordinários), mostrada como um acontecimento “trivial simples”, com importância 
circunstancial. Barthes, Roland. Essais critiques. Paris: Éditions de Seuil, 1964.
2
 Barbosa, Marialva. Jornalismo popular e o sensacionalismo. Revista de comunicação Verso e reverso, 
2000.
3
 Rio, João do. A alma encantadora das ruas. Rio de Janeiro, Prefeitura da Cidade, 1987.
4
 “Os processos do jornalismo”,  O Paiz, (26 de junho de 1914),1.









[image: alt]Nestas notícias  percebemos  que os  periódicos produziam a  dramatização  da 
violência e difundiam a “espetacularização” do crime violento, enquanto um efeito da 
violência simbólica
5
  exercida pelo jornalismo, de modo a atrair a atenção do leitor e 
despertar sua curiosidade para aumentar as vendas do jornal. A nosso ver, a imprensa 
utilizava o sensacionalismo, não somente com o objetivo comercial, mas também para 
guiar e orientar o seu público para que os comportamentos considerados inadequados 
não fossem mais repetidos. Ou seja, os fins dramáticos dos personagens do meretrício 
serviam de exemplo para que as condutas vistas como “desviantes” não fossem seguidas 
pelos leitores. Esse caráter pedagógico das notícias policiais tinha a ver com uma série 
de mudanças no comportamento feminino e masculino no Rio de Janeiro das primeiras 
décadas   republicanas,  que   certamente  não  passaram  despercebidas  pelos  jornais 
cariocas. Uma dessas transformações dizia a respeito à crescente entrada das mulheres 
de   todas   as   classes   sociais   na   esfera   pública.   Foi   em   fins   do   século   XIX   que   a 
participação feminina na cidade brasileira, até então restrita a uma função familiar, 
centrada na educação dos filhos e na administração do lar, começava a se transformar, a 
partir do incremento  de sua participação no mercado de  trabalho. Novidades 
tecnológicas, como o bonde, também possibilitaram a saída de mulheres do espaço 
restrito da casa para as ruas. 
Na década de 20, segundo a imprensa, cada vez mais as prostitutas andavam fora 
de   sua   zona,   enquanto   as   meninas   jovens   e   as   mulheres   mais   velhas 
“desavergonhosamente” usavam roupas escandalosas nas praias públicas; as donas de 
casa da classe média negligenciavam seus deveres domésticos, deixando suas famílias 
vulneráveis   à   infiltração   das   “degeneradas”,   enquanto   suas   filhas   “modernas” 
contagiavam-se com maus hábitos, invertendo o ideal de mulher honesta, mãe dedicada 
e submissa. Além disso, as jovens pobres, como um todo, rejeitavam esse ideal de 
mulher, ao fugirem de suas famílias e disfarçarem de homens para irem às ruas.
6
Tais mudanças no comportamento feminino ocorridas ao longo das primeiras 
décadas republicanas incomodaram conservadores, deixaram perplexos os desavisados, 
estimularam debates entre os mais progressistas. 
7
 Em 1925, a polícia do Rio enchia as 
5
 Bourdieu, Pierre. Sobre a televisão: seguido da a influência do jornalismo e os jogos olímpicos. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 1997.
6
Caulfield,   Sueann.  Getting   into   trouble:   dishonest   women,   modern   girls,   and   women-men   in   the 
conceptual language of vida policial, 1925-1927. Sings , 1993.
7
  Maluf, Marina; Mott, Maria Lúcia. “Recônditos do mundo feminino”. In: Sevecenko, Nicolau (org). 
História da vida privada no Brasil- República: da Belle Époque à Era do Rádio. São Paulo: Companhia 
das Letras, 1998.pp. 367-421.

2







[image: alt]páginas da revista Vida Policial com notícias sensacionalistas de crimes,que culpavam 
as mulheres “decaídas” ,as empregadas domésticas desonestas e as moças “modernas” 
pela ruína da família brasileira e, portanto,pela degeneração nacional.
8 
Relações sexuais 
antes do casamento, uniões consensuais e famílias chefiadas por mulheres não eram 
fenômenos   radicalmente   novos.   Mas,   naquele   momento,   passavam   a   chamar   mais 
atenção   em   virtude   das   pressões   demográficas,   políticas,   sociais   e   culturais   que 
configuravam uma atmosfera de instabilidade, especialmente sensível às ameaças de 
dissolução   da   família   e   de   rompimento   do   modelo   de   relações   de   gênero   mais 
tradicional. 
9
 Foi  neste contexto  de transformações  que a  imprensa procurou  estabelecer 
padrões morais que visavam fixar perfis ideais de feminilidade e masculinidade, tais 
como a mulher “rainha do lar” e o “homem trabalhador”. Logo, os jornais buscavam 
disseminar normas e comportamentos padronizados junto à população. Como uma teia, 
a   palavra   impressa,   como   observa   Marialva   Barbosa
10
,
  traçava   suas   ramificações, 
formando conceitos, difundindo-os, normatizando, enfim, a própria sociedade.
Os periódicos mais importantes, mesmo seguindo linhas editoriais diversas ou 
sendo   claramente   adversários,   igualavam-se   na   difusão   de   uma   ideologia-   a   do 
progresso- fomentando, ao mesmo tempo o processo de disciplinarização. 
11
A prostituição foi sem dúvida um dos alvos desse processo de disciplinarização 
promovido pela imprensa. Os jornais cariocas faziam amplas campanhas moralizantes 
contra o meretrício para expulsar as prostitutas das ruas centrais da cidade, já que elas 
foram representadas como uma ameaça de corrupção para a juventude, especialmente 
para as jovens educadas a uma vida recatada no seio do lar. Instituir rígidos códigos 
morais de conduta visando definir claramente as barreiras simbólicas entre os espaços 
sociais das  “jovens de  família”  e da   meretriz tornava-se preocupação   crescente   na 
imprensa como também em vários setores da sociedade.
Em sua figura jornalística, a prostituta era virtualmente perigosa. Tinha uma vida 
imoral que rompia com as normas e valores morais da vida coletiva. Era o “germe de 
todos os vícios”. Pervertia os jovens e seduzia os chefes de família; ao seu redor viviam 
8
 Caulfield, Sueann. Getting into trouble. Op.cit.
9
 Rohden, Fabíola. A arte de enganar a natureza: contracepção, aborto e infanticídio no início do século  
XX. RJ: Editora FIOCRUZ, 2003.
10
  Barbosa, Marialva.  Imprensa, poder e público: os diários do Rio de Janeiro- 1880-1920.  Tese de 
doutorado. UFF, 1996.
11
 Idem, ibidem.
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[image: alt]os jogadores e os bebedores. Muitas vezes as prostitutas eram descritas como a síntese 
do mal, da promiscuidade e da sujeira. 
  O  meretrício  foi   apresentado   também   como  um  comportamento   sexual 
desviante e inscrito no âmbito da loucura. Concebida como expressão do instinto não 
controlado, a loucura foi vista como um estado primitivo ou selvagem, caracterizado 
pela fragilidade da formação espiritual e intelectual do indivíduo.
Identificada como “carreira da devassidão”, a prostituição era, ao mesmo tempo, 
“desarranjo   das   faculdades   mentais”,   “fraqueza   do   espírito”,   “ignorância”.   O 
predomínio   do   instinto   sobre   a   razão   foi   qualificado   através   de   imagens 
simultaneamente reveladoras do delírio (loucura) e da degradação moral (pecado). Além 
disso, o meretrício fora associado à imundice, charco, lodo, esgoto, sombra, escuridão, 
trevas, naufrágio, queda, decadência, abismo. A sujeira, a obscuridade e o declínio 
apresentavam-se , pois, carregadas no discurso jornalístico, de um sentido moral. Lugar 
da obscenidade e da devassidão, a prostituição foi a “crápula”, a “serpe da imoralidade” 
ou o “suicídio moral”.
A partir desta estigmatização em relação ao submundo do prazer, um ideal de 
conduta feminina foi pensado e divulgado através dos periódicos cariocas. Imagens e 
representações em torno da figura da prostituta apareciam então no discurso jornalístico, 
configurando-a como um contra-ideal de mulher. Como afirma Margareth Rago
12,
  a 
concepção de prostituta foi, construída fundamentalmente através da oposição ao papel 
de  esposa/  mãe.  Moralmente  doente, a  meretriz  seria  conduzida  a  escolher  a 
esterilidade, negando-se a exercer o papel de mãe. Ao encarar o filho- mesmo quando 
este chegava a nascer- como um “estorvo”, ela mostrar-se-ia inapta para cumprir a 
“tarefa sublime”, à qual estaria destinada a mulher saudável , como bem demonstra 
Magali Engel
13.
O historiador Marcos Bretas
14 
, ao tratar do relacionamento entre policiais e 
meretrizes no Rio de Janeiro das primeiras décadas republicanas, ressalta que a polícia 
lutava   para   evitar   que   as   mulheres   “honestas”   caíssem   na   prostituição.   Podemos 
perceber que a imprensa também preocupava-se com a queda da mulher “honesta” e por 
isso ao  divulgar  os casos  de  homicídios  de  prostitutas, buscava  controlar  o 
12
 Rago, Margareth. Os prazeres da noite:prostituição e códigos de sexualidade feminina em São Paulo. 
(1890-1930). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1991.
13
 Engel, Magali. Meretrizes e doutores. Saber médico e prostituição no Rio de Janeiro (1840-1890). São 
Paulo: Brasiliense, 1989.
14
  Bretas, Marcos.  Ordem na cidade: o exercício cotidiano da autoridade policial no Rio de Janeiro: 
1907-1930. Rio de Janeiro: Rocco, 1997.
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[image: alt]comportamento das mulheres, através de um discurso educacional claro, informando 
aos leitores, a partir principalmente das imagens negativas   construídas em torno das 
meretrizes, como a mulher deveria se comportar para ser boa mãe, dona de casa e fiel ao 
marido.
15 
Ao   caracterizar   negativamente   as   prostitutas   assassinadas,   os   periódicos 
reforçavam um ideal de mulher voltada para o lar e para o filho, uma vez que o tom de 
desaprovação que  existia nos termos  utilizados –“  decaídas”,  “corpo corroído  pelo 
vício”-  era   um  alerta   aos   leitores  sobre   os   perigos  que   os  comportamentos 
“inadequados” das meretrizes podiam gerar. 
  Assim, segundo a imprensa, como o submundo do meretrício era constituído 
por diversos tipos de criminosos, alto consumo de drogas e álcool, além de relações 
sociais violentas, o fim de vida dessas mulheres não poderia ser outro senão o de terem 
um destino “cruel”. Para o periódico A noite:
A meretriz Frida foi entregue aos pensamentos e tristezas que refletiam a todo instante a vida 
infernal e miserável a que se submetia, impelida de certo, pelos rigores de um destino mau. 
16
O   jornal   acima,   como   tantos   outros,   buscavam   explicar   que   tais   mulheres 
naturalmente teriam um destino trágico, pois suas vidas eram repletas de “vícios”, o que 
reforçava a idéia de inadequação social aos padrões de comportamentos considerados 
civilizados da época. Alessandra Martinez
17
 adverte que os ideais de civilização não se 
restringiam somente ao desenvolvimento material e industrial do país, mas também à 
moralidade, aos bons costumes, moderação e controle dos impulsos, abrangendo então o 
que era definido como “cortesia” ou “civilidade”. As prostitutas eram representadas, 
15
 Vale notar que nas notícias de jornais sobre os homicídios de meretrizes poucas vezes encontramos 
referências de caráter elogioso às prostitutas. Mas devemos destacar que podemos encontrar referências 
simpáticas a algumas meretrizes em outros tipos de fontes, tais como nos casos de suicídios, como foi a 
morte da meretriz Jamara Werner relatado pelo jornal O Paiz. Segundo o jornal, “ Jamara Werner, 
polonesa, de 19 anos, residente no Rio de Janeiro há dois anos, muito meiga, insinuante e graciosa, e por 
esta razão muito requisitada por todos... matou-se com um tiro no ouvido no quarto da pensão”, O Paiz 
(14 de maio de 1914). Podemos perceber que o suicídio podia ser visto pela imprensa como uma maneira 
da meretriz buscar a redenção, pois o ato de morrer voluntariamente representava a procura desta mulher 
de se libertar de seus pecados e vícios. Por isso, talvez nestes casos as meretrizes fossem bem vistas pelos 
jornais. Além disso, existiam, como bem expõe Margareth Rago, referências elogiosas às   prostitutas 
estrangeiras uma vez que estas desempenharam uma função “civilizadora” na sociedade brasileira do 
período da Belle Époque. A autora assinala que muitos romances e depoimentos destacam essa dimensão 
da vida dos bordéis e cabarés, onde tais prostitutas, experientes e viajadas, ensinavam regras sofisticadas 
de   conduta   aos   paulistanos   deslumbrados   com   as   conquistas   da   modernidade   e   com   o   progresso. 
Juntamente com a venda do prazer, o mundo da prostituição destilava práticas eróticas, sexuais e sociais 
mais refinadas, já que aí se praticavam formas de sociabilidade referenciadas pelos padrões da cultura 
européia.Sobre as imagens positivas construídas em torno da prostituição, ver as obras de Margareth 
Rago,  Os prazeres da noite.  Op.cit  e  Imagens da prostituição na Belle Époque paulistana.  Cadernos 
Pagu, n.1, 1993,pp.31-44.
16
 “ Nua e morta!: estirada na cama, a mulher tinha os braços sobre o peito”, A noite, (19 de janeiro de 
1925), 3.
17
Martinez,   Alessandra   Frota.  Educar   e   instruir.   A   instrução   popular   na   corte   imperial,   1870   a  
1889.Dissertação de mestrado, UFF, 1997.
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[image: alt]como mulheres que não tinham bons costumes e controle dos impulsos, uma vez que 
bebiam   em   excesso,   se   drogavam   e   mantinham   relações   sociais   violentas.   Tais 
mulheres, especialmente as do baixo meretrício, eram vistas, como um contra-ideal de 
civilização da época, já que representavam o mal que ameaçava os esforços da elite em 
civilizar a população e construir imagens do progresso cultural e social do país.
18.
Esses ideais de moralidade e bons costumes se chocavam com as contradições e 
tensões   de   uma   sociedade   marcada   por   conflitos,   desordens   e   crimes.   Os   jornais 
cariocas chamavam a atenção   para   novas formas de   conduta  que possibilitariam a 
civilização e o progresso, a idealização de uma nação. O tema da modernidade presente 
nas  representações da época  inundavam  as publicações dos periódicos,  que, assim, 
buscavam mostrar aos seus leitores a necessidade de expurgar todos os males físicos e 
morais da sociedade. A prostituição era vista como um desses males. Logo, a morte 
violenta da meretriz era explicada pelos jornais como um resultado “natural” da vida 
“infame” desta mulher. A imprensa, como já mencionado, procurava naturalizar as 
tragédias ocorridas com as prostitutas. Sobre a “naturalização” do crime no noticiário 
criminal, Antônio Serra argumenta:
A própria   qualificação   de   criminal (...)  é  na verdade   fruto  de  apropriação  de certos   fatos, 
acontecimentos, personagens e sua tradução e recomposição em um produto que é o crime tal 
como apresentado na notícia. Daí decorre uma “naturalização” do crime, algo que está aí e que o 
jornal testemunha. (...) Se acrescentarmos que a prática da leitura do jornal é cotidiana, um 
espaço incorporado culturalmente à vida, ao qual recorremos “naturalmente” para saber o que se 
passa,   concluiremos   que   aí   se   instala,   como   coisa   dada,   como   referência   espontânea,   um 
universo do qual somos solidários e do qual nos tornamos igualmente personagens.
 19
Mas a “naturalização” do crime não implicava, durante a época estudada, o 
desinteresse pelo assunto. Ao contrário, ele se tornou componente integrante do dia-a-
dia como alimento cotidiano de uma parte do público letrado, especialmente após o 
surgimento de uma imprensa ávida por notícias sensacionalistas
20
. A maneira pela qual 
os jornalistas interpretavam os crimes na prostituição refletia, em parte, os esquemas e 
sistemas de pensamento da academia de onde eles eram produto.
Muitos deles eram oriundos das faculdades de direito. Os homens de Direito 
viam-se como detentores da responsabilidade de conduzir a nação, através de códigos 
18
 Caulfield, Sueann.  “ O nascimento do mangue: nação e controle da prostituição no Rio de Janeiro”. 
Tempo, vol. 5, n. 9, Jul.2000.
19
 Serra, Antônio.  O desvio nosso de cada dia- a representação do cotidiano num jornal popular. RJ, 
Achiamé, 1980,p.18.
20
 Fausto, Boris. Crime e cotidiano: a criminalidade em São Paulo (1880-1924). 2. ed.São Paulo: Editora 
da Universidade de São Paulo, 2001.
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[image: alt]normativos que visavam, por exemplo, regular a moral sexual. Também engrossavam as 
fileiras profissionais dos jornais, profissionais da Faculdade de Medicina, da Escola 
Politécnica ou da Escola Militar. Aos médicos caberiam diagnosticar e curar os males 
que assolavam o país, como por exemplo a prostituição, vista por eles  como uma 
doença   moral   e   física.   Alguns   desses   médicos-como   forma   de   também   alcançar 
notoriedade   -participavam   do   debate   higienista,   através   de   artigos   publicados   nos 
maiores jornais  da cidade, colaborando  muitas vezes gratuitamente com  essas 
publicações. 
21
Dos noves jornais pesquisados
22
  muitos deles tinham como dirigentes homens 
formados em advocacia. Fernando Mendes de Almeida, redator- chefe do  Jornal do 
Brasil, a partir de 1890, após 1894, Leão Veloso Filho, redator- chefe do Correio da 
Manhã, Henrique Chaves, redator- chefe da Gazeta de Notícias, Edmundo Bittencourt, 
o fundador do Correio da Manhã em 1901, José Carlos Rodrigues, sócio majoritário do 
Jornal do Comércio, Evaristo de Moraes, redator chefe da revista Arquivo Vermelho em 
1918,   Waldemar   Figueiredo,   editor   chefe   em   1925   da  Vida   Policial,  todos   esses 
profissionais eram formados em Direito .Os que não tinham nível superior destacam-se, 
entre outros, o jornalista Irineu Marinho, fundador da  A Noite  em 1911, o português 
João de Souza Lage, diretor de O Paiz , José Felix Pacheco, redator- chefe do Jornal do 
Comércio após 1906 e acionista já em 1916.
Além dos dirigentes, havia uma ampla gama de jornalistas que trabalhavam nas 
redações: os jovens estudantes que ocupavam cargos subalternos na hierarquia dessas 
empresas,   sendo   inicialmente   revisores,   repórteres   policiais   e   passando   a   seguir   a 
repórteres especializados; o secretário, subsecretário e redatores; e os colaboradores.
Os que ocupavam cargos superiores nessa hierarquia -secretários e redatores- 
eram geralmente os mais experientes na profissão. Já os  colaboradores podiam ser 
políticos   ou   profissionais   liberais   que,   através   dos   artigos   publicados,   buscavam 
conquistar   a   notoriedade   desejada.   Desse   modo,   era   comum   nessas   empresas   a 
colaboração gratuita de deputados, senadores, médicos, advogados, juizes e outros, que 
21
 Barbosa, Marialva. Imprensa, poder e público. Op.cit.
22
 Neste trabalho utilizaremos o Jornal do Brasil, Correio da Manhã, Gazeta de Notícias, O Paiz , Jornal 
do Comércio, A Noite e A Notícia.Essas fontes foram pesquisadas na seção de periódicos da Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro. O levantamento do referido material foi realizado em jornais microfilmados. 
Isso   porque   seria   impossível   ter   acesso   a   todos   os   originais,   que   muitas   vezes   se   encontram   em 
instituições distintas e em muitos casos não estão bem conservados, ou sequer existem. Procuraremos 
também trabalhar com duas revistas policiais, o Arquivo Vermelho e Vida Policial, que se encontram na 
Biblioteca Nacional. Essas fontes foram pesquisadas no original.
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[image: alt]faziam do jornal um meio de divulgação pessoal. Além disso, havia os literatos que 
escreviam para os jornais.
23
 
O redator trabalhava na segurança de um salão. Seu mérito era dominar a arte de 
escrever e sua tarefa, transformar em artigos as notícias trazidas pelos repórteres. Nada 
impedia que a mesma pessoa investigasse e escrevesse ao mesmo tempo. 
24
Aos repórteres cabiam a  apuração detalhada  de informações junto  aos 
organismos -quase sempre oficiais- para onde eram designados. A palavra tem origem 
inglesa, “to report”: informar. Havia vários tipos de repórteres: aquele  responsável por 
recolher informações na Alfândega, na Marinha e em outros ministérios; o que atuava 
junto   ao   Itamarati   e   o   repórter   policial.   A   figura   do   repórter   policial   é   a   que 
particularmente nos interessa analisar. O amplo destaque dado ao longo das primeiras 
décadas   republicanas   às   notícias   policiais   fez   com   que   aumentasse   o   número   de 
profissionais ligados ao setor. Os jornais aproveitavam os jovens estudantes para a 
árdua tarefa de coletar as informações. Cabia a esse profissional conseguir matéria-
prima para o jornal. Os repórteres percorriam os mais variados espaços da cidade do Rio 
em  busca do notícia inédita. Possuíam  meios próprios  e  engenhosos de investigar. 
Corriam atrás de rumores. Algumas vezes, utilizavam-se  de expedientes  não muito 
éticos   para   conseguir   uma   reportagem   inédita   e   sensacional,   como   por   exemplo, 
bisbilhotar as conversas alheias. Guardavam o resultado de memória ou registravam em 
apontamentos ligeiros. O apetite do público pelas notícias rápidas e precisas fez crescer 
a importância da reportagem. 
25
A denominação repórter policial deveu-se a sua convivência no espaço físico da 
área policial, assim como, por ser a própria polícia a principal fonte de informação para 
o repórter. Em torno da última década do século XIX, surgiram os primeiros repórteres 
especializados que não se limitavam ao mero registro. Geralmente esses profissionais 
não assinavam as notícias .O seu acesso às informações confidenciais e aos suspeitos 
dependiam   de   suas   boas   relações   com   a   polícia   e   de   favores   recíprocos.   Eles 
introduziam   a   crônica   policial   como   uma   peça   caracterizada   por   certo   estilo   e 
competiam   às   vezes  com   as   autoridades  na   apuração   dos   crimes   misteriosos   .  Os 
repórteres   que   noticiavam   os   casos   dos   homicídios   de   meretrizes   ,   por   exemplo, 
recolhiam   informações   importantes   através   dos   inquéritos   policiais   ocorridos   nas 
delegacias do Rio. Realizavam entrevistas com as vítimas, testemunhas , criminosos e 
23
 Barbosa, Marialva. Imprensa, poder e público. Op.cit.
24
 Didier, Carlos. Orestes Barbosa: repórter, cronista e poeta. RJ, Agir, 2005.
25
 Idem, ibidem.
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[image: alt]conhecidos das prostitutas. Além disso, os repórteres como Orestes Barbosa realizavam 
entrevistas   com   alguns   assassinos   de   meretrizes   na   prisão.
26
  Divulgavam   os 
depoimentos dos envolvidos geralmente em um tom moralista, ora ridicularizando-os, 
ora enaltecendo-os, de acordo com as condutas morais que os jornalistas qualificavam 
como adequada ou inadequada. 
O   repórter   ora   apresentava-se   como   o   jornalista   que   estava   realizando   um 
trabalho junto aos leitores (quando admitia que a sua fala era a fala da fonte), ora 
apresentava-se   como   narrador-onisciente,   capaz   de   surpreender   pensamentos   e 
intenções e de até antever os detalhes que precederam o acontecimento; produzia-se, 
dessa forma, um efeito de ficcionalização comum nas narrativas policiais.
27
 Mas os repórteres policiais também  recorriam às  teorias cientificistas  e  do 
progresso. Suas reportagens eram opinativas com o objetivo de ajudar o leitor a tomar 
partido,   a   formar   uma   opinião   a  respeito   dos   temas   científicos   que   dominavam   a 
atualidade. Ao analisarmos os homicídios de prostitutas, percebemos que muitas das 
denominações   utilizadas   pelas   narrativas   desses   repórteres   fundamentavam-se   nas 
teorias científicas de época, especialmente as teses lombrosianas,  
28
evidenciando os 
vínculos entre o saber médico-jurídico e a construção do modelo do delinqüente. 
Podemos dizer  que o discurso  da imprensa não  deve ser  considerado 
isoladamente, pois esteve intrinsecamente articulado com outros discursos e saberes 
também disciplinadores e normatizadores da sociedade. O jornal deve ser visto também 
26
 Barbosa, Orestes. Na prisão. Rio de Janeiro: Jacinto Ribeiro dos Santos, 1922.
27
 Pedroso, Rosa Nívea. A construção do discurso de sedução em um jornal sensacionalista. São Paulo, 
Annablume, 2001.
28
 Lombroso, Cesare e Ferrero Guglielmo. Le Femme criminelle et la prostituée. (Traduction de l´italien), 
1896.
    Cesare   Lombroso, criminalista   italiano,   criou no  século  XIX, juntamente  com  outros  estudiosos 
italianos a  chamada   Antropologia  Criminal. Lombroso   atribuía   a  criminalidade a razões   biológicas, 
decorrentes de anomalias que influíam na formação da personalidade dos delinqüentes. Segundo Rachel 
Soihet,   Lombroso   afirmava   que   determinados   indivíduos   eram   portadores   de   características 
degenerativas, próprias de um estágio primitivo de evolução do ser humano, as quais indicavam sua 
tendência   criminosa.   Podiam,   portanto,   os   criminosos   serem   identificados   através   de   estigmas   ou 
características anatômicas.
Com relação à mulher elaborou com a colaboração de Giuliemo Ferrero, a obra acima sobre a mulher 
criminosa e a prostituta na qual afirma, entre outros, que as mulheres evoluíram menos que os homens, 
sendo   organicamente   mais   passivas   e   conservadoras   devido,   basicamente,   à   imobilidade   do   óvulo 
comparada  à  mobilidade  do  espermatozóide.  Explicavam  assim  sua  menor  tendência  ao  crime 
desconhecendo  quaisquer   razões   culturais.  Apud,  Soihet,   Rachel.  Condição  feminina  e    formas  de 
violência. RJ:   Forense  Universitária, 1989.   Além de Soihet,   outros  autores  mencionaram  as  teorias 
lombrosianas em seus estudos, entre eles, destacam-se: Guillais, Joelle.  Crims of passion. Drams of 
private life in nineteenth century france. London, Polity, 1990 ; Dartmon, Pierre. Médicos e assassinos na 
Belle Époque.  RJ, Paz e Terra, 1991.; Rago, Margareth.  Os prazeres da noite.  Op.cit.; Harris, Ruth. 
Assassinato e loucura. Medicina , leis e sociedade no fin de siécle. RJ: Rocco, 1993.; Carrara, Sérgio. 
Crime e loucura: o aparecimento do manicômio judiciário na passagem do século. RJ, EdUERJ, 1998.
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[image: alt]com  certo   grau   de  autonomia   em  relação   aos   outros   discursos   que   circulavam   na 
sociedade.
Por   exemplo,   a   imprensa   ao   se   debruçar   sobre   a   questão   da   prostituição, 
procurava distanciar-se e ao mesmo tempo se aproximar dos discursos de alguns setores 
sociais.   Aproximando-se   das   “falas”   médicas   e   jurídicas   da   época,   os   corpos   das 
meretrizes eram representados pelos jornais como potencialmente perigosos, uma vez 
que tais mulheres transgrediam a ordem moral vigente e eram focos transmissores de 
doenças venéreas. Nas notícias sobre crimes ocorridos no meretrício, percebemos que, 
de uma maneira geral, havia uma associação mecânica da prática prostitucional dessas 
mulheres   a   uma   predisposição   natural   tornando-as   propensas   à   delinqüência   e   a 
criminalidade. Mas havia diferenças entre imprensa e comunidade cientifica. Embora 
muitos juristas  como Viveiros  de Castro
29
  buscassem criminalizar a prostituição  tal 
como inúmeros jornais, os profissionais da área de direito não poderiam punir, sem um 
motivo jurídico, as mulheres envolvidas no comércio sexual, uma vez que no código 
penal   vigente   (1890),   a   prática   prostitucional   não   constituía   um   crime.   Apesar   da 
prostituição ser uma transgressão e portanto não se constituir como um ato sujeito à 
punição pelo código  penal em  vigor, os jornais  atribuíam  frequentemente às 
transgressões  o  status  de delito.  Essa estratégia  facilitava  a evocação  de  vítimas  e 
culpados da mesma forma que  permitia   mobilizar   os   leitores   em   prol   de   medidas 
saneadoras de caráter moral. Para os jornais, o crime eram todas as circunstâncias que 
gerassem a perda de virtude de um indivíduo. O crime era avaliado por critérios morais 
e não jurídicos, o que explica a freqüente divergência entre a abordagem de um mesmo 
ato pela instância legal e a realizada pela imprensa escrita.
 30
O discurso jornalístico transitava, portanto, entre dois tipos de mundos: o mundo 
do jornal e o mundo jurídico-médico. O periódico ao recorrer às teorias científicas 
buscava   mostrar   ao   leitor   a   veracidade   dos   fatos   noticiados   pelo   repórter,   mas   a 
cientificidade deste discurso vinha mesclada com os elementos do melodrama e do 
romance, com uma linguagem coloquial e romanceada. Esse tipo de escrita na verdade, 
foi uma   das mudanças  drásticas  pelas quais  a imprensa carioca  passava durante  o 
período estudado, como veremos no primeiro capítulo. O século XIX e começo do XX 
29
 Castro, Viveiros. “ O papel da mulher na etiologia do crime”. In: A nova escola penal. 2. ed. RJ: Jacinto 
Ribeiro dos Santos, 1913. Sobre os trabalhos jurídicos que discordavam de Viveiros quanto à questão da 
prostituição ser associada à criminalidade, ver entre outros, Moras, Evaristo de.  Ensaios de Patologia 
social.  RJ: Leite Ribeiro, 1921.
30
 Careli,  Sandra  da  Silva.   “  Mulheres  no  Brasil  Meridional-  prostituição  em  fins  do  século  XIX: 
transgressão ou delito?. Ciênc. Let, Porto Alegre, n.37, jan/jun.2005.
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[image: alt]foi o momento pelo qual a imprensa modernizava-se. Esta época ficou marcada com o 
surgimento de grandes jornais, matutinos e vespertinos, no cotidiano carioca.
Os jornais mudaram o seu conteúdo, a forma como editavam as notícias e o teor 
das informações. Em fins do século XIX e começo do XX, os títulos e manchetes 
passaram   a   ser   usadas   como   chamativos   para   o   leitor,   não   só   com   estratégias 
tipográficas (corpo e tipo variados, localização na página, etc), mas pelo próprio esforço 
de serem um resumo prático do que vai lido no interior da matéria.
Tais   mudanças   no   jornalismo   afetaram,   segundo   Marialva   Barbosa,   tanto   a 
consciência de seus autores e leitores, quanto as formas de representações literárias, já 
que   os   escritores   invadiram   as   redações   dessas   publicações.   Havia   literatos   que 
escreviam   para   os   jornais   cariocas   contos   e   crônicas
31
  sobre   a   problemática   da 
criminalidade existente nas grandes cidades do Brasil. 
O noticiário criminal tornava-se, como vimos, assunto de destaque na imprensa 
da época, chegando mesmo a ser publicado na primeira página do jornal. Dentre os 
assuntos trabalhados nestas notícias que particularmente nos interessa são os casos de 
homicídios   ou   tentativas   de   assassinatos   de   meretrizes.   A   principal   questão   desta 
dissertação é justamente avaliar como os jornais cariocas tratavam tais crimes, tanto no 
que se refere às formas textuais das notícias quanto aos conteúdos aí abordados.
Justificamos a relevância de nossa abordagem face ao fato de que a maior parte 
dos trabalhos no campo historiográfico sobre as relações de gênero, criminalidade
32 
e 
31
 Vale notar que na forma, a crônica se diferenciava da notícia. Segundo Jacqueline Lima, as crônicas 
eram marcadas pelo seu caráter opinativo, abrindo espaço para a presença forte da subjetividade do autor. 
Já as notícias tinham a pretensão de uma maior objetividade, ligada aos interesses dominantes do jornal,a 
intenção do proprietário ou administrador e apresentavam na forma a aparência de neutralidade, ainda que 
na prática, como não poderia deixar de ser, acabavam também vinculando uma intenção.
Como afirma Lima, muito embora houvesse uma diferença formal entre elas, limite entre a subjetividade 
da crônica e a objetividade da notícia se revelava de modo muito tênue, já que não existe a possibilidade 
de uma escrita desinteressada ou mesmo neutra. Fatores como o lugar de onde se fala o contexto histórico 
e social, a própria formação do jornalista e a sua recepção pelo público influenciam na geração de um 
texto. Lima, Jacqueline de Cássia Pinheiro. “ Harmonia e dissonância na imprensa carioca na primeira 
década do século XX”, História e -História, 2005.
32
 Sobre os estudos no campo historiográfico que trataram das relações de gênero e criminalidade, ver : 
Soihet, Rachel. Condição feminina e formas de violência. Mulheres pobres e ordem urbana (1890-1920). 
Op.cit. Esteves, Martha Abreu. Meninas perdidas. Os populares e o cotidiano do amor no Rio de Janeiro  
da Belle Époque. RJ: Paz e Terra, 1989; Chalhoub, Sidney. Trabalho, lar e botequim. O cotidiano dos 
trabalhadores no Rio de Janeiro de Janeiro da Belle Époque,  SP: Brasilense, 1986; Correa, Mariza. Os 
crimes de paixão.  SP: Brasiliense 1981; Idem.  Morte em família: representações jurídicas de papéis 
sexuais. RJ, Graal, 1983; Fausto, Boris. Crimes e cotidiano. A criminalidade em São Paulo (1880-1924). 
Op.cit; Besse, Susan. “ Crimes passionais: a campanha contra os assassinatos de mulheres no Brasil-
1910-1940.”    Revista Brasileira de História,  Vol. 9, n.18. SP, Ago/set, 1989; Caulfield, Sueann.  Em 
defesa da honra: moralidade, modernidade e nação no Rio de Janeiro (1918-1940). Campinas: Editora 
da UNICAMP, 2000. 
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33
,  ficaram  circunscritos  ao  discurso  médico,  jurídico   e  policial,em 
detrimento do discurso da imprensa, uma vez que, embora tais estudos utilizassem 
periódicos, buscaram trabalhá-los fundamentalmente como fontes de pesquisa.
   Sabemos que  utilização  de  jornais e  revistas como  fontes no  trabalho de 
pesquisa é algo corriqueiro no fazer historiográfico. Vez por outra, os historiadores 
recorrem a eles para analisar discursos, verificar dados, relacionar idéias dominantes de 
um período ou personagem que buscam conhecer. Poucas vezes, vemos esses veículos 
de comunicação sendo trabalhados como objetos de estudo no campo historiográfico. 
Contudo, esta dissertação procura analisar a imprensa não somente como fonte, 
mas principalmente como objeto de análise, ao buscarmos significados dos detalhes dos 
discursos e de suas relações com a questão dos homicídios, tão em voga nos periódicos 
das   primeiras   décadas   republicanas.   Através   dos   diversos   jornais   e   revistas,   ou 
utilizando alguns cronistas recorrentes no início do século XX, tais como João do Rio e 
Lima   Barreto,   entre   outros   é   possível   construir   diferentes   visões   do   problema   da 
violência de gênero contra as meretrizes. Isso porque a imprensa não deve considerada 
como um discurso unívoco, já que é um lugar onde transitam diversos atores, cada qual 
defendendo   os   seus   interesses.   Além   disso,   os   diferentes   tipos   de   jornais   cariocas 
apresentavam uma diversificação de estratégicas para conquistar os seus respectivos 
públicos, entre as quais as mais empregadas foram os modos diferenciados de apelar 
para as narrativas , crimes noticiados de maneira mais ou menos sensacionalistas, o uso 
ou não de fotografias e ilustrações.
Para   isso   analisaremos   no   primeiro   capítulo   uma   das   principais   estratégias 
adotadas pela imprensa da época para conquistar a almejada popularidade, isto é, o 
apelo às narrativas sensacionalistas nas notícias policiais e nos trabalhos de literatos 
divulgados nos jornais do Rio. Os homicídios de meretrizes constituíam-se um dos 
alvos preferenciais  do  noticiário criminal  da época.  Isso  porque  as narrativas 
33
 No que tange aos trabalhos na área de História que se debruçaram sobre a temática da prostituição, ver: 
Engel, Magali Meretrizes e doutores: o saber médico e prostituição na cidade do Rio de Janeiro (1845-
1890). Op.cit;Soares, Luís Carlos  . Rameiras, ilhoas , polacas.. A prostituição no Rio de Janeiro do 
século XIX.  São Paulo: Ática, 1992;Rago,  Margareth. Os prazeres da noite. prostituição e códigos de 
sexualidade feminina em São Paulo (1890-1930). Op.cit;  Menezes,Lená Medeiros de. Os estrangeiros e 
o comércio do prazer nas ruas do Rio (1890-1930), RJ, Arquivo Nacional, 1992;  Kushnir, Beatriz .Baile 
de máscaras-mulheres judias e prostituição: as polacas e suas associações de ajuda mútua.  Rio de 
Janeiro: Imago, 1996; Pereira, Cristiana Schettini. “  Que tenhas teu corpo”: uma história social da  
prostituição no Rio de Janeiro das primeiras décadas republicanas. Campinas, SP, Tese de doutorado, 
2002. Leme, Edson Holtz. Noite ilícitas: histórias e memórias da prostituição. Londrina: EDUEL, 2005.
Um dos poucos estudos que trataram o discurso da imprensa sobre a prostituição foi o artigo de Sandra 
Careli que buscou analisar as concepções que envolviam a fala dos “homens de jornal” com relação à 
prática da prostituição em Porto Alegre na segunda metade do século XIX. Careli, Sandra da Silva. “ 
Mulheres no Brasil Meridional”. Op.cit.
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sensacionalistas davam especial atenção aos grupos pertencentes as camadas populares 
e/ou transgressores da ordem social. Portanto, no referido capítulo serão analisados os 
aspectos formais dos jornais pesquisados, ou seja, como eram estruturadas as colunas 
policiais   sobre   os   homicídios   em   questão   (a   linguagem   utilizada,   a   construção   de 
manchetes, títulos, subtítulos, localização na página), as   técnicas   visuais   usadas   (a 
utilização   ou   não   das   fotos   e   ilustrações)   e   as   obras   de   escritores   publicados   na 
imprensa. 
Nos capítulos seguintes examinaremos três tipos de assassinatos de meretrizes 
que foram destaques do noticiário policial: os homicídios de paixão, os de lenocínio e os 
considerados misteriosos. 
 Nos crimes de paixão , os jornais noticiavam sensacionalisticamente inúmeras 
histórias de indivíduos que matavam prostitutas no Rio de Janeiro, justificando seus atos 
pelos sentimentos que os consumiam. No segundo capítulo, buscaremos analisar como a 
imprensa   discutia   a   questão   do   amor   na   prostituição,   a   partir   das   representações 
jornalísticas sobre o criminoso passional e sua vítima.
Segundo os jornais, não  só amor no meretrício levava meretrizes a um fim 
“trágico”, mas também a violência existente no tráfico das escravas “brancas”. Esse 
comércio ilegal era formado por mulheres que foram destinadas a suprir o mercado da 
prostituição   em   países   como   Argentina   e   Brasil   no   início   do   século   XX. 
Comercializadas   na   Europa   Oriental   e   Ocidental,   as   “polacas”,   russas,   austríacas, 
polonesas, francesas , italianas vinham através de redes organizadas de cáftens, em meio 
ao grande fluxo migratório da época. A partir destas histórias do tráfico, muitos jornais 
procuravam ressaltar não somente a existência de mulheres submissas aos seus rufiões, 
mas também aquelas que procuravam romper por diversas vezes com tal passividade e 
se revoltar contra o domínio imposto pelos cáftens, através de três maneiras: por meio 
de fugas  geográficas, por  insubordinação  econômica e  por meio de  denúncias que 
faziam   contra   seus   exploradores   nas   delegacias   no   Rio   de   Janeiro.   Os   periódicos 
afirmavam que as inúmeras investidas das prostitutas para se livrarem do jugo dos 
rufiões, quase sempre fracassavam devido a perseguição mobilizada pelas máfias. Por 
isso o noticiário policial geralmente reforçava a idéia de que as envolvidas no comércio 
ilegal naturalmente teriam finais “trágicos e dolorosos”.
No terceiro capítulo discutiremos, portanto, as versões construídas pela imprensa 
sobre   as   relações   engendradas   entre   cáftens   e   meretrizes   no   tráfico   de   “escravas 
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brancas” , a partir dos assassinatos ou tentativas de homicídios dessas mulheres por seus 
rufiões ocorridos no Rio de Janeiro das primeiras décadas republicanas.
Tanto nos assassinatos de paixão como nos de lenocínio, a imprensa sabia qual 
era a identidade dos criminosos. Entretanto,  existiam   crimes   que   tinham   a   autoria 
desconhecida,  o   que  gerava   inúmeras   especulações,  como   foram   os  5   casos 
“misteriosos” que analisaremos no último capítulo. Para atiçar a imaginação do público, 
os periódicos enchiam suas páginas de títulos e manchetes com termos que expressavam 
as circunstâncias misteriosas e macabras que envolveram os homicídios. A imprensa 
certamente   soube   se   aproveitar   desses   mistérios   para   fazer   inúmeras   suposições   a 
respeito dos crimes e, atiçar a curiosidade do leitor, para que este se interessasse em ler 
as reportagens publicadas. O último capítulo será dividido em duas partes. A primeira 
procura analisar as hipóteses construídas na imprensa sobre o móvel e a autoria dos 
homicídios “misteriosos”, a partir das representações jornalísticas sobre a vítima e as 
investigações policiais realizadas. A segunda parte busca examinar como os jornais 
analisavam as ações policiais para solucionar tais casos.
Os   discursos   jornalísticos   sobre os três   tipos   de   assassinatos  de  meretrizes, 
anteriormente mencionados, despertaram a atenção especial do noticiário policial das 
primeiras décadas republicanas, pois  provavelmente a imprensa percebia que   esses 
assuntos poderiam despertar um maior interesse de seu público
.  
Em meio a mudanças 
pelas quais o jornalismo passava, não só a forma, mas também o conteúdo das matérias 
policiais se adaptavam cada vez mais as exigências de seu leitor potencial.
Os temas centrais dessas notícias valorizavam as paixões mal-sucedidas, ciúmes 
“atrozes”,   ódios,   vinganças,   medo,   revolta,   frieza   ,   submissão   e   acontecimentos 
misteriosos, o que induzia a uma leitura onde os elementos emocionais ou de suspense 
foram privilegiados. Certamente a atenção especial que a imprensa deu aos três tipos de 
assassinatos assinalados e a maneira sensacionalista de narrá-los constituíam-se algumas 
de suas importantes estratégias para conquistar uma ampla gama de leitores. 
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[image: alt]CAPÍTULO I - IMPRENSA CARIOCA E A BUSCA DE 
POPULARIDADE
Durante   o   período   estudado   o   desenvolvimento   da   imprensa   carioca   esteve 
inserido   num   momento   de   mudanças   que   marcaram   a   vida   nacional:   o   fim   da 
escravatura, o aumento da imigração rural e estrangeira, o crescimento industrial, e em 
nível   político,   a   proclamação   da   República.   Este   momento   assinalou   no   Brasil,   a 
transição da pequena à grande imprensa. Os pequenos jornais, de estrutura simples, as 
folhas tipográficas, cediam lugar às empresas jornalísticas, com estrutura específica, 
dotadas de equipamento gráfico necessário ao exercício de sua função. Não só no plano 
da redação era afetado, mas também o da circulação, alterando-se as relações do jornal 
com o anunciante, com a política, com os leitores. Segundo Nelson Sodré esta transição 
começara antes do fim do século XIX:
(..)   mas   fica   bem   marcada   quando   se   abre   o   nova   centúria.   Está   naturalmente   ligada   às 
transformações do país, em seu conjunto e, nele à ascensão burguesa, ao avanço das relações 
capitalistas: a transformação na imprensa é um dos aspectos desse avanço; o jornal será, daí por 
diante, empresa capitalista, de maior ou menor porte. 
34
Os progressos técnicos da imprensa mudaram também a relação do leitor com a 
própria   informação   e  foi  imperativo  para  os  periódicos  que,   assim,  adaptavam 
progressivamente as suas páginas às exigências do público.
Como a complexidade das empresas tornava-se maior, eram necessárias outras 
máquinas, novas técnicas para que o jornal se adaptasse às exigências de um público 
cada vez mais vasto. Segundo Marialva Barbosa
35
, a introdução de novas máquinas de 
impressão   e   de   composição   obrigou   a   contratação,   por   exemplo,   de   “mecânicos 
encarregados da montagem e da conservação das linotipos”. Nas oficinas as mudanças 
foram drásticas. A linotipo era capaz de fazer o trabalho de até 12 compositores. Com a 
rapidez da composição, diminuiu o número de empregados e aumentou a possibilidade 
de o jornal ser concluído cada vez mais tarde, em uma busca crescente do ineditismo de 
última hora.
As novas máquinas de compor e as novas impressoras permitiram a impressão 
de tipologias mais   fortes, mais marcantes, maiores; a   inclusão   de   ilustrações   mais 
34
 Sodré, Nelson Werneck. História da imprensa no Brasil. 4ª.ed. Rio de Janeiro: Mauad, 1999,p.275.
35
 Barbosa, Marialva. Imprensa, poder e público. Op.cit.







[image: alt]nítidas;   a   introdução   de   tipo   mais   modernos.   Marialva   Barbosa,   ao   analisar   tais 
transformações técnicas na imprensa carioca no período de 1880-1920, destaca que essa 
mudanças tiveram outras conseqüências que refletiam nas tarefas da redação.
A linotipo permitiu à redação e ao noticiário, margem ampla para um trabalho completo, fazendo 
com   que   o   serviço   de   informações   possa   abranger   os   acontecimentos   ocorridos   a   horas 
adiantadas da noite. No regime de composição manual só por exceção a folha era paginada 
depois de 2 horas da madrugada; ao contrário, normalmente devia estar pronta a 1 hora. Fora 
disso, era comprometer a expedição. Hoje, com a celeridade do trabalho mecânico, a folha opera 
normalmente a sua reportagem, quer da cidade, quer telegráfica ate cerca de 3 horas, podendo 
ser paginada, em casos extraordinários, mesmo às 4 horas da manhã. 
36.
Finalizado   o   trabalho   de   composição,   as   matérias   depois   de   passarem   pela 
revisão, eram paginadas com os assuntos considerados mais urgentes. Depois, o jornal 
ia para as prensas onde se tirava a matriz, colocada num molde, despejando-se chumbo 
quente, formando o bloco de cada página. Era esta a primeira fase: a estereotipia.
Antes  de   chegar  à  impressão   (...)  cumpria   um   percurso   nas   seções   denominadas   técnicas: 
primeiro a composição, depois, a paginação e, por último, a estereotipia. Concomitantemente a 
este caminho , percorria a fotogravura ou a fotozincografia, para o tratamento das ilustrações que 
acompanhariam o texto. 
.37 
Transformadas as formas de impressão, a tipologia dos textos, e a introdução de 
títulos chamativos em tamanhos até então não usuais, abusando das ilustrações, os 
jornais adaptavam o conteúdo e a forma de acordo com as exigências de seu leitor 
potencial. A distribuição de tipologias fortes na primeira página, a sucessiva edição de 
ilustrações e fotografias na capa da jornal fazia parte de uma estratégia para alcançar um 
público mais vasto.
Através de novas técnicas, o jornais tentavam se popularizar. Segundo Barbosa, 
popularizar   significa   valorizar   o   grotesco,   o   violento,   as   matérias   policiais.   Essa 
valorização, muitas   vezes, levada  ao extremo,   fazia com  que os fatos  policiais,  as 
tragédias do cotidiano, as catástrofes fossem, de fato, o assunto principal. Paralelamente 
a isso, as notícias mundanas, ou seja, a crônica social, invadiram os jornais em fins do 
século XIX até 1920. Os literatos assumiam o seu lugar na primeira página dessas 
publicações. Para popularizar-se, a imprensa contou assim com a presença nos jornais 
de inúmeros escritores. Utilizando-se dos literatos, os jornais procuravam atingir um 
público   cada   mais   vasto.   Por   sua   vez,   os   literatos   faziam   do   jornal   um   meio   de 
divulgação e de publicação de seus escritos. Mas a partir da década de 20, aos poucos os 
36
 O Paiz, (1 de outubro de 1910),1; Apud, Barbosa, Marialva. Imprensa, poder e público. Op.cit.p, 290.
37
 Barbosa, Marialva. Imprensa, poder e público. Op.cit. P, 290.
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[image: alt]escritores começavam a se afastar e a serem afastados do jornal. Segundo Cristiane 
Costa
38,
 esse  processo   se   exacerbava   a  partir   do  great   divide  modernista,   entre  as 
décadas de 20 e 50, que, não por acaso, coincide com o primeiro  boom  do mercado 
editorial   brasileiro   e   com   a   crescente   industrialização   dos   jornais.   Ainda   assim 
encontramos escritores nos anos  iniciais de  1920 que continuavam  a publicar  seus 
trabalhos nos jornais como Orestes Barbosa e Henrique Pongetti. 
 A expansão da imprensa carioca no período estudado motivou, portanto, uma 
diversificação   de   estratégias   para   conquistar   o   público,   entre   as   quais  as   mais 
empregadas foram o destaque dado ao noticiário policial , aos trabalhos desenvolvidos 
por literatos e às narrativas sensacionalistas.
Para se adaptar a esses novos tempos do jornalismo, os literatos em fins do 
século XIX até os anos iniciais de 1920 escreviam para os jornais, crônicas e contos 
sobre   tragédias   e   assassinatos   ocorridos   nas   grandes   cidades   do   Brasil.   Tanto   o 
noticiário policial como as obras desses escritores procuravam construir seus textos a 
partir de uma narrativa que valorizava sobretudo o sensacional, ou seja, o grotesco ,o 
exagero da linguagem, as emoções e as sensações. O discurso sensacionalista dava 
especial   atenção   aos   personagens   envolvidos   nos   crimes   pertencentes   às   camadas 
populares   e/ou   os   considerados   transgressores   da   ordem   moral   (prostitutas, 
homossexuais, etc). Por isso, os casos de homicídios de prostitutas foram amplamente 
divulgados nos jornais da época, com a publicação de inúmeras notícias e trabalhos de 
alguns literatos como João do Rio e Henrique Pongetti.
Para seduzir os seus leitores e conquistar a almejada popularidade, os periódicos 
adotavam inúmeras estratégias discursivas, técnicas e editoriais. O preço baixo ( com 
exceção   do  Jornal   do   Comércio)   foi   uma   das   táticas   utilizadas   pela   imprensa.   A 
publicação de ilustrações  e fotografias pavorosas  das vítimas foi também uma  das 
técnicas vigentes  para atrair o leitor. Mas nem todos os jornais usavam nos textos 
policiais tais imagens, como foi o caso do Jornal do Comércio. Além disso, o Jornal do 
Comércio dava, em relação aos periódicos pesquisados, um menor espaço ao noticiário 
criminal.
Apesar dos jornais não utilizarem das mesmas estratégias para conquistar o seu 
público,   o   sensacionalismo   foi   a   única   tática   que   toda   imprensa   introduziu, 
especialmente a partir da década de 1910 , embora uns utilizassem esse recurso com 
maior intensidade que outros. O que se lerá neste capítulo será a tentativa de analisar 
38
 Costa, Cristiane. Pena de aluguel: escritores jornalistas no Brasil. SP: Companhia das Letras, 2005.
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[image: alt]prioritariamente o apelo às notas sensacionais vigentes no noticiário criminal sobre os 
homicídios de meretrizes. Examinaremos também o discurso sensacional nas obras de 
literatos referentes a esses crimes, divulgadas nos jornais de uma época marcada por 
relações  de   aproximação  entre  a  literatura  e  a  imprensa.  Com  o  objetivo  de 
compreendermos mais detalhadamente as estratégias utilizadas pelos periódicos para 
conquistar uma ampla gama de leitores, será preciso examinar primeiramente o próprio 
corpus   documental   ,   investigando   como   eram   estruturadas   as   colunas   policiais   (a 
construção   de   títulos,   textos,   localização   na   página,   etc   )   sobre   os   homicídios   de 
prostitutas e o espaço que os jornais davam as obras literárias dedicadas a esta temática.
I.1 - As colunas policiais e obras de literatos nos periódicos: uma breve análise do 
corpus documental
Jornal do Brasil
O Jornal do Brasil foi fundado em 1891 pelo Ministro da Educação do Império 
Rodolfo Dantas. Em 1894 passou a ser chefiado pelo advogado Fernando Mendes. O 
jornal neste período se caracterizou por profundas mudanças na estrutura empresarial, 
administrativa,   redacional   e   editorial   que   definitivamente   o   transformaram   no 
“popularíssimo” 
39
  Para conquistar a popularidade, este periódico buscava valorizar as notícias 
policiais e as ilustrações. Divulgava majoritariamente crimes , as notícias hediondas e as 
tragédias   cotidianas.   Foi   a   partir   de   1900   que   o   jornal   abriu   grande   espaço   às 
ilustrações- criando edições especiais ilustradas às quintas e domingos.
 Neste momento, as colunas policiais dedicadas às notícias sobre os homicídios 
de meretrizes tinham cada vez mais espaço no  Jornal do Brasil. Essas colunas eram 
narradas de forma coloquial para que o seu público- alvo pudesse compreender mais 
facilmente   a   notícia.   Os   leitores   deste   jornal   eram,   segundo   Marialva   Barbosa
40
, 
trabalhadores, militares de baixa patente, pequenos comerciantes e mulheres. Eram, 
enfim, pessoas das camadas populares. 
Os títulos das notícias policiais eram construídos de maneira entrecortada. Tudo 
isso sugere uma leitura entrecortada, uma leitura titubeante, uma leitura de um leitor que 
39
 Sobre essas mudanças, ver Barbosa, Marialva. Imprensa, poder e público.Op.cit.
40
 Barbosa, Marialva. Imprensa, poder e público. Op.cit.

18






não estava ainda familiarizado com as letras impressas. Abaixo do título principal, 
vinha geralmente um ou mais subtítulos para fazer com que o leitor compreendesse o 
assunto   principal   da   notícia   de   modo   resumido.   “Mais   um   crime!   Uma   mulher 
assassinada. Depoimento na polícia.” Em fins do século XIX, o Jornal do Brasil não 
contava ainda com muitas ilustrações e fotos no noticiário criminal. Já no começo do 
XX, com os avanços técnicos pelas quais a imprensa passava, estas colunas foram 
recheadas de imagens pavorosas das meretrizes degoladas, esquartejadas, baleadas, etc.
Na seção policial, tradicional área jornalística de atração popular, o Jornal do 
Brasil  adotava um vocabulário mais próximo do das ruas. Introduzia uma estrutura 
novelesca nas reportagens que incluía ilustrações e um texto que se assemelhava a uma 
narrativa ficcional sensacionalista. O lugar onde este noticiário era publicado no jornal 
variava muito de uma reportagem para outra. Mas muitas vezes os crimes ocupavam as 
suas primeiras páginas. 
Os textos sobre os assassinatos de prostitutas procuravam de uma maneira geral, 
não serem muito extensos. Mesmo nas notícias mais longas, o Jornal do Brasil buscava 
divulgar também os fatos de maneira simples, para dessa forma, conquistar um número 
expressivo de leitores. Fundamentalmente, as notícias policiais possuíam um caráter 
mais crítico e chocante do que informativo, a começar por muitos,  de seus títulos 
“Abismo   da   paixão:   matar   por   não   ser   amado.   Sete   tiros   de  revolver   na   rua   dos 
Arcos”.Esta era   uma estratégia adotada   não só  por  este  jornal,  mas  também pelos 
demais periódicos da cidade, com a finalidade de seus leitores participarem da trama 
narrada, seja condenando ou inocentando os personagens envolvidos.   Com isso, os 
jornais procuravam que seu público não fosse mero espectador do crimes noticiados , 
mas   que   este   sentisse   repulsa   ou   pena   de   meretrizes   assassinadas   e   /ou   de   seus 
assassinos. O leitor participativo na trama deveria acreditar na veracidade da notícia, 
para poder comentar o crime, querer saber dos detalhes, e visualizar a emoção dos 
textos. Deveria também encontrar ali juízos de valor, porque aos jornais cabia orientá-
los e guiá-los nas suas opiniões.
 O crime deu-se na rua dos Arcos onde residem dezenas de pessoas, na sua maioria da baixa 
esfera social em completa promiscuidade, sendo protagonistas: Cursino e Maria, rapariga de vida 
fácil, muito conhecida nas rodas carnavalescas.
Ele a interpelou, pois tinha a convicção de que ela não correspondia aos seus afetos. Maria não 
ligou importância as suas palavras tratando-o com desprezo, dizendo-lhe mesmo que se retirasse, 
pois não estava disposta a aturá-lo.
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[image: alt]Pedro é um pernambucano, baixo e mal encarado, lendo-se logo na fisionomia ser um homem 
violento e de poucas palavras.
Maria Menezes era simpática e muito conhecida das rodas carnavalescas e dos boêmios das 
noitadas do Leme.
.41
Por mais que os periódicos, como o  Jornal do Brasil, almejassem orientar e 
guiar o seu leitor nas suas opiniões sobre os assassinatos de meretrizes, muitas vezes o 
público, não procurava dialogar com a imprensa, uma vez que não expressava suas 
idéias acerca de tais crimes, através, por exemplo, de cartas. Os únicos jornais que 
receberam cartas dessa natureza foram a Gazeta de Notícias e O Paiz. 
Por fim, além de inúmeras ilustrações, fotos e a utilização de uma linguagem 
coloquial, o Jornal do Brasil, como tantos outros, abriam espaço às obras literárias com 
o objetivo   de  conquistar a  popularidade. Entretanto,   não encontramos trabalhos de 
escritores sobre homicídios de prostitutas no referido jornal.
Correio da Manhã
Em 1901  foi   fundado o jornal   matutino  Correio  da manhã,  situado  na rua 
Moreira César nº.117, fundado pelo advogado Edmundo Bittencourt. O público deste 
jornal era formado por trabalhadores profissionais liberais, políticos, militares, homens 
de negócios e funcionários públicos.
42
 
As  notícias policiais sobre os assassinatos  de prostitutas assumiam lugar  de 
destaque no jornal. Os crimes eram narrados de uma forma coloquial e inicialmente 
eram escritos em corpo 18, e apresentando geralmente uma palavra no título da notícia. 
“Assassinato”. 
Nos anos seguintes, as colunas policiais chegavam a ter o corpo 48, em suas 
primeiras  páginas. Logo  abaixo do título principal, havia  o resumo da notícia, em 
pequenos   títulos   entrecortados,   que   anunciava   o   novo   estilo   do   jornalismo 
sensacionalista “ Hediondo!- Degenerescência!- Infeliz mulher!- Abandonada-morte no 
hospital- Impunidade de criminosos”.
 A seção Na polícia e nas ruas, que desde 1901 concentrou as notas policiais, 
ocupava no decorrer dos anos duas colunas na página 2. Porém, as notas sobre crimes 
estavam espalhadas por toda parte. Tal como o Jornal do Brasil, o lugar das notícias 
41
 “ Abismo da paixão: matar por não ser amado. Sete tiros de revólver na rua dos Arcos”. Jornal do 
Brasil, (28 de junho de 1909),4.
42
 Barbosa, Marialva. Imprensa, poder e público. Op.cit.
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[image: alt]sobre os assassinatos de meretrizes variavam de reportagem para outra, mas de uma 
maneira geral, o Correio da Manhã publicava tais crimes em suas primeiras páginas.
Inicialmente,   o   jornal   não   apresentava   muitas   ilustrações   no   seu   noticiário 
criminal, mas com o decorrer dos anos, estas passavam a integrar a própria notícia, com 
a   publicação   de   fotografias   que   reproduziam   o   momento   do   crime.   Nas   matérias 
policiais publicava-se geralmente o retrato da vítima e e/ou do assassino. Tal como 
Jornal do Brasil, essas notícias eram narradas de forma simples e tinham um caráter 
mais crítico e chocante do que informativo. Em comparação com o Jornal do Brasil, 
seus textos sobre os crimes pesquisados eram mais longos e, tinham alguns, inclusive 
que chegavam a ocupar a página inteira do jornal. Mas assim como o Jornal do Brasil, 
o  Correio da Manhã  fazia um julgamento moral sobre as condutas dos personagens 
narrados, como mostra o trecho abaixo:
Nem zelos, nem ciúmes. Amor próprio? De há muito este sentimento se lhe embotara diante da 
vida desregrada que ela levava.
E ele bem o sabia, vendo-a cotidianamente à janela, a oferecer seu corpo gasto, ao transeunte. 
Sabia  e   tolerava. Mais   de  uma  vez  por   ela  intercedera  e  ainda  ontem,   quando  iludindo   a 
confiança de seus superiores, pedia uma proteção para a rapariga, fora porque esta transgredindo 
as ordens do delegado, se exibia à rotula.
E no seu depoimento, ditado com a maior  calma, declarou o criminoso que a matara num 
momento   de   ciúme.   Nem   ciúme,   nem   zelos!   Matou-a   por   perversão   de   índole,   por   uma 
idiossincrasia congênita, por um movimento impulsivo de criminoso nato, pelo desejo de ver 
sangue, por tudo isso, mas não pelo ciúme que o amor gera e alimenta, não pelos zelos que o 
desregramento e a miséria moral da cabocla deviam ter obliterado por completo.
43
Com o objetivo claro de condenar o criminoso, o jornal procurou estimular o seu 
leitor   a   ter   o  sentimento  de   repulsa  sobre   o  assassino.   Utilizando  de   maneira 
simplificada a teoria lombrosiana, buscava-se que o seu público desse um status de 
veracidade a opinião explicitada pelo Correio da Manhã.
O  Correio da Manhã  dava também espaço à literatura como uma maneira de 
popularizar-se,  mas  não  encontramos  obras  de  escritores   que  tratassem  sobre 
assassinatos de prostitutas.
Gazeta de Notícias
43
 “ Assassinato”, Correio da manhã, (28 de julho de 1901),3.
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[image: alt]A  Gazeta de Notícias  foi fundada pelo médico Ferreira de Araújo no ano de 
1875. Em 1896 passou a ser dirigido, com a morte de Ferreira, pelo advogado Henrique 
Chaves.
A  Gazeta de Notícias  era considerado um jornal de prestígio e lido, segundo 
Marialva   Barbosa
44
  pelos   empregados   do   comércio   público,   estudantes,   políticos, 
funcionários públicos e profissionais liberais. Foi o jornal que mais divulgou os crimes 
que envolviam meretrizes assassinadas. Além disso, os textos da  Gazeta  sobre estes 
assassinatos eram mais extensos, assim como as fotos e ilustrações eram publicadas em 
maior   número   do   que   outros   jornais   pesquisados.   Isso   se   explica,   pois   A  Gazeta 
empreendeu, a partir de 1907, uma série de mudanças gráfico-editoriais e de conteúdo, 
com o objetivo de aumentar sua audiência face à concorrência de outros periódicos. 
Jornal literário desde a sua fundação em 1875 passou em 1907 a introduzir a cor em 
suas páginas e a destacar os crimes monstruosos, fotos de vítimas mortas e mutiladas. 
Em relação aos outros periódicos pesquisados, a Gazeta de Notícias foi o único 
jornal que deu espaço as obras de literatos sobre os assassinatos de prostitutas. No que 
se refere a esses crimes, encontramos um artigo sob a forma de crônica e um conto de 
João do Rio, crônicas de Henrique Pongetti e do francês René Le Cóeur. 
45 
Embora os 
trabalhos de literatos voltados para a temática da criminalidade passassem, cada vez 
mais, durante o período estudado, a serem publicados nos jornais cariocas, a questão 
dos homicídios de meretrizes continuava  sendo um assunto  pouco  explorado pelos 
escritores.   Mesmo  assim  percebemos  que   quando  tais  crimes  eram  publicados, 
ocupavam um espaço privilegiado no jornal da Gazeta. Isso porque foram divulgados 
nas suas primeiras páginas, ou seja, entre a página 2 e 3. Geralmente os seus títulos 
tinham poucas palavras , como por exemplo, “ Um crime”. 
A  Gazeta  foi, portanto, um exemplo típico da relação íntima neste momento 
entre grandes nomes da literatura e jornalistas. O pêndulo entre literária e jornalismo 
surgia com a colaboração assídua dos literatos nacionais e estrangeiros nas folhas da 
Gazeta  e a consagração recíproca, gerada por esta parceria. Era um dos jornais que 
melhor pagava aos jornalistas e literatos. No início do século XX, um repórter ganhava 
44
 Barbosa, Marialva. Imprensa, poder e público. Op.cit.
45
 Pongetti, Henrique. “O crime”, Gazeta de notícias, (22 de janeiro de 1925); 2 Le Cóeur, René. “Um 
crime” ,  Gazeta de notícias,  (3 de janeiro de 1910), 3 Rio, João do.” A margem do dia”,  Gazeta de 
notícias,  (6 de novembro de 1914); 2; Rio, João do. “História de gente alegre”.  Dentro da noite: RJ: 
Antiqua, 1978.  O livro “Dentro da noite” foi lançado em 1911.No prefácio desta obra, o biógrafo João 
Carlos Rodrigues menciona que o conto “História de gente alegre” foi originalmente publicado na Gazeta 
de Notícias, sem data localizada.
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[image: alt]de 160$ a 200$, um redator de 280$ a 400$ e um secretário ou redator-chefe de 500$ a 
700$000. Olavo Bilac ganhava 50$000 por crônica.
46
Em fins do século XIX, ainda apresentava de um modo geral, a notícia com 
poucas palavras e sem recorrer muito às imagens. Nesta época, (ou seja, antes das 
transformações pelas quais mais tarde iria passar), seus textos sobre homicídios de 
meretrizes eram narrados, aparentemente, de uma forma mais informativa e objetiva do 
que crítica, embora esta aparente neutralidade vinha sempre imbuída implicitamente de 
opinião. Logo abaixo do título “assassinato”, o jornal noticiava:
 Joaquim diz que atribui a autoria do assassinato ao ex-amante de Luiza, Eduardo Salgueiro, com 
o qual se encontrara casualmente na rua, tendo prevenido a Luiza de que Eduardo tinha chegado 
de Lorena, onde estivera empregado, a fim de se acautelar do mesmo, por isso que Luiza por 
duas vezes fora ferida com punhaladas por Eduardo. (...)
47
A   partir   de   1907,   passou   a   apresentar   com   mais   vigor   títulos   de   maneira 
entrecortada, ou  seja,   havia  um título  e   abaixo dele um  resumo   da notícia. “Uma 
tragédia emocionante; um guarda civil tenta matar a amante, suicidando-se em seguida”. 
Ao lado dos títulos apresentava uma foto ou ilustração da tragédia narrada. Muitas 
vezes   os   títulos   dos   assassinatos   de   prostitutas   eram   redigidos   em   corpo   bastante 
expressivo. As inúmeras estratégias do jornal foram no sentido de se popularizar, ou 
seja,   conquistar   um   novo   leitor:   morador   nos   subúrbios   ,empregados   no   pequeno 
comércio, trabalhador nas fábricas, na construção civil. As notícias policiais passavam 
no início do século XX a ter um tom mais claramente crítico do que informativo. Por 
vezes possuíam títulos bem sugestivos tais como o “assassinato de Maria Sapeca”, que 
indicava a relação existente entre erotismo (“Sapeca”) e o mórbido. Procurava muitas 
vezes também a desqualificar os personagens envolvidos, enquadrando-os na esfera do 
desvio e do anormal.
Desapareceu ontem do rol dos vivos a “Maria Sapeca”, a terrível mulher que tanto trabalho deu , 
durante anos, às autoridades do 23º distrito. Ela, que tantos conflitos provocou, que foi a causa 
de tantas lutas sanguinolentas, caiu ontem com o peito varado por uma bala de revólver. E quem 
a matou foi o amante, que já agredira tanta gente com ciúmes dela, e para quem o mundo era, 
apenas a “Maria Sapeca”.
 (...) A união dele e dela era o que pode haver de mais agitado e anormal. Indivíduo desordeiro e 
sem profissão, amasiara-se Armando Montes com “Maria Sapeca”, e queria  que a rapariga 
vivesse exclusivamente em sua companhia. Ela, porém, não o atendia, oferecia-se a quem a 
46
 Edmundo, Luiz. O Rio de Janeiro do meu tempo. Rio de Janeiro: Ed. Xenon, 1938, vol.1,p. 357.
47
 “ Assassinato”, Gazeta de notícias,  (6 de fevereiro de 1896),2.
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[image: alt]cobiçasse e , de quando em quando, em estado de completa embriaguez, provocava distúrbios 
em Madureira e D. Clara. 
48
A Gazeta e o Paiz foram dos poucos periódicos do período em que seus leitores 
expressavam abertamente suas opiniões acerca desses crimes, através de cartas enviadas 
à redação. Na Gazeta de Notícias achamos uma carta assinada por José Sezenando. O 
jornal não mencionou, entretanto, a profissão deste leitor.
Jornal do Comércio
Em 1827, o mais antigo jornal em circulação na cidade, foi fundado: o Jornal do 
Comércio. Era um jornal de elite como a Gazeta de notícias. Entretanto, ao contrário da 
Gazeta, não   procurava  se popularizar, já  que  rejeitava adotar mudanças gráficas  e 
editoriais revolucionárias   na época, como   as caricaturas e  fotografias.  Não tinha   a 
aspiração   de   ser  popular,   pois   enfatizava   o   seu  trânsito   entre  a  classe   dominante- 
orgulhava-se  de ser “o jornal das classes conservadoras, lido pelos políticos, pelos 
homens   de   negócios,   pelos   funcionários   graduados”-   o  Jornal   do   Comércio  era   o 
periódico mais caro do Rio; a sua assinatura era o dobro da do  Jornal do Brasil, 32 
$000 a semestral e 60$000 a anual. Porém, isso não invalidava a estratégia empresarial 
de fornecer brindes aos seus assinantes.
49
Assim como os seus concorrentes o Jornal do Comércio passou a valorizar as 
reportagens. Os temas principais dessas reportagens estavam voltados para assuntos 
políticos, informações sobre importação e exportação e notícias do país e do exterior.
Entre as reportagens publicadas, as que tinham menor destaque era, ao contrário 
dos demais jornais pesquisados, o noticiário policial. As matérias policiais sobre os 
assassinatos de prostitutas foram colocadas com um pequeno título em corpo 12, onde 
resumia, em uma palavra, o assunto principal da notícia. “Crime da rua do lavradio”, “O 
crime da rua das Marrecas”. Ao contrário dos demais jornais, não apresentava, na maior 
parte das vezes, seus títulos de maneira entrecortada, com títulos e subtítulos. De um 
modo geral, essa maneira de publicar a notícia não se alterou ao longo dos anos, devido 
justamente ao estilo conservador do jornal. Os seus títulos, em sua maioria, não tinham 
uma linguagem que apelava para as emoções e sensações, embora também existissem 
aqueles que valorizavam estes aspectos, como por exemplo “ O assombro do crime”. 
Apesar da maior parte dos títulos do Jornal do Comércio não valorizar de modo intenso 
48
 “ O assassínio de Maria Sapeca”, Gazeta de notícias, (5 de maio de 1917), 5.
49
 Barbosa, Marialva.Imprensa, poder e público. Op.cit.
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[image: alt]os   aspectos   grotescos   e   violentos   do   crime   ,   era   em   seus   textos   que   o   discurso 
sensacionalista, como veremos depois,  estava nitidamente presente, ainda que   com 
menor intensidade que os outros periódicos da época. O jornal destacava por exemplo, 
palavras como “ espetáculo sangrento” que visavam difundir o “espetacularização” do 
crime violento . Além disso, utilizava termos ( “esguichando sangue”) que expressavam 
uma linguagem exagerada do jornalista:
Esguichando sangue pelo grande ferimento aberto, Pally (...) caiu redondamente no chão (...)
 50
O noticiário policial do jornal no início do século XX, era construído com frases 
curtas para que o leitor compreendesse mais facilmente a mensagem transmitida.
Lyra deixou de ser gente, de ser mulher. Afastou-se das ruas de muita claridade e entrou nas vias 
tortuosas e escuras: caiu na lama das dominadas de 200 réis e revolveu o corpo e a alma no 
fundo abismo das últimas depravações, ficou repugnante, integrada ao vício e ao crime . (...) As 
vaias, a embriaguez, a prisão, a boemia desenfreada, apagaram-lhe com o correr dos anos, todo o 
resto do sentimento de dignidade .
.51
Ao   estilo   de   outros   periódicos,   narrava   neste   período   o   crime   de   forma   a 
estimular   o   leitor   a   participar   da   tragédia,   seja   condenando   ou   inocentando   os 
personagens envolvidos. Mas em fins do século XIX ,encontramos além desse tipo de 
narrativa, algumas notícias que tinham aparentemente um caráter mais informativo do 
que opinativo, além de suas frases serem extremamente extensas. Existiam traços de 
identificação na escrita, em permanente rodízio entre as pessoalidades ela/ ele, que 
causava um falso efeito de objetividade: passava-se a idéia de que a reprodução do fato 
foi possibilitada ao jornalista devido aos relatos que conseguiu apurar, isentando-o 
(aparentemente) de uma possível co-participação ao captar e redigir o fato. Esta forma 
de narrar o crime geralmente acontecia nos inquéritos policiais publicados nos jornais 
desta época, como podemos observar no trecho abaixo: 
Maria Rosa, moradora na rua do Lavradio nº. 36, disse que ela depoente é vizinha da casa onde 
se deu o assassinato de Luiza, que ela depoente da janela de sua casa viu as 9:00 hs da noite de 
antes-ontem quando Luiza com os trajos de casa saiu e foi a venda próxima buscar cerveja e de 
volta veio com ela o caixeiro com uma garrafa da mesma; que ela depoente entrou para interior 
da casa e de novo chegando a janela mais tarde viu, que quando já se fechavam as portas das 
casas de negócio que Luiza, saia de casa como antes estava, acompanhada de um indivíduo (...)
José de Souza Ribeiro, morador da rua. Feliciana nº 122 disse que em um dos primeiros meses 
do ano passado Luiza tomou de aluguel um cômodo na casa de hotel-pensão dele depoente à rua 
do Lavradio nº 53, que foi por isso que  Luiza   foi   morar   no   cômodo  juntamente  com   um 
indivíduo que depois soube ser seu amásio, mais assíduo e que se chamava Eduardo Salgueiro, 
50
 “ Navalhada”, Jornal do comércio, (12 de julho de 1911), 3
51
 “ Entre vagabundas”, Jornal do comércio, (7 de agosto de 1911), 2
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[image: alt]que com este indivíduo, esteve Luiza umas 4 vezes, que ele depoente nunca via Eduardo ter 
desordem ou questão de palavras com Luiza podendo bem ser que essa se realizassem no seu 
cômodo e quando ele depoente estivesse preocupado com seus afazeres. Que mais de uma vez 
Luiza, dando conversa a ele depoente disse-lhe que tivera desordens com Eduardo e em uma das 
vezes, Luiza traria uma mão amarrada e disse-lhe que, tendo brigado com Eduardo, este lhe feria 
a mão, que quando Luiza lhe disse ter sido ferida por Eduardo (...)
52
Alguns inquéritos policiais como mencionado no trecho acima buscavam de 
modo repetido usar o pronome relativo que. O emprego repetitivo deste pronome tornou 
a   leitura   menos   leve.   Mas   no   decorrer   do   século   XX,   esse   tipo   de   escrita   foi 
desaparecendo paulatinamente das páginas do jornal em prol de uma linguagem mais 
leve, embora violenta. Nesta época, percebemos que nos inquéritos policiais publicados 
no  Jornal do  Comércio  (como nos demais periódicos) o enunciador participava mais 
explicitamente sobre os depoimentos dos envolvidos nos crimes através do julgamento 
moral que fazia em relação ao criminoso e/ou vítima.
Mesmo que o referido jornal não almejasse popularizar-se , notamos que sua 
linguagem no século XX mudou, uma vez que esta começou a ser coloquial, ainda que 
com menor intensidade que seus concorrentes.
(...) Houve um crime ontem, ao anoitecer. Foi protagonista o soldado (..) Florêncio Bernardo da 
Silva. Esse indivíduo ao que parece não preza a farda que veste. A despeito da responsabilidade 
de sua situação, de se meter na farda vai passear frequentemente na rua(...), onde tem namoradas 
e intimidade. Porque algumas das mulheres que ali moram lhe dão mais um pouco de atenção, 
ele já se presume grande coisa e imagina que tem o direito de entrar e sair, de dar ordens, de 
exigir, de maltratar. É a escola nacional do lenocínio, em que Florêncio entra forte, com seus 
botões dourados, na falta de escrúpulos, (...) e o que é mais indigno, sua navalha arma que o 
soldado traz habitualmente escondida, para exibi-la nas ocasiões decisivas.
53
Embora no início do século XX, o  Jornal do Comércio  passasse a apresentar 
algumas características do novo jornalismo, possuía de um modo geral, um estilo bem 
diferente  de   seus   concorrentes.   Quando   narrava   os   assassinatos   de   meretrizes,   tais 
notícias, em sua maioria, eram escritas  em um texto pequeno, além de não conter 
ilustrações e nem fotografias. Muitas dessas notícias ocupavam as últimas páginas do 
jornal, mas também havia aquelas que eram publicadas nas primeiras páginas. O Jornal 
do Comércio tinha a coluna A pedidos na qual publicava inúmeras cartas, apesar de ter 
sido mediante pagamento. Não havia, porém, cartas que tratassem dos assassinatos de 
prostitutas.
52
 “ O crime da rua do Lavradio”, Jornal do comércio, (11 de fevereiro de 1896).
53
 “ Navalhada”, Jornal do comércio. Op.cit.
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[image: alt]Portanto, era um dos poucos jornais que em muitos aspectos não buscava se 
popularizar. Isso pode ser percebido por exemplo no alto preço do jornal e pela pouca 
ênfase dado ao noticiário policial. Mesmo permanecendo com tais características, o 
Jornal do Comércio  abriu mão de alguns de seus aspectos tradicionais em prol de 
algumas mudanças que faziam parte do novo jornalismo vigente.
O Paiz
Em 1884 foi fundado O Paiz, cujo redator-chefe era Quintino Bocaiúva. O jornal 
se divida entre o jornalismo e a política , tendo como principais nomes em sua redação 
Gastão Bousquet, Urbano Duarte e Mario Cardoso. Segundo Marialva Barbosa
54
  ,  O 
Paiz tinha uma maior penetração junto aos políticos e se destacava também pelo número 
de literatos e jornalistas. Os estudantes de nível superior estavam entre os leitores que 
mais se comunicaram com o periódico. No início, a publicação do  Paiz  era modesta 
com apenas 4 páginas.
Foi a partir da década de 1910 que o jornal adotou, de maneira mais intensa, 
algumas inovações do jornalismo de então. Entre elas, a expansão de suas páginas e o 
uso das ilustrações e das fotografias em várias seções do  O Paiz. Mas nas notícias 
policiais  sobre   os  assassinatos   de   prostitutas   ,   o   jornal   não   utilizava   o   recurso   às 
imagens.
Mesmo não utilizando esse recurso, as notícias policiais sobre homicídios de 
meretrizes na década de 1910 invadiram as páginas do O Paiz. Muitas vezes, os crimes 
eram noticiados numa seção intitulada  Casos de polícia. Abaixo desta seção, vinha 
geralmente o título e logo depois o subtítulo da notícia. “ Casos de polícia: mais uma 
tragédia: atirou sobre uma mulher na rua Pinto de Azevedo e suicidou-se em seguida” 
Nesta seção, as notícias poderiam vir somente com o título que resumia a história a ser 
narrada. “Casos de polícia: o crime da rua do Lavradio”.
Mas nem sempre os crimes eram divulgados na seção mencionada. Podiam vir 
separados dela. Nestes casos, geralmente havia a título e logo abaixo o resumo da 
notícia  em um  subtítulo.  “Perversidade  incontida:  vibrou  várias  punhaladas na 
amante”.O lugar reservado a essas notícias no jornal variava de uma reportagem para 
outra, mas encontramos muitas delas em suas primeiras páginas.
54
 Barbosa, Marialva. Imprensa, poder e público. Op.cit.
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[image: alt]Ao contrário da Gazeta de Notícias, os seus textos eram pequenos, embora essas 
notícias passassem cada vez mais a serem divulgadas pelo jornal. Apresentava suas 
narrativas de maneira crítica, tal como seus concorrentes.
Mulher sem escrúpulos, Sebastiana não media a extensão das palavras proferidas, que levou o 
amante a contínuos desesperos.
.55
Se por um lado, O Paiz adotou estratégias populares para ampliar a venda, como 
por exemplo, o uso do preço baixo e a divulgação de inúmeras notícias policiais, por 
outro, procurou manter alguns aspectos antigos, como por exemplo, a ausência de fotos 
e ilustrações no noticiário policial sobre os crimes pesquisados.
No   que   se   refere   às   cartas   sobre   os   assassinatos   de   prostitutas   somente 
encontramos uma assinada por “Olho vivo”. O jornal acredita que a carta fora escrita 
por um jovem policial.
Ao estilo de seus concorrentes, dava bastante espaço à literatura, embora no que 
tange aos crimes pesquisados não encontramos crônicas, romances e contos.
A Notícia 
  A Notícia  era um jornal vespertino que no início do século XX , estava sob 
direção de Manoel Jorge  de Oliveira  Rocha,   o Rochinha,   com   redação   na   rua   do 
Ouvidor, no número 123 
As matérias policiais sobre os assassinatos de prostitutas tinham destaque no 
jornal.   Em   1896,o  jornal   noticiava  esses  crimes   com   títulos   com   uma   palavra 
“assassinato” ou com   títulos e subtítulos “ assassinato de uma mulher: tentativa de 
suicídio”.
Geralmente estas notícias eram publicadas na primeira ou nas primeiras páginas 
do jornal para com isso chamar atenção do leitor.
Entretanto, em suas colunas policiais não havia muitas ilustrações e fotografias 
para angariar mais leitores. Estas colunas eram narradas em textos pequenos, mas nem 
por isso deixavam de estar sempre presente no noticiário. Desde fins do século XIX, 
possuía uma característica que se instalaria com mais vigor no jornalismo dos anos 
iniciais do XX: o caráter chocante e sensacionalista da imprensa.
Parece que uma nevrose de assassinatos tem acometido, há poucos dias para cá, a nossa calma 
cidade.
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 “ Exaltado pela paixão: um comissário dá 5 tiros na amante”, O paiz, (12 de fevereiro de 1924), 4.
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[image: alt]Há 3 dias um homem mutilou (...) uma menina(...) e agora uma cena sanguinolenta, rodeada de 
mistérios e em que se encontram somente 2 mulheres degoladas em pequena casa de uma das 
ruas mais centrais da cidade. 
56
  No que tange às obras literárias dedicadas aos homicídios de meretrizes não 
encontramos publicações de crônicas, romances e contos sobre o assunto.
A Noite
Em 1911, o jornalista Irineu  Marinho fundava o jornal A Noite, o primeiro 
vespertino moderno no Rio de Janeiro, que logo conquistou a liderança de vendas entre 
os  vespertinos   da   então   capital   da   República.   Dentre  os   jornais  pesquisados   neste 
trabalho, A Noite  era o periódico mais barato, custando apenas 22 $ 000 a assinatura 
anual e a semestral 12 $ 000.O jornal tinha uma feição moderna, bem diagramado, que 
em menos de um ano, estava em condições de comprar novas máquinas de impressão, 
linotipos, montando   oficina   de  gravura bem aparelhada,   fazendo   a distribuição em 
automóveis.
57
Diferentemente da  A Notícia, o jornal continha uma profusão de ilustrações e 
fotografias pavorosas da vítima e o local onde ocorreu o crime, com legendas tais como: 
“O retrato de Sarah Isanovich. Casa onde se deu o crime”.
O jornal dava especial atenção ao noticiário policial. Estas notícias geralmente 
ocupavam as suas primeiras páginas. Foi fundado num momento em que os próprios 
jornais ressaltavam que o ano de 1911 caracterizou-se por um aumento “assustador” dos 
crimes ocorridos na capital e de grande repercussão no noticiário policial. Inclusive dos 
56 casos pesquisados, 6 ocorreram no ano de 1911. Neste ano, os jornais concorriam 
cada vez mais entre si na busca de algum crime .A Noite surgia então nesse ambiente de 
concorrência com outros periódicos. Na procura de mais leitores, o jornal construía 
textos e títulos a partir de uma linguagem coloquial, já que seu público não estava ainda 
familiarizado   com   as   letras   imprensas   .   Ao   estilo   dos   seus   concorrentes,  A   Noite 
apresentava seus títulos de maneira entrecortada. “Atração do abismo: de perdão em 
perdão até a morte. O degolamento de Julia Cara Cortada”. A maneira como este título 
foi construído sugere a idéia de que uma mulher por ter perdoado freqüentemente a uma 
determinada pessoa acabou tendo um final trágico. Essa foi a idéia central que o jornal 
buscou passar para seu público. Através deste exemplo, pode-se dizer que os periódicos 
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 “ Bárbaro assassinato: duas mulheres degoladas”, A notícia,  (23 de abril de 1898),1.
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[image: alt]como  A Noite  buscavam construir sua informação de acordo com aquilo ou aqueles 
fatos,   que   gostariam   que   fossem   percebidos   por   seu   público.   Por   isso,   opinavam 
implicitamente ou explicitamente sobre o fato ocorrido:
O “apache” assassino depois de ter degolado a sua Julinha, atordoado, deixou-se arrastar pelo 
acaso, bebendo em todas as tavernas, pra esquecer. Mas fora preso.
  (...) Na prisão parecia louco, dizia frases atordoadas, tinha visto Julia no pesadelo, com o 
pescoço a gotejar sangue, o golpe horrível, mas acariciando-o perdoando, como das outras vezes.
(...) Era uma paixão sanguinária, uma paixão doentia, o que ele tinha por ela, paixão que chegava 
ao máximo do agudo, atingindo as raias da loucura.
Ele já a matara, pouco a pouco, matava-a para o mundo e não para si, porque à proporção que os 
golpes   de   sua   navalha   iam   rasgando-lhe   as   carnes,   tornando-a   informe, mais   dele   ela   se 
aproximava, mais a ele se unia, mais dele se sentia atraída, mais se identificavam os dois, como 
se o destino já houvesse escrito nas páginas de seu livro que eles tinham nascido para aquele fim 
trágico.
58
Por fim, além do preço baixo do jornal, A Noite se valia de trabalhos literários 
para angariar  mais leitores, embora não existissem escritos sobre os homicídios de 
meretrizes.
As revistas do Rio: Arquivo Vermelho e Vida Policial
As revistas policiais  Vida Policial e Arquivo Vermelho  tinham características 
específicas que nos fizeram escolhê-las para o nosso corpus documental. A escolha 
dessa  material   deveu-se   sobretudo   por  serem   periódicos   que   tinham como   assunto 
principal as notícias sobre os crimes ocorridos nos grandes centros urbanos do Brasil, 
como podemos perceber pelos próprios títulos dos respectivos periódicos (Vida Policial 
e  Arquivo   Vermelho).   Freqüentemente   acompanhadas   por   fotografias   pavorosas   ou 
típicas  ilustrações  de  tablóides  populares  contemporâneos,  estes  materiais eram 
vendidos para um mercado urbano que abrangia a classe média baixa e a classe média 
literata. 
Tais periódicos ocasionalmente tinham editoriais e opiniões escritas por oficiais 
de polícia ou por especialistas médico-legais. Mais comumente, editoriais e matérias 
jornalísticas da revista Vida Policial  eram escritas pelo editor chefe e publicador o 
advogado criminalista Waldemar Figueiredo e por jornalistas especializados em crimes. 
Vida Policial era um periódico semanal e foi lançada em março de 1925 por este jurista 
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 “ Atração do abismo: de perdão em perdão até a morte. O degolamento de Julia “cara cortada”,    A 
noite, (29 de maio de 1917),2.
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[image: alt]e por Raul Ribeiro, um capitão da polícia do Rio de Janeiro. A última publicação desta 
revista, foi datada em 26 de Fevereiro de 1927.
Já o Arquivo Vermelho, era uma revista quinzenal que circulou entre fevereiro de 
1918 e dezembro de 1921 na cidade do Rio de Janeiro .Durante os dois primeiros anos 
da revista, a direção coube a Silva Paranhos, mas no último ano de circulação o diretor 
era Clodoveu de Oliveira. O seu redator- chefe foi o advogado criminalista Evaristo de 
Moraes, que desde os primeiros anos do século XX, tornara-se colaborador do Correio 
da Manhã. As notícias divulgadas no Arquivo Vermelho foram muitas vezes escritas por 
jornalistas especializados em crimes , além de artigos de autoria de Evaristo de Moraes. 
Muitos   desses   artigos   foram   reeditados   em   “Reminiscências   de   um   rábula 
criminalista
”.59
Embora os outros jornais anteriormente mencionados tivessem dado cada vez 
mais destaque as notícias policiais, não foram fundados com o objetivo primordial de 
relataram as tragédias cotidianas e os assassinatos das grandes cidades do Brasil, como 
foram os casos das revistas citadas. O próprio diretor da revista  Arquivo Vermelho, 
Silva Paranhos, havia ressaltado em 1918, que o periódico tinha o objetivo de noticiar 
os crimes e os criminosos no Rio de janeiro.   Segundo Silva Paranhos
60
, o “Arquivo 
Vermelho   propõe-se   a   registrar   toda   série   de   monstruosidades   que   impressionam, 
comovem, apavoram, infundem terror.” Paranhos insistia em dizer que a maioria dos 
leitores ignoravam os “desvios” , as “grandes aberrações que figuravam na história das 
monstruosidades humanas” e por isso o Arquivo Vermelho teria a função primordial de 
mostrar ao seu público leitor tais crimes, alertando-o sobre os fatos que faziam parte da 
realidade brasileira.
Ao estilo de outros jornais, seus textos eram narrados de uma forma a suscitar 
nos seus leitores a emoções de repulsa ou pena sobre os personagens envolvidos e /ou 
do crime ocorrido.
Um crime estúpido, revoltante, veio trazer à luz da publicidade a história de um degenerado. (..) 
O herói desta tragédia foi Agenor Dante de Carvalho, de 27 anos, com um passado cheio de 
misérias, arrastado pelas espeluncas do vício até o dia que foi parar na cadeia por falcatruas 
cometidas e agora por assassinato.
A história deste desgraçado não pode inspirar compaixão; a vida mundana que levava era a de 
um homem sem brio, sem dignidade, sem moral que há muito vinha se chafurdando na lama de 
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 Moraes, Evaristo de. Reminiscências de um rábula criminalista..Rio de Janeiro, Editora Briguiet, 1989.
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 Paranhos, Silva. “ O que somos”, Arquivo vermelho, 1918.
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[image: alt]todas as misérias, e degradação em degradação, aviltava cada vez mais o nome de sua família e o 
lançava na escala dos desbriados abomináveis.
61
Os textos das duas revistas mencionadas procuravam estimular o seu público a 
ter uma visão maniqueísta em torno dos personagens descritos. Assim, poderiam pintar 
a imagem da meretriz como uma mulher traidora que enganava constantemente o seu 
amante ,e ao lado disso , construir a imagem do assassino como vítima, ou seja, como 
um pobre coitado que acabou tendo um final trágico por causa da prostituta maléfica 
que o seduzira e o enganara. 
Logo aos 13 anos, Maria entregou-se aos desregramentos da prostituição. (...) Queria um simples 
roupão de chita, usar os cabelos desgrenhados, calçar uma chinela de polimento a uma botina 
francesa. De queda em queda, Maria torna-se a rameira inferior. Foi por esta época que o 
magistrado, que era um solteirão,  a   vê   e   apaixona-se  por  ela.   Tenta   retirá-la daquela vida 
desgraçada, porém, ela o engana, ela o atraiçoa. Uma vez o magistrado a vê em colóquios com 
um rapaz. Cego de paixão e de ciúmes, tem com o moço uma cena de pugilato. O magistrado, 
austero, íntegro, até então, começa a perder a sua calma habitual. 
62
Ao estilo do jornalismo sensacionalista da época, o  Arquivo Vermelho e Vida 
Policial narravam os assassinatos de prostitutas a partir de uma linguagem coloquial. 
Alguns de seus títulos eram apresentados de maneira entrecortada, tais como “Flores do 
vício: as  degoladas—Augusta e Julia”.  Havia também aqueles  noticiados sem 
subtítulos. “Cáften sanguinário”, “ladrão, bígamo e assassino”. Em geral, o noticiário 
destas  revistas visava  sobretudo opinar  sobre  os crimes ocorridos,  procurando 
estabelecer uma relação naturalizada entre as condutas consideradas imorais e a idéia de 
morte/tragédia. O  Arquivo Vermelho afirmava que  “antes  de noticiar   os  fatos” era 
preciso “dar a nossa franca e sincera opinião”. Dessa forma, o Arquivo Vermelho e Vida 
Policial  assumiam  a   condição   de   folhas   jornalísticas   de   opinião   e  não   meramente 
noticiosas ou informativas.
Em  relação  à  literatura,  publicavam  algumas  obras  de   ficção,  mas  não 
encontramos trabalhos   sobre  os  homicídios   de prostitutas  nestes  periódicos. Só foi 
encontrado   um   conto   no  Arquivo   Vermelho,   assinado   por   um   autor   desconhecido 
chamado Silvio, que narra o suicídio de uma meretriz.
63
  Este conto ocupou a página 
inteira do periódico. O seu título “ paixão de decaída” buscava ser sugestivo , pois fazia 
referência ao amor de uma meretriz pelo álcool e drogas que acabou a levando ao 
suicídio. Havia nesta ficção, como no noticiário criminal do Arquivo Vermelho, o abuso 
61
 “ Ladrão, bígamo e assassino”, Arquivo vermelho, ( 24 de fevereiro de 1919).
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 “ História da polícia do Rio de Janeiro”, Vida policial,  (12 de setembro de 1925)
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 “ Paixão de decaída”, Arquivo Vermelho,(29 de dezembro de 1920).
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[image: alt]de   termos   que   remetiam   para   o   significado   de   desmedida   e   excesso   (“espasmos 
alarmantes”, “excitadíssima” ) em que viviam os personagens descritos.
Guardadas as especificidades do Arquivo Vermelho e Vida Policial em relação 
aos outros jornais pesquisados, estas revistas estiveram inseridas numa época em que os 
assuntos policiais tornaram-se matérias privilegiadas nesse novo jornalismo.
I.2 - Cenas de sangue: as notas sensacionais no noticiário criminal
Há certos processos do jornalismo contra os quais protestamos sempre. 
Convém declarar que (...) a condenabilíssima imprensa para impressionar 
e fazer sucesso tem como programa o escândalo, esteja, ele onde estiver e 
seja como for, e usa de uma  linguagem   violentíssima,  principalmente 
contra os que ocupam cargos públicos e outras posições de destaque.
Mas isso mesmo é que é alarmante. Mostra como há jornais que, embora 
não sejam mal intencionados, são feitos com leviandade que se generaliza, 
e que durante muito tempo foi de fato desconhecida da nossa imprensa. 
Coisas muito simples são, às vezes, bordadas até assumirem proporções 
colossais. Às vezes o repórter toma a nuvem por Juno ou ouve cantar o 
galo e não sabe aonde, mas (..) aparece de qualquer modo, com títulos 
retumbantes e colunas baratas, a nota sensacional. (...)
 ( “ Jornalismo sensacional”, O paiz, 1915)
Ao   longo   das   primeiras   décadas   republicanas,os   acontecimentos   policiais, 
tinham,  segundo   os  próprios  jornais,   cada  vez   mais  preferência   do   público   .Neste 
momento, os repórteres disputavam entre si para escrever na seção policial. Segundo 
Ruy Castro:
Exceto pelos redatores políticos e pelo editor da página literária, os repórteres policiais, mesmo 
mal pagos, eram as estrelas da redação. 
64
Uma   das   inúmeras   notícias   sobre   crimes   que   os   repórteres   buscavam   dar 
destaque   nas   primeiras   décadas   republicanas   eram   os   homicídios   ou   tentativas   de 
assassinatos  de  meretrizes. O quadro  abaixo indica  o número  dos referidos  crimes 
noticiados pela imprensa durante 1896 até 1925. Pesquisamos a maior parte dos anos do 
período relativo entre 1896-1900, 1901-1910, 1911-1920,1921-1925.
64
 Castro, Ruy. O anjo pornográfico: a vida de Nelson Rodrigues. SP: Companhia das letras, 1992,p. 47.
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[image: alt]QUADRO I.1 – Distribuição temporal dos homicídios ou tentativas de assassinatos de 
meretrizes
Anos 1896 - 1900 1901-1910 1911-1920 1921-1925
O nº de crimes 2  9 36 9
Fontes: Jornal do Brasil, Correio da Manhã, Gazeta de Notícias, Jornal do Comércio, O Paiz, A Noite , A 
Notícia, Arquivo Vermelho e Vida Policial
Como indica o quadro acima, em 1901 e principalmente nos anos a partir de 
1911, o número de homicídios de prostitutas noticiados pela imprensa carioca, cresceu 
substancialmente. Já com relação aos anos finais do século XIX, esses crimes foram 
poucos divulgados. Nesta época, os assuntos de destaque no noticiário eram ainda os 
temas   voltados   para   a   política   e   economia   ,   embora   os   produtores   dos   jornais   já 
divulgassem em maior quantidade do que no início do século XIX, as notícias sobre os 
crimes  .Foi  sobretudo  nas  primeiras  décadas  do  século  XX,  com  a  crescente 
concorrência  entre  as   empresas  jornalísticas   ,   que   assistimos  a   uma  ampliação 
substancial   das   páginas   policiais,   além   de   uma   profusão   de   fotos   e   ilustrações 
tipicamente  chamativas.   Nos  dois   casos   de   crimes  que   envolviam   meretrizes 
assassinadas,   ocorridos   em   1896   e   1898,   os   jornais   publicaram   poucas   fotos   e 
ilustrações . Já em 1901, e sobretudo a partir de 1911, houve uma profusão de imagens 
de meretrizes ensangüentadas, com seus corpos navalhados e gargantas degoladas que 
tinham o intuito de chocar, exaltar e chamar a atenção do leitor. De 1911 até 1920, a 
quantidade desses crimes noticiados pela imprensa foi nitidamente expressiva, além de 
ser um período marcado pela presença de notícias policiais que passavam com mais 
vigor a anunciar o novo estilo do jornalismo sensacionalista. Isso porque as colunas 
policiais passaram a valorizar com uma maior intensidade os pequenos subtítulos que 
resumiam o conteúdo da informação e chamavam a atenção do leitor para a leitura de 
todo o texto ou que possibilitavam o entendimento a partir da visualização de breves 
elementos textuais. No período compreendido entre 1921-1925, encontramos 9 casos de 
assassinatos em apenas 4 anos,o que nos indica uma preferência ainda expressiva dos 
jornais e de seu público com relação às matérias policiais. As notícias policiais dos mais 
diversos tipos de jornais continuavam também apresentando suas matérias de maneira 
sensacionalista.   Mas   cabe   destacar   que   ao   longo   da   década   de   20   começou   a   ter 
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[image: alt]paulatinamente um processo de separação na imprensa entre o jornalismo legítimo e o 
sensacionalista, que passava a ser desqualificado .
65
Estes crimes pesquisados na imprensa faziam parte de uma época em que os 
jornais abandonavam as longas digressões políticas, passando a destacar, em manchetes 
graficamente   chamativas,   em   páginas   inteiras   editadas   com   grande   quantidade   de 
ilustrações   e   fotografias,   aquilo   que   eles   mesmos   classificavam   como   notas 
sensacionais. Segundo um jornalista do Correio da Manhã:
As tragédias de sangue no Rio de Janeiro têm sucedido com uma freqüência de fazer calafrios. 
Estamos numa época desvairada de crimes horríveis e monstruosos, não havendo dia em que o 
noticiário dos jornais não traga a narrativa de um caso sinistro, desses que fazem lembrar as 
leituras rocambolescas dos velhos dramalhões à Terrail e Montepin. A série maldita não pára na 
sua fúria sensacional. Pelos diversos cantos da urbs, pode-se dizer que diariamente, ouve-se o 
rebate de um grande crime. Há os assassinatos frios e perversos e os literariamente chamados de 
casos passionais. Umas vezes é o roubo o motivo principal; outras, é o crime misturado com os 
zelos de honra ultrajada. 
66 
Ao relatar o número crescente da criminalidade carioca, o repórter do Correio 
da Manhã, como aliás tantos outros, colocava como prioritário um tipo de discurso que 
apelava ao extraordinário, que fugia ao comum, que se aproximava do inominável, o 
sensacional. Mas o sensacional apelava também às sensações , que provocava emoção, 
que indicava uma relação de proximidade com o fato reconstruído a partir da memória 
dessas sensações
67
, como relatou o referido jornalista do Correio da Manhã, ao destacar 
a palavra “calafrios”.
O repórter recompunha a trama, destacando elementos que conduziam à reflexão 
e à participação do leitor na apreensão do sentido daquele texto. Por exemplo, uma 
meretriz   que   havia   sofrido  muito   porque   sua   honra   fora   ultrajada  por   um  cafetão 
violento e que se amargurara porque não conseguia ser mãe devido a sua condição 
moral, eram elementos que privilegiaram os valores emocionais da personagem. Os 
próprios títulos dos jornais que divulgavam este caso (“ Mater dolorosa: o martírio da 
pecadora”, “pecadora assassinada: uma vítima dos ladrões de honra”:) induziam ao 
leitor a se emocionar e a sentir pena da meretriz. Os seus sentimentos , a sua angústia e 
sofrimento   eram   a   todo   momento   explorados   pelos   jornais:o   medo   de   seu   filho 
descobrir a sua condição moral, a alegria em encontrá-lo no colégio e a amargura de ter 
uma “vida ignóbil”:
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[image: alt] (...) Foi um dia feliz para a pobre mulher, quando o menino entrou para o colégio militar. (...) A 
mãe  ia  encontrar-se  com  filho  .Que  cenas  emocionantes.  Ele  voltava  para  o  colégio, 
satisfeito,atirando beijos a mãe, e esta coitada, lá se ia a caminho da amargura. Mãe, tento como 
única preocupação o seu filho, a pobre pecadora furtava-se as exibições.
(...) Quantas lutas se travavam no seu espírito a idéia de que o filho poderia um dia saber quem 
fora sua mãe
!68
 Havia também uma tendência de os jornais estimularem o leitor a ter a raiva ou 
a repulsa da vítima e/ou assassino, como já mencionado .
 É repugnante bastante o caso que vamos narrar minuciosamente como nos foi possível. Há 3 
anos, mais ou menos Paladino Carlos de Sousa casou-se com Maria Resende.
Ultimamente Paladino, que se mostrava a princípio um bom marido revelou-se um monstro, um 
indivíduo repelente. Procurava explorar sua mulher, impelindo-a ao meretrício
69 
.
Podemos dizer que o discurso dos jornais não se dava somente em textos como 
também   dentro   dos   títulos,   das   legendas,   enfim,   tudo   o   que   prende,   em   primeira 
instância, os olhos do leitor.
Como vimos, os jornais adotavam inúmeras estratégias para chamar a atenção do 
leitor. Uma delas foi certamente a manchete. Esta resumia em poucas palavras, o drama 
narrado em corpo 48 e por vezes 64 ou 72. A manchete como o primeiro lugar de 
manifestação dos  sujeitos do discurso  e como primeiro “relato de  aparências 
codificadas”
70
 designa o ponto de passagem ou a mediação dos títulos com o texto. Por 
isso, é a oração principal do sistema produtivo do discurso jornalístico, onde os efeitos 
discursivos   estão   concentrados.  O  superinvestimento  de  sentido  na   manchete  a 
responsabiliza pelo consumo  das representações construídas pelo enunciador.  
71 
As 
letras   grandes,   chamativas,   atraem   a   atenção   do   leitor   e   dão   conta   de   informá-lo 
rapidamente sobre o fato noticiado. Além disso, é geralmente pela manchete, que o 
leitor seleciona aquilo que ele vai ou não ler, ou seja, a leitura de todo o texto da notícia 
é determinada pela atração que a manchete exerce sobre o leitor. 
O   seu   engendramento   discursivo   foi   marcado   durante   as   primeiras   décadas 
republicanas pelo emprego regular de determinantes indefinidos que anunciavam uma 
notícia que o enunciador supunha que o leitor não conhecia: (um) “tresloucado matou-
se e quis matar-se”, “ degolada misteriosamente” (uma mulher foi degolada) ; e que não 
remetia, aparentemente, a uma cultura implícita do leitor, mas a conteúdos precisos de 
informação sobre acontecimentos singulares identificados. Tal discurso falava ao leitor 
68
 “ Mater dolorosa: o martírio da pecadora”, Gazeta de notícias, (14 de setembro de 1908),2.
69
 “ Os casos repugnantes: tentativa de assassinato.”, Gazeta de notícias, (3 de maio de 1912), 2.
70
 Lage, Nilson. Ideologia e técnica da notícia. Petrópolis: vozes, 1979.p,107.
71
 Pedroso, Rosa Nívea. A construção do discurso de sedução em um jornal sensacionalista. Op.cit.
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[image: alt]de uma realidade que, no conjunto, não se supunha que ele conhecia no momento em 
que   começava   a   ler   a   manchete.   Essa   ocultação   de   palavras   não   só   aumentava 
provavelmente a curiosidade do leitor como o grau de ambigüidade da mensagem que, 
se a leitura do antetítulo e da chamada não esclarecer, somente a leitura do título da 
matéria e do texto poderá esclarecer, na página interna do jornal. 
72
O objetivo de produzir o efeito de sensacionalismo nos jornais visava atrair o 
leitor pelo olhar na manchete que anunciava um acontecimento produzido, jornalística 
ou   discursivamente,   para   ser   consumindo   ou   reconhecido   como   espetacular, 
extravagante, perigoso, insólito, e por isso,  atraente.
73
 Muitas manchetes, inclusive, 
procuravam   realçar   a   relação   entre   erotismo   e   morte/   tragédia   nos   personagens 
envolvidos nos crimes (“ A história trágica de uma mulher fatal”, “uma beleza sinistra”) 
As manchetes dos jornais estudados eram atrativas e apelativas porque a sua 
mensagem apresentava alto grau de originalidade e de imprevisibilidade, muita surpresa 
e impacto  ou   atração. Uma das  formas   de atrair o  leitor  era destacar as emoções 
extremadas dos personagens envolvidos, através de palavras como: “ciúmes”, “paixão” 
“abismo”. As palavras como paixão e ciúme geralmente vinham atreladas a termos que 
designavam semanticamente o seu oposto , ou seja, a morte. Assim, as manchetes 
traziam a ambigüidade nas palavras, fazendo com que o leitor tivesse curiosidade em ler 
a notícia  e consequentemente comprar o exemplar. Essa ambigüidade vinha muitas 
vezes acompanhada de metáforas que também traduziam a luta entre Tanatos (pulsão de 
morte) e Eros (pulsão da vida).
Um bom exemplo disso foi a expressão “Flores do vício”.Os símbolos “flor” e 
“vício” apresentados pelos jornais, possuíam em sua carga semântica uma duplicidade 
de sentido, configurando a existência da eterna contradição humana, ou seja, a luta 
eterna entre Eros e Tanatos. Assim, “flor” simboliza beleza e vida, enquanto “vício” 
representa   a   degradação,   sujeira   e   morte.   Manchetes   como   essa   certamente   eram 
utilizadas para seduzir o leitor, pois ambigüidade das palavras e o uso muitas vezes da 
metáfora  geravam um suspense sobre os crimes ocorridos e /ou sobre os personagens 
envolvidos. Consequentemente , as palavras “flor” e “vício” visavam criar no leitor uma 
efeito da curiosidade sobre a notícia.
Havia termos que procuravam mostrar a inadequação social dos envolvidos nos 
crimes   com   o   objetivo   de   deixar   subentendido   que   tais   comportamentos   traziam 
72
 Idem, ibidem.
73
 Idem, ibidem.
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conseqüências funestas. Por exemplo, logo abaixo das manchetes como “Fim trágico” 
vinha o título “Num alcouce” que sugeria a idéia de que os personagens da prostituição, 
teriam um fim naturalmente trágico. Num mesmo sentido, a manchete “ uma pecadora 
assassinada” buscou sugerir a idéia de que uma mulher que era transgressora da moral 
social   vigente   foi   alvo   de   uma   violência   mortal.   As   construção   desses   tipos   de 
manchetes visavam sobretudo estimular o medo no público para que este não repetisse 
os erros cometidos pelos indivíduos descritos nas notícias.
As manchetes sensacionalistas tinham, dessa maneira, a finalidade de atrair a 
atenção do leitor e despertar sua curiosidade para aumentar as vendas. Mas além desse 
objetivo   comercial,   as   manchetes   sensacionalistas   pretendiam   mobilizar   a   opinião 
pública para determinadas atitudes ou pontos de vista, como por exemplo a idéia de que 
comportamentos inadequados geravam conseqüências trágicas.
  No que tange aos títulos e subtítulos, estes também tinham essa finalidade. Por 
exemplo,  abaixo   de   “um   caso repelente”,   o   jornal  colocava  “   o   marido   que   tenta 
prostituir  a esposa  ,  insinuou-se ao  suicídio?”.  A construção  desses  títulos tinha o 
objetivo de mostrar ao leitor que o ato inadequado do marido provavelmente havia 
gerado uma conseqüência trágica, ou seja, a tentativa de suicídio Os títulos vinham 
seguidos  por subtítulos  que  resumiam o drama  a ser  reconstruído  por um repórter 
autorizado a realizar esse papel. Muitas vezes, os jornais procuravam destacar neste 
local como a vítima morreu (degolada, esfaqueada, a tiros, etc), onde ocorreu a tragédia 
e quais eram, do ponto de vista do jornal, os móveis do crime (“Abismo da paixão: 
matar  por não  ser amado. Sete  tiros  de revólver  na rua dos  Arcos”).  O estilo  era 
entrecortado. Tudo isso sugere uma leitura entrecortada, uma leitura titubeante, uma 
leitura de um leitor que não estava ainda familiarizado com as letras impressas.
O engendramento discursivo dos títulos foi marcado, tal como nas manchetes, 
pelo emprego regular de determinantes indefinidos que anunciavam uma notícia que o 
jornalista supunha que o leitor não conhecia: “Matou a amante por ciúmes” (alguém) 
“assassinou   a   amante,   crivando-lhe   o   corpo   de   facadas,   numa   fúria   de   fera”   (um 
homem). A sua construção necessitava que o efeito de reconhecimento chocante se 
impusesse de imediato. Com o objetivo de chocar  e estimular a curiosidade do leitor, os 
jornais utilizavam algumas muitas vezes títulos que expressavam os aspectos exóticos, 
esquisitos e  extravagantes   dos  personagens   envolvidos   ao   lado   da   idéia  de   morte/ 
tragédia (“O assassinato de Sarará”). Algumas vezes, utilizavam-se de diminutivos de 
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[image: alt]nomes   próprios  dos  personagens  noticiados  que   davam  aura  de  intimidade  ou 
aproximação do público com o fato-objeto (“O degolamento de Julinha”).
Do ponto de vista do texto, essas notícias eram calcadas nos fatos anteriores ao 
próprio crime e continham geralmente duas histórias: a do assassinato e a de seus 
antecedentes que englobavam outras notícias, outros acontecimentos semelhantes. 
Há oito dias atrás, ocorreu o crime praticado por Ventura. Ontem, também, a tarde carioca foi 
outra vez sacudida pela notícia de um outro crime de morte, igualmente praticada contra uma rapariga de 
vida alegre por seu próprio amante, que, num momento de ódio e despeito, a assassinou de um golpe 
único, no interior do infecto prostíbulo da rua Tobias Barreto. 
Ao assassino de agora não pesam, porém, a antipatia e a repugnância desde logo inspiradas pelo 
crime de Ventura, até mesmo na quantidade de ferimentos produzidos pelo assassino em sua vítima.
74
Além disso, o jornalista-narrador contava não apenas “o  que se passou” ou 
explicava de que forma tomou conhecimento daqueles fatos, como também transportava 
para o relato algo que já era de alguma forma, do conhecimento do público.
75
  Por 
exemplo, a beleza da vítima e o prestígio social do assassino poderiam ser alguns dos 
elementos explorados nos textos ao relembrar a vida dos personagens. 
A culta São Paulo é presa , desde ontem, a forte emoção, com a tragédia sucedida a noite, 
naquela grande cidade na qual foram protagonista Nenê, nome dos mais conhecidos, uma beleza 
sinistra,assassinada a tiros por seu amante, o Dr. Pisa, nome também largamente conhecido quer 
como jornalista quer como advogado e ainda, mais festejado como escritor e poeta e que após o 
crime, suicidou-se com tiros.
76 
 Muitas vezes para aproximar o leitor da realidade dos personagens narrados, os 
jornais mostravam os detalhes do lugar da tragédia: a casa, a aparência física da vítima, 
um pormenor que enriquece a composição narrativa. 
Lili morava há muitos anos na casa 28 de rua Marrecas, pensão de Mme Sonia e todos os que 
freqüentavam os clubes de jogo, as casas de bebidas, a conheciam bastante, pois Lili vivia na 
boemia do Rio de Janeiro.
 77
Ao particularizar esses detalhes, o repórter construía uma seqüência textual em 
que o leitor também podia se visualizar: lugares conhecidos, relatos comoventes de 
fatos que adquirem a marca da excepcionalidade.
78
O assassinato portanto passava a ser um detalhe secundário na trama montada. 
Interessava tanto ou mais a particularização da vítima, a descrição cotidiana de sua vida, 
74
 “ A série de crimes sensacionais cresce: um operário mata a amásia com uma certeira punhalada no 
coração”,  Correio da manhã, (7 de abril de 1919),3.
75
 Barbosa, Marialva. Imprensa, poder e público. Op.cit.
76
 “ Uma beleza sinistra: Nenê Romano assassinada pelo Dr. Moacyr Pisa, que em seguida, se matou”,  A 
noite, (26 de outubro de 1923),1.
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 “Crime trágico: uma madrugada de sangue”, A noite, (7 de outubro de 1914)
78
 Barbosa, Marialva. Jornalismo popular e sensacionalismo. Op.cit.
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[image: alt]a pormenorização do lugar onde mora, dos seus hábitos, tudo que a transformasse numa 
pessoa e não apenas num personagem.
79
Os fatos descritos nessas notícias transportavam para aqueles textos uma cidade 
real,   compostas   de   lugares   existentes,   de   personagens   identificáveis.   A   sociedade 
parecia de tal forma contida naquelas narrativas que o leitor tinha a impressão não só de 
estar em contato permanente,  como também de estar   participando   dessa   realidade. 
Compondo o seu texto a partir de um mundo, o jornalista gerava um novo mundo.
80
Esse mundo mesclava os fatos cotidianos e o romance. As notícias sensacionais 
tinham ao mesmo tempo a estrutura narrativa dos melodramas, dos romances, folhetins, 
embora os personagens fossem retirados do cotidiano.
81
  O jornal tinha o objetivo de 
conquistar um leitor que reconheceria na trama um mundo imaginado, mas real. Uma 
das   maneiras   do   repórter   fantasiar   um   determinado   fato   era   utilizar   o   recurso   do 
travessão a cada fala, como em um romance. As gírias, maneirismos eram mantidos, a 
fim de transmitir maior contato com o universo retratado. 
 (...) A mulher, porém, estava irredutível. Ouvia-o fria e, quando ele terminou a última frase, 
enxotou-o com estas palavras cruéis :
- Podes ir, não te quero mais !
-Então, tua resolução é inabalável?
-Ela não vacilou. Respondeu firme:
-Definitiva! E não insista !
Ele ainda quis dizer mais qualquer coisa. Mas a rapariga, num gesto de ombros, que traduzia o 
seu profundo desprezo, mostrou-se impassível. Os olhos do rapaz chamejaram. O sangue agitou-
se-lhe nas veias. Como um louco, desvairado, ele sacou de um revólver, alvejando-a (...)
.82
Como mostra o trecho acima, o jornal buscava narrar o crime a partir da edição 
fantasiosa da realidade. Entretanto, esta deveria ser, apresentada dentro de determinados 
parâmetros,   onde   a   verossimilhança   era   o   principal   deles.   Afinal,   como   ressaltou 
Marialva   Barbosa,   o   jornal   não   era   um   produto   onde   o   sonho   e   a   imaginação 
encontrariam o lugar natural. Era necessário construir todas as descrições num meio 
termo, onde  a realidade ficava envolta numa atmosfera de sonho. Desse  modo, os 
elementos   passionais   não   poderiam   ser   ocultados,   sob   a   pena   de   não   despertar   o 
interesse do leitor. Mas não era possível exagerar nas tintas descritas, sob pena de 
transportar as notícias para o lugar do folhetim .
83
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 Idem, ibidem.
80
 Idem, ibidem.
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 Idem, ibidem.
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 “ Vingou-se do abandono”, Correio da manhã, (12 de fevereiro de 1924),3.
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 Barbosa, Marialva. Imprensa, poder e público. Op.cit.
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[image: alt]Em geral, nos diversos tipos de jornais havia um gosto pelo sensacional que 
esteve diretamente relacionado à natureza da notícia que, mesmo dependente de uma 
convenção de veracidade, apelava a todo instante para o ficcional. Esse gosto pelo 
sensacional era massivo e circulava pelas diversas camadas sociais. Por exemplo, o 
jornal  Gazeta de Notícias, que era um periódico considerado de prestígio e lido pela 
elite do país, utilizava-se frequentemente do sensacionalismo em suas reportagens, uma 
vez que este jornal explorava e supervalorizava a violência pessoal, através de inúmeras 
fotografias   de   prostitutas   ensangüentadas,   com   suas   gargantas   cortadas,   além   de 
publicar fotos eróticas e apelar para os aspectos sádicos e masoquistas do envolvidos no 
homicídio.
Os periódicos que eram considerados sisudos conforme ressaltou o jornalista 
Luiz Edmundo
84
, tais como o Jornal do Comércio, e que eram lidos pelos homens da 
classe, pelos políticos, pelos funcionários graduados,também utilizavam , embora em 
menor grau que os jornais ditos ‘sensacionalistas,’ o sensacionalismo em suas matérias, 
ou seja, apelavam para ações duais, os valores morais, o bem contra o mal, a frieza em 
contraposição à bondade, como podemos perceber nos seguintes trechos da  notícia 
sobre a tentativa de assassinato cometido por Horácio José contra a meretriz Constança 
Maria José relatado pelo Jornal do Comércio:
Viveram juntos, durante muitos meses, o vadio Horácio José Maria e Constança Maria José, 
rapariga de vida airada, cujas economias se destinavam a sustentar os vícios e a preguiça do 
primeiro.
Cansada de se explorada, a meretriz Constança há pouco tempo disse claramente ao oneroso 
amante que o não queria mais e que iria (...) ganhar a vida para ela. Mas Horácio não se 
conformou e escreveu a rapariga, comunicando-lhe a resolução de matá-la por vingança de seu 
desprezo.
(...) O vagabundo, ao vê-la, foi ao seu encontro, armado de navalha e vibrou-lhe vários golpes 
violentos. A   pobre  ofendida bradou   por   socorro, mas  quando   outras pessoas  acudiram,  o 
criminoso já estava longe. 
85
O criminoso foi descrito pelo jornal como um “vagabundo” por querer explorar 
a prostituta, enquanto a meretriz era vista como uma “pobre ofendida”, o que revela a 
preocupação do periódico em apontar a luta entre o bem e o mal. 
Embora o Jornal do Comércio e Gazeta de Notícias fossem periódicos de elite, 
existiam diferenças significativas entre os mesmos. Uma delas diz respeito ao grau de 
sensacionalismo empregado em ambos os jornais. Por exemplo, o Jornal do comércio 
84
 Edmundo, Luiz. O Rio de Janeiro do meu tempo.Op.cit.
85
 “ Tentativa de morte”, Jornal do comércio, (26 de outubro de 1914), 4.

41






[image: alt]era menos sensacionalista do que a Gazeta, uma vez que geralmente não tinha em suas 
matérias jornalísticas, fotografias de mulheres ensangüentadas e de uma maneira geral, 
não havia títulos que procurassem chocar o leitor(“Crime na rua do Lavradio”, “crime 
na rua das Marrecas”). Como já vimos, a  Gazeta  procurava popularizar-se partir de 
1907, ao contrário do  Jornal do Comércio, que tinha uma feição mais conservadora, 
embora   este  periódico   também  recorresse   ainda   que   poucas   vezes   uma  linguagem 
apelativa em alguns de seus títulos. Isso pode ser notado através, por exemplo, do título 
“assombro do crime” que tinha o objetivo de fazer com que os leitores tivessem espanto 
ou medo do crime ocorrido. Entretanto, era sobretudo nos textos do Jornal do Comércio 
que o sensacionalismo aparecia mais nitidamente:
Vibram dolorosamente as fibras no nosso coração (...) para noticiar mais um crime, em nossa 
capital, crime que nos deixa apreensivos, receosos e descrentes pelas circunstâncias horrorosas 
em que ele se deu, deixado pelo mistério que o cerca (...)
E a nossa pena de jornalista já afeitava estes choques terríveis que nos vão abatendo energias, 
insensibilizando-no o coração pela continuidade progressiva de mil outros crimes que, de dia 
para dia, se amontoam nas páginas da nossa história policial; esta pena acostumada as grandes 
emoções, teme, comove e consterna-se, como que derramando pelos bicos lágrimas negras de 
dor que nos vai pela alma quando temos de noticiar fatos como estes que são o mais vibrante 
atentado pela perversidade humana.
Logo, a simples narração de fatos (...) repete indignadas às palavras que nos dão ciência de cenas 
tais, não acreditando que chegue a tal ponto a degenerescência da humanidade e a fantasia fez-
nos imediatamente a crer que estamos ouvindo a recitação de uma destas cenas chocantes de 
romances.
 86
O Jornal do Comércio tentava no trecho acima incutir no leitor sentimentos de 
emoção (“vibram dolorosamente as timbras no nosso coração”, “tremor”, “nos deixa 
apreensivos, receosos”). Para realçar tais sentimentos e de alguma maneira estabelecer 
uma proximidade com o seu público, o jornalista do periódico procurou mostrar que os 
próprios repórteres se emocionavam, comoviam, entristeciam e se indignavam com a 
violência das cidades .
 Para além das diferenças entre os diversos tipos de jornais existentes no Rio de 
Janeiro, destaca-se que em todos eles, os  leitores   tomavam   partido   na  trama,  seja 
condenando ou inocentando o criminoso e a vítima. Assumiam assim freqüentemente a 
posição de juiz na trama relatada, o que era incentivado pelos próprios periódicos. Isso 
pode   ser   percebido,   por   exemplo,   no   jornal  A   Noite,   ao   relatar   a   prisão   de   um 
marinheiro que havia matado uma meretriz de nome Ana Grisela:
86
 “ O assombro do crime”, Jornal do comércio, (24 de abril de 1898),2.
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[image: alt]Populares e guardas civis de ronda à rua Tobias Barreto acudiram, prendendo em flagrante o 
marinheiro Francisco.(...)
O marinheiro seguiu imediatamente preso, acompanhado por um grupo de populares aos gritos 
de lincha! Para o 4º distrito de polícia, onde foi autoado em flagrante.
 87
Tanto os periódicos de prestígio como os jornais populares tipificavam pessoas e 
grupos   de   comportamento   transgressor.   Ao   tipificá-los,   a   imprensa   exacerbava   e 
valorizava a violência de e sobre habitantes localizados em espaços naturalizados como 
turbulentos.
O jornalismo que explorava o cotidiano das periferias urbanas caracterizava os 
habitantes pela ocupação, pela perversão, pela desordem, pela criminalidade  e pela 
brutalidade dos atos que cometiam. Por exemplo, o jornal Gazeta de Notícias, ao relatar 
o  assassinato de  Maria  das Dores, valorizava  a violência  de e sobre  os  habitantes 
localizados no Morro de Santo Antônio , espaço este que era visto pelo periódico como 
um local naturalmente habitado por criminosos, vadios e desordeiros. A Gazeta de 
Notícias relatava:
O morro de Santo Antônio sempre foi e o é ainda o refúgio predileto do que de mais reles tem a 
sociedade.
Ao par de alguns homens, trabalhadores e honestos, que a necessidade obriga a residir nos 
infectos barracões aí existentes, o morro de Santo Antônio é a residência forçada e garantida de 
vagabundos, ladrões e desconhecidos.
Esta gente de tão baixa fama assaz acostumada as grades dos xadrezes das delegacias e dos 
cubículos, da Casa de Detenção, forneceu ontem ao cadastro criminal mais uma estúpida cena de 
sangue, da qual saiu sem vida uma desgraçada mulher corroída pelo álcool e dominada pelo 
vício.
88
Embora os  mais   variados jornais tipificassem pessoas  e   grupos da  periferia 
urbana , as versões construídas sobre os personagens envolvidos e /ou sobre os crimes 
poderiam   ser   bastantes   diferenciadas.   Para   um   mesmo   caso,   os   diversos   jornais 
poderiam   construir   versões   divergentes.   Os   periódicos   poderiam   divergir   entre   si 
quanto, por exemplo, à natureza do crime. O caso do operário Maxiliano que matou a 
amásia, a meretriz Maria, foi visto pelo Correio da Manhã, como um crime passional:
Maxiliano compreendia que Maria não correspondia ao seu grande amor por ela. (...) Os seis 
meses de suas relações com Maria decorrem (..), embaladas nessa esperança, que cada vez se 
tornava mais irrealizável, pois a proporção que o tempo corria mais freqüentes e positivas eram 
87
 “O crime bárbaro de um marinheiro: uma mulher é assassinada a facadas”,  A noite, (22 de novembro 
de 1914), 2.
88
 “ Crimes estúpidos: a “Sarará” foi assassinada por seu amante”,  Gazeta de notícias, (10 de outubro de 
1914), 2.
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[image: alt]as   provas   de   pouca   importância   que   Maria   ligava   aos   protestos   de   amor   do   persistente 
adorador
..89
O Paiz, ao contrário ressaltou que o crime não era de natureza passional, já que o 
assassino estava fingindo ser um criminoso de paixão para atenuar sua pena: 
Maxiliano é mais um criminoso perverso a querer se abrigar nas atenuantes dos criminosos 
passionais.
90
Independentemente de tais diferenças, os periódicos tinham em comum uma 
escrita   que   apelava   a   todo   instante   para   o   melodrama   e   para   o   tom   coloquial   do 
noticiário policial. Como já vimos, a esse “relato romanceado do cotidiano ” chamamos 
de  fait divers. No Brasil, a difusão deste gênero jornalístico (ou literário?) foi quase 
concomitante à sua invenção na Europa no século XIX.  Segundo Dominique Kalifa 
91 
, 
o fait divers se impôs na França da Belle Époque como veículo e regulador das paixões 
do público. Para Kalifa, sua função era menos de informar do que apreciar, estatuir e de 
julgar. 
Desde as primeiras décadas republicanas sua fórmula reunia ao mesmo tempo, 
informação e invenção, a ponto destas se confundirem. A simultaneidade propiciada 
pelo tempo  homogêneo   e   vazio-  presente   nas   grandes   cidades  regidas  pelo   tempo 
mecânico da modernidade como já era o Rio de Janeiro  no começo do XX- e os vários 
acontecimentos se desenrolando concomitantemente, como na trama de um romance, 
eram elementos encontrados no jornal. Como ressaltou Valéria Guimarães
92
, “efêmera 
como o tempo e a vida, a informação compartilhada simultaneamente propicia uma 
experiência   comum   aos   seus   leitores,   fundindo-os   numa   realidade   construída, 
imaginadas. E se há um lugar privilegiado para observar a fusão entre esses dois pólos, 
de maneira alguma rigidamente opostos, é o faits divers.” Assim, as notícias dos jornais 
baseiam-se em acontecimentos mas a linguagem empregada para expressá-los seguem 
linhas de discurso próprios.
93 
Linguagem esta muitas vezes marcada por uma narrativa 
de estilo similar a um romance policial, pois por exemplo nos crimes cujos os assassinos 
eram desconhecidos, os jornais colocavam manchetes e títulos como, “Sangue em um 
alcouce:     um   crime   misterioso”,  “O   crime   da  rua   Espírito   Santo:  Quem   é  o 
89
 “ A série de crimes sensacionais cresce: um operário mata a amásia com uma certeira punhalada no 
coração”, Correio da manhã.  Op.cit.
90
 “ A paixão dos perversos: assassinato de uma decaída”,  O Paiz,  (7 de abril de 1919),8.
91
 Kalifa, Dominique.Lês Tâcherons de l´information: petits reporters et fait divers à la “Belle Époque”. 
Revue d´histoire moderne et contemporaine, 40-4, Octobre-décembre, 1993.
92
  Guimarães,   Valéria.  Paixão   que   mata-leitura   popular   no   início   do   século   XX   em   São   Paulo, 
comunicação publicada nos Anais do I Simpósio Nacional de História Cultural, RS,2002, GT-História 
Cultural- ANPUH-RS, CD-Rom, Ventura Livros/ Livraria Terceiro Mundo.
93
 Idem, ibidem.
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[image: alt]assassino?”,que procuravam dar um tom de suspense ao crime. Isso era feito com o 
intuito de incentivar a curiosidade do leitor e fazer com que este continuasse lendo no 
dia seguinte as páginas do jornal sobre o assassinato a ser desvendado. Os repórteres por 
vezes   mencionavam   em   suas   narrativas   o   personagem   inglês   Sherlock   Holmes-   o 
famoso  detetive inventado pelo  escritor Conan  Doyle- que procurava  desvendar os 
mistérios de vários crimes ocorridos na Inglaterra
.
Nenhum vestígio do assassino. Apenas, sobre o toilette de Sara, a polícia descobriu o chapéu que 
o criminoso abandonava na participação da fuga. É um chapéu de palha amarelo. Para Sherlock 
Holmes talvez fosse o bastante. Para a nossa polícia, ainda não afeita a investigações difíceis, é 
demasiado pouco.
94 
 Por vezes, quando a identidade dos autores desses crimes era desvendada, os 
jornais relatavam o desfecho do caso como se fosse o final de um romance policial, com 
títulos como “Desvendado, afinal! Foi preso o estrangulador da decaída Fanny”.”
Tendo impressionado profundamente o espírito publico, pela brutalidade de que se revestiu e 
pelo mistério de que ficou cercado, a estrangulamento da decaída Fanny , ocorrido na casa n º 44 
da rua dos Arcos, certamente ainda não foi esquecido.
95 
Leituras   como   essa,   permeadas   de   mistérios,   brutalidades,   emoções   eram 
consideradas populares . O “povo” não contém características únicas na qual podemos 
classificar.  São letrados, mas  não eruditos. Pode ser por exemplo que o leitor  das 
notícias dos homicídios de meretrizes não tivesse freqüentado  curso superior, 
geralmente restrito às elites econômicas, mas isso não o impedia de ser familiarizado 
com a cultura letrada.
 Segundo Guimarães
96
, se quisermos entender o consumo das crônicas do tipo 
fait divers como uma nova prática popular, própria do ambiente urbano que se formava 
em fins do século XIX será pelas marcas da cultura oral que nele percebemos. 
A cultura oral esteve na escolha dos temas como o amor, morte (geralmente 
juntos, numa oposição dramática entre Eros e Tanatos), a paixão, o desespero, o sangue, 
o   extraordinário.   Aparecia  na   construção  do  discurso   as   repetições  (conjunções 
aditivas), os clichês (fórmulas), o ritmo que permitia a leitura em voz alta recuperando 
um pouco do calor que tinha esta palavra antes de ser escrita, quando só vivia no campo 
efêmero da palavra falada, que se esvaía antes mesmo de acabarmos de pronunciá-las
.97 
94
 “ Sangue em um alcouce: um crime misterioso”, Gazeta de notícias, (25 de julho de 1911),2.
95
 “ Desvendado, afinal!. Foi preso o estrangulador da decaída Fanny”, Gazeta de notícias,(5 de julho de 
1925),3
96
 Guimarães, Valéria. Paixão que mata.Op.cit.
97
 Idem, ibidem.
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[image: alt]  Ainda  que   o   conteúdo   do   sensacionalismo  seja   definido   como  fait   divers, 
entendendo-se   como   tal   a   idéia   de   notícia   variadas   de   importância   circunstancial, 
constituindo-se em elemento fundamental para promover o entretenimento no noticiário 
98
 a rigor, o que domina esse tipo de notícia é a questão da violência. O jornal divulgava 
os crimes de modo a valorizar a crueldade dos personagens envolvidos e/ou do crimes 
praticados, através de fotos que mostravam os corpos das prostitutas repletos de sangue 
e com seus rostos deformados. 
99
Além disso, os jornais exploravam termos agressivos 
tais, como “sanguinolentos”, “vísceras”, “feras” “diabo”: 
Depois qual uma fera, na ânsia de exterminar, não mais soltara a presa o bandido, que ferira, 
ferira, sempre, acabando por abater, com 18 facadas, a desgraçada mulher.
.100 
A   imprensa   produzia,   como   já   mencionado,   a   dramatização   da   violência   e 
difundia a  “espetacularização”  do crime violento, enquanto um  efeito  da violência 
simbólica exercida pelo jornalismo.
101 
Muito comum nos jornais da época eram as cenas 
de   pessoas   que   iam   ao   necrotério   para   assistir   os   rostos   desfigurados   e   corpos 
deformados das meretrizes assassinadas. Nestes crimes a descrição do estado da vítima 
era normalmente minuciosa. Para tornar a descrição mais complexa e científica, os 
resultados da   autopsia vinham  em  seguida às   primeiras impressões observadas  nas 
vítimas. Este foi o caso da meretriz Lili das “Jóias”, como mostra um trecho do jornal A 
Noite: 
Eram   já   13:00   horas   quando   chegaram   o   médico   legista   e   o   fotógrafo   do   gabinete   de 
identificação para procederem ao exame do cadáver e do local.
O médico começou imediatamente as pesquisas.
Pelos primeiros indícios foi confirmado tratar-se de um crime, no qual não houve luta, sendo 
assim aceitável a hipótese de ter a vítima recebido o golpe mortal quando dormia.
O desalinho do leito explica-se pelo fato de ter a vítima debatido muito, a ponto de vir cair no 
chão, onde morreu em horríveis convulsões, e a grande quantidade de sangue encontrada no 
colchão, nas cobertas, nos travesseiros, autorizaram o médico a afirmar ter sido Lili ferida 
mortalmente no seu leito.
O cadáver, além do profundo ferimento no pescoço, quase degolado, apresentava um outro no 
ombro, todos feitos por navalha.
98
  Dejavite, F.  “ O poder do fait divers no jornalismo: humor, espetáculo e emoção.”. In:  Estudos de 
jornalismo, Niterói, UFF, Apud, Barbosa, Marialva. Jornalismo popular e sensacionalismo. Op.cit.
99
 Um exemplo disso foi o assassinato da meretriz Augusta Martins ocorrido em 1917. A foto publicada 
no jornal  A Noite  mostrava a prostituta morta no leito ensangüentado, com a seguinte legenda: “ A 
desgraçada Augusta como foi encontrada morta no leito ensangüentado. “ Degolada misteriosamente: a 
rua das Marrecas. Teatro de mais um crime horripilante”,. (15 de março de 1917),1, A Noite.
100
 “ Mais uma cena de sangue, mais um emocionante e bárbaro crime: assassinou a amante, crivando-lhe 
o corpo de facadas, numa fúria de fera.”, Correio da manhã,  (31 de março de 1919), 3.
101
 Bourdieu, Pierre. Sobre a televisão. Op.cit.
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[image: alt]A morte foi causada pela grande hemorragia do primeiro ferimento (...)
102
Todas essas descrições sobre a vítima eram como se fizesse parte de uma cena, a 
“cena de sangue”. Provavelmente estampar referências às meretrizes mortas, como Lili, 
era uma das maneiras de segurar a atenção dos leitores por mais tempo.
Muitos   repórteres   policiais,   como   Orestes   Barbosa   procuravam   noticiar   os 
homicídios dessa maneira. Ao relembrar a história de assassinato da prostituta Sarah 
Itanovich , Orestes teatralizava a morte da meretriz, para que o leitor pudesse assistir ao 
um final trágico e ao mesmo tempo triunfante de Sarah. O autor pintava a prostituta 
com um tom de deslumbre, magia e mistério ,ou seja, construía um certo fascínio sobre 
o mundo da prostituição , mas ao mesmo tempo dava um tom de degradação a este 
submundo.
O largo do Rocio, alegre desde o primeiro reinado, teve na República, o Moulin Rouge que 
depois passou a ser maison moderne, com aquela charanga encarregada de romper um dobrado 
logo que terminem as sessões teatrais.
 (..) Sara uma húngara exuberante, morria esfaqueada (...) Uma obra prima dona das cenas de 
amor da rua Espírito Santo, Sara deu causa as várias cenas de ciúmes nos bares dali e , acabou 
esfaqueada sem saber por quê .
103.
 
Entretanto,   alguns   jornalistas   criticavam   veementemente   os   seus   colegas   de 
trabalho que utilizavam-se do recurso sensacional. José do Patrocínio, por exemplo 
atacou Orestes Barbosa por adotar esta estratégia. Patrocínio explicava o motivo pelo 
qual Orestes abraçou o sensacionalismo, um tipo de imprensa afeita a tema de impacto, 
sem outro objetivo além da vendagem:
Meus caros senhores, não é tão fácil, como pode parecer, penetrar nos grandes quotidianos 
cariocas. A ardilosa mediocridade que, já de há muito, neles se instalou repele, sempre, com 
hostilidade e êxito, todos os valores novos que possam vir fazer-lhes sombra. Aos debutantes, 
como Orestes Barbosa, só resta, pois , o recurso de entrarem para os pequenos jornais recém-
fundados, que vivem frequentemente da difamação e do escândalo. 
104
Embora o jornalista acima criticasse os escritores e jornalistas que apelassem 
para   o   sensacionalismo,   ele   próprio   também   buscava   utilizá-lo   em   seus   trabalhos, 
mesmo que fosse em um grau menor de intensidade. Em seu artigo “exportação do 
amor”
105,
 o autor ao mencionar o assassinato de meretriz Lili das “Jóias”, salientou que 
102
 “ Crime trágico: uma madrugada de sangue”, A noite. Op.cit.
103
 Barbosa,   Orestes.  Reminiscências  policiais:   o  assassinato  de  Sarah  Itanovitch”,  A  folha, (18  de 
setembro de 1920), 2
104
  Filho, José do Patrocínio .  O cronista da casa silenciosa. Apud,  Didier, Carlos.  Orestes barbosa. 
Op.cit,p.91.
105
 Filho, José do Patrocínio. “ A exportação do amor”. In: Mundo, diabo e carne. Ed. Antiqua. São Paulo, 
2002.Este artigo foi publicado nos jornais na década de 1910.
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[image: alt]na época do crime , alguns jornais levantaram a hipótese de ser ela vítima de tráfico de 
escravas brancas. Neste texto, Patrocínio também recorreu ao apelo sensacionalista, já 
que estimulou os seus leitores a sentir pena das mulheres traficadas. Procurou enfatizar 
a   idéia   de   que   essas   prostitutas   eram   exploradas,   enganadas,   violentadas   e 
desprotegidas:
Buenos Aires é o paraíso dos  maquereaux  e das  proxenetas. É aí que se “educam”, que se 
“domesticam” as mulheres -pela reclusão, pela pancada, pela ameaça, pela pressão moral.
Chegada a Buenos Aires e seqüestrada em um lupanar, rara é a mulher que consegue libertar-se. 
Sem saber a língua, sem conhecer uma única rua, sem falar a outras criaturas que não sejam as 
suas próprias companheiras e aos donos do bordel em que reside, que pode ela fazer, quando 
nem sequer recebe diretamente o dinheiro por que aluga o seu corpo à lasciva passageira do 
aborígine?
Submete-se. Vem, em seguida, o hábito, vem o terror, vem um sem-número de forças que a 
impersonalizam, que a embrutecem de tal sorte, que passa do estado humano à passividade 
inconsciente de uma coisa, sem uma vontade diversa daquela que se lhe impõe. E é quando o 
maquereau, senhor absoluto da sua escrava, a faz viajar, ou vende-se para as cidades das costas 
do Pacífico, exporta-a para Montevidéu, ou para o Brasil .
(...)Os cáftens tiram sempre partido de tudo quanto possa ser útil à ascendência que exercem 
sobre as mulheres. É assim, por pavor e por superstição, elas perpetuamente suportavam os maus 
tratos do alcouce, as brutalidades dos “senhores”, as fatigas e o vilipêndio do ofício, sem jamais 
os atraiçoarem embrutecidas pelo medo físico ou pelo enlevo sobrenatural
.106
O   jornalista   expressava   neste   texto   uma   visão   maniqueísta   em   torno   da 
escravidão branca, ou seja, os cáftens sendo retratados como homens brutais e as suas 
escravas como passivas. Patrocínio colocava, lada a lado, a fragilidade e força, o terror 
e o medo. A brutalidade, fragilidade, horror e o medo são atitudes previsíveis em um 
narrativa que apela sobretudo a valores emocionais.
Alguns   jornais   também   criticavam   a   imprensa   que   utilizava   o   recurso   ao 
‘sensacional’ como uma maneira de conquistar novos leitores. O Jornal  O Paiz, por 
exemplo   condenava   a   imprensa   que,   para   fazer   sucesso,   tinha   como   “programa   o 
escândalo, estivesse ele onde estivesse”, e usava da linguagem violenta, principalmente 
contra os que ocupavam posições de destaque
.107
O Paiz  também condenava o uso das ilustrações e fotografias “escabrosas ou 
hediondas”por parte deste jornalismo.
As  ilustrações   impõem-se  brutalmente   à  retina  e,   se  a   elas   não   voltam   os   olhos,   foi 
suficientemente desagradável a impressão recebida.
106
 Idem, ibidem. p, 103-104.
107
 “ Jornalismo sensacional”,  O paiz, (26 de dezembro de 1915),1
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[image: alt](..) é simplesmente nojento que jornais que blazonam de bem feitos e de contribuir para a 
orientação da opinião pública, se obstinem em reproduzir fotografias que não deveriam sair das 
coleções do necrotério ou da polícia! 
108
A crítica deste jornal ao uso do sensacional devia-se ao fato de que pessoas da 
“boa   sociedade”   envolvidas   nos   crimes   (indivíduos   abastados   e   /ou   cultos)   eram 
desrespeitadas e desonradas com esse tipo de jornalismo. Mas havia periódicos como o 
Arquivo Vermelho,   que   procuravam   noticiar   os   crimes   independente  de  classes   ou 
posições sociais.
O nosso povo devora os livros em que os crimes são obra da fantasia dos escritores. (..) Pois 
bem. Aqui, nesta revista quinzenal, ele assistirá a passagem de tipos reais, de criminosos que 
vivem ou viviam entre nós, na nossa sociedade. Assassinos, ladrões, cáftens, estelionatários (...) 
os criminosos políticos (...) falsários, sedutores, os que perturbam a felicidade dos lares alheios, 
os que fazem do amor o caminho para chegar à fortuna, os espancadores, os que maltratam 
menores,os aberrados de toda espécie -todos eles diante dos leitores, sejam plebeus ou nobres, 
ricos ou paupérrimos passarão entre as imagens deste caleidoscópio que jamais sacrificará os 
interesses da verdade
..109
  Já   o   jornal  O   Paiz  implicitamente   dizia   que   a   imprensa   poderia   fazer 
sensacionalismo  somente  quando  os  envolvidos  nos  delitos  fossem  indivíduos 
pertencentes às camadas menos favorecidas economicamente e /ou com menos status 
social. Inclusive  este jornal  não  fazia críticas  aos  periódicos que  noticiavam 
sensacionalisticamente crimes que envolviam indivíduos das camadas populares. Nestes 
casos, o jornal parecia querer defender a idéia de que os seus leitores poderiam ler 
naturalmente   as   notícias   de   crimes   “monstruosos”.  O   Paiz,   (como   tantos   outros), 
valorizava os acontecimentos do ambiente marginal e agressivo, carregados de valor 
emotivo, sempre os referindo: à vida nos seus aspectos trágicos, excepcionais, cheios de 
egoísmo, ódio, vingança e crueldade, que desviam dos sentimentos comuns, não só 
porque são sentimentos estranhos, supostamente localizados longe da normalidade, mas 
porque   em   si   mesmos   não   tinha   importância   porque   não   envolviam   figuras 
proeminentes; ao comportamento de mulheres e homens comuns, no que dizia respeito 
as suas sexualidades, caracterizadas como perversas e desviantes; e ao interesse humano 
que os delitos e anomalias podiam despertar. O Paiz era um dos jornais que noticiava de 
maneira sensacionalista   os homicídios de meretrizes, embora não utilizasse em suas 
matérias policiais sobre os crimes pesquisados ilustrações e fotografias. Não devemos 
nos esquecer que o uso das imagens não eram os únicos meios de se apelar para o 
108
 “ Ilustrações repugnantes”,  O paiz, (2 de novembro de 1916),2
109
 Paranhos, Silva.“ O que somos”. Op.cit.
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[image: alt]sensacional. A maneira com que O Paiz narrava os assassinatos de prostitutas era feito, 
através de uma linguagem violenta, com o detalhe pormenorizado da violência pela qual 
tais mulheres passaram
(...) Mais de 10 ferimentos fez o desumano na pobre mulher que, aos trambolhões, rolou escada 
abaixo até a porta da rua seguida pelo sanguinário algoz.
 110
Os personagens do submundo da prostituição eram certamente um dos alvos 
preferenciais do discurso sensacionalista  do  período estudado,  já  que  os homens   e 
mulheres envolvidos com o meretrício eram vistos, em regra geral, como naturalmente 
violentos;   indivíduos   transgressores   da   ordem   e   dos   padrões   morais   vigentes;eram 
portanto caracterizados como personagens do desvio, do erótico e do excepcional.
 Tais homens e mulheres eram vistos como indivíduos que se relacionavam 
tragicamente, manifestando os seus sentimentos nas mais diversas formas de agressão 
física,   por   meio   de:   espancamento,   esquartejamento,   trucidação,   ferimento   a   bala, 
estrangulamento, suicídio e perpetrados com: navalhas, revolveres, fogo. Estas formas 
de agressão eram excessivamente exploradas não só nos textos dos jornais, mas também 
pelas manchetes e títulos, tais como: “Quis matar a amante a golpes de punhal”,“foram 
40 as facadas que a vítima de Ventura recebeu”, “o degolamento de Julinha”, “ O 
degolamento de uma demi-mondaine”.
Entendemos  que  esse  sensacionalismo  empregado  nos jornais  tinha  dois 
objetivos básicos. Com a utilização do recurso ao sensacional, procurava-se ampliar as 
vendas   dos   periódicos   frente   à   concorrência   que   crescia   cada   vez   mais   entre   as 
empresas.   Por  exemplo,   a   supervalorização   de   fatos   violentos   e   negativos   pela 
imprensa,   encontrava   explicação   na   necessidade   de   satisfazer   os   imperativos 
mercadológicos. Afinal, a informação é produto de consumo e os episódios violentos e 
negativos seduzem. Mas o sensacional era utilizado também para transmitir aos leitores 
um discurso pedagógico de como homens e mulheres deveriam agir e se comportar. 
Através da linguagem grotesca e erótica, os jornais procuravam chocar o público sobre 
como os personagens do meretrício tinham sempre fins trágicos. Ao lado do texto, as 
próprias fotos de meretrizes ensangüentadas   e degoladas , com o corpo nu ou com 
roupas rasgadas , ajudavam também a chocar e chamar a atenção do leitor sobre as 
condutas dos personagens do meretrício. O modo como essas imagens eram editadas
111 
110
 “ Perversidade incontida: vibrou várias punhaladas na amante”,  O paiz, (4 de janeiro de 1924), 7.
111
  Geralmente essas imagens eram editadas com um tamanho bastante expressivo, chegando algumas 
vezes a ocupar a primeira  página   do   jornal,   além  de   possuir   legendas que  reforçavam   a  crueldade 
cometida contra a vítima.
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[image: alt]davam a impressão de que os periódicos almejavam despertar no público o sentimento 
de  medo para  que  este  se  convencesse  visualmente  de não  praticar  condutas 
consideradas inadequadas, pois caso as seguisse também teria um fim cruel. Poderíamos 
mesmo dizer que o jornal aplicava em suas reportagens  uma pedagogia do medo. Isso 
se dava  não só através dos textos escritos, mas também através de ilustrações e fotos. 
Como muitos  dos  leitores  ainda  eram parcamente alfabetizados,  a imagem  poderia 
produzir, além da materialização do acontecimento,  um sentido  de realidade que a 
descrição textual sozinha não continha. As fotografias que acompanhavam  as 
reportagens não eram meramente ilustrativas, mas sim narrativas que clamavam pela 
eficácia do convencimento.
Segundo Silvia Zanirato, o conteúdo desse tipo de foto nunca é explícito, mas 
sim latente, conceitual e problemático e só pode ser interpretado por unidades culturais 
que estão fora da imagem e que pertencem ao contexto ou visão de mundo do leitor: 
conhecimento, memória, escala de valores, posição social, etc.   A foto de imprensa 
apresenta-se como “uma enciclopédia onde leitores diversos podem buscar significados 
diversos, de acordo com seus interesses”.
Ler uma foto além do que a legenda sugere, implica em olhar para a superfície da fotografia, 
relacionar o formato, a disposição na página do jornal, perceber a perspectiva de profundidade, 
identificar gestos,   movimentos, etc,   operações  que se   fazem num  aprendizado,   que variam 
conforme a idade e a cultura do leitor.
.112
Portanto, os jornais, ao criarem uma realidade desejável, no instante em que 
editavam essas notícias e fotos, induziam os leitores a comportamentos desejáveis e 
dentro de normas específicas. Os erros cometidos por aqueles que saíam da esfera da 
ordem não deveriam ser repetidos, ainda mais quando os exemplos dos resultados eram 
dramáticos. Muitas vezes os jornais chegavam mesmo a justificar os crimes ocorridos , 
já que os personagens envolvidos não se adequavam aos padrões morais vigentes. Por 
exemplo,   nas   notícias   policiais   sobre   as   meretrizes   assassinadas   ,muitas   vezes,   a 
imprensa passava a idéia de que estas mulheres estavam recebendo apenas aquilo que 
mereciam. Se em alguns casos, os jornais estimulavam o leitor a sentir pena da meretriz 
morta,em outros, induziam o público a ter um sentimento contrário:
Tinha que acabar assim mesmo. Tanta monstruosidade, tanta falta de critério e de dignidade, 
corroia já a alma de ambos e levava-os a lama das sarjetas imundas. Mais dia, menos dia, um 
desses desequilibrados, cometeria um crime.
112
 Zanirato, Silvia Helena.  A documentação fotojornalística na pesquisa histórica. Trajetos, Revista de 
História, UFC, Fortaleza, vol. 2, º 4, 2003.p, 211.
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[image: alt]Não foi para lavar a honra, foi para sufocar uma infâmia que vinha tripudiando sobre seu nome; 
não foi para defender um lar, este, há muito que estava desmantelado, mas foi para dar asas a 
animalidade de um infeliz que já havia perdido a noção de brio, o crime praticado por Francisco 
Pena . 
Ela muito jovem bonita, mãe de uma criança, filha de um honrado general troca o sagrado 
remanso do lar pela cama de um quarto de hotel barato, e esquece seu filho, o fruto de sua 
entranhas, a alma de sua alma, pelas carícias e beijos de um amante adventício, chafurda na lama 
da sarjeta o nome honrada e prestigioso de seus progenitores e sai, como uma hetaira, a vender o 
seu corpo ao primeiro que encontra na desgraçada estrada da vida impura em que se lançou, esta 
mulher não tem direito a piedade. 
113
No caso acima mencionado,  o periódico condenava veementemente  os dois 
personagens envolvidos , ou seja, a mulher que abandonou os filhos e marido para 
“descer a escadas do vício”, e o próprio criminoso por ter sido o explorador de sua 
esposa. Nota-se que o discurso pedagógico da revista Arquivo Vermelho, não excluía o 
apelo  ao  sensacional;  ao  contrário,  as  sensações(“desequilibrados”)   e  grotesco 
(“monstruosidade”) foram expostos para que os leitores se sensibilizassem de modo 
negativo, não necessariamente sobre o crime ocorrido, mas principalmente sobre as 
condutas consideradas pelo jornais como imorais.
Portanto,a imprensa buscava impor sua concepção do mundo social ao descrever 
a sociedade tal como pensava que ela fosse, ou como gostaria que fosse. 
114 
 Uma das 
concepções de mundo social que os jornais procuravam transmitir aos seus leitores dizia 
a respeito à valorização do ideal de mulher honesta, mãe dedicada e submissa. Esse 
retrato feminino difundido pelos periódicos tinha o objetivo de convencer as mulheres 
de que elas amavam naturalmente seus filhos, de que nasceram para procriar, de que o 
amor materno era uma vocação inata, pura e sagrada, e de que seu espaço natural 
resumia-se ao lar. Tudo o mais inscrevia-se no campo da anormalidade e recebia o 
estigma  da  culpabilidade.   Por   outro   lado,   o  retrato   da   meretriz  foi   construído   em 
oposição ao da mulher fiel, mãe e laboriosa. Os jornais procuravam convencer os seus 
leitores, por exemplo, de que a maternidade era o “sonho” de toda a mulher, mas que 
algumas mulheres, incluindo as meretrizes, por “essência” nunca poderiam ser mães. 
Segundo o Correio da Manhã:
Ser mãe deve ser a suprema delícia da vida da mulher. Deve ser e é, em geral. (...) Ser mãe é para 
quase todas as mulheres a suprema aspiração.
115 
113
 “Flor do vício- o começo e o fim da tragédia do casal,” Arquivo vermelho,  (20 de maio de 1918)
114
 Chartier, Roger. A história cultural: entre práticas e representações. Lisboa, Difel,1990.pp.17-19.
115
 “ Domingo policial: fatos diversos que a polícia e a assistência registram”, Correio da manhã, (12 de 
janeiro de 1926),9.
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[image: alt] E ainda:
Oh! não a prostituta Helena não poderia ser mãe. 
116
Estes periódicos, como , aliás, tantos outros, divulgavam na imprensa padrões 
burgueses para as relações afetivas, sexuais e familiares, tais como a valorização da 
mulher  dona de casa , mãe e fiel ao marido, a partir da publicidade dada à posição de 
grupos pertencentes à burguesia que, assim buscaram criar, como ressaltou Habermas
117 
, um clima de opinião. Procurava-se incutir aos seus leitores que os transgressores dos 
padrões considerados normais de relacionamento  afetivo, sexual e familiar, acabariam 
sempre tendo finais trágicos . Mulheres que resolviam se separar de seus maridos, pois 
almejavam   ter   uma  vida   livre  e   cair   nas  “rodas   do  vício”,   sempre   acabariam 
“mal”.Inclusive, os periódicos, ao colocarem textos e títulos como “Desinteligência 
fatal: mais um lar que se desmorona: tentou matar a esposa e matou-se no hotel de 
França”, reforçava a idéia de que o divórcio gerava naturalmente conseqüências  fatais 
para os personagens envolvidos. Isso porque o tema do divórcio era considerado imoral; 
a pior “ chaga da sociedade” Segundo o Jornal do Brasil:
Algum tempo depois de casados manifestou-se entre o casal uma desinteligência, e esta foi 
aumentando e chegou a tal ponto que a vida, em comum, tornou-se impossível e há um mês, 
resolveram separar-se. (...)
A fim de ter a sua vida livre e desembaraçada, Julia propôs o desquite (...) 
 118
Mas os leitores poderiam ter posições diferentes a do jornal, já que variadas 
eram as leituras feitas; variadas eram as formas de olhar sobre um determinado fato. 
Além   disso,   os   leitores   poderiam   ser   homens   e   mulheres   que   tivessem   vivências 
cotidianas ou padrões morais diversos daqueles estipulados pela imprensa (como por 
exemplo,   mulheres   divorciadas,   esposas   que   trabalhavam   fora   do   lar   e   homens 
desempregados). No interior da imprensa carioca das primeiras décadas republicanas 
(como até hoje), produzia-se assim verdadeiras “lutas de representações”, lutas estas 
traduzidas entre os repórteres, redatores, revisores e leitores e entre os mais diversos 
periódicos.   As   representações   inseriam-se   em   campos   de   concorrências   e   de 
116
 “ Paixão sanguinária: mulher assassinada num bordel”, Gazeta de notícias, (28 de junho de 1909),2.
117
 Vale notar que o termo Opinião Pública implica, segundo Marco Morel, na existência de um público 
que pode ser, ao mesmo tempo, criador ou receptor desta Opinião. Morel, Marco. “ Em nome da Opinião 
Pública : a gênese de uma noção.”, Anais do Colóquio História e imprensa.,(org) Lúcia Maria Bastos das 
Neves   e   Marco   Morel,   UERJ,   1998;   Habermas,   Jurgen.  Mudança   estrutural   da   esfera   pública: 
investigações quanto a uma categoria da sociedade burguesa. RJ: Tempo brasileiro, 2003.
118
 “ Desinteligência fatal: mais um lar que se desmorona. Tentou matar a esposa e matar-se no hotel de 
França”, Jornal do Brasil, (18 de março de 1919),9.
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[image: alt]competições cujos desafios se enunciavam em termos de poder e de dominação - em 
outras palavras eram produzidas verdadeiras “lutas de representações”
119.
Uma das maneiras dos periódicos lutarem por sua posição e tendência, tentarem 
impor sua visão de mundo e paralelamente construírem o seu “outro”, era através de 
rótulos e estigmas facilmente generalizáveis, indiscriminadamente, e que servem, em 
vista do seu teor fortemente pejorativo, para diminuir, ridicularizar e contrapor seus 
adversários diante de uma imagem que se acredita correta. A todo instante o discurso 
jornalístico buscava classificar as meretrizes a partir destes estigmas e rótulos.
Muitas vezes os jornais estigmatizavam-nas através do uso das metáforas. A 
expressão “Flores do vício” era uma delas. Havia casos em que a imprensa ao noticiar 
os assassinatos de meretrizes dividia a notícia em duas partes distintas, mas ao mesmo 
tempo complementares. A palavra “flor” denotava a beleza, a felicidade, o glamour e o 
luxo   dos   primeiros   tempos   de   muitas   meretrizes   e,   o   termo   “vício”,   a   inevitável 
decadência dos anos futuros , como foi o caso de Beliza Augusta noticiado pela revista 
Arquivo Vermelho
Flores do Vício: as degoladas- Augusta e Julia
Augusta
  Beliza Augusta tinha adoradores. Sabia fazê-lo com os seus caprichos infantis, com os seus 
encantos de mulher “coquette”, que tinha no riso a força da atração e na vivacidade do olhar 
inteligente o domínio sobre os que as cercavam de carícias no meio em que se destacava. Na 
Pensão   de   mulheres   onde   tinha   o   seu   aposento   ,   todas   as   companheiras   de   infortúnio   a 
invejavam: Augusta era feliz. Tinha jóias e dinheiro:- estava bem. Era no mercado do vício das 
mais afortunadas pecadoras.
Naquela noite 15 de março deste ano , as companheiras viram-na entrar para o seu aposento com 
um desconhecido. E não sabiam porque, apesar de possuir tantos recursos, de ser tão preferida, 
desde alguns dias que se mostrava, triste. Contrariedade? Ambição? Preocupação? Ninguém 
sabia dizê-lo, mas na verdade era que não se mostrava aquela mesma rapariga alegre.
(...) No dia seguinte, a serviçal a viu em seu leito -Augusta está morta em seu leito, num lago de 
sangue, degolada. No quarto não havia ninguém. Só cadáver.
Julia
O desabrochar do seu amor de virgem, atirou-a descuidadamente aos braços do primeiro homem 
que podendo fazê-la feliz, deixou-lhe nos lábios a macula da traição e na alma o germe terrível 
da morte moral a que deveria sucumbir. (...) Anos depois Julia Ferreira da Silva experimentava o 
opróbrio maior do que o sofrera antes:- era o pagamento do tempo que abrira os braços a um 
desconhecido. 
119
 Chartier, Roger. A história cultural.Op.cit.p, 17.
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[image: alt]Gelava -se-lhe  o sangue, sentindo-se morrer de   vergonha; aquele  dinheiro era  fruto  de sua 
infâmia, de sua baixeza, de sua degradação.
(...) Maltrapilha, ébria, desmoralizada, a então Julia freqüentava as rodas mais baixas do vício. 
(...) A má estrela da infeliz impelia-a para o desfecho de sua vida miserável. Uma noite o 
“Careca” foi buscá-la para exibi-la acintosamente aos olhos daqueles que lhe davam moedas em 
troco da sua desgraça .
 (...) O bandido exaltava-se e injuriava a infeliz, que tudo ouvia submissa.
(...) O bandido pegou a navalha, desfechou-lhe o violento golpe na garganta. A infeliz caiu no 
solo:- tinha conseguido a liberdade do cárcere da miséria em que vivia. Estava morta
.120
A revista acima colocou em seu título “Flores do vício: as degoladas- Augusta e 
Julia” que se referia à notícia sobre os degolamentos de duas mulheres; a primeira 
mulher era vista como uma prostituta rica e bonita (Augusta) que com o passar do 
tempo passou por uma inevitável decadência , já que acabara assassinada; a outra era 
vista como uma mulher (Julia) que  acabou transgredindo a moral social vigente ao cair 
na prostituição e, por isso, segundo o periódico, teve um final trágico, já que fora morta 
brutalmente.   Neste   segundo   caso,   a   palavra   “flor”   foi   usada   para   passar   imagens 
positivas   sobre   Julia,   uma   vez   que   ela   se   adequava   até   então   ao   perfil   ideal   de 
feminilidade vigente devido a sua virgindade. Já a palavra “vício” indicou o momento 
de sua degradação. A importância da perda da virgindade era um elemento que deve ser 
notado. A virgindade era prova da adequação da mulher ao padrão de “boa moça de 
família”
121
,uma prova concreta que devia ser apresentada ao marido na noite de núpcias. 
A sua perda significava uma ruptura no padrão de feminilidade estabelecido para “boa 
moça de família” e desonrava os homens de sua família e para si. A honra das mulheres 
era determinada por seu comportamento privado, a manutenção da virgindade e da 
fidelidade   eram   essenciais   para   garantir   a   sua   aceitação   social.   O   matrimônio   era 
considerado a trajetória ideal, uma maneira de restaurar a honra da mulher que fora 
manchada com o rompimento de seu hímen e lhe devolvia a respeitabilidade social.
122 
Mas, Julia fez , segundo a revista Arquivo Vermelho, justamente o oposto para restaurar 
sua “honra manchada”, já que resolveu “experimentar o opróbrio maior do que os que 
sofrera antes”, tornando-se uma prostituta.
 Do ponto de vista da imprensa, as prostitutas passariam, portanto, por uma 
inevitável decadência dos anos futuros devido o seu comportamento considerado imoral 
120
 “ Flores do vício: as degoladas- Augusta e Julia”, Arquivo vermelho (15 de janeiro de 1918).
121
 A categoria “boa moça de família” referia-se ao padrão de feminilidade considerado adequado para 
moça solteira - virgem, submissa ao pai e regrada.
122
 Borelli, Andrea. Matei por amor. As representações do masculino e do feminino nos crimes 
passionais. São Paulo: Celso Bastos. Editor: Instituto Brasileiro de Direito Constitucional, 1999. 
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[image: alt]e por serem alvos freqüentes  de agressões ,uma vez que elas conviviam frequentemente 
com homens e mulheres violentos , alcoolizados e drogados. Por isso, eram qualificadas 
como mulheres de vida “desregrada” e “equívoca”. 
   Buscou-se também transmitir ao leitor a mensagem de que o corpo de uma 
prostituta iria passar naturalmente por uma decomposição orgânica. Muitas meretrizes 
eram assim descritas como mulheres que na mocidade eram belas, mas que acabariam 
inevitavelmente nos anos futuros “com o corpo carcomido pelo vício” e por isso não 
mais atrairiam o interesse dos homens
Ainda perdura no espírito público a impressão dolorosa deixada pela morte violenta da infeliz 
Frida ou Fanny a veterana encarquilhada pelo vício e que habitava a rotula número 44, da rua 
dos Arcos.
123
 
  Vale   notar   que   os   jornais   designavam   muitas   vezes   as   meretrizes   como 
“borboletas do amor”, “raparigas de vida alegre”,   mulheres de “vida fácil”,“de vida 
airada” e “messalina”. Esses termos buscavam reforçar a existência de volubilidade das 
meretrizes,  ou  seja,  mulheres   que  por   natureza  não  conseguiam  ter  uma  vida 
monogâmica; eram em “essência” mulheres afeitas ao despudor e as sensações eróticas.
Um guarda-civil apaixonou-se por uma dessas muitas borboletas do amor. Gênio alegre, muito 
simpática, muito moça, contava apenas 21 anos, Ermelinda vivia cercada de admiradores
.124
Fácil já por natureza e já pelo meio viciado em que vivia, Ermelinda, se bem não guardasse 
segredo da paixão que o policial lhe inspirava, atendia aos galanteios de todos, contribuindo esse 
fato, para que, de quando em vez, houvesse entre ambos fortes questões. 
125
 A imprensa designava  também as prostitutas  como  mulheres “da  vida”  ou 
“mundanas” . Esses termos eram utilizados com o objetivo de demarcar as diferenças 
entre o lugar ocupado pelas esposas e prostitutas. O lugar das primeiras era o recinto do 
lar, o das segundas era o mundo da rua. Esta dicotomia esposa-casa versus meretriz-rua 
imperava, porque os padrões sociais do tempo diziam que aquela que circulava na rua 
era a mundana que, por meio de suas roupas extravagantes, chamava atenção para si, 
atraindo a cobiça e os olhares masculinos. Fato altamente condenado pela sociedade, 
pois o modelo ideal era o de mulher casta, pura, submissa e recatada. O lar era o lugar 
privilegiado, onde a mulher casta deveria exercer os seus deveres, principalmente os de 
esposa e mãe. 
126
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 “ O mistério da rua dos Arcos: Frida Mystal, a estrangulada.”,  Vida policial, (14 de março de 1925).
124
 “ Abandonado pela amante tentou matá-la e suicidou-se em seguida”,  Jornal do Brasil, ( 18 de agosto 
de 1918),8.
125
  “ Uma tragédia emocionante: um guarda civil  tenta matar a amante,  suicidando-se em seguida”, 
Gazeta de notícias, (17 de agosto de 1918), 5.
126
  Vasconcelos, Eliane.  Entre a agulha e a caneta: a mulher na obra de Lima Barreto. RJ: Lacerda, 
1999,p.310.
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[image: alt]Ao ocupar e invadir os espaços mais centrais da cidade, as prostitutas passaram a 
ser identificadas e rotuladas pelos jornais, como “decaídas”, “cantoneira” e “rameira”, 
mulheres de ‘canto de esquina’, que denegriam o nome do Rio de Janeiro com seu 
comércio imoral.
Finalmente, o uso de palavras prostitutas, meretrizes, hetairas, mercadoras do 
amor, marafonas e cortesãs designavam mulheres que vendiam sexo para auferirem 
dinheiro. Esses termos eram certamente no discurso da imprensa as mais mencionadas, 
mas muitas vezes vinham acompanhadas ou substituídas pelas expressões já citadas. 
Todas elas indicavam o reforço à idéia da existência de uma “essência da prostituta”, 
assim como, a imagem de inadequação social da meretriz. Essas palavras eram usadas a 
partir de padrões de feminilidade que, segundo os jornais, todas as mulheres deveriam 
seguir.   Como   afirma   Margareth   Rago
127,
  a   concepção   de   prostituta   foi   construída 
fundamentalmente através da oposição ao papel de esposa/ mãe. A noção de meretriz 
era trabalhada  no  jornal a partir de   uma linguagem que  apelava   sobretudo  para o 
grotesco   e   o   excepcional(mulheres   de   “vida   desregrada”,   de   vida   “equívoca”),   as 
sensações eróticas (mulheres de “vida alegre”, “borboletas do amor”, de “vida fácil” e 
“airada”)e as sensações visuais e de olfato (“flores”). 
  No   que   tange   às   imagens   construídas   sobre   os   assassinos   de   meretrizes, 
constituindo-se em sua grande maioria de homens, os jornais também buscavam apelar 
para o grotesco e excepcional, através de palavras como “diabólico”, “fera” , “monstro”, 
o que reforçava a idéia de perversidade do assassino e /ou de seu ato homicida. 
Termos   como   “diabólico”   eram   usados   nos   casos   de   homens   que   não   se 
adequavam   ao  perfil   ideal   de   masculinidade   ,  ou   seja,   homens   qualificados   como 
desordeiros, cáftens, ladrões,  etc. Mas aqueles que se  incluíam no perfil de 
masculinidade vigente eram classificados pela imprensa de outra maneira. Por exemplo, 
homens trabalhadores e pais de família que matavam suas esposas por descobrirem que 
estas os traíam, muitas vezes eram bem vistos pela imprensa. Isso porque argumentava-
se que cometeram o crime para “lavar a honra masculina” e não para dar vazão à 
“perversidade” e a “animalidade” de suas almas
.128
127
 Rago, Margareth. Prazeres da noite. Op.cit.
128
 Vale ressaltar que havia também na imprensa , jornalistas que discordavam daqueles que atenuavam  a 
responsabilidade criminal do marido que matava sua esposa. Sobre as discussões na imprensa sobre esta 
questão, ver o capítulo 2 da presente dissertação.
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[image: alt]O discurso jornalístico também utilizava-se muitas vezes de determinadas teorias 
científicas da época, como por exemplo as teorias lombrosianas do XIX, para explicar o 
perfil do assassino de prostitutas. Segundo Correio da manhã:
 O sargento José Pereira matou-a por perversão de índole; por uma idiossincrasia congênita, por 
um movimento impulsivo de criminoso nato, pelo desejo de ver sangue, por tudo isso, mas não 
pelo ciúme que o amor gera e alimenta, não pelos zelos que o desregramento e a miséria moral 
da cabocla deviam ter obliterado por completo .
129
O conceito de criminoso nato utilizado pelo jornal, foi empregado para explicar 
o comportamento de personagem mencionado, classificando-o na perspectiva da teoria 
lombrosiana, que o considerava um doente, um caso patológico. O discurso jornalístico 
ao   mencionar   tais   teorias   científicas   tinha   a   intenção   de   mostrar   aos   leitores   a 
veracidade dos fatos noticiados pelo repórter, mas a cientificidade deste discurso vinha 
mesclado com elementos do melodrama e do romance . 
No discurso sensacionalista desta época mesclava-se, portanto, tudo aquilo era 
considerado     como   os   desvios   da   sociedade   (o   sexo,   a   violência,   da   infidelidade 
conjugal) e tudo aquilo que era visto como os padrões normativos ( a imagem da mulher 
honesta, mãe, dona de casa e do homem trabalhador e pai de família) Norma/ desvio, 
ordem e desordem eram elementos que compunham o texto sensacionalista . O próprio 
título deste trabalho “flores do vício” reforça , a partir do uso de metáforas, a mescla de 
elementos “desviantes” da sociedade (vício) e as normas idealizadas nos período (flor). 
Para os periódicos, os homicídios de meretrizes constituíam-se, tudo aquilo que fugia a 
um modelo preestabelecido de normalidade. A partir das diferenças, valorizando-se o 
violento, o grotesco, os jornais, por outro lado, construía um padrão de normalidade, ao 
se destacar o seu contraponto. 
I.3 - Os escritores jornalistas e sensacionalismo na imprensa
Imprensa e literatura: dois campos que se entrelaçavam entre 1880 e 1920. Em 
fins do século XIX, os jornais cariocas abriram espaço relativamente apreciável às 
letras.  Depois de 1900,  como muitos  periódicos  se desenvolveram,  tomando novas 
dimensões   e   aumentando   o   número   de   páginas,   a   parte   literária   muitas   vezes   foi 
favorecida com essa expansão.
Segundo Marialva  Barbosa, a  cumplicidade entre literatura e jornalismo era 
profundamente evidente nesta época , já que, por um lado, os literatos ao publicarem 
129
 “ Assassinato”, Correio da manhã. Op.cit.
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[image: alt]seus textos nos jornais, viam a possibilidade de divulgar sua obra e em conseqüência de 
ascender socialmente, e por outro, arrebatando os escritores, os periódicos procuravam 
alcançar maior popularidade, conseguindo com isso mais anunciantes, mais prestígio e 
poder. 
 Depois dos folhetins, as crônicas, as poesias, as narrativas do cotidiano invadiram as páginas 
dessas publicações. Na verdade, a popularidade da condição de literato foi construída pelos 
próprios jornais. 
Freqüentando os cafés e as confeitarias da moda, essa roda boemia via nos jornais e na profissão 
de jornalista um apelo para se tornar conhecida mas também a chave para ocupar empregos 
públicos, ou “cavar” oportunidade e benesses
 . 130 
Alessandra Al Far, em seu estudo “ A encenação da imortalidade”  
131
advertiu 
que   apesar   da   expansão   da   imprensa   jornalística,   a   partir   da   década   de   1880,   ter 
oferecido aos literatos a oportunidade de “sobreviver da própria pena”, isto estava longe 
de   significar   a   estabilidade   financeira   para   a   maioria   deles.   Dessa   maneira,   se   a 
novidade de poder obter sustento através da publicação de seus escritos era bem vinda, 
por outro, isso fazia com que muitos desses escritores tivessem de trabalhar em diversos 
jornais simultaneamente e de escrever uma imensa quantidade de textos para conseguir 
um salário que lhes permitisse viver com um mínimo de dignidade. Dessa forma, os 
literatos tinham que submeter-se às leis do mercado, sabendo “ que a arte que produz é 
mercadoria que requer comprador
” . 132
Ao   publicarem   romances,   contos   e   crônicas   nos   jornais,   os   escritores 
conquistavam o seu público, podendo então partir para a construção da sua obra.
A significação da obra literária deve  ser compreendida como historicamente 
construída, como produzida no afastamento que separa as proposições da obra- por um 
lado, controladas pelas intenções do autor e, por outro, pelas respostas dos leitores. O 
autor é assim ao mesmo tempo dependente e reprimido : 
Dependente: ele não é o mestre do sentido, e suas intenções expressas na produção do texto não 
se impõem necessariamente nem para aqueles que fazem desse texto um livro (livreiro-editores 
ou operários da impressão), nem para aqueles que dele se apropriam para leitura. Reprimido: ele 
se submete às múltiplas determinações que organizam o espaço social da produção literária ,ou 
que, mais comumente ,delimitam as categorias e as experiências que são as próprias matrizes da 
escrita. 
133
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 Barbosa, Marialva. Imprensa, poder e público. Op.cit,p 135.
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 El Far, Alessandra. A encenação da imortalidade. Rio de Janeiro, FGV/ Fapesp, 2000.
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 Gomes, Renato Cordeiro. João do Rio: vielas do vício, ruas da graça. RJ: Relume-Dumará: Prefeitura, 
1996.
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 Chartier, Roger. Ordem dos livros. Leitores, autores e bibliotecas na Europa entre os séculos XIV e 
XVIII. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1994,pp. 36-37.
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[image: alt]Segundo Marialva Barbosa, “o escritor não é apenas um indivíduo capaz de 
exprimir a sua originalidade, mas alguém desempenhando um papel social, ocupando 
uma posição relativa ao seu grupo profissional e correspondendo a certas expectativas 
dos  leitores.   A matéria   e  a forma  de sua  obra  dependerão em  parte dessa tensão, 
determinada pelo  próprio  meio, e  que caracteriza  um  diálogo  vivo entre   criador e 
público
.”134
A literatura é, como bem definiu a autora,   um sistema vivo de obras, agindo 
umas sobre as outras e sobre os leitores e só existe na medida em que estes a vivem, 
decifrando-a, aceitado-a e deformando-a. A obra não é produto estável, unívoco, e nem 
o publico é passivo e homogêneo. Obra e leitor atuam um sobre o outro, aos quais se 
junta o autor, nesse processo de circulação literária, para configurar a realidade da 
literatura no tempo. 
135
Como instrumento  de divulgação   dos literatos,  os jornais  se  constituíam  no 
principal formador de leitores para os escritores, que viam a possibilidade alcançar a 
notoriedade almejada através   de  sua divulgação pelas  páginas   dos periódicos mais 
populares da cidade.
Barbosa considera que se, por um lado, o numero expressivo de analfabetos, 
limitava as tiragens dos livros, por outro, não impedia o aumento da circulação dos 
jornais populares. Mesmo numa população em que apenas 18, 5 % sabiam ler, em 1890, 
ou 33,1% em 1900, os principais diários imprimiam e vendiam, juntos, de 100 a 150 mil 
cópias por dia. Enquanto isso uma edição considerada satisfatória para um livro de 
poesia   era   de   1000   exemplares   ou   de   1100   a   de   um   livro   de   prosa,   mesmo   de 
extraordinário sucesso como As religiões do Rio, de João do Rio. 
136
Considerando-se que cada jornal era lido por pelo menos quatro pessoas e que muitas vezes essa 
leitura se fazia em  voz   alta,   atingindo  um numero   ainda mais expressivo de expectadores, 
percebe-se a importância dessas publicações para os literatos como via de acesso à conquista do 
público. 
137
Egressos da Faculdade de Direito, de medicina ou de Engenharia, esses boêmios 
literários   não   chegavam   a   concluir   os   estudos   superiores,   abandonado-os, 
invariavelmente para se dedicar as letras. Estes literatos tinham sua origem de classe 
ligada a família de origem urbana, profissional liberal, professores, comerciantes, todos 
de um grupo econômico menos abastado e em ascensão no cenário social da República. 
134
 Barbosa, Marialva.Imprensa, poder e público. OP.cit., p.140.
135
 Idem, ibidem.
136
 Idem, ibidem.p, 141
137
 Idem,ibidem .p,141
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[image: alt]Quase todos os boêmios literários eram originários de famílias de origem mais modesta. 
138 
Por exemplo, o pai do escritor e jornalista João do Rio era professor.
João   do   Rio   foi   certamente   um   dos   escritores   mais   expressivo   dessa   nova 
imprensa, em que era preciso transitar entre os dois meios (o literário e o jornalístico ). 
Era um cronista com temperamento de repórter, já que ele freqüentava o submundo e 
conversava de perto com os criminosos nas cadeias. Como ressaltou Cristiane Costa
139
, 
João do Rio trouxe inovações para a imprensa da época, entre elas, foi a de apostar num 
jornalismo investigativo e de comportamento, e para quem a crônica e a reportagem, se 
misturavam, como nas histórias narradas em A alma encantadora das ruas.
De acordo com Brito Broca, é difícil distinguir nas suas reportagens e crônicas, 
onde terminava   o jornalismo e  começava a  literatura  . 
140
 João do  Rio conseguiu, 
segundo   este   autor,   realizar   frequentemente   um   acordo   entre   as   duas   formas   de 
atividade intelectual. Muitos de seus escritos foram publicados em jornais e revistas 
como O dia, a Tagarela, Gazeta de Notícias, Kosmos, entre outros .
A experiência deste escritor em percorrer o mundo da criminalidade o levou a 
produzir   textos   sobre   crimes   ocorridos   nos   grandes   centros   urbanos.   Entre   eles, 
destacam-se as duas obras sobre assassinatos de meretrizes, publicadas na  Gazeta de 
Notícias. Em 1914, com o pseudônimo de Joe, escreveu neste jornal um artigo sob a 
forma de crônica sobre o assassinato da meretriz Lili ‘das Jóias”; crime este que gerou 
muito repercussão na cidade carioca  em  1914.
141
 Em   seu   outro   trabalho   intitulado 
“história de gente alegre”, João do Rio contava a trágica paixão movida a morfina entre 
uma prostituta (Elsa) e uma homossexual (Elisa).
 142
No   que   tange   ao   primeiro   texto,   o   autor   fez   inúmeras   analogias   entre   os 
personagens envolvidos com palavras que vinham da literatura, tais como “artistas e 
criação”. A referência à literatura foi certamente um dos traços mais marcantes deste 
artigo. Ao criticar veementemente uma criança que teria forjado ser o assassino de Lili, 
o   autor   procurou   retratá-la   socialmente   como   ser   perigoso   por   ser   vagabundo   e 
artisticamente um ser interessantíssimo.
Há uma figura realmente curiosa, a do pequeno vagabundo Chiquinho Araya, que forjou sozinho 
um drama, pensou em todas as soluções, criou um assassino de óculos, escreveu uma carta, e 
entrou, na ação do próprio drama, preso, acareado ,representando, mentindo ,inventando. Ele 
138
 Idem, ibidem.
139
 Costa, Cristiane. Pena de Aluguel. Op.cit.
140
 Broca, Brito.  A vida literária no Brasil-1900. RJ: José Olympio: Academia Brasileira de Letras, 2004.
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 Rio, João do.  “ A margem do dia”, Gazeta de notícias. Op.cit.
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 Rio, João do. “História de gente alegre”, Dentro da noite. Op.cit.
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[image: alt]inventou pelo prazer de inventar. Socialmente esse pequeno vagabundo é um tremendo perigo. 
Artisticamente é interessantíssimo : fez sem escrever, mas agindo, um drama complicado e 
ardente, um  drama sensacional daquilo que  um miserável patife realizará sem  ideal.   É  um 
criador. É perigoso como todos os criadores. (..) Os chiquinhos deixam-se prender para viver 
uma ficção.
 143
 Como vimos,  João do  Rio  procurava interagir   elementos  jornalísticos com 
literários em suas reportagens, contos e crônicas, numa época em que havia relações de 
aproximação entre as notícias de crime com os escritores e a forma literária. No conto 
“história   de   gente   alegre”,   por   exemplo,   analisou   as   taras   e   perversões   de   uma 
homossexual com uma meretriz numa mistura  de imaginação do ficcionista com o 
espírito de observação sobre os acontecimentos.
Sua   linguagem   foi   permeada   pelo   sensacionalismo   do   jornal   dos   primeiros 
tempos republicanos, através, por exemplo, de usos de termos tais como “apavoradas” e 
“medo”, o que incentivavam o leitor a sentir pena das personagens narradas.
As figuras que o acaso pôs como cenário da ação da polícia são as mesmas de sempre: meretrizes 
apavoradas, contradizendo-se, vendo assassinos em cada cidadão.
144
O próprio escritor em sua crônica “tragédia falha” mostrava, como ressaltou 
Marialva Barbosa, o destaque que todos os jornais davam ao “capítulo sensacional do 
crime”, o que para ele refletia um sentimento ou uma apropriação do leitor, de forma a 
aplacar a curiosidade, manifestar o horror ou despertar a piedade dos leitores.
 .145 
Esses crimes sensacionais narrados pela imprensa também estiveram presentes 
em alguns contos publicados nos jornais diários do Rio. Este foi o caso do conto de João 
do Rio, “história de gente alegre”. As personagens principais do conto (Elsa e Elisa) 
foram  representadas como  mulheres  que  não  se  enquadravam  nos padrões  da 
normalidade vigente, já que uma era meretriz e a outra homossexual. Ao construir um 
discurso tipicamente sensacionalista, João do Rio procurou descrever suas personagens 
estigmatizando-as por uma existência descontrolada e excepcional, fora dos parâmetros 
de normalidade.
Em vários momentos do conto, percebe-se o abuso de termos que remetem para 
o significado de desmedida e excesso, expondo ao leitor o estado de nervos à flor da 
pele em que viviam as personagens. O narrador insistia no uso de certas palavras, tais 
como horror, pavor, terror e o nervo.
143
 Rio, João do. “ A margem do dia”. Op. Cit.
144
 Idem, ibidem.
145
  Barbosa, Marialva. Imprensa, poder e público. Op.cit,p.365.
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[image: alt]A coitadinha aturdia-se. (...) Para mostrar a sua livre vontade caía na extravagância, agarrava o 
tipo que a repugnava, para mergulhar inteiramente no horror. 
146
Além disso, João do Rio detalhava minuciosamente a morte violenta da meretriz 
Elsa, como se fosse um repórter descrevendo um crime.
Elsa estava bem morta, o corpo já frio. Devia ter havido luta, resistência de Elsa, triunfo da 
mulher loura e por fim sem fim até a morte, enquanto a outra se estorcia, apertava-a, arrancava-
lhe os cabelos, machucava-lhe o rosto-aquele horror. Elsa entrara no nada debatendo-se, vítima 
de um suplício diabólico, mas no último espasmo as suas mãos agarram a assassina. Quando esta 
afinal satisfeita quis erguer-se, sentiu presa pelos cabelos, tentou lutar, viu que a pobre era 
cadáver. E passou-se então para o monstro o momento do indizível terror, o momento em que se 
vê para sempre o mundo perdido porque ficou imóvel rouquejando, de joelhos, a cabeça no 
regaço do cadáver, que mantinha nas mãos cerradas a massa dos seus cabelos de ouro. Os dedos 
de resto pareciam de aço. Uma das mulheres recorreu à tesoura para despegar a cabeça de Elisa 
das mãos do cadáver. Quando o corpo tombou no leito com o punhado da cabeleira nas mãos, o 
bando estremunhado viu surgir a face de Elisa, tão decomposta, tão velha, que parecia outra, 
como que aparvalhada. 
147
A forma espetacularizada e sensacionalista de o narrador representar a morte 
acima tinha a ver com as estratégias jornalísticas para conquistar a popularidade. Mas , 
como   vimos,   a   espetacularização  do   crime,   a   exaltação   dos   sentimentos   e   das 
perversões, foram também uma  maneira de os jornalistas e  muitos escritores 
disseminarem padrões normativos junto ao seu público.
   A crônica “um crime” do escritor francês Le Cóeur (autor desconhecido) 
publicado na Gazeta de Notícias em 1910
148 
foi um exemplo ilustre disso. Esta crônica 
trata do homicídio de uma meretriz de nome Ida Valençon por um ladrão de nome 
Jorge, que buscou matá-la para roubar suas jóias e dinheiro. Ao relatar a infância de 
Jorge,   o   cronista   buscou   estimular   o   leitor   a   sentir   piedade   ou   a   raiva   sobre   os 
personagens envolvidos na história.
A   mãe   de   Jorge,   uma   mulher   bonita,   fugira   do   domicílio   conjugal   depois   de   2   anos   de 
casamento. O menino Jorge tomara mau caminho. O pai, um marceneiro , morrera, vitimado por 
esse   segundo   desgosto   sobrevindo   do   primeiro,   do   mesmo   modo   que   uma   nova   ferida, 
reproduzia numa chaga já em cicatrização.
Muito chorava o pobre diabo contemplando o retrato do filho, uma péssima fotografiazinha, 
grotesca e ingênua, que o representava, feliz, sentado num rochedo de papelão, com um barrete 
de marujo transbordante de cabelos encaracolados
..149
146
 Rio, João do. “História de gente alegre”. Op.cit,p 43
147
 Idem, ibidem, p.44.
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 Le Cóeur, René. “Um crime”, Gazeta de notícias. Op.cit.
149
 Idem, ibidem.
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[image: alt]O pai de Jorge foi pintado como um sofredor, um pobre diabo por ter sido 
abandonado por sua esposa. Por outro lado, a esposa foi demonizada pelo cronista, pois 
segundo ele, fora ela a causadora da desgraça da família. Como nas notícias policiais, a 
visão maniqueísta construída sobre os personagens foi muito explorada por Le Cóeur , 
O cronista apelou para palavras que denotavam a morte, ou seja, a decadência 
moral e física dos personagens do meretrício. Havia uma certa previsibilidade da morte 
sobre eles, já que estes personagens viviam, segundo o autor, num ambiente degradante 
e repleto de  vícios. Diríamos mesmo que   o   cronista   imprimia,   como  se fosse um 
repórter policial noticiando um crime, um sentido de observação arguta sobre os fatos 
que   se   desenrolaram,   trazendo   aos   leitores   todas   as   informações   possíveis   para   a 
compreensão dos fatos que se sucederam e que trouxeram uma conseqüência natural e 
inevitável: o assassinato da demi-mondaine Ida de Valençon.
Jorge sorria à demi-mondaine das jóias. Ele descobria entre os lábios rúbios os seus dentes alvos, 
oferecidos como uma perigosa isca. E a mulher aproximava-se, atraída, seduzida. Conversavam. 
Para inspirar-lhe confiança, o homem encomendava uma ceia.
Depois de cear , a demi-mondaine o levou para o seu o quarto . No quarto, ele agarrou-a pelo 
pescoço e logo depois ela morrera.
 Jorge a apertava com quantas forças tinham os seus músculos; ele sentia sob a pressão dos seus 
joelhos, o corpo soerguer-se, torcer-se, palpitar em seguida, tornar a cair, como um trapo de 
carne quente.
A mulher estava morta. Jorge arrancou as jóias (...) remexeu a roupa branca para descobrir outras 
pedrarias, dinheiro. Bem, ele tinha sorte: encontrara um cofrezinho cheio de papéis, valores, sem 
dúvida. Ele abriu-o No cofrezinho havia um retrato, uma fotografizainha de criança, de cabelos 
frisados, sentada num rochedo de papelão: -o seu próprio retrato, o do assassino e por baixo, 
documentos de Luiza Valeria e Prudente Bennet, nome de seu marido.
Ele aí ficou estatelado, trêmulo, assombrado, sem mesmo poder chorar, tal era o pavor que dele 
se apoderara, ante o cadáver de sua mãe
..150
A crônica dava o tom da inevitabilidade para a situação que cercava a meretriz, a 
qual acabou culminando com sua morte.
Essa   inevitabilidade   era   determinada   por   comportamentos   supostamente 
inadequados- uma mulher que abandona o lar e tornar-se uma prostituta- e condicionada 
pelo ambiente em que vivia- o ambiente de mulheres e homens alcoolizados, jogadores 
e criminosos.   Entretanto,   não  deixava   de   ser   uma  interpretação   de   uma   “provável 
150
 Idem, ibidem.
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[image: alt]realidade”   que   se   construía   como   natural.   Era   também   decorrência   de   uma   forma 
literária vinculada ao projeto estético naturalista.
151
O surgimento e o sucesso de uma  literatura naturalista realista,  no período, 
caracterizavam a expectativa de natureza cultural dos leitores em busca do sensacional. 
Na literatura naturalista que objetivava espelhar a realidade, havia uma transposição 
direta dos acontecimentos (seja, da realidade), como se o escritor ficasse diante de uma 
situação de mero sujeito observador, registrando noções e impressões, a partir das quais 
construía o texto. Como bem afirma   Marialva   Barbosa,   o  conteúdo   desses   jornais 
populares era elaborado sobre uma dicotomia que colocava de um lado a realidade, 
como as notícias policiais, e, de outro, a fantasia, representada pelos folhetins, crônicas 
e outros textos de entretenimento. Na esteira de um naturalismo realista que triunfava na 
literatura, os jornais buscavam “convencer e seduzir, criando nas narrativas uma espécie 
de   intimidade   em   relação   ao   público,  um   interlocutor   reconhecido  e   sobretudo 
identificado, que existia naquele texto comunicativo
.” 152
Tanto nas obras literárias quanto nas reportagens policiais, os crimes eram vistos 
como uma decorrência natural das condutas supostamente impróprias dos personagens 
envolvidos, como foi o assassinato narrado pela crônica de Le Cóeur. O homicídio 
cometido por Jorge da crônica fora descrito como fruto da má conduta da mãe por tê- lo 
abandonado quando criança. Le Cóeur culpabilizou Ida de Valençon por sua própria 
morte, já que, segundo ele, foi a   insubordinação desta mulher aos padrões morais 
vigentes, que a arruinou. 
O escritor buscava construir com isso um discurso claramente pedagógico sobre 
como mulheres “honestas” não deveriam ser ou agir. Foi a partir da valorização do 
violento, da tragédia e das emoções que o cronista procurava construir um padrão de 
normalidade. Inclusive no final do texto, Le Cóeur valorizou palavras como “trêmulo”, 
“assombrado” e “pavor” que remetiam para o descontrole emocional do personagem 
Jorge.   Ao   lado   disso,   procurou   utilizar   termos   que   denotavam   o   seu   contraponto 
(“estatelado”, “sem poder chorar”), que remetiam para a paralisia e a perplexidade do 
criminoso diante da surpresa ao descobrir que havia matado a sua própria mãe. A 
crônica de Le Cóeur foi permeada por uma narrativa que procurava sobretudo exaltar, 
chocar e impactar o leitor .
151
 Porto, Ana Gomes. “ Histórias de sensação, crimes sensacionais: notícias de crime e literatura no final 
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[image: alt]Vale ressaltar que aos poucos escritores como Le Cóeur começavam a partir da 
década de 20 a se afastar e a serem afastados do jornal. Segundo Cristiane Costa, o 
processo   coincide   com   o   primeiro  boom  do   mercado   editorial   brasileiro   e   com   a 
crescente industrialização dos jornais. Ainda assim encontramos nos anos iniciais de 
1920 escritores como Orestes Barbosa que transitavam entre os dois meios (literário e 
jornalístico), já que continuavam fazendo tanto reportagens policiais como poesias e 
crônicas da cidade.
Ainda nos anos iniciais dos anos 20 as reportagens policiais e crônicas dos mais 
diversos   tipos   de   jornais   continuavam   sendo   sensacionalistas   e   narradas   com   uma 
linguagem  coloquial.   Um bom   exemplo   disso  foi   a  crônica   “O   crime”   do   literato 
Henrique Pongetti 
153 
publicada na Gazeta de Notícias, no qual tratou do assassinato da 
meretriz Frida, ocorrido em 1925. Pongetti era colaborador deste jornal e mais tarde em 
1952   acumularia   os   cargos   de   diretor-responsável,   redator   e   repórter   na   revista 
Manchete. Na crônica mencionada, o referido autor descreveu o homicídio de Frida, 
mesclando   a   imaginação   do   ficcionista   com   o   espírito   de   observação   sobre   os 
acontecimentos. A crônica tratou de tal caso, a partir do diálogo entre o narrador da 
história  e o  famoso detetive  inglês  inventado  pelo escritor Conan Doyle,  Sherlock 
Holmes. 
- O caso de Frida Maystal...
- Por que não estuda o enigma?
- Porque não é enigma.(..) O marido cáften pode ser indicado como o possível autor...
Sherlock Holmes fez uma das suas pausas longas de voluptuoso da treva. Era o jogo silencioso 
das hipóteses
.154
Além disso, o apelo às sensações eróticas esteve presente em vários trechos da 
crônica, como no momento em que o narrador descreve a morte de Frida.
Frida   morreu   nua,   em   pleno   amor   e   paradoxalmente   feliz.   Nua   e   morta,   como   dizem   os 
lapidários do estilo vermelho.
 155
   Ainda nos  anos iniciais  de 1920,  não só  as  crônicas de  toda a  imprensa 
permaneciam utilizando uma linguagem que apelava para sensações e emoções, como 
também as notícias policiais que continuavam se valendo de alguns elementos literários. 
Um exemplo disso foi o uso nas notícias de personagens da literatura e o recurso do 
travessão a cada fala, como em um romance. 
153
 Pongetti, Henrique. “O crime”, Gazeta de notícias. Op.cit..
154
 Idem, ibidem.
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 Idem, ibidem.
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[image: alt] Podemos dizer, que as notícias de crime e as forma de contá-las podiam indicar 
uma proximidade entre a imprensa e a literatura, não somente pela presença de literatos 
nas diversas seções do jornal, mas também pelo uso de algumas formas literárias na 
confecção de tais notícias.
 156
O  recurso  sensacional   foi  certamente   um  exemplo   disso.  Isso  porque   o 
sensacionalismo   transitou   o   mundo   literário   e   jornalístico   da   época.   Mesmo   os 
jornalistas e escritores como José do Patrocínio, que criticavam essa maneira de abordar 
os   crimes,   e   periódicos   mais   tradicionais   como  Jornal   do   Comércio   e   O   Paiz 
utilizavam-se desse artifício.
Havia portanto um gosto pelo sensacional que esteve diretamente relacionado à 
natureza da notícia que, mesmo dependente de uma convenção de veracidade, apelava a 
todo instante para o ficcional. As correlações entre imprensa e literatura eram evidentes 
entre 1880-1920 uma vez que muitos escritores publicavam, como o aval da imprensa, 
suas obras literárias e reportagens nos jornais. Essa cumplicidade se devia também pelo 
fato de que cada vez mais as formas literárias e jornalísticas de escrita puderam se 
mesclar, ou até mesmo se confundir, num período no qual tanto os escritores por vezes 
precisavam das formas jornalísticas de escrita para continuarem recebendo colaboração 
dos jornais, além de poderem divulgar para um público maior suas obras , como a 
imprensa também necessitava dos recursos literários para se popularizar. Mais do que 
alugar a pena, os homens de letras levaram, como bem salientou Cristiane Costa
157
, 
experiências, técnicas e questões estéticas de um campo para outro, modernizando o 
texto da imprensa e injetando elementos da linguagem jornalística em suas poesias, 
crônicas e contos. Isso não quer dizer que as relações entre literatura e imprensa eram 
amenas, sem tensões; pelo contrário, havia conflitos , divergências de opiniões entre os 
escritores e jornalistas e entre cada um desses grupos, mas ambos tiveram que muitas 
vezes se relacionar mutuamente , mesmo através de tensões, se quisessem conquistar 
seus respectivos objetivos.
156
 Porto, Ana Gomes. “ Histórias de sensação, crimes sensacionais: notícias de crime e literatura no final 
do século XIX. Op. cit.
157
 Costa, Cristiane  Pena de aluguel. Op.cit.
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[image: alt]CAPÍTULO II - HOMICÍDIOS DE PAIXÃO: OS “AMORES-
EQUÍVOCOS” NA PROSTITUIÇÃO
Entre o amor normal, sentimento nobilíssimo, que cimenta a família e 
serve de base à harmonia coletiva, e o amor puramente animal, que tem 
suas raízes nas necessidades orgânicas, no desejo instintivo e indomável, 
criou o Vício outro amor sensual e estranho, que encontra satisfação num 
só momento de entrega plena e de gozo partilhado, que se alimenta da 
própria miséria e da mesma vergonha, vivendo na sombra do prostíbulo, 
cercado de opróbrio social.
 (Moraes, Evaristo de.“ O amor na prostituição”.In: Arquivo Vermelho, 1920)
Durante   as   primeiras   décadas   republicanas,   os   jornais   noticiavam   inúmeras 
histórias de indivíduos que matavam prostitutas no Rio de Janeiro, justificando seus atos 
pelos sentimentos que os consumiam. O que se lerá no presente capítulo será a tentativa 
de analisar como os periódicos discutiam a questão do amor na prostituição, a partir das 
representações  jornalísticas   sobre o  criminoso passional  e sua vítima.  Estes  crimes 
inseriam-se num período que sinalizou o advento de um novo tempo marcado, entre 
outros aspectos, pelas relações sexuais antes do casamento, as uniões consensuais e a 
crescente entrada das mulheres na esfera pública. Entretanto, tais mudanças foram vistas 
como uma ameaça à ordem familiar e de rompimento do modelo de relações de gênero 
mais   tradicional.   Isso   porque   a   família   deveria   ser   o   sustentáculo   da   sociedade 
“civilizada” que se queria implantar.
Diante   disso,   conjugaram-se   na   imprensa   esforços   para   disciplinar   toda   e 
qualquer iniciativa que pudesse ser interpretada como ameaçadora a esta instituição. 
158 
Era necessário divulgar para o público leitor a idéia de que o amor no lar era “sadio”, 
voltado para a manutenção da família e para a reprodução da espécie. Em consonância 
com outros discursos vigentes da época (médicos, jurídicos, religiosos e literários), os 
jornais decretavam que era no lar, no seio da família, que se estabeleciam as relações 
sexuais desejadas e legítimas, classificadas como decentes e higiênicas. Mas além do 
amor   qualificado   como   benigno,   existia   aquele   considerado   como   degenerativo   e 
158
 Maluf, Marina e Mott, Maria Lúcia. “ Recônditos do mundo feminino”. In: Sevcenko, Nicolau (org) 
História da vida privada no Brasil- República: da Belle Époque à Era do Rádio.. São Paulo: Companhia 
das Letras, Vol.3, 1998..pp.367-421.






[image: alt]desviante,   ou   seja,   aquele   que   fugia   aos   padrões   de   normalidade   das   “relações 
perfeitas”. Em um artigo publicado em 1925, no jornal  O Paiz, o jurista Bento de 
Farias
159,
 baseando-se em teses médicas da época
160,
 procurou distinguir estes dois tipos 
de sentimento:
Existem dois tipos de amores. Um- alegre, vivo e sadio, sem remorsos e sem mágoas, o jovem e 
belo amor que, torna a vida encantadora e que nos recompensa; o outro- triste, queixoso, doentio, 
mais próximo das lágrimas que do riso, que enerva, que nos torna estúpidos, que nos faz sofrer 
cruelmente.
161
Segundo o autor,  os  que  sofriam do   “amor mórbido”   eram “positivamente” 
doentes,   vítimas   da   “intoxicação   passional”,   pois   eles   esqueciam   dos   sentimentos 
nobres para se fixar no desejo de posse sobre uma mulher, culminando em praticar “atos 
torpes”:
Um caso típico de amor mórbido  ou (...) de um delírio parcial e transitório que “rompendo o 
equilíbrio cerebral nos indivíduos de sistema nervoso mal organizado”, os cega, por completo, 
fal-os esquecer sentimentos nobres, avilta-os, e neles implantando a idéia fixa pela posse de uma 
mulher os impelem, cruelmente, as práticas de atos torpes.
.162
Bento de Faria ressaltava que estes indivíduos tinham consciência de seu estado, 
reconheciam que andavam em erro. Mesmo assim não sabiam se desvencilhar da paixão 
“arrebatadora”. Chegavam mesmo a “sacrificar seus deveres, obrigações e até sua vida” 
pela mulher amada:
Ele (apaixonado de amor) tem uma noção do seu estado, reconhece que anda em erro, que é 
vítima de uma impulsão contra  a qual não pode reagir, sente que lhe falece o poder da vontade, 
não ignora os inconvenientes e o absurdo de tal paixão, mas sacrifica por ela, no entanto, seus 
deveres, obrigações, sua fortuna e até a vida.
Nele nada pode a vontade paralisada contra a violência do sentimento amoroso. Tem a idéia fixa 
do alienado ou , melhor ainda, a obsessão do degenerado. Não sabe por que tal lhe veio e, 
entretanto, não pode desembaraçar-se dela. Persegue-o por toda a parte e leva-o a cometer os 
atos mais extravagantes.
Conseguintemente, o amor-paixão é um amor patológico
.163
Dessa forma, no discurso de Bento de Faria como também de muitos outros 
havia dois tipos de amores diferentes entre homens e mulheres. Divulgava-se a idéia 
que o amor no lar trazia felicidade, ao contrário daquele estabelecido no lupanar. Foi em 
159
 Farias, Bento de. “Intoxicação passional”, O Paiz, (11 de fevereiro de 1925),3.
160
   Porto, Pires.  Da intoxicação pelo amor.  Faculdade de medicina de Porto Alegre; Fleury, 
Maurice.  Introduction  à   la  medicine  de  l´esprit.   Apud,  Farias,   Bento   de.   “Intoxicação 
passional”. Op.cit.
161
 Farias, Bento de. “Intoxicação passional”. Op.cit.
162
 Idem, ibidem.
163
 Idem, ibidem.
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[image: alt]oposição   a   este   tipo   de   sentimento   que   a   imprensa   procurou   definir   o   amor   na 
prostituição.
  Classificava-se os sentimentos aí existentes como “amores - equívocos”, que 
faziam referências a inadequação das condutas amorosas vivenciadas no alcouce e as 
conseqüências funestas provenientes desta inadequação, ou seja, a morte de um dos 
personagens envolvidos nestas relações. Em tais notícias, havia recorrentemente o uso 
de palavras como “tragédias” tramadas por sentimentos como paixão e ciúme. Este tipo 
de construção visava a percepção de que o  crime envolvia relações sentimentais e 
descrevia os antecedentes e os lances que envolveram o cotidiano da união considerada 
“ilícita”.
Num artigo do advogado Evaristo de Moraes publicado em 1920 no  Arquivo 
Vermelho
164
 , o jurista definia o que considerava o amor na prostituição. Evaristo e a 
imprensa, de um modo geral, expunham que o amor no meretrício não era “nobre”, 
voltado para manutenção da família e para a honra, nem “puramente animal”, baseado 
nas necessidades orgânicas. Era, sim, tratado como “sensual e estranho”, criado pelo 
“vício”.
Para   os   jornais,   esse   sentimento   existente   no   prostíbulo   causava   inúmeros 
assassinatos de meretrizes. Tais crimes eram narrados de maneira sensacionalista no 
noticiário policial, num estilo dramático, em manchetes graficamente chamativas e em 
páginas inteiras editadas com profusão de ilustrações e  fotografias com a explícita 
intenção de chocar, assustar, exaltar e colocar os leitores em suspense.
Por isso, as notícias sobre os homicídios de prostitutas abusavam de termos que 
remetiam para o significado de desmedida e excesso, expondo ao leitor como os amores 
no prostíbulo causavam “horror”, “pavor”e “terror”. Palavras como “paixão” e ciúme” 
foram   colocadas   lado   a   lado   de  termos   que   expressavam  a   morte  (   “abismo” 
“sanguinário”) com o objetivo de mostrar as conseqüências deletérias dos sentimentos 
amorosos descontrolados e perversos intrínsecos ao submundo da prostituição.
165
 Uma 
das maneiras de os jornais mostrarem para o leitor tais conseqüências nefastas era 
através dos próprios títulos das notícias, tais como “amores de alcouce” seguidos de 
164
 Moraes, Evaristo de. “ O amor na prostituição”, Arquivo vermelho, (22 de dezembro de 1920) 
. Este artigo foi reeditado em Moraes, Evaristo de. Reminiscências de um rábula criminalista. 
Rio de janeiro: Briguiet, 1989.pp-159-165.
165
 “ Paixão sanguinária: mulher assassinada num bordel”, Gazeta de notícias, Op.cit; “Abismo da paixão: 
matar por não ser amado: sete tiros de revólver na rua dos Arcos”, Jornal do Brasil, Op.cit; “Ciúme que 
mata: matar ou morrer”, Gazeta de notícias, (13 de janeiro de 1909), 4.
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[image: alt]subtítulos como “ revólver e ácido phenico”
166
. No momento em que essas notícias eram 
editadas, procurava-se induzir os leitores à condutas amorosas desejáveis e dentro de 
normas   específicas.   Os   fins   dramáticos   dos   personagens   do   meretrício   serviam   de 
exemplo para que os “amores-equívocos” não fossem seguidos pelo público leitor. 
 Os  assassinatos de   prostitutas   eram narrados   de   maneira   agressiva,   já  que 
procurava-se enfatizar o amor violento existente no meretrício, através de termos como 
“vísceras, “perversidade”, “feras” “diabo”, “sanguinários” e “desumano”. Segundo  O 
Paiz   “(...)   Mais   de   10   ferimentos   fez   o   desumano   na   pobre   mulher   que,   aos 
trambolhões, rolou escada (...) pelo sanguinário algoz.” 
167
Inclusive,   na   revista  Arquivo   Vermelho,   Evaristo   de   Moraes,   ao   tratar   do 
relacionamento   amoroso   entre   os   cáftens   e   meretrizes,   procurou   realçar   palavras 
negativas como “vício”. O “V” de “vício” foi colocado em letra maiúscula para acentuar 
a degradação moral e a violência existente nestas relações. 
Neste capítulo visamos trabalhar  com as representações jornalísticas sobre o 
amor no meretrício, a partir de três tipos de casos de assassinatos ou tentativas de 
homicídios de prostitutas: o primeiro fazia referências a maridos que assassinaram ou 
tentaram   matar   suas   esposas,   porque   descobriram   que   elas   estavam   praticando   a 
prostituição. O segundo dizia a respeito aos amantes de meretrizes que, devido ao amor 
classificado como viciado existente no lupanar, perpetravam, segundo os jornais, crimes 
contra tais mulheres. O terceiro caso fazia referências aos clientes que, ao sentirem 
rejeitados sentimentalmente pelas meretrizes,  cometiam homicídios ou tentativas de 
assassinatos contra elas. Por fim, buscamos examinar as representações jornalísticas 
construídas sobre as meretrizes assassinadas, procurando investigar como a imprensa 
analisava a falta ou a existência do amor dessas mulheres pelos homens com os quais se 
relacionavam. Embora não seja o objetivo deste trabalho, visamos utilizar alguns casos 
de homicídios de paixão ou tentativas de assassinatos praticados por meretrizes, para 
que possamos compreender melhor como a imprensa analisava o amor na prostituição.
I.4 - Os assassinos de prostitutas: as representações dos criminosos passionais na 
imprensa
I.4.1 - Os maridos “traídos”: paixão sanguinolenta e a defesa da honra
166
 “ Amores de alcouce: revólver e ácido phenico”, Gazeta de notícias, (8de novembro de 1907)
167
 “ Perversidade incontida: vibrou várias punhaladas na amante”, O Paiz, Op.cit.
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[image: alt]Casos  de  homens  que  matavam suas  esposas para lavar a honra manchada, 
geravam debates fervorosos na imprensa das primeiras décadas republicanas, embora 
esta pouco divulgasse casos de uxoricídios (assassinatos de mulheres pelos maridos) 
ligados à questão da prostituição. Sobre esses debates, havia jornais e crônicas que 
defendiam a tese de que a honra masculina ferida pudesse ser restaurada através do 
derramamento de sangue. Alinhavam-se a essas teorias o Arquivo Vermelho e a Gazeta 
de Notícias.
168 
Por exemplo, a tentativa de assassinato praticado por José de Aguiar 
contra Cândida, foi considerado como um crime passional, pois ele visava defender a 
sua honra , uma vez que havia descoberto que sua esposa o traía como uma prostituta 
num bordel da rua Frei Caneca. Os próprios títulos dos jornais (“tentou matar a esposa, 
para vingar a honra”) reforçavam a idéia de que a defesa da honra fora o móvel do 
crime.
O  Arquivo Vermelho e a Gazeta de notícias  passavam a idéia de que o ato 
passional de  José  era corretivo.  O crime buscava  manter a moral social  vigente e 
garantir a manutenção da célula familiar. A questão da honra, explorada pelos jornais, 
foi atrelada à imagem de José como homem honesto, trabalhador e provedor do lar:
Muito moço ambos, com a mesma idade, 25 anos, e um só filhinho de 18 meses, a vida não lhes 
sorria muito, em Alagoas, sua terra natal.
Resolveram, de comum acordo, vir tentar fortuna no Rio. Cândida podia colocar-se bem num 
atelier de   costuras.   Ele, José, hábil tipográfico,   certamente  arranjaria  trabalho   em  qualquer 
oficina. Como os recursos de ambos fossem parcos, ficou combinado que ela partisse adiante, 
com a criança, recomendado a um amigo que prometera arranjar-lhe pronta colocação, enquanto 
o marido ficava trabalhando até poder vir reunir-se-lhe aqui. (..) Redobrando de esforços, José 
conseguiu resolver os seus negócios, no menor prazo possível e rumou para o Rio (...) 
169
 
O perfil deste criminoso era construído positivamente pela imprensa. Isso porque 
era considerado um homem trabalhador que juntava com “muito esforço” dinheiro em 
sua terra natal para com isso poder se encontrar novamente com a família no Rio de 
Janeiro. Ao chegar nesta cidade, segundo os jornais, continuava “disposto a trabalhar”. 
O trabalho era um elemento tido como formador do caráter do homem e um de seus 
principais qualificadores; sobre este elemento tinha controle relativo e ele era descrito 
como uma conquista que dependia somente do esforço e do sacrifício masculino. 
168
 “ Os dramas conjugais: tentou matar a esposa, para vingar a honra. Num bordel da rua Frei Caneca.”, 
Arquivo vermelho, (22 de dezembro de 1918); “ Por desafronta: atirou contra a esposa que o traía num 
bordel da Rua Frei Caneca”,  Gazeta de notícias, (24 de dezembro de 1918),5
169
 “Os dramas conjugais”. Op.cit.
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[image: alt] Estar empregado passou a ser, para um homem, um referencial de honra, dignidade e respeito, 
sendo cada vez mais a forma usual do homem trabalhar. 
.170
Além de se apoiar na defesa da honra para atenuar a culpa do criminoso, a 
imprensa recorreu a tese de privação de sentidos. Esta tese fazia referência ao Código 
Penal de 1890 que abriu a possibilidade (Artigo 27) de absolver, ou amenizar as penas 
dos acusados de crimes passionais, usando o argumento da privação dos sentidos ou da 
inteligência   durante   o   crime.   Os   jornais   argumentavam   que   foi   num   momento   de 
desvario, de loucura momentânea que José havia cometido o delito, uma vez que ele 
estava tomado por um “ciúme truculento” e por uma forte paixão. As emoções de 
criminoso foram a todo instante exploradas pela imprensa, uma vez que esta procurou 
detalhar minuciosamente o desespero de José perante às suspeitas e depois a certeza da 
traição da esposa 
Começou a desconfiar da companheira, a vigiar-lhe os passos, a estudar-lhe os menores gestos e 
atitudes, devorado por um ciúme feroz.
Nesse dia, à tarde despediu-lhe de Cândida, como quem ia para o trabalho, mas foi esconder-se a 
uma esquina. Daí há momentos, a viu sair de casa e tomar um bonde para a cidade, com grande 
alvoroço. Deliberou segui-la, sem ser visto, acompanhado-a até a rua Frei Caneca, onde ela deu 
o sinal de parada e saltou, entrando na casa nº 246. A casa em questão é um bordel, dirigido pela 
caftina Laura, que ali vive a explorar miseravelmente meia dúzia de infelizes. 
José entrou nas pegadas da mulher, defrontando-se com a caftina. Era tal o seu aspecto, que esta 
se assustou, perguntando inquieta o que desejava:
-Quero ver a Cândida! 
(..) O tipógrafo afastou a caftina, empurrou uma porta e achou-se, face a face, com sua mulher, 
que era uma das boas freguesas da casa, sendo ali conhecida pelo nome de guerra de Marietta.
O infeliz compreendeu, enfim, o abismo que estava mergulhada e tentou exorta a companheira a 
que abandonasse tal vida. Ela porém, deu de ombros, com desdém, declarando que não desejava 
nada melhor do que aquilo. Ouviu-se então o estampido de um tiro. (...) 
171
No momento do crime, José tinha deixado a emoção dominar momentaneamente 
a sua vida e este item era extremamente importante na caracterização do passional, pois 
era a emoção que trazia a perda da razão e dava uma explicação para o crime -no caso 
dos passionais o domínio da emoção era provocado pela descoberta da ofensa à sua 
honra ou sua família. A imprensa procurava justificar a todo instante seu ato criminoso, 
já que o crime ocorreu no “calor da dor”. Era necessário reforçar a noção de que aquele 
ato era um intervalo infeliz na vida de um homem honesto e trabalhador. 
170
 Nolasco, Sócrates. O mito da masculinidade. Rio de Janeiro: Rocco, 1995,p.65.
171
 “ Os dramas conjugais”. Op.cit.
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[image: alt]  A combinação perfeita da “loucura” com a defesa da “honra” explorado no 
noticiário policial visou  reforçar o direito de dominação do homem sobre a mulher no 
relacionamento amoroso. Era inegável o desejo de confinar a sexualidade feminina 
dentro   dos   limites   restritos   do   casamento   oficial   e   exigir   das   mulheres   casadas 
fidelidade, noção que estava visceralmente ligada à idéia de que a honra masculina 
devia ser garantida por um elemento externo ao homem: o corpo e o comportamento da 
mulher.
 172
Portanto, é importante observar que o derramamento de sangue -nos casos em 
que envolviam o adultério feminino- era encarado como a única maneira de redimir os 
atos “inadequados” dos envolvidos no crime e era este líquido que devia ser vertido 
para que a honra masculina fosse “lavada”.  
173
  Sobre esta questão, um jornalista do 
Correio da Manhã destacava:
Um crime praticado ontem veio trazer a revelação de uma longa série de depravações que eram 
praticadas por um moço, aliás, filho de boa família desta capital, cuja vida, por excessivamente 
desregrada, bem merece que se deplore.
A primeira vista, a cena de que ele foi ontem um dos protagonistas, é das que encontram as 
simpatias de muitos: o desfechar uns tiro em sua esposa, quando o marido a encontra jogada às 
aventuras da vida mundana, espalhando amores numa casa de reputação péssima, quem dirá que 
isso é um crime repugnante, abominável?
Para os que acreditam que a honra se lava com banhos de sangue, a força do punhal e da bala, 
um criminoso assim tem todas as desculpas. 
174
Era esse tipo de enfoque que embasava a opinião mais indulgente de muitos 
jornais e cronistas em relação aos acusados de crimes passionais. Por exemplo, João do 
Rio
175,
  embora não fizesse uma explícita defesa a esses criminosos, se referia a eles 
como “vítimas de amor”, que , apesar de tudo, protegiam as mulheres que agrediram 
guardando seu perfil de “destruidoras”.
172
 Borelli, Andréa. Matei por amor. Op.cit, p. 56.
173
 Essa prática da justiça pelas próprias mãos crescia assustadoramente no início do século XX fazendo 
com que se produzisse uma ampla campanha contra os chamados crimes da paixão. Susan Besse, que 
analisou esta campanha, ressaltou que alguns setores da sociedade brasileira tais como alguns jornalistas e 
juristas como Roberto Lyra, entre outros, atacavam a idéia de que a honra do marido dependesse do 
comportamento de sua esposa, ou que seu honra ferida pudesse ser restaurada através do derramamento 
de sangue. Como   homens  modernos   eles aceitavam  a   nova  idéia burguesa de   que   a identidade do 
indivíduo dependia de suas próprias realizações e de seu comportamento, ao invés da condição social e/ou 
comportamento de sua família. Besse, Susan.crimes passionais: a campanha contra os assassinatos de 
mulheres no Brasil: 1910-1940. Op.cit.
174
 “ De desatino em desatino: um degenerado que, depois de ser desertor da polícia de São Paulo, ladrão e 
bígamo, tenta matar a mulher”, Correio da manhã, (24 de fevereiro de 1919), 2.
175
 “ No jardim do crime”, Gazeta de notícias, (28 de agosto de 1905). Esta crônica foi reproduzida em “A 
alma encantadora das ruas” com o título “crimes de amor”. Rio, João. “ A alma encantadora das ruas”. 
Op.cit.pp.315-326
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[image: alt]Com os corações em sangue, vi uma coleção de assassinos, desde um velho lamentável até uma 
criança honesta, postos fora da sociedade pelo desvario, pela loucura que a paixão sopra no 
mundo. A mulher, que os poetas levam a cantar, Vênus inconsciente e perversa, Lilith, lendária, 
surgia nessa ruína, perdendo, estragando, corroendo, matando, e eu sentia, no olhar e no gesto de 
cada uma das vítimas do amor, o desejo de guardar o perfil das suas destruidoras
..176
Mas   nem   todos   os   cronistas   atenuavam   a   culpa   dos   criminosos   passionais. 
Coelho Netto
177 
e Lima Barreto 
178
 foram escritores , por exemplo, que atacavam com 
energia os que amenizavam ou suprimiam a responsabilidade destes crimes. Defendiam 
a idéia de  que, os  julgamentos de  crimes de  assassinos de  mulheres deveriam  ser 
desvinculados dos da apreciação da conduta feminina e da ideologia dominante que 
exigia da mulher fidelidade absoluta ao marido. 
Lima   Barreto,   ao   analisar   na   crônica   “mais  uma  vez”   o   caso   da   prostituta 
Combra que fora morta por seu cáften , atacou ferozmente este criminoso, além de 
relatar   sua   surpresa   ao   perceber   que   as   próprias   colegas   de   trabalho   da   vítima 
condenavam o comportamento da mulher assassinada, julgando a sua “morte coisa bem 
feita”, pois a “supunha casada com o matador e ser adúltera”.Diferentemente de muitos 
cronistas e jornais que reafirmavam a idéia de que a culpa e a punição aos criminosos 
passionais não deveriam ser estabelecidas pelo delito em si, mas sim pela natureza e/ou 
o comportamento sexual de delinqüentes e vítimas, para Lima Barreto o que deveria ser 
sentenciado era o assassínio em si.
Embora existissem divergências existentes no interior da imprensa, observamos 
que os jornais tendiam de um modo geral a ter um tratamento benevolente em relação 
aos casos de uxoricídios ligados à questão da prostituição. Assim, os crimes passionais 
perpetrados pelos maridos “traídos” não foram, em geral, considerados inadequados, 
pois estes homens visavam defender a sua honra que fora ultrajada pelas suas esposas. 
Mas   para   os   casos  de   crimes   perpetrados   pelos   amantes   de   meretrizes,   os  jornais 
procuravam analisar tais episódios de outra maneira, como veremos a seguir.
I.4.2 - Os amantes “sanguinários”
No perfil construído sobre os maridos “traídos”, a imprensa privilegiou como 
vimos,   dois   elementos   importantes   que   caracterizavam   um   criminoso   passional:   a 
176
 Idem, ibidem.
177
  Netto, Coelho. “ A brecha”. Apud, Engel, Magali. “ Paixão e morte na virada do século”,  Nossa 
História, Rio de Janeiro. RJ,V.19,p.64-67, 01 maio 2005.
178
 Barreto, Lima. “Mais uma vez”, Bagatelas.
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[image: alt]questão da defesa da honra e a tese de privação de sentidos. Neste sentido, a paixão 
sanguinolenta dos referidos criminosos era vista como um sentimento, de certo modo 
benigno, pois serviu para que a sua honra fosse lavada. 
Ao contrário destes casos, os amantes de meretrizes sabiam da prostituição da 
mulher amada, além de muitos deles serem coniventes com o comércio sexual que esta 
praticava. Nestes episódios, o amor era representado como algo maligno, uma vez que 
era   fruto  de  um   sentimento   degenerativo   e   viciado  existente  no  submundo  da 
prostituição, ou seja, uma paixão violenta que levaria naturalmente esses homens a um 
fim   “trágico”.   Em   tais   situações,   a   imprensa   delineava   dois   tipos   de   criminosos 
passionais:   homens  que   matavam   meretrizes   porque   eram   vítimas  das   seduções 
maléficas dessas mulheres e indivíduos que eram pintados como réus dos crimes que 
cometiam, uma vez que eram considerados “cáftens”. Os primeiros tipos de criminosos 
foram representados, antes de se relacionarem sentimentalmente com as meretrizes, 
como   homens   que   se   adequavam   ao   perfil   ideal   de   masculinidade,   ou   seja,   eram 
trabalhadores exemplares, além de muitos deles serem considerados bons chefes de 
família, dedicados aos filhos e esposas. Entretanto, os jornais buscavam afirmar que, ao 
se apaixonarem pelas meretrizes passaram por um processo de degradação moral e/ou 
econômica em suas vidas, até o momento de matá-las. Ao caracterizar esse tipo de 
criminoso, a imprensa privilegiou, portanto, as influências nefastas que as prostitutas 
tinham sobre tais homens. Antes de se envolverem sentimentalmente com as meretrizes, 
estes personagens criminais eram representados como indivíduos que tinham um amor 
“sadio”,   voltado   para   a   harmonia   do   lar,   mas   que   com   o   decorrer   do   tempo   de 
relacionamento  afetivo com aquelas mulheres  passaram a ter um amor  visto como 
viciado. Já o segundo tipo de criminoso ( os cáftens e vagabundos), antes mesmo de se 
envolverem sentimentalmente com as mulheres que comandavam, já possuíam uma 
moral corrompida, uma vez que não trabalhavam e praticavam o comércio ilegal dos 
corpos   femininos   .   Por   isso,   quando   se   apaixonavam,   o   amor   destes   homens   era 
qualificado como “naturalmente” violento e “ criminoso”.
A decadência dos apaixonados
  Nos   casos   dos   amantes   das   prostitutas   que   tinham   boa   situação   social,   a 
imprensa carioca da época visava construir e reforçar estereótipos que o imaginário 
social valorizava, como por exemplo, a imagem de homens frágeis e dominados pela 
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[image: alt]beleza sedutora e fatal que estas mulheres tinham sobre eles. O envolvimento de uma 
jovem italiana chamada Romilda , conhecida como Nenê Romano com o jornalista, 
escritor e advogado da elite paulistana, Moacyr de Toledo, foi um exemplo ilustre 
disso.
179 
Segundo A Noite:
(...) Moacyr foi assim, como que uma vítima da influência dessa beleza sinistra, destinada a 
apagar-se subitamente, tragicamente, envolvendo nas trevas da sua morte uma outra vida. 
180
A própria imprensa reforçava tal estereótipo nas suas manchetes e títulos, tais 
como “ A história trágica de uma mulher fatal” e “uma beleza sinistra: Nennê Romano 
assassinada pelo Dr. Moacyr que, em seguida, se matou.”
O caso ressoou na vida da cidade paulistana, principalmente por tratar-se da 
morte   de   um   jovem   talentoso   da   elite,   bastante   conhecido   como   poeta,   jornalista, 
advogado e por sua atuação política. Os jornais enalteciam a todo instante a figura de 
Moacyr, pois era considerado um excelente profissional . Segundo o Correio da Manhã:
Moacyr era um delicioso homem de letras. Poeta humorístico dos melhores. Prosador de rara 
envergadura e polemista de raro mérito(...)
 181 
Ou ainda:
Moacyr (...) conhecido quer como jornalista quer como advogado e ainda, mais festejado como 
escritor e poeta satírico e que após o crime, suicidou-se também a tiros. 
182
A   todo   instante   a   questão   da   paixão   arrebatadora   e   mal   correspondida   do 
advogado pela insaciável cortesã era explorada pela imprensa. Moacyr era visto como 
um apaixonado  que, em prol deste sentimento, havia cometido  inúmeros desatinos, 
chegando   a   ponto   de   se   suicidar.   Esse   sentimento   era   retratado   como   um   amor 
degenerativo, pois a imprensa buscou passar a idéia da progressiva degradação moral, 
econômica e física pela qual Moacyr passara. A paixão parecia para os jornais   tê-lo 
envolvido  a tal  ponto que  largou a  redação do Jornal  do  Comércio, abandonou  o 
escritório   da   advocacia,   assim   como   os   amigos   da   boemia,   dedicando-se, 
exclusivamente ao relacionamento amoroso com a cortesã:
Ultimamente, Moacyr vivia como que desvairado pelo amor de Nenê. Deixou de ir à redação do 
jornal do comércio, de que fora sempre um dos redatores mais assíduos (...), deixou de escrever 
os seus tão curiosos versos e os seus tão interessantes artigos, deixou em suma, de fazer tudo 
quanto antigamente o preocupava, absorvendo-lhe a atenção, o esforço e a energia.
179
 Este   crime gerou   muita  repercussão   na  imprensa   paulistana.  Sobre  essa  repercussão  nos   jornais 
paulistanos, ver Rago, Margareth. Os prazeres da noite. Op.cit.
180
 “ Uma beleza sinistra: Nenê Romano assassinada pelo Dr. Moacyr Pisa, que em seguida ,se matou.”, 
A noite. Op.cit.
181
 “ A história trágica de uma mulher fatal”, Correio da manhã,(27 de outubro de 1923),1.
182
 “ Uma beleza sinistra: Nenê Romano assassinada pelo Dr. Moacyr Pisa, que em seguida, se matou”, A 
noite. Op.cit.
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[image: alt]Em vão ,as pessoas de sua família e os seu amigos o procuravam para dar-lhe conselhos, ou, ao 
mesmo, afastá-lo por alguns minutos do convívio fatal da mundana.
183 
A figura de Moacyr foi construída portanto como um homem que perdera a 
razão devido o amor “desvairado” que sentia pela cortesã. Tal como este personagem, a 
figura do magistrado Pontes Visgueiro foi pintado na imprensa como um homem que ao 
ter sido dominado por uma paixão funesta e louca pela meretriz Maria acabou matando-
a na década de 1870. A revista Vida Policial ao relembrar o caso em 1925, buscou a 
todo instante amenizar ou ausentar a responsabilidade do crime cometido por Visgueiro 
, apoiando-se na tese de privação de sentidos:
O magistrado em questão, homem cujo passado era de uma incorruptibilidade sem nome, e a 
prova é que chegou a posição elevada na magistratura, naquele tempo em que para ser juiz era 
preciso um homem ser macula- num verdadeiro acesso de loucura, mata, trucida, esquarteja, uma 
pobre rapariga a que ele dedicava todo o seu amor.
Bastaria estudar a hediondez do crime e a qualidade emocional de seu autor, para ver que se trata 
de um homem desequilibrado por amor cego, que não tem freios nem dificuldades
..184
A revista insistiu na idéia de que fora Maria, que o levou a loucura, pois o traía 
“miseravelmente” com outro rapaz. Antes de se apaixonar por ela, o magistrado fora 
retratado como um homem calmo e lúcido.
(...) Uma vez o magistrado a vê em colóquios com um rapaz. Cego de paixão e de ciúmes, tem 
com o moço uma cena de pugilato. O magistrado, austero, íntegro, até então, começa a perder 
sua calma habitual. Aluga uma casa com todo o conforto e entrega-a a Maria, mas a desgraçada 
continua a enganá-lo miseravelmente.
O magistrado começa a sentir os primeiros toques do desequilibro mental. Não dorme, passa a 
noite toda a falar sozinho e a passear pela casa. Seus amigos ao vê-lo taciturno e pesaroso, 
interrogam-no, ele diz, que é tristeza da própria idade. Um seu parente próximo, que sabia desses 
amores, aconselha-lhe pedir uma licença e fosse se distrair fora da província. Ele responde: irei a 
fim de ver se posso esquecer essa ingrata mulher, que veio (..) roubar-me a paz e sossego. E 
partir para uma província  vizinha. Mas  o infeliz magistrado   não esqueceu  o objeto de seu 
amor
..185
Visgueiro fora visto como um assassino passional, pois o seu crime foi resultado 
de um ato impulsivo que o levava ao status de obsessão, uma espécie de loucura que o 
atingiu. Mas ao mesmo tempo a revista Vida Policial defendia a idéia que o magistrado 
havia premeditado o crime, planejando cuidadosamente cada passo a ser seguido. Havia 
comprado uma caixa de zinco para colocar a vítima, com ajuda de seu criado. Além 
disso era extremamente cauteloso para que nenhum vestígio de sangue fosse deixado. 
183
 “ A história trágica de uma mulher fatal”, Correio da manhã.  Op.cit.
184
 “ História da polícia do Rio de Janeiro”, Vida policial. Op.cit
185
 Idem, ibidem.
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[image: alt]Casos como o de Visgueiro mostram que algumas vezes a imprensa apontava que 
alguns perpetradores dos crimes passionais também podiam premeditar os crimes, o que 
parece   ser   uma   contradição   devido  a  tese   de  privação   de   sentidos   defendida  pelo 
periódico.
186
De qualquer maneira, neste crime como também no assassinato cometido por 
Moacyr   as   prostitutas   assassinadas   tornaram-se   rés   de   sua   própria   morte,   e   os 
assassinos, vítimas dos seus crimes. Criminosos como Moacyr e Visgueiro foram vistos 
como homens fracos e dominados pela paixão avassaladora e mal correspondida pelas 
meretrizes. Essas imagens polarizadas foram também construídas nos casos em que 
envolviam criminosos pertencentes às classes populares, como foi o  caso do 
comerciante Arlindo que matou em 1912 a meretriz Ciloca devido a sua “ardente” 
paixão por ela .
187 
Para acentuar a influência nefasta que o amor na prostituição tinha 
sobre esses homens, a imprensa dividia a reportagem em duas partes: primeiramente 
eles foram pintados como excelentes trabalhadores e bem estimados pelas pessoas que 
os cercavam. Depois suas imagens passavam a ser de indivíduos decadentes, já que por 
amor, gastavam o seu dinheiro com as amantes, faltavam o emprego para ficar mais 
tempo com elas e por fim perdiam a dignidade. Para conquistá-las eram capazes de 
fazer bajulações, gentilezas, gastar todo o seu dinheiro, dando-lhes presentes, jóias, etc. 
No caso de Arlindo, este gastou todo o seu ordenado com Ciloca para ajudar a amante a 
organizar um prostíbulo. O seu amor pela meretriz, segundo os jornais, acabaria por 
arruína-lo.
Arlindo, moço ainda, pois contava apenas de 21 anos, foi o principal protagonista da tragédia. 
Trabalhava no comércio onde era muito estimado. (...) Trabalhava bem, era um bom empregado, 
não resta dúvida, mas à noite ele costumava passar metido no meio vicioso. Foi justamente nesse 
meio que Arlindo impressionou-se pela meretriz Ciloca dos Santos. (...)
Ciloca  fingia corresponder, com vantagens aos carinhos  de Arlindo e  por isso viviam  bem 
embora uma vez por outra tivessem pequenas cenas de ciúmes.
Com o tempo Ciloca foi arranjando dinheiro e há um ano mais ou menos, alugou a casa nº 69 da 
rua  do  lavradio,   pra  ali  organizar   um  prostíbulo.   Auxiliou-se  nesse   negócio   o  seu  amante 
Arlindo.
186
 Visgueiro foi condenado à prisão perpétua, embora a sua defesa tivesse pugnado pela tese de aberração 
mental. Os juristas Evaristo de Moraes e Viveiros de Castro consideraram que o magistrado não estava 
em   seu   juízo   perfeito   quando   cometeu   o   crime,   por   isso,   segundo   eles,   houve   erro   judiciário   na 
condenação de Visgueiro. Moraes, Evaristo de.  Um erro judiciário: o caso Pontes Visgueiro.  Rio de 
Janeiro. Ed. Ariel, 1934; Viveiros de Castro, F.. Atentados ao pudor.( Estudos sobre as aberrações do 
instinto sexual). Rio de Janeiro: Moderna, 1895.
187
  “ Amores equívocos: matar ou morrer”,  Jornal do Brasil,  (3 de janeiro de 1912),7.; “ A primeira 
tragédia do ano: tentou contra a vida da amante e suicidou-se em um prostíbulo”,  Gazeta de notícias, (3 
de janeiro de 1912),3.
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[image: alt]Para Arlindo parecia que aquele estado de coisas não mais se acabaria. O seu ordenado como 
empregado no comércio era todo, ou quase todo entregue a Ciloca que o ia aplicando para 
melhorar a casa.
.188.
A   imprensa   explorou   a   idéia   de   que   Arlindo   estava   sendo   constantemente 
enganado pela meretriz , uma vez que esta o traía com outros homens.
Ciloca tornou-se indiferente a Arlindo. Este é que não tinha em nada diminuído a sua afeição por 
ela. Ignorava as suas tensões, de nada sabia e assim continuava a estimá-la como boa amante que 
fosse. Coisas  de prostíbulo.  Amores  de   um  moço   inexperiente  por  uma  meretriz  de  baixa 
esfera.
189
 
Contudo, ao descobrir a traição da meretriz, a paixão o dominou completamente 
a ponto de ficar nervoso e alucinado, o que levou ao assassinato e ao suicídio em 
seguida.   Tais   termos   visavam   mostrar   o   predomínio   da   emoção   sobre   a   razão   no 
momento do crime. 
  Ao  mostrar   casos  como   esse   no noticiário   policial,  buscava-se   assinalar   a 
inadequação   amorosa   ocorrida   na   prostituição,   já   que   tais   relacionamentos   sempre 
envolviam   “episódios   empolgantes”   e   “arroubos”   sentimentais   dos   homens   que   se 
apaixonavam por mulheres da “vida” . Os jornais chegavam a colocar em alguns de seus 
títulos palavras como “amores - equívocos”, e logo em seguida, o subtítulo “matar ou 
morrer” que procurava incutir nos leitores um tom pedagógico sobre como deveria ser o 
amor “perfeito”, a partir das tragédias amorosas ocorridas na prostituição . 
A partir de casos como os de Arlindo , a imprensa transmitia aos seus leitores as 
más influências que o meretrício exerciam sobre os indivíduos, entre elas, o “vício” do 
álcool, da rapinagem e das drogas
190
 . O noticiário policial buscava divulgar a idéia de 
que pessoas “honestas” , quando se relacionavam com mulheres da “vida” acabavam se 
desviando para o mundo da criminalidade. Este foi o caso do operário Maxiliano que 
matou em 1919 a sua amante, a meretriz Maria. Segundo o Correio da Manhã:
Desviado (...) para aquele meio onde a rufiagem, o roubo, o alcoolismo e o homicídio são 
qualidades altamente apreciadas de sua gente, esse moço sofreu as naturais influências do meio, 
até converter-se num criminoso comum, um homem que mata por uma futilidade (...) 
191
Para o jornal, Maxiliano não fora somente influenciado pelo crime existente no 
submundo, mas também pelo   amor-patológico que aí se estabelecia. Um sentimento 
188
 “ A primeira tragédia de amor do ano”. Op.cit.
189
 Idem, ibidem.
190
 Em 1917 , o jornalista Elysio de Carvalho, por exemplo, menciona em um artigo publicado na Gazeta 
de Notícias  que uma mulher entregou-se à prostituição clandestina para se drogar. “ A morfina e a 
cocaína no Rio de Janeiro”. Elysio de Carvalho, Gazeta de Notícias, (3 de junho de 1917)
191
 “ A série de crimes sensacionais cresce: um operário mata a amásia com uma certeira punhalada no 
coração”, Correio da manhã. Op.cit.
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[image: alt]que   os   amantes   de   meretrizes   não   conseguiam   desvencilhar-se,   mesmo   que   estas 
mulheres fossem totalmente indiferentes a eles. 
Maxiliano corria para junto de Maria, levando-lhe presentinhos (...) em que gastava os magros 
salários.  Nestes  dias,  Maxiliano  deixava-se  ficar  ao  lado  de  Maria  (...)  com  o  bolso 
suficientemente descarregado , mas com o coração cheio de alegrias.
(...) Maxiliano compreendia que Maria não correspondia  ao  seu grande   amor por ela, mas 
esperava com tempo chegar a conquistá-la. E nesse empenho redobrava em bajulações amorosas, 
em gentilezas, repetindo-lhe as expressões do grande afeto de que fora ela inspiradora
..192
Como o amor no   meretrício  era “viciado”, os  jornais afirmavam que   aí   se 
estabeleciam inúmeros casos de ciúmes , traições e vinganças.
No caso de Maxiliano, o  Correio da Manhã  buscou explicar que fora o seu 
ciúme, atrelado a humilhação de ser desprezado pela mulher amada, a razão principal de 
seu crime.
Mas Maxiliano, que na cegueira de seu amor pela perdida, encheu-se de ciúmes principalmente 
porque o modo como Maria o tratava agora era uma prova completa de que ela andava de cabeça 
virada. (...) Expulso por ela , o operário sentiu-se humilhado, arrependido de ter colocado tão 
baixo o mais vigoroso afeto de sua vida. 
193
 
Entretanto,  O Paiz  construiu uma outra versão para o caso, uma vez que não 
considerou o crime de caráter passional; ao contrário defendeu a idéia de perversidade 
do criminoso,já que este havia premeditado friamente a “vingança de sangue”.
Um homem, a mais e uma afiada faca para uma premeditada vingança de sangue. Maxiliano é 
um criminoso perverso a querer se abrigar nas atenuantes dos criminosos passionais.
194
Independentemente de  versões  diferenciadas como a   que  aludimos  acima,   a 
imprensa   fazia   questão   de   apontar   os   efeitos   “trágicos”   na   vida   de   homens   que 
buscavam relacionar-se sentimentalmente com mulheres “da vida”.  
195 
Isso porque as 
prostitutas eram, no discurso da imprensa, mulheres que “corrompiam nosso organismo 
social, destruindo todos bons sentimentos de moralidade, honra e dignidade, e levando-
nos, fatalmente, em direção ao abismo”.  
196
  Os inúmeros sacrifícios “morais” que os 
apaixonados   faziam   por   amor   a   tais   mulheres   eram   intensamente   explorados   nos 
periódicos . Havia casos de maridos que abandonavam suas esposas e filhos para se 
amasiarem com as mulheres da “vida”. Em um tom dramático, esses sacrifícios muitas 
vezes foram reforçados nos próprios títulos dos jornais ,tais como : “Tudo sacrificou por 
192
 Idem, ibidem.
193
 Idem, ibidem.
194
 “ A paixão dos perversos”, O paiz. Op.cit
195
 Caulfield, Sueann. “Getting into trouble”. Op.cit
196
 “Pela moral” (For morality),  Vida policial (June 5, 1926),1.Apud, Caulfield, Sueann. “ Getting into 
trouble”. Op.cit.p, p.153.
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[image: alt]causa dela” , seguidas de subtítulos que apontavam as conseqüentes nefastas destas 
relações amorosas:“ e num momento de desvario crivou-a de facada”.Enfatizava-se a 
idéia que enquanto estes homens estavam casados com suas respectivas esposas eram 
felizes, pois era somente no seio familiar que o amor sadio se desenvolvia. A harmonia 
no casamento fora visto como um elemento essencial para a vida do casal indicando que 
os “arroubos sentimentais” e “episódios empolgantes” deviam ceder lugar ao sereno e 
saudável amor conjugal. Este foi o caso de Antenor que antes de abandonar a esposa 
para se amasiar com a meretriz Ricardina, vivia um casamento feliz e era um bom 
marido.
Casado há anos com dona Maria da Conceição, Antenor, que se bachalerava em direito, tornou-
se também agente de anúncios para melhor suportar as agruras da vida cara, indo residir a uma 
modesta casa de um dos arrabaldes do subúrbio. 
197
O casal vivia numa casa modesta e levavam uma vida de privações, pois apesar 
de Antenor trabalhar muito, seus ganhos eram poucos. Ele foi delineado como um 
trabalhador incansável que, apesar das privações continuava trabalhando.
Segundo o Correio da manhã, mesmo diante das dificuldades da vida, Antenor e 
Maria, viviam “felizes”. A “infelicidade” do casal começou a ocorrer quando Antenor 
conheceu a meretriz Ricardina.
Nos primeiros meses de casado passou ele bem, até que um dia, num cabaré em que entrara 
conheceu a mundana Ricardina Meneses, que contava então com 20 anos. 
O jovem bacharel deixou-se seduzir pelos encantos dessa sereia e entrou a faltar com os seus 
deveres conjugais, acabando por abandonar a esposa em dolorosa situação de penúria para se 
unir a decaída (...). 
198
Semelhante a este caso foi o de José Fontana que também “havia se esquecido 
dos deveres conjugais, deixando a verdadeira esposa e dois filhos para seguir com a 
meretriz Lili numa fazenda de seus parentes.” 
199.
 Segundo o jornal Correio da manhã, 
quando Fontana fora abandonado por Lili, teve um “acesso de ciúme e de despeito  que 
entrou a picar-lhe a alma apaixonada com os olhos lacrimejando”. Mas em alguns 
momentos ele conseguia se acalmar e ter alguma razão. Foram nestes momentos que 
Fontana via “que prosseguir naquela ligação era caminhar para um abismo. Mas, logo 
depois esquecia-se de tudo isso, para só pensar no amor perdido. Mistérios do coração” 
200
197
 “Tudo sacrificou por causa dela: e num momento de desvario crivou-a de facada”, Correio da manhã, 
(4 de janeiro de 1924),3.
198
 Idem, ibidem.
199
 “ Vingou-se do abandono”,  Correio da manhã, ( 12 de fevereiro de 1924), 3.
200
 Idem, ibidem
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[image: alt]A partir deste trecho, pode-se notar como a imprensa descrevia o amor desses 
homens pelas meretrizes. Nos momentos de calma e lucidez, indivíduos como Fontana 
foram representados como homens que tinham consciência do efeito trágico que poderia 
ocorrer em suas vidas ao relacionarem-se com mulheres “da vida”. No momento de 
desvario,   no   entanto,   voltavam   a   sentir   o   “amor   perdido”   pela   prostituta,   que   os 
levariam ao “abismo”. Parecia que  o jornal ,ao fazer  este tipo  de  discurso, estava 
querendo sugerir a idéia de que amar uma prostituta era sinônimo de loucura, já que não 
era considerado normal um homem que estivesse são e lúcido se apaixonar por uma 
“reles vendedora de prazer”. É como se o apaixonado tivesse sido contagiado por uma 
doença fatal: a doença de amar uma prostituta.
Em alguns casos, os jornais afirmavam que no começo das relações amorosas, os 
homens e mulheres envolvidos na prostituição tinham uma “completa liberdade”, “sem 
obrigações recíprocas”. Mas que, com o decorrer do tempo era o amor-viciado que 
naturalmente acabaria  por  predominar  neste  tipo  de relacionamento,como mostra o 
trecho abaixo:
 (...) Entre Sebastiana e Fontana foi combinada uma existência especial, uma amor boêmio, um 
compromisso de parte e parte, sem obrigações recíprocas, em completa liberdade.
Nessa liberdade convencionada mais natural era que se repetisse a discórdia. Tal vida não se 
coadunava com os sentimentos de Fontana. Fontana não conseguia esquecê-la. Sem ter forças 
para esquecê-la, sem poder fugir-lhe porque os olhos de Sebastiana o atraíam (...) Fontana foi 
procurá-la de novo, querendo reatar mais uma vez os velhos amores
.201
Segundo os jornais, os criminosos passionais matavam as meretrizes porque não 
aceitavam serem abandonados, rejeitados e trocados por outros .Muitos deles  eram 
vistos como homens que tinham um amor obsessivo, que os faziam cegar a ponto de 
agir por um impulso de desespero.
  (..) Fontana dominado pela paixão, com a alma em larvas, num momento de exaltação de 
sentidos, cegando ao ponto de agir por um impulso de desespero sacando de uma pistola num 
desvario   momentâneo,   por   vários   vezes   descarregou-se   contra   a   desgraçada,   que   tombou 
imediatamente morta.
(...) No fundo foi um ato de loucura passional, um desespero de amor contrariado. 
202
Tais personagens eram classificados como loucos não só porque amavam as 
prostitutas, mas também porque almejavam regenerá-las, ou seja, transformá-las em 
mulheres “honestas”. Contudo, em regra geral, para a imprensa isso era impossível de 
201
 “ Exaltado pela paixão: um comissário dá 5 tiros na amante”,  O Paiz. Op.cit.
202
 “ As tragédias passionais: matou a amante por ciúmes”, Gazeta de notícias,(13 de fevereiro de 1924) , 
3.
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[image: alt]acontecer . Como veremos mais adiante deste capítulo, os jornais argumentavam que 
tais mulheres não podiam regenerar-se porque não conseguiam por seu gênio e espírito, 
manter a relação monogâmica do amasiamento ou do casamento, uma vez que elas eram 
em   “essência”   mulheres   “desviadas”.   Reforçava-se   a   idéia   de   que   os   amantes   de 
meretrizes   ao   perceberem   que   não   conseguiam   transformar   suas   companheiras   em 
mulheres “honestas”, acabavam cometendo inúmeros desatinos.
O cabo da Polícia Militar Francisco pensou em tirar a meretriz da vida desregrada que arrastava.
Propôs-lhe morarem juntos, vivendo um para o outro. Ela acedeu, sem uma objeção. E os dois 
foram morar no casebre n.274 da rua Visconde de Niteroy. A vida corria-lhes mais ou menos 
bem.  Maria   José parecia ter esquecido  toda  a sua vida  passada.   Dedicava-se   ,agora, só ao 
amante. Este fazia de tudo para lhe ser agradável.
Estava , porém, escrito no livro do destino de Francisco e de Maria José ser bem passageira 
aquela união. E assim foi.
Ontem,(...). Discutiram. Ela ameaçou abandoná-lo.
-Qualquer dia sei o que faço: deixo-te. É o melhor!
-Daqui só sairás morta!
-Quero ver-lhe, disse a amásia.
O cabo sentiu o sangue afluir a cabeça uma nuvem.
Perguntou-lhe
-Queres ver!
-Duvido!
Francisco estava como um alucinado. Tirou a pistola do pente e apontou-a para Maria. Dois tiros 
partiram. Ambos os projeteis atingiram-na. A rapariga caiu logo para morrer. Vendo a amante 
caída sem vida, Francisco, desvairado, encostou a arma ao coração, dando ao gatilho. Um tiro 
atravessou-lhe o peito e caiu ali mesmo, ao lado da amásia. 
203 
Casos como acima exposto, mostram como, do ponto de vista do jornal, os 
amantes de prostitutas estariam sempre condenados a fim trágico, independentemente 
dos assassinos terem tido bons precedentes ou homens que, antes de apaixonar por 
meretrizes, já  eram  classificados como  indivíduos da  “pior  espécie”, ou  seja, 
vagabundos e cáftens. Isso porque os jornais, como vimos, consideravam o amor no 
alcouce como uma doença fatal que explicaria os assassinatos e os muitos suicídios aí 
ocorridos
Os vagabundos e cáftens apaixonados
203
  “Matou e quis matar-se: a tragédia ocorrida ontem, na estação de Mangueiras”, correio da manhã, (7 
de fevereiro de 1922),3.
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[image: alt]Os   casos   de   homicídios   de   paixão   por   homens   considerados   “vagabundos” 
foram amplamente atacados pela imprensa carioca, não tanto pelo ato criminoso em si, 
mas principalmente porque a vadiagem representava uma ameaça à moral e aos bons 
costumes da época, já que, segundo os jornais, os desocupados perturbavam 
ostensivamente as famílias ao abordarem as senhoras com gracejos ou vaias nas ruas do 
comércio elegante ou nos locais pacatos
204.
 Segundo O Paiz:
O vagabundo (...) é um ser viciado e imoral. 
(...)205
Ou ainda:
Do interior dos estados tem afluído à nossa capital contingentes de verdadeiros malandris, de 
vagabundos perfeitos,  criaturas  que   detestam   o   trabalho e  que vem aqui viver de esmolas, 
dormindo nas ruas e praças públicas (...) nos prédios em ruínas, onde enfim eles podem estender 
o corpanzil alcoolizado. 
206
Uma   das   críticas   que   a   imprensa   fazia   aos   vadios   era   de   que   estes   não 
trabalhavam.  A falta de trabalho os condenava socialmente  e consequentemente os 
levava para o mundo da criminalidade. Este foi o caso de Valentim que matou a sua 
amante, a meretriz Maria das Dores, de alcunha “Sarará” em 1914. Segundo a Gazeta 
de Notícias, Valentim era vadio e ladrão e:
Tinha a completa escola do crime. Trabalhava apenas quando era necessário comer. No mais 
passava o seu tempo nas tavernas e lesando o próximo
.207
 A imprensa estabelecia uma relação naturalizada entre rapinagem e prostituição, 
uma vez que muitos homens com o objetivo de ganhar dinheiro para conseguirem 
mulheres de “vida fácil”, começavam a jogar e roubar. Segundo os jornais, os ladrões 
conviviam frequentemente com prostitutas para “gozar as delícias da carne”.
Há cerca de 6 meses, (..) deixou-se empolgar pelo vício do jogo, a par de um incontido desejo de 
possuir mulheres fáceis.
Começou, então (...) praticando pequenos furtos de dinheiro no estabelecimento em que era 
empregado. 
208
Quando tais relações desencadeavam em amor, os jornais buscavam mostrar aos 
seus leitores os aspectos negativos dessa paixão tais como as cenas de amor repletas de 
traição, vingança, ódios, ameaças de morte.
Valentim, percebendo que a sua nova amante o traía, fez-lhe por diversas vezes ver o quanto era 
incorreto o seu procedimento ameaçando matá-la
204
  Araújo, Rosa Maria Barboza de. A vocação do prazer. A cidade e a família no Rio de Janeiro  
republicano. RJ: ROCCO, 1995.
205
  O paiz, (8 de outubro de 1911). Apud, Araújo, Rosa Maria Barboza de. A vocação do prazer. Op.cit.
206
 Correio da manhã, (13 de abril de 1916),2.. Apud, Araújo, Rosa Maria Barboza de.  A vocação do 
Prazer. Op.cit.
207
 “ Crimes estúpidos: a Sarará foi assassinada por seu amante”, Gazeta de notícias. Op.cit.
208
 “ Empolgado pelos vícios, fez-se ladrão”,  Gazeta de noticiais, (19 de agosto de 1920),3.
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[image: alt]Ela porém continuou a manter relações com Hugo, sem dar importância nas observações que lhe 
fizera o amante.
Valentim, entretanto , espreitava-a, esperando apanha-la em flagrante para vingar-se Ontem, ele 
conseguiu o seu intento tinha certeza que era traído. Desde então o seu cérebro concebera uma 
idéia que não o abandonava: matar Maria da Dores.
209
Os relacionamentos destes tipos de homens com meretrizes eram vistos como 
anormais, não só porque mantinham relações amorosas com tais mulheres, mas também 
porque   eles   próprios   eram   indivíduos   que   fugiam   aos   padrões   de   masculinidade 
idealizados pelos jornais. Segundo a Gazeta de Notícias:
A união dele e dela era o que pode haver de mais agitado e anormal. Indivíduo desordeiro, e sem 
profissão, amasiara-se Armando Montes com “Maria Sapeca”, e queria que a rapariga vivesse 
exclusivamente em sua companhia. Ela, porém, não o atendia, oferecia-se a quem a cobiçasse e, 
de quando em quando,em estado de completa embriaguez, provocava distúrbios (...)
Essa vida desregrada enchia de ciúmes o amante. Por várias vezes Armando Montes agredia 
diversos indivíduos pelo fato de serem amantes passageiros de “Maria Sapeca”.
Há  4   ou  5   anos  passados   ,  tentou   ele   assassinar  um   desafeto,  só   porque  conquistara 
momentaneamente a rapariga. E, em data mais recente com um chicote de arame (...) agrediu a 
um outro pelo mesmo motivo. Por essas razões, eram constantes as discussões entre Armando e 
“Maria Sapeca”. (...) O rapaz, após alguns dias de trabalho desertava do serviço e voltava à vida 
antiga   de   profissional   da   desordem,  e   de  novo   caiu   nos  braço  de   “Maria   Sapeca”   ,  para 
prosseguirem ambos   nas suas luta   terríveis, que  vinham   pouco a  pouco,  prenunciando  um 
epílogo trágico. 
210
Os homens que não trabalhavam eram qualificados como desordeiros e bêbados. 
Para a imprensa, aqueles que não tinham um emprego , eram indivíduos sem honra e 
por isso estariam suscetíveis à criminalidade. Não conseguiam estabelecer  “amores 
tranqüilos”   com   nenhuma   mulher,   muito   menos   com   uma   meretriz.   Quando   se 
apaixonavam, suas relações amorosas eram tão somente marcadas pela violência.
Além de “desordeiros”, muitas vezes esses indivíduos foram considerados como 
cáftens. A imagem de cáftens apaixonados causava na época forte impacto na opinião 
pública.   Isso   porque,   reforçava-se   o   estereótipo   do   rufião   “frio”   que   buscava   tão 
somente extorquir  o dinheiro das meretrizes.   Mas   os jornais  enfatizavam   que   esta 
paixão quando se estabelecia entre os rufiões, era de caráter violento e perverso. Neste 
tipo de relações, a imprensa procurava colocar títulos como “amores de rótula” que 
buscava acentuar a especificidade destas relações amorosas em comparação àquelas 
consideradas “perfeitas”.  Isso era uma maneira de demarcar bem as diferenças entre o 
209
 “ O morro de Santo Antônio fornece mais um crime”,  A noite, (9 de outubro de 1914),4.
210
 “ O assassínio de “Maria Sapeca”, Gazeta de notícias. Op.cit.
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[image: alt]amor  sadio, voltado  para   manutenção  da família e   aquele   “viciado” e violento  do 
meretrício. Logo abaixo de títulos como “amores de rótula”, havia subtítulos, como 
“drama num prostíbulo de baixa classe”, que expressavam as conseqüências trágicas e 
dramáticas dos relacionamentos afetivos engendrados nos prostíbulos. Muitas vezes, os 
jornais afirmavam que os rufiões matavam suas amantes-meretrizes quando percebiam 
que estas não mais o amavam.
 No interior de um reles prostíbulo da rua do Núncio, as primeiras horas da tarde de ontem, uma 
cena de sangue se desenrolou. O seu protagonista, tipo de baixa classe, conhecido no meio que 
freqüentava pela alcunha de Valente, viveu durante largo tempo explorando mulheres. Álvaro 
João passava assim a explorar a meretriz Antônia Ferreira. (...) A rapariga, mais vulgarmente 
conhecida por Antonieta, aborreceu-se dele e há 8 dias, rompeu de vez. (...) Eles brigaram pois 
Valente queria voltar para a sua companhia , exigia um retrato como prova de que ainda o 
amava. A rapariga recusou e ele então a alvejou .
211
  Como era comum da imprensa sensacionalista da época, as notícias davam 
destaque a crueldade do amor dos rufiões. Para tanto, eram estampados nas primeiras 
páginas   dos   jornais,   títulos   como   “   o   degolamento   de  Julia   cara   cortada”   e   fotos 
pavorosas   que   procuravam   chocar,   espantar   e   assustar   os   leitores   para   o   tipo   de 
sentimento que aí se desenvolvia. Os detalhes da violência , com requintes de sadismo 
eram a todo instante explorados: 
Até em sonhos Joaquim experimentava a satisfação de receber o perdão da amante, que ele ia 
marcando a talhos de navalha, que ele ia retalhando, ora no peito, como para arrancar-lhe o 
coração ora no rosto como para deformá-la aos olhos dos outros, ora na mão, decepando-lhe um 
dedo, como para furtar-lhe os meios de carícias que ela pudesse dispensar a outrem.
Era uma paixão sanguinária, uma paixão doentia, o que ele tinha por ela, paixão que chegava ao 
máximo do agudo, atingindo as raias da loucura.
212
 
O próprio Evaristo de Moraes buscava enfatizar que os rufiões podiam amar 
ardentemente , chegando a cometer assassinatos em nome deste sentimento:
E provas sobejas do seu amor dão esses homens, em mais de um lance da existência, cometendo 
crimes, manifestando loucos ciúmes , sofrendo cruciantes dores, quando sucede fugir a mulher 
que lhes dá, com seu amor gratuito, a suprema consolação da vida. 
213 
O   jurista   fazia   questão   de   sublinhar   que   este   amor   não   era   igual   ao   dos 
relacionamentos considerados normais. Segundo ele, os rufiões embora admitissem a 
prostituição da mulher amada, já que ganhavam dinheiro com o comércio sexual, não 
aceitavam que as meretrizes dedicassem carinho por nenhum outro homem: 
211
 “ Amores de rótula: um drama num prostíbulo de baixa classe.”, Correio da manhã, (26 de fevereiro 
de 1916),3.
212
 “ Atração do abismo: de perdão em perdão até a morte”,  A noite. Op.cit.
213
 Moraes, Evaristo. “ O amor na prostituição”. Op.cit.
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[image: alt]Esses homens que admitem a prostituição da mulher amada, que vivem dela, que são parasitas do 
meretrício,  que   se sujeitam ao mais  degradante   dos papéis, só não toleram que outro, nas 
mesmas condições deles, se lhes venha colocar no caminho.
Não são os homens que lhes excitam os nervos e lhes fincam as garras penetrantes do ciúme; é o 
homem, o novo preferido, o que vai ser ou já está sendo amado, por aquela forma toda particular, 
especialíssima, com que a prostituta os cativou e os prendeu. 
214 
Vários jornais também exploravam constantemente a idéia acima expressa por 
Evaristo. Na imprensa havia inúmeras histórias de cáftens indignados diante do carinho 
especial que meretrizes estabeleciam com outros homens. Por este motivo, começavam 
a travar violentas discussões com tais mulheres, levando-os muitas vezes a cometer 
crimes contra elas. 
Um crime estúpido ocorreu ontem á tarde, na rua do Núncio. Álvaro João da Soledade Valente, 
(..) e o “amant du coeur” da meretriz Antonia Ferreira Barbosa. (..)
Embora a sua condição de meretriz não lhe permitisse se dedicar exclusivamente a Álvaro, este, 
quase   que   diariamente,   julgava-se   com   o   direito   de   tomar  contas  de   sua vida.Há   dias,   o 
apaixonado Álvaro teve denúncia de que Antônia tratava com especial carinho um rapaz que 
costumava freqüentar a sua casa. 
Esse fato o encheu sobremodo de zelos pela amante, tendo com ela forte discussão. (..) Em dada 
condição, como Antônia tivesse ameaçado o amante de abandoná-lo, este, fulo de raiva, sacou 
rapidamente de um revólver e alvejou-a, detonando-o por duas vezes. 
215
  Um bom exemplo das representações de amor na imprensa entre rufiões e 
meretrizes é caso de Joaquim, que matou a meretriz Julia em 1917. Joaquim era pintado 
não só como um rufião, mas também  como um “bandido e vagabundo” que vivia 
frequentemente nas prisões das delegacias. Segundo os jornais, ele não suportava a 
divisão dos “carinhos de Julia com outrem e daí, as desavenças , as cenas de ciúmes, os 
crimes que perpetrou” 
216
Os jornais qualificaram o sentimento do cáften por Julia como uma “paixão 
sanguinária”, o que reforçava a idéia de que ele estava dominado por um sentimento 
violento que o impulsionava para o crime. Para explicar o comportamento criminoso de 
Joaquim, a Gazeta de Notícias procurou se apoiar nas teorias científicas do século XIX. 
Tais teorias eram mencionadas para dar um tom de veracidade ao crime noticiado.  Mas 
ao mesmo tempo o  jornal procurou  dramatizar o assassinato cometido de forma a 
despertar emoções fortes no leitor.
214
 Idem, ibidem..
215
 “ Cenas de lupanar: um indivíduo tenta matar a amante e suicida-se com um tiro no ouvido”, Gazeta 
de noticiais, (26 de fevereiro de 1916),2.
216
 “Um crime bárbaro: a mulher degolada na estação do Encantado”, Gazeta de notícias,  (29 de maio de 
1917),3.
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[image: alt] Joaquim é o tipo lombrosiano ponto de degenerescência até onde foi arrastado pela violenta 
paixão dedicada a essa, como ele, infeliz mercenária do amor.
E essa paixão assim violenta, já o levou, várias vezes, diante de autoridades policiais, já o fizera 
várias vezes criminoso e se não fora a própria vitima, que também o amava muito, encobrir, 
embora sofrendo as feridas por ele feitas, de há muito “ o careca” teria expiado no cárcere os 
delitos que praticou.
.217
Embora os jornais a Gazeta de Notícias e A Noite defendessem a idéia de que 
Joaquim era um criminoso de paixão, divergiam quanto à “loucura” ou a “perversidade” 
de seu ato criminoso. Segundo a Gazeta de notícias:
(..) O bandido fez então o seguinte depoimento que põe a nu toda a perversidade da sua alma
218
 Já para A Noite, a paixão   de  Joaquim chegava  a beira   de   loucura, o que 
reforçava a idéia de que ele tinha um desequilibro mental:
Na prisão parecia louco, dizia frases atordoadas, tinha visto Julia no pesadelo, com o pescoço a 
gotejar sangue, o golpe horrível, mas acariciando-o, perdoando, como das outras vezes.(...) 
219
Nem todos os jornais ao trabalharem este caso apresentavam tão somente a tese 
de passionalidade do cáften no momento do crime. O Paiz, por exemplo, aventou por 
um lado, a hipótese de que o crime poderia ter sido motivado por dinheiro que a 
meretriz não havia dado ao rufião e, por outro, a idéia contrária, ou seja, a de ter sido 
um crime de caráter passional , uma vez que o réu em sua confissão “chorava muito e 
estava desanimado” , chegando, nas palavras do jornal, a causar “dó”. 
A hipótese de que rufiões matavam suas vítimas por motivos de paixão geravam 
mesmo debates na imprensa  carioca. Se em casos de cáftens como  Joaquim, estes 
homens eram representados como criminosos de paixão, em outros, a imprensa negava 
veementemente a tese da passionalidade. Um bom exemplo disso, foi o caso do rufião 
Ventura que matou a amante Emília em 1919. Os jornais voltavam-se contra a principal 
argumentação do assassino, ou seja, a de que matara Emília por amor.
(...) Ventura, procurando estabelecer uma causa inteligente para justificar-se perante os juízes 
que o hão de julgar; procurando amparar-se as dirimentes do código, diz que matou por amor, o 
que no caso de ser acreditada essa sua esperteza, emprestaria ao delito por ele praticado, o 
caráter de crime passional.
.220
Embora os jornais não considerassem o crime de Ventura um ato passional, 
algumas manchetes vinham expressas palavras como “amor de bandido”, o que parecia 
217
 Idem, ibidem.
218
 “ O crime bárbaro do Encantado”, Gazeta de notícias, (30 de maio de 1917),3.
219
 “ Atração do abismo: de perdão em perdão até a morte- o degolamento de “Julia Cara Cortada”,  A 
noite. Op.cit.
220
 “ O emocionante, o revoltante, crime de antes - ontem na rua do Lavradio. Foram 40 facadas que a 
vítima de Ventura recebeu”, Correio da manhã, (1 de abril de 1919),2.
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.221 
Mas no texto esta impressão era logo negada. 
Para refutá-la, a imprensa buscou basear-se em dois argumentos: a primeira, a de que 
um apaixonado de verdade não poderia matar de maneira brutal e violenta a mulher 
amada, como fez o referido rufião. Para defender essa tese, os jornais  aumentavam a 
cada reportagem o número de punhaladas que Ventura teria supostamente feito à vítima. 
Na primeira notícia, foi registrado 18 punhaladas, passando para 24 a 40 punhaladas que 
a vítima teria recebido. Este número, inclusive, foi colocado em alguns títulos das 
matérias policiais “ Foram 40 as facadas que a vítima de Ventura recebeu”.O cáften foi 
pintado como um perverso, com uma propensão natural para a criminalidade.
(...) Foi uma perversidade inominável, uma covardia inqualificável, mas o bandido logo no seu 
depoimento dissera que matara a infeliz por paixão que lhe privava os sentidos. 
222
A   imprensa   procurou   salientar   que   quem   ama   não   comete   violências 
exacerbadas   contra   a   mulher   que   diz   amar,   como   havia   praticado   Ventura.   Este 
argumento,   entretanto,   nos   parece   contraditório,   uma   vez   que   os   próprios   jornais 
divulgavam   inúmeros   crimes   violentos   cometidos   por   criminosos   que   foram 
classificados como passionais.
 O segundo argumento para negar a passionalidade  do criminoso, baseou-se na 
idéia de que , como Ventura era um homem que tinha uma vida “desregrada”,uma vez 
que explorava mulheres de vida “fácil”, além de roubar e jogar, não poderia ter sido ele 
um criminoso de paixão.
(...) O criminoso era também bastante conhecido, as suas vastas relações entre as mulheres de 
vida fácil são muitas, e por seu turno a seu respeito também se faziam considerações sendo para 
estranhar que habituada a vida de desregramentos, entre tantas mulheres, para as quais a estima 
dos homens   é  cotada o   peso de dinheiro,   se  fizesse  um   criminoso passional.  Para   os que 
conhecessem bem, de preferência,  aceitam o seu crime como acionado por uma requintada 
perversidade.(...)
223
Esta tese também pode ser questionada, na medida em que os próprios jornais 
registravam   casos   de   rufiões   que   se   apaixonavam   pelas   meretrizes.     A   imprensa 
discursava inclusive sobre o amor violento, viciado, degenerado que levava tais homens 
a cometerem inúmeras atrocidades em prol deste sentimento.
221
  Alguns  periódicos colocavam esse título para fazer referência a um peça de teatro que o criminoso 
havia assistido momentos antes do crime.“ Amor de bandido: um ex-sargento do exército assassina a 
corista Emília da Silva com 24 facadas.”, Gazeta de notícias,(31 de março de  1919),1; “ Amor de 
bandido: “hei de  matá-la, está resolvido”, Jornal do Brasil, (31 de março  de 1919),  6; “ Amor  de 
bandido”, Arquivo vermelho, (1 de abril de 1919).
222
 “ Casos de polícia: o crime da rua do lavradio”,  O Paiz,  (1 de abril de 1919), 7.
223
 “ Casos de polícia: uma corista de teatro assassinada pelo amante: a cínica confissão do assassinato”, 
O Paiz, (31 de março de 1919), 7.
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[image: alt]Diferentemente dos outros jornais, o  Arquivo Vermelho  apresentou uma outra 
questão  ao analisar o caso de Ventura. A revista expressava sua surpresa pelo fato de 
Ventura ser negro e conseguir ter amantes. Para o periódico, era impossível uma pessoa 
de cor amar e ser amado por alguém. O fato de Ventura ser negro foi utilizado pela 
revista para menosprezá-lo , repeli-lo e explicar o motivo pelo qual ele não poderia ter 
matado   Emilia   por   paixão.   Além   disso   ,   a   revista   explicava   que   Ventura   era   um 
criminoso por ser “negro de alma e de cor”. Em outros jornais, a questão racial não foi, 
de uma maneira geral, usada para explicar o fenômeno do amor e da criminalidade no 
meretrício.
224 
Segundo o Arquivo Vermelho:
Negro   de  alma  e   de  cor,   o   bandido   que  foi  ex-sargento   da   Brigada   Policial  de   péssimos 
antecedentes, vinha exercendo profissão inconfessável.(...) Ultimamente parece incrível que um 
negro asqueroso e nojento, como este bandido, tivesse amantes; o rufião além da que fez vítima 
da sua bestial ferocidade, tinha uma outra amante uma velha caftina.
Satisfeito,   cínico,   cheirando   a   sangue,   o   repelente   negro,   diante   da   autoridade,   como   voz 
arrogante dizia:
-   Venho   apresentar-me   a   prisão.   Matei   a   mulher   a   quem   amava   com   24   facadas.   Estou 
vingado!
225 
Independentemente das diferentes opiniões sobre este episódio, todos os jornais 
buscavam  ressaltar que   o  crime de Ventura não fora de caráter passional.
226 
Já  no 
assassinato de Julia cometido por Joaquim, por exemplo, imprensa assinalou que os 
vários episódios de violência cometidos por ele, como o de cortar a face e tirar o dedo 
da meretriz, ocorrera devido a forte paixão que sentia pela amante-meretriz.
  A partir desses casos, devemos nos perguntar o que   levava a imprensa, por 
exemplo, a considerar Ventura como um criminoso que não agia por paixão e Joaquim 
como um assassino passional? Responder essa questão, infelizmente, seria algo difícil 
ou até mesmo impossível, na medida que em ambos personagens eram vistos como 
cáftens e bandidos; indivíduos estes qualificados como criminosos. Isso nos leva a 
pensar que os jornais poderiam apresentar discursos por vezes contraditórios ou até 
mesmo sem uma lógica textual  definida sobre uma determinada temática. Isso porque, 
como o discurso da imprensa não é algo fixo e imutável, a cada reportagem noticiada, a 
imprensa poderia mudar sua opinião sobre um determinado tema;.como por exemplo, as 
224
 Vale notar que a questão da cor praticamente não era utilizada pela imprensa para analisar os crimes 
estudados. Isso não quer dizer que os jornais não mencionassem  quais eram  a cor dos personagens 
envolvidos, mas não procuravam fazer uma relação entre esta questão e a criminalidade.
225
 “ Amor de bandido”, Arquivo vermelho. Op.cit.
226
 Ressalta-se que a imprensa teve uma postura diferente a da júri no que se refere a este caso . Isso 
porque o júri considerou que Ventura era uma criminoso passional e por isso, segundo o repórter Orestes 
Barbosa, teve sua pena reduzida de 24 à 6 anos de prisão. Orestes Barbosa. Na prisão. Op.cit.
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[image: alt]diferentes   concepções   que   os   jornais   poderiam   ter   sobre   o   amor   entre   cáftens   e 
meretrizes,embora   tivessem   a  priori  uma   idéia   central   a   defender.   Por   isso,   não 
devemos reproduzir a idéia de que a imprensa analisava o mundo da prostituição de 
uma  única  maneira,  já  que eram variadas   as  leituras existentes   sobre o  submundo 
.Embora   os   personagens   aí   envolvidos   fossem   estigmatizados,   foram   múltiplos   os 
estereótipos criados, até porque nos jornais transitavam diversos interesses e opiniões. 
I.4.3 - Os fregueses rejeitados
Os clientes de meretrizes que se apaixonavam por elas eram considerados pela 
imprensa, como homens “tresloucados”. Isso porque como eram simples pagantes do 
comércio sexual , conheciam as condições das mulheres da “vida” e sabiam que não 
gozavam de seus preferências sentimentais , não deveriam ter naturalmente nenhum 
sentimento por elas. Entretanto, os jornais argumentavam que tais homens por serem 
algumas   vezes   rejeitados   sentimentalmente   pelas   meretrizes   acabavam   cometendo 
crimes contra as mesmas, chegando mesmo a tentar o suicídio, o que era reforçado nos 
próprios títulos dos jornais: “porque a rapariga o repelisse, o tresloucado tentou assiná-
la e suicidou-se em seguida” ; “ Porque não conseguisse conquistar a mulher, tentou 
matar- e matou-se.”
Os jornais qualificavam esse tipo de cliente, como um “estranho apaixonado” 
que em prol desse amor matava ou tentava matar as meretrizes.
 Beatriz , guapa rapariga dos seus 19 anos, fácil lhe foi a freguesia. (...) Um rapaz, que a viu pela 
primeira vez, no dia em que ela para ali se mudou, gostou dela e propôs viverem juntos, o que 
ela recusou. O rapaz voltou no dia seguinte e insistiu. Recusou ainda, o que o exasperou. Vieram 
as ameaças e ela se intimidou. Mais tarde Beatriz, com grande espanto, viu o seu estranho 
apaixonado, invadir-lhe o quarto as 3: 00 horas da tarde de revólver de punho. O rapaz a alvejou 
a queima-roupa, quase.(..) O desgraçado levou a arma a cabeça que, arrebentou com uma bala.
.227 
Evaristo de Moraes,num mesmo sentido considerava:
Conhecendo a condição da mulher, sendo um simples freguês pagante, não dispondo , sequer, de 
sua preferência sentimental, deixa-se, entretanto, o homem possuir de uma paixão estranha, com 
alternativas de calma e de exacerbação ciumenta, indo ao ponto de cometer delitos, deveras 
inexplicáveis . 
228 
227
 “ Mais uma tragédia: porque a rapariga o repelisse, o tresloucado tentou assassiná-la e suicidou-se em 
seguida”, Correio da manhã, ( 9 de janeiro de 1924), 3.
228
 Moraes, Evaristo de. “ O amor na prostituição”. Op. Cit.
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[image: alt]Vale observar que para a imprensa tanto os amantes de meretrizes como os seus 
fregueses  tinham  um   amor   estranho   por   tais  mulheres,   já   que   ambos   personagens 
fugiam aos padrões de normalidade da relação amorosa “perfeita”. Além disso, a paixão 
que estes indivíduos sentiam era delineada como “funesta” ou seja, um sentimento que 
naturalmente causaria a morte e a desgraça.
Beatriz, moça ainda acedera uma paixão profunda no coração de Joaquim de Oliveira. Essa 
paixão foi funesta; gerou uma tragédia na tarde de ontem 
229
Mas   havia   uma   diferença   entre   os   dois   tipos   de   apaixonados.   Os   jornais 
explicavam que os amantes muitas vezes se apaixonavam pelas meretrizes, pois de certa 
maneira, estabeleciam uma relação amorosa com elas, chegando muitas vezes a viverem 
juntos, ao contrário dos fregueses que iam aos prostíbulos para pagar pelos serviços 
sexuais prestados pelas mulheres que aí mercadejavam seu corpo. Assim, a paixão dos 
clientes era vista como duplamente “estranha”: primeiro porque se desviava do amor 
sadio e tranqüilo dos relacionamentos “normais” e segundo porque era visto com algo 
anormal um simples freguês pagante ter sentimentos por mulheres que tão somente 
mantinham relacionamentos sexuais.
Como vimos, segundo os jornais, havia clientes de meretrizes que matavam tais 
mulheres por amor,  mas existiam outros, que as assinavam porque  estas não queriam 
entreter relações sexuais com eles, como mostra o trecho do jornal abaixo:
Entendeu o soldado que a vítima o devia receber na sua casa. Fez diversas tentativas ,e, como 
nada conseguisse, concebeu o plano de vingança, que levou a efeito na madrugada daquele dia.
Depois de haver mudado o fardamento pela roupa comum que tinha em casa de sua mãe, à rua 
do Núncio, Marcolino que antes havia estado em casa da infeliz mulher, voltou ali e, penetrando 
sorrateiramente em um dos aposentos, deixou-se ficar escondido até a hora da manhã.
Sentindo-se só dentro da casa com a mercadora do amor, o soldado, apanhando-a no momento 
em que ela se preparava para deitar-se, atacou-a ferozmente com uma faca, ferindo-a onze vezes 
em várias partes do corpo. 
.230
Estes tipos de assassinos não eram considerados passionais, pois perpetravam os 
crimes   para   vingar-se   tão   somente   de   sua   “cobiça   não   saciada”   e   pela   “vaidade 
ofendida”.   Logo   depois   de   perpetraram   o   crime   tinham   o   seu   “desejo   satisfeito”. 
Reforçava-se a idéia também de  que estes criminosos eram  “frios, pois não 
apresentavam “o menor remorso e perturbação nos seus movimentos.”, ao contrário dos 
229
 “ Uma tragédia no “Pombal”: porque não conseguisse conquistar a mulher, tentou matá-la e matou-se”, 
Gazeta de notícias, (9 de janeiro de 1924),6.
230
 “ Os julgamentos de ontem: o crime de um soldado”,  Gazeta de notícias. Op.cit.
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[image: alt]assassinos passionais que se arrependiam dos crimes cometidos e ficavam nervosos 
após a execução do crime,com “feições transfiguradas e olhos injetados” .
Nada de anormal apresentava na sua fisionomia. Sem a menor perturbação nos seus movimentos, 
olhava para todos indiferente como se não pesasse sobre seus ombros a responsabilidade de um 
crime hediondo. E com a cabeça erguida. Como se fosse um inocente, entrou ele no recinto do 
Tribunal. (...) Respondeu calmamente ao interrogatório, negando o fato que o levava ali
.231
Por fim, muitos fregueses, eram caracterizados pela imprensa como homens que 
buscavam   nos   prostíbulos   liberar   seus   prazeres   sexuais,   já   que   nestes   locais   se 
estabeleciam relações animalescas e perversas, próximas da morte. A seguir, veremos 
que os jornais também faziam essas associações entre erotismo e morte, ao delinearem 
as imagens de muitas meretrizes.
I.5 - As “viciadas ” : as representações das prostitutas na imprensa
I.5.1 - As “mercadoras” e as “borboletas do amor”: mulheres que não amam
Ser   realmente   amado   por   uma   cortesã   é   uma 
vitória muito (...) difícil. (...) O corpo gastou a 
alma,   os  sentidos  queimaram   o  coração,   a 
devassidão embotou os sentimentos. As palavras 
que lhes dizemos, elas as ouvem há muito tempo 
(...)   Mesmo   o   amor   que   elas   inspiram   já   foi 
anteriormente   vendido.   Amam   por   razões 
profissionais, e não por razões passionais.
 (A Dama das Camélias, Alexandre Dumas Filho, 1848)
Muitas vezes a imprensa defendia a idéia de que as meretrizes não podiam amar, 
ou seja, argumentava que o amor e comércio sexual eram palavras diametralmente 
opostas, uma vez que prostitutas eram em “essência” mercadorias que vendiam prazer 
por dinheiro. Não tinham nenhum tipo de afeição   pelos homens  com  os quais  se 
relacionavam, pois somente  agiam  por dinheiro,  jóias  e  vestidos caros. Segundo  o 
Arquivo Vermelho:
Jovem, insinuante, inteligente, com a desilusão de todas as coisas, não amava. Tinha apenas uma 
ambição: dinheiro e jóias. (...)Os beijos de Beliza custavam dinheiro, custavam dinheiro os seus 
abraços, as suas carícias . E sob essa obsessão, só no dinheiro pensava Beliza, rindo das juras do 
231
 Idem, ibidem.

94





[image: alt]amor que lhe faziam amantes apaixonados sugestionada pelo ouro cujo brilho não lhe permitia 
ver mais do lhe diante dos olhos.
 232
Os jornais buscavam reforçar a idéia de que o “vício” por jóias que tais mulheres 
almejavam   ostentar  traria   conseqüências  funestas   para  elas,   uma   vez  que  suas 
“vaidades” fascinavam “os olhos dos ambiciosos, dos apaixonados do ouro”:
Lili das Jóias (...) era feliz na sua vida de mercadora de amores, pois conseguira fazer dinheiro e 
chegou a possuir uma verdadeira fortuna em jóias.
Era, no entanto, perseguida por uma fatalidade cruel. Roubavam-na sempre e há tempos que já 
vão longe, amasiou-se com um homem que a explorou, jogando o seu dinheiro, fazendo-a viciar-
se nas espeluncas, onde ela perdeu todos os brilhantes, todo o ouro que possuía.
Lili desapareceu, voltando logo depois, já então mais moderada e em pouco tempo, conseguiu 
novamente   dinheiro   e   jóias   de   grande   valor,   que   trazia   consigo,   fascinando   os   olhos  dos 
ambiciosos, dos apaixonados do ouro.
 233
O jornalista Orestes Barbosa apontava no mesmo sentido:
Madame Holofote tornou-se notável pelo fulgor das jóias que ostentava. Como muitas vezes tem 
sucedido esse espendor despertou a cobiça de um ladrão que com uma extraordinária calma 
degolou as duas mulheres furtando grande número de jóias (...)
234
Segundo os periódicos, quando essas mulheres se relacionavam com os seus 
amantes, queriam tão somente tirar proveito material destas relações amorosas.
Sebastiana, a Lili não lhe tinha afeição, tinha apenas, o interesse. Trocaria por outro no primeiro 
momento oportuno. O rapaz, dentro desta paixão, não se apercebia disso. E foi o que houve
.235
Acentuava-se a idéia que muitas prostitutas não se apegavam a ninguém e por 
isso não eram fiéis aos amantes, o que geravam tensões, conflitos e mortes. Por não 
amarem seus respectivos companheiros, os abandonavam, os traíam e os enganavam 
com mentiras.  Segundo os jornais, essas ações consideradas inadequadas desaguavam 
em ciúmes atrozes por parte desses homens .Tais episódios eram estampados em títulos 
escandalosos do noticiário policial, tais como “Vingou-se do abandono”,  “Matou a 
amante por ciúmes”.
Dentre os seus inúmeros amantes, em tão pouco tempo, o que mais se dedicou a Gennie foi Luiz 
Braune. Ela, no entanto, não lhe dava a menor importância e ontem começou a desiludi-lo. Há 3 
meses, conheceu Gennie e a ela se dedicou inteiramente, convencido da sinceridade de suas 
palavras e de suas frases de amor instantaneamente repetidas.
Ultimamente, as desavenças entre os dois tiveram (;...) forte altercação. (...) Gennie tombou e o 
sangue saia abundantemente (...) 
236 
232
 “ Flores do vício: as degoladas”,  Arquivo vermelho. Op.cit..
233
 “ Crime trágico. Uma madrugada de sangue.”, A noite. Op.cit.
234
 Barbosa, Orestes. “Reminiscências policiais: a cidade de outrora”, A folha, (7 de outubro de 1920),2. 
235
 “ Vingou-se do abandono”, Correio da manhã,  Op.cit..
236
 “ Ciúme e sangue: tentativa de assassinato e suicídio”,  A notícia, (12 de janeiro de 1909), 2.
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[image: alt]Muitas   vezes,  no   começo   do  relacionamento  entre  tais   mulheres   e   seus 
companheiros, os jornais  passavam   a idéia   de   que elas “fingiam”   corresponder   os 
“carinhos” dos apaixonados para tirar-lhes proveito material, mas que depois, quando 
não   agüentavam   mais   ter   relações   com   tais   homens   ou   quando   arranjavam   outros 
amantes para sustentá-las, não mais interessavam enganá-los e por isso começavam a 
maltratá-los, a insultá-los, gerando naturalmente conflitos e tragédias.
Ciloca  fingia corresponder, com vantagem aos carinhos de Monteiro e por isso viviam bem 
embora uma vez por outra tivesse pequenas cenas de ciúmes. Com o tempo Ciloca foi arranjando 
dinheiro e há um ano mais ou menos, alugou a casa n 69 da rua do lavradio, para alugar um 
prostíbulo. Auxiliou-a nesse negocio o seu amante Monteiro (...)
(...)   Ciloca   depois   do  encontro   que   teve   com   o   motorista,   tornou-se   mesmo   indiferente   a 
Monteiro. (..) Ontem a noite Monteiro recolheu-se ao prostíbulo, visivelmente nervoso. (..) Logo 
ao chegar a porta do quarto de Ciloca esta entrou a insultá-lo (..) Monteiro fez, então, um disparo 
contra ela. Tiro e queda. A meretriz caiu logo varada por uma bala esvaindo-se em sangue 
237
As   relações   amorosas   por   interesse   econômico   acabavam   também,   na 
perspectiva jornalística, em conflitos. Isso porque quando os amantes de prostitutas não 
podiam lhes oferecer dinheiro, roupas, etc, estas ficavam “furiosas”. Por isso, o “vício” 
destas mulheres por vestidos caros, fantasias de carnaval, dinheiro, jóias ,etc as levariam 
naturalmente , a um fim desastroso, como mostra o trecho abaixo:
(...) O fato que provocou a estúpida cena revela bem o caráter de Ricardina. Na noite da véspera 
tivera em casa, forte discussão com o amante porque este recusava compra-lhe uma fantasia de 
carnaval deste ano. E recusava Antenor porque já não era pequena a despesa que fizera com o 
tratamento dos seus dentes. (...) A amante insistiu no pedido (...) Queria uma fantasia. Que a 
escolhesse ou o dentista ou a fantasia. Ambas as coisas não era possível. Não tinha recursos. 
(....) Ele se sentiu agarrado pelo pescoço e erguendo-se viu que a amante empunhava uma faca, 
com que procurava feri-lo. E foi quando ele perdeu a cabeça- disse ele ao comissário que o 
ouviu. Tomei-lhe a arma e desvairado feri-a, feri-a muitas vezes, sem olhar onde parei quando a 
vi cambalear tintas de sangue(...)
238 
Na imprensa, as relações por interesse econômico não eram as únicas maneiras 
de classificar as meretrizes como mulheres que não amavam. A falta de amor de muitas 
prostitutas também poderia ser explicada devido aos seus desejos sexuais exacerbados, 
ou seja, mulheres que davam vazão aos seus “instintos animalescos, incontroláveis, e 
perversos”,  característicos de seres inferiores, ainda não totalmente civilizados, e que 
tinham uma   atração   pelo  mórbido. Não   conseguiam   ter  uma relação   monogâmica, 
porque eram sexualmente  “devassas”.Elas eram descritas como mulheres que estavam 
237
 “ A primeira tragédia de amor do ano”. Op.cit.
238
 “ Tudo sacrificou por causa dela”, Correio da manhã. Op.cit.
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[image: alt]em busca de novas sensações, ou seja, que procuravam saciar seus desejos libidinosos 
com diferentes homens. Os termos mais usados para denominar esse tipo de meretrizes 
eram “borboletas do amor” , mulheres de “vida fácil” e de vida “airada” que faziam 
referências a mulheres que trocavam facilmente de parceiros, pois tinham uma natureza 
volúvel.
(...) Fácil já por natureza e já pelo meio viciado em que vivia, Ermelinda, se bem que não 
guardasse segredo da paixão que o policial   lhe inspirava, atendia  aos galanteios de todos, 
contribuindo esse fato, para que, de quando em vez, houvesse entre ambos fortes questões.
.239 
Tais meretrizes eram vistas como pessoas que não estavam destinadas ao amor, 
uma   vez   que   sua   verdadeira   inclinação   era   para   o   desejo   sexual.   Mas   os   jornais 
procuravam acentuar o efeito trágico dessa liberdade sexual , como mostra o trecho 
abaixo:
Um guarda-civil apaixonara-se por uma dessas  muitas  borboletas de  amor. Ermelinda, tipo 
volúvel sempre em busca de novas sensações, aceitou a corte que lhe fazia o guarda. Tornaram-
se amantes.
Cada dia  que   se  passava, mais  aumentava   o  amor de Chaves,  enquanto   que Ermelinda  se 
mostrava cada vez mais indiferente.
A ligação não podia durar muito tempo dada a volubilidade do gênio da rapariga. Queria rir, 
brincar e gozar uma vida de liberdade, e não o podia fazer, porque o terrível ciúme do amante a 
impedia.
.240
Nas notícias policiais, procurava-se divulgar a relação naturalizada entre sexo e 
morte   na   prostituição,   já   que   as   relações   sexuais   eram   aí   vivenciadas   com   mais 
intensidade, levado ao paroxismo numa mistura entre a busca irrefreada de prazer e a 
dissolução da morte.
Um bom exemplo disso é figura representada  na imprensa da femme fatale. Tal 
figura era vista como uma cortesã bela, insaciável , traidora e perigosa que era dotada de 
uma supersexualidade. Ameaçadora para a sobrevivência da civilização, ela   deseja a 
ruína e a castração de todos os homens pelo puro prazer de destruição. É o reinado das 
rainhas cruéis, cortesãs de luxo e grandes pecadoras. 
Máquina, fêmea artificial, essa mulher, expressão do Mal, revela a profunda ligação entre a 
morte e a sexualidade. Através de danças orientais e exóticas, semelhantes a rituais profanos, 
realça seu corpo feminino e a todos envolve inexoravelmente. Num clima de orgia e depravação, 
a   femme   fatale  revela  sua   arte   em  transfigurar  o  próprio   corpo  pela   magia  dos   artifícios, 
reafirmando ao mesmo tempo o destino da mulher como grande tentação, pois sua natureza está 
239
 “ Uma tragédia emocionante: um guarda –civil tenta matar a amante e suicida-se em seguida”,  Gazeta 
de notícias. Op.cit.
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 “ Abandonado pela amante tentou matá-la e suicidou-se em seguida”, Jornal do Brasil. Op.cit.
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[image: alt]destinada a   não se ausentar  do   corpo, enquanto o homem  se dessolidariza de  sua   imagem 
corporal 
241
 
A femme fatale recebia todos os adjetivos estigmatizadores  que  a tornavam 
extremamente   poderosa  e  mortal.   As  próprias  manchetes  e  títulos  dos  jornais, 
associavam a beleza da cortesã à idéia de morte. Por exemplo, manchetes como “beleza 
sinistra” buscavam ressaltar a idéia de que a beleza de tais mulheres traziam desgraças e 
mortes. Os títulos seguintes (“Nenê Romano assassinada pelo Dr. Moacyr ,que em 
seguida se matou” ) geralmente especificavam quais eram as conseqüências desastrosas 
e mortais da sensualidade erótica da meretriz . Segundo A noite:
Filha de pais italianos, e nascida em São Paulo, Romilda Machievelle, conhecida como Nenê era 
uma rapariga de fascinante e sedutora beleza. O seu maior encanto, diziam os seus adoradores, 
cujo número sempre se contou por muitas dezenas, eram os seus olhos, a um tempo doces e 
temíveis, melancólicos e profundos, como os de todas as mulheres fatais. 
242
Em   alguns   trabalhos   literários   publicados  na   imprensa  carioca   os   escritores 
também faziam essa associação entre erotismo e morte .Por exemplo, em “ História de 
gente alegre” de João do Rio a personagem Elsa morre quando resolveu tomar morfina 
e álcool durante o relacionamento sexual com Elisa. Num mesmo sentido, em“ paixão 
de   decaída”,   publicado   no  Arquivo   Vermelho,   e   assinada   por   Silvio   (autor 
desconhecido), a prostituta Lili teve também um destino “trágico”, uma vez que esta se 
suicidou, logo depois de consumir drogas e álcool durante a relação sexual que teve 
com   um   freguês.
243
  O   cliente,   que   era   o   narrador   da   história,   mencionou   que   no 
momento do sexo a “rapariga” estava “excitadíssima”, com “espasmos alarmantes”. 
Tanto em João do Rio quanto neste conto havia não somente uma relação estabelecida 
entre erotismo e morte como também entre sexualidade, drogas, bebidas alcoólicas e 
morte
.244
Tinha   lá cocaína   e  pouco   depois,  nós  utilizamos  do  violento  tóxico.  Lili  ,  porém  limitara 
cuidadosamente a minha dose. (..) Estava excitadíssima. O álcool e o tóxico me sacudiram os 
nervos. Foi um delírio. O corpo franzino (...) da rapariga tinha espasmos alarmantes
. 245
Na   imprensa   divulgava-se   a   imagem   de   que   a   intensa   sexualidade   dessas 
mulheres e o seu uso excessivo de álcool e drogas levavam-nas a obstruir qualquer amor 
que pudessem sentir. Segundo a Notícia:
241
 Rago, Margareth. Os prazeres da noite. Op.cit,p.203.
242
 “ A história trágica de uma mulher fatal”, Correio da manhã. Op.cit.
243
 “ Paixão de decaída”, Arquivo Vermelho. Op.cit.
244
  Sobre a questão das drogas no Rio de Janeiro no início do século XX, ver Carvalho, Elysio. “ A 
morfina e a cocaína no Rio de Janeiro”, Gazeta de notícias, (3 de junho de 1917)3.
245
 “ A paixão de decaída”, Arquivo Vermelho. Op.cit.
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[image: alt]Apesar da vida airada de Amélia, parecia a quem com ela convivia que a um homem dispensava 
ela maiores carinhos, demonstrando mesmo não ser de todo indiferente aos galanteios desse 
homem . 
246
O termo “apesar de ter uma vida airada” permitiu perceber que meretrizes ,em 
geral,  não tinham uma inclinação para o amor, salvo o caso da meretriz acima citada 
(Amélia), que dispensava carinhos ao seu amante. Já o Correio da manhã, ao relatar o 
referido caso, não admitia essa possibilidade, uma vez que a “vida desregrada e de 
miséria moral” de Amélia, como a de tantas outras, já havia “obliterado por completo” o 
amor que estas mulheres pudessem sentir
247. 
Para acentuar a frieza de muitas meretrizes 
para   com   seus   amantes,   a   imprensa   fazia   questão   de   sublinhar   os   contrastes   do 
sentimento amoroso , ou seja, homens totalmente apaixonados e mulheres desprovidas 
de   qualquer   sensibilidade.   Isso   era   feito   através   de   palavras   que   expressavam   a 
felicidade , a liberdade sexual e a indiferença das prostitutas pelos seus amantes. 
Gênio alegre, muito simpática (...) Ermelinda vivia cercada de admiradores. (..) Alegre, muito 
alegre,   despreocupada  nem   reparou  na   fisionomia  trágica   de   Chaves.(..)Trabalhado   pelo 
ciúmes,pela incerteza de ser enganado,mostrava-se inteiramente transfigurado.
248
 
Mulheres que entravam no meretrício com o objetivo de auferir dinheiro ou 
porque adoravam “as gargalhadas  do mulherio,  afeitas ao despudor”, era   uma   das 
imagens recorrentes que a imprensa construía sobre muitas meretrizes.
 Ao sair para tornar no dia imediato, já nas idéias de luxo, (...) já as gargalhadas das que lá 
encontrara, afeitas ao despudor, tinham-na transformado. Essa outra vida lhe sorriu melhor. 
249
 Como vimos, os jornais buscavam argumentar que o “vício” destas mulheres 
por dinheiro e/ou por sexo, orgias as condenariam naturalmente a  um fim  trágico, 
sendo-lhes negada, inclusive, na maioria das vezes a possibilidade de regeneração. As 
notícias, contos e crônicas publicados nos jornais cariocas da época procuravam, em 
regra geral, assinalar que era impossível uma prostituta se regenerar e “ser feliz”, pois a 
mulher que “caiu na vida” sempre seria penalizada por sua “má” ação. Um exemplo 
disso, é quando a personagem Elsa do conto “Historia de gente alegre” de João do Rio, 
sentindo repugnância em relação à  Elisa, foi pedir ao Barão Belfort um conselho sobre 
como ela poderia se livrar do meretrício: 
 Diga-me, barão, não há um meio da gente se ver livre disto?(...)
246
 “ Assassinato de uma mulher: tentativa de suicídio”, A notícia, (28 de julho de 1901),1.
247
 “ Assassinato”, Correio da manhã. Op.cit
248
 “ Abandonado pela amante tentou mata-la e suicidou-se em seguida”, Jornal do Brasil. Op.cit.
249
 “ Por desafronta: atirou contra a esposa que o traía num bordel da Rua Frei Caneca”,  Gazeta de 
notícias.Op.cit

99








[image: alt]  É difícil. Você sofre de um mal comum, a surmenagem
250 
do artifício. Eu podia dizer-lhe: 
recolha-se   a   um   convento.   Mas   pareceria   brincadeira   e   talvez   viesse   a morrer   mística,   a 
conversar com os anjos(..). Conheci algumas que acabaram assim. Podia também, se fosse um 
idiota, aconselhar a vida honesta. Mas isso seria impossível porque o pesar de ter saído desta em 
que o desperdício é a norma, a saudade e as lembranças deixá-la-iam amargurada. Depois não 
tem recursos e teria sempre que pôr em circulação o seu lindo capital .
 251
  Foi   a   partir   deste   momento   que   Elsa   percebeu   a   impossibilidade   de   ser 
regenerar, e procurou então fazer inúmeras extravagâncias ,“parecendo uma louca na 
pensão”, onde ela habitava, “mandando abrir champanhe, por conta própria,” além de se 
drogar   e   trocar   carícias   com   Elisa,   mesmo   sentindo   repugnância   em   relação   à 
homossexual. Foi neste momento também em que Elsa se rendeu sexualmente a Elisa , 
chegando ao auge de sua decadência física e moral, ou seja, sua própria morte.
Impregnado pela moral de seu tempo, João do Rio procurou mostrar que embora 
a prostituta Elsa procurasse sair do violento mundo da prostituição, ela não conseguiria 
escapar da tirania do destino, devido a falta de recursos financeiros para sustentá-la 
,além das saudades que ela certamente sentiria de sua vida repleta de “vícios”. 
Em uma crônica da Revista Ilustrada, o jornalista Da Veiga Cabral
252 
apontava 
também que a regeneração da meretriz era impossível. Contudo, para ele a razão pela 
qual isso ocorria difere de João do Rio, já que segundo Cabral era a sociedade que 
impedia as prostitutas de se regenerarem. Ao narrar a história de uma meretriz que se 
chamava Fanny, ressaltou que esta almejava sair de sua vida de “vícios” e voltar a ser 
uma mulher “honesta”. O autor sublinhou que ela não conseguia isto, pois a sociedade a 
excluía do mundo social :
A sociedade repelia-a; ela lamentava sonhos de uma vida honesta. (...)Assim, Fanny vivia. Os 
homens a contemplavam como a um pasto para os seus gozos bestiais e ela os via como uns 
algozes que a torturavam. O amante considerava-a uma prostituta vulgar,  mas ela o queria como 
uma esposa virtuosa.
(...) A miserável que cai, nem pode, por desgraça, expandir sua mágoa. Arrepende-se, jura a 
família viver escondida num canto da casa, ignorada de todos, negam-lhe o perdão. É banida de 
todos os lados. Nem no trabalho honesto a pobre regenerada se pode manter, porque, mal sabem 
de seu erro, arrancam-lhe o pão da boca. E ela para não morrer, volta a vida da degradação.
253
Este tipo de discurso apregoado por Da Veiga Cabral e João do Rio , podia 
circular   também no discurso dos próprios personagens que se envolveram com as 
250
 Exagero 
251
 Rio, João. “História de gente alegre”. Op.citp, 41.
252
 Cabral, Da Veiga. Revista Ilustrada (12 de novembro de 1908)
253
 Idem, ibidem,p.5-6.
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[image: alt]meretrizes. Um bom exemplo disso, é o caso de João Batista que fora preso duas vezes 
por ter agredido a sua amante Nair. Ele havia escrito um carta ao Jornal do Comércio 
explicando   como   tinha   sido   levado   ao   crime   pelo   comportamento   da   vitima,   que 
trabalhava como uma meretriz contra sua vontade.
254
 Em sua carta, João declarava que 
procurava sempre “desviar” Nair da prostituição, “mas sem resultado positivo.” 
 Nair (..) propôs-me entregar-se completamente ao meretrício, reservando para mim todavia 
um lugar em sua tenda. 
(...) Contrariado, procurava sempre desviar Nair da trilha pecaminosa a que ela queria trilhar, 
mas... sem resultado positivo.
.255
   Nas notícias policiais, os jornais explicavam que as prostitutas não podiam se 
regenerar, devido, entre outras razões, a dois motivos básicos:  a  primeira delas, era de 
que muitas dessas mulheres acabariam sentindo uma falta insuportável das aventuras e 
das relações sexuais existentes no prostíbulo; a segunda , (que poderia estar ou não 
atrelada a  primeira),   referia-se   a saudades que  elas  sentiriam  das jóias,  dinheiro   e 
vestidos caros que a prostituição lhes proporcionavam.
O primeiro motivo seria o “vício “ que muitas meretrizes teriam por sexo. Isso 
porque por serem vistas em “essência” como mulheres “devassas”, não conseguiam 
manter a relação monogâmica do amasiamento ou do casamento
256.
 Segundo os jornais, 
muitas delas tinham uma “atração pelo vício”, ou seja, pelas orgias, sexo e drogas, o que 
reforçava, a idéia   da existência de uma “essência da prostituta” , assim como sua 
inadequação social.  O “tédio”, portanto, as invadiria e elas não conseguiriam explicar 
sua insatisfação nem controlar seu impulsos libidinais masoquistas. Por sentirem falta 
de suas farras nos prostíbulos, naturalmente trairiam seus companheiros. Segundo o 
Jornal do Brasil e a Gazeta de Notícias:
 Repetidas vezes o apaixonado, que era o soldado Jayme propôs- lhe ir viver em sua companhia . 
Seria  uma  vida   mais honesta,  amando-se   mutuamente.  Éster,  afinal,  decidiu-se  a  aceitar   a 
proposta   e   combinou   com   Jayme   que   ontem   deixaria   a   vida   desregrada   que   tinha   para 
acompanhá-lo
.257 
254
 “ Ao público e a seus amigos”,  Jornal do comércio , (10 de fevereiro de 1917), 7.
Ao mencionar este caso, Marcos Bretas ressaltou que apesar do inquérito que resultara de um incidente 
em, que João Batista ferira Nair com um garfo no dia 4 de janeiro, ele não hesitou em usar uma faca para 
atacá-la novamente em 3 de fevereiro. Segundo Bretas, as autoridades não estavam muito interessadas em 
interferir neste caso, pois Nair era a amante de João Batista e ainda menos merecedora de consideração 
por ser identificada pela polícia como prostituta.Bretas, Marcos. Ordem na cidade: o exercício cotidiano 
da autoridade policial no Rio de Janeiro: 1907-1930. Rocco,Rio de Janeiro, 1997.p,192.
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 “ Ao público e a seus amigos”, Jornal do comércio.Op.cit.
256
 “ Amores baratos: uma rapariga agredida a “Box””,  Jornal do Brasil, ( 22 de setembro de 1919), 9.
257
 Idem, ibidem.
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[image: alt]  Das muitas raparigas que habitam a casa nº 80 da rua Luiz Camões, a mais leviana, a mais 
farristas é a Ester de Oliveira. (..) Ao ver um militar, perfilado, garboso e ainda jovem, Ester, a 
primeira declaração de amor deixa-se arrastar e torna-se amante, para, dias depois, trocá-lo por 
outro, com a mesma facilidade com que a ele se entregara. (..) O apaixonado soldado sentiu 
então que uma onda de ódio lhe subia a cabeça e com um “Box” de que se achava armado, 
avançou para a ingrata Éster, ferindo-a na cabeça no rosto e nas mãos. 
258
Em um outro caso, o Jornal do Brasil apontava no mesmo sentido:
 (..) Maria não mais se sujeitou aquela vida de tédio. Lembrou-se dos clubs, das farras dos seus 
apaixonados e começou a ter saudades da vida antiga. E, com a mesma facilidade com que foi 
para a companhia do cabo Vidal, abandonou a casa e voltou aos tempos passados .
 259
  Os jornais faziam às vezes ironias quanto a possibilidade de regeneração da 
meretrizes. A Gazeta de notícias, ao fazer alusão a uma frase de um poeta, expunha “ a 
esperança é a irmã  gêmea da   ilusão”,   ou   seja,   sublinhava   que era impossível tais 
mulheres terem uma vida monogâmica, já que eram em “essência” vagabundas e afeitas 
a depravações sexuais”. 
Maria e Moreno se  amasiaram.   Essa   vida,  ao   que parece, não agradava Maria, que estava 
acostumada as façanhas de baixo, onde de melhor modo dava expansão aos seus sentimentos de 
rameira de ínfima classe.
Habituada a brigas, aos conflitos em que se via sempre envolvida, não tardou muito a repudiar o 
amante, a quem havia jurado fidelidade.
Depois de muitas rusgas sem conseqüência, um dia excederam-se na dose habitual das pancadas 
(...) e Maria Raimunda abandonou Moreno, abraçando de novo a sua vida desregrada em cujos 
excessos saciava ela os seus sentimentos de mulher devassa. Separaram-se. 
260
Os jornais também consideravam que a impossibilidade de tais mulheres se 
regenerarem devia-se a atração que elas tinham pelo “vício” do dinheiro.
261
 Neste casos, 
a imprensa registrava casos de mulheres que voltavam a se prostituir porque os seus 
amantes não tinham mais como sustentá-las economicamente ou porque ao voltarem a 
praticar o “infame comércio” tinham a possibilidade de adquirir mais dinheiro e “luxo”. 
Entretanto, os amantes destas mulheres eram vistos como homens que não aceitavam tal 
resolução , gerando intensas discussões entre o casal. Consequentemente, num “acesso 
de ciúmes”, eles as matavam. 
 Maria , depois de discutir muito com o amante, como era hábito, declarou terminantemente que 
não   queria   saber  mais  dele,   visto   que  as  suas   cenas   de   ciúmes  lhe  estavam   dando   sérios 
258
 “ Na hora da partida: Não quis cumprir a promessa”,  Gazeta de notícias,  ( 22 de setembro de 1919), 
3.
259
  “ A paixão do cabo: depois de assassinar a amante tentou matar-se na rua Visconde de Niteroy.”, 
Jornal do Brasil, (7 de fevereiro de 1922),11.
260
 “ Em defesa de uma mulher”, Gazeta de notícias,( 29 de junho de 1911), 2.
261
 “ As ciumadas de Nunes”, Jornal do Brasil,(24 de abril de 1921),7.
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[image: alt]prejuízos. Enraivecido com a decisão da amante, João puxou de uma navalha e avançou para ela, 
tentando matá-la
262 
De uma maneira geral, como vimos, a imprensa apontava a impossibilidade de 
regeneração   de   prostitutas.   Diante   disso,   havia   uma   tendência   dos   mais   variados 
periódicos   de   considerarem   que   os   “vícios”   passados   destas   mulheres   sempre   as 
condenariam, levando-as naturalmente para um fim “cruel”.
 (...) sobre as mãos e o rosto já deformado da morta, deixava cair as suas companheiras quase 
uma centena ou mais, de infelizes como ali que um dia, depois de uma existência de perfumes 
estonteantes e de pecado, ou vão acabar tragicamente como aquela, ou sem alma amiga que mais 
as ampare, no leito do hospital. 
263 
I.5.2 - As apaixonadas: meretrizes que amam
O seu coração, onde não mais deveria existir o amor, que o vício já 
devera ter consumido, palpitou, entretanto, de modo estranho, ao 
deparar com aquele homem. Amava-o sem dúvida.
 ( “ O amor e vício”, Gazeta de notícias,1917)
 Na imprensa podemos observar que muitas meretrizes eram representadas como 
mulheres que não amavam . Isso porque , segundo os jornais, elas tinham o “vício” do 
dinheiro e/ou do sexo que fazia obliterar o seu amor. Mas havia também no discurso 
jornalístico   prostitutas   que   amavam.   Estas   eram   representadas   como   mulheres   que 
sentiam um amor “estranho e sensual” criado pelo “vício” do meretrício. Nota-se que os 
textos   jornalísticos   procuravam   utilizar   os   termos   “amor”   e   “vício”   em   um   duplo 
sentido: tais  palavras  poderiam estar  semanticamente  separadas como  também 
intrinsecamente entrelaçadas. 
Os jornais faziam questão de sublinhar que o amor-viciado das meretrizes por 
seus companheiros geralmente as condenaria a um fim “trágico”. Mesmo nos casos de 
meretrizes que deixavam de amar, a imprensa procurava apontar que estes antigos e 
intensos   relacionamentos   amorosos   acabariam   por   condená-las   a   um   destino 
“cruel”.Segundo a Gazeta de Notícias:
Certo dia, como a rapariga, aborrecida do amante confessasse a este o seu sentimento, ele, ferido 
no íntimo de sua alma, golpeou-a a navalha produzindo um ferimento no braço esquerdo. (...) O 
262
 Idem, ibidem.
263
 “ As tragédias passionais: matou a amante por ciúmes”, Gazeta de notícias. Op.cit
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[image: alt]desordeiro falou à amante no amor que ainda lhe consagrava. Rosalina, porém, farta de aturá-lo, 
deu de ombros e disse-lhe:
- Não me aborreças
- Não preciso de ti, estou farta!.
Indignado “Panelinha” que estava armado de uma navalha, investiu para a amasia, vibrando-lhe 
dois golpes.
 264 
No noticiário policial procurava-se demarcar bem as diferenças entre o amor das 
prostitutas e aquele sereno e saudável das mães, donas de casa e fiéis aos maridos. Para 
tanto, reforçava-se a idéia de que muitas meretrizes sofriam intensamente por amor, 
principalmente  quando   este  era  repudiado   pelos  companheiros.  “O   desgosto   da 
separação” levavam-nas a cometer, segundo os jornais, inúmeros desatinos, como por 
exemplo, de se matarem.
 Há mulheres, entre as quais vivem nos prostíbulos, que têm nesse viver de misérias e torpezas 
essa divisa: “bater-me, mas não me abandones”.
Amasiando-se com tipos que as exploram e, diariamente pelas menores coisas as espancam, 
sentem-se assim felizes e só o que não podem suportar é o abandono por esse mesmo homem 
que lhes amassa o corpo.(...)
Era a separação, e a rapariga,(...) não pôde resistir ao desgosto da separação.
 (...) Daí embriagou-se a infeliz e depois em um momento de desespero atirou-se do primeiro 
andar da sua casa. 
265
A morte destas mulheres era visto como o ápice da degeneração, do “vício” e 
das freqüentes  violências   que   sofriam   por   parte   de   seus   companheiros.  Os   jornais 
chegavam mesmo a apontar nos próprios títulos das notícias termos como “atração pelo 
abismo”, o que remetia à idéia de que várias prostitutas tinham um fascínio pelo amor 
que trazia  desgraças   e   morte.  Logo,  elas   gostavam  de serem espancadas,   segundo 
impulsos masoquistas inconscientes. Para A noite:
Ele já a matava, pouco a pouco, matava-a para o mundo e não para si, porque a proporção que os 
golpes   de   sua   navalha  iam  rasgando-lhes  as  carnes,   tornando-a   informe,   mais  dele  ela   se 
aproximava, mas a ele se unia, mais a ele se sentia atraída, mas se identificavam os dois, como 
se o destino já houvesse escrito nas páginas de seu livro que eles tinham nascido para aquele fim 
trágico. 
266
A Gazeta de notícias num mesmo sentido ressaltava:
Julia ia sendo morta lentamente. (...) A infeliz sempre o perdoava. Era com efeito a fatalidade 
que os unia para a desgraça
. 267
264
 “ Amor e vício”, Gazeta de notícias, (23 de julho de 1917), 3
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 “ Amores de alcouce”, Gazeta de notícias,(18 de dezembro de 1920),3.
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 “ Um crime bárbaro: a mulher degolada na estação do Encantado.”,  Gazeta de notícias. Op.cit.

104








[image: alt]Os jornais acima discursavam sobre o caso do degolamento de Julia por seu 
cáften Joaquim em 1917, já mencionado. Buscava-se responsabilizar a maneira passiva 
que Julia lidava como o amor violento de seu rufião, já que esta sempre o perdoava das 
agressões que lhe eram feitas. Em alguns títulos (“de perdão em perdão até morte” e 
“degolamento de Julia cara cortada”) assim como nos textos das notícias, a imprensa 
expressava que foi essa passividade diante da violência atroz exercida sobre ela que a 
levou a morte. 
Era assim que ela, de perdão em perdão, ia se preparando para a morte, que pairava sinistra sobre 
a sua cabeça, morte que ela sabia dever receber (...) das mãos daquele que a possuía em corpo e 
alma, aquela a quem perdoaria, com certeza, se pudesse voltar da mansão eterna.
268
Com o uso de títulos escandalosos como “Julinha de cara cortada”,  grafados em 
negrito e com letras chamativas, os jornais pretendiam mostrar ao leitor a violência que 
recaía sobre a meretriz, uma vez que seu algoz sentia um amor “viciado” por ela.
A vítima do último degolamento de que já o público teve conhecimento (...) foi uma dessas 
raparigas que, resvalando, de  degrau em  degrau do  vício, acabam na  últimas  das misérias, 
quando não encontram a morte em uma dessa tragédias impressionantes.
É assim com a desgraçada a JULINHA DE CARA CORTADA. (...) Naquele meio abjeto em 
que   vivia  arranjou   um   amante,   tipo   do   seu   jaez,   vagabundo   e   ébrio,   que  desumanamente 
espancava, que a marcava mais de uma vez com a arma aviltante dos seus usos constantes. Da 
navalhada que recebeu do seu algoz, deixando-a marcada no rosto, veio-lhe o apelido por que era 
ultimamente conhecida.
Entretanto, gostava dele, e quanto mais apanhava ainda mais o obedecia. 
269
A partir de uma carta escrita por Julia ao seu cáften Joaquim que fora apreendida 
pela   polícia   ,   sendo   em   seguida   publicada   nos   jornais   cariocas,   a   imprensa   havia 
repudiado a maneira benevolente que a meretriz lidava com o amor violento do amante. 
Os jornais faziam uma leitura negativa sobre o afeto que Julia dizia sentir pelo amante , 
uma vez que não era um sentimento “tranqüilo e sereno” e sim “atroz”. Eis a carta 
mencionada:
Rio, 23/ 03/1917
Joaquim,
 Em primeiro lugar, saúde é o que desejo, em companhia dos que te são caros. Joaquim, fico 
muito obrigada da resposta da carta que te mandei, dizendo que tinha ido para a Santa Casa, 
onde estive um mês e 8 dias.
268
 “ Atração do abismo”. A noite.Op.cit.
269
 “ Mais um crime bárbaro: a vítima e o criminoso são da baixa camada social”,  O Paiz,  (29 de maio de 
1917),3.
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[image: alt]Se não me foste visitar, por isso não fiquei zangada. Eu fiquei zangada por me mandares dizer 
que tinha outra melhor do que eu. Mas não faz mal. O dedo que tu me machucar já foi cortado na 
Santa Casa. Sei que isso te vangloriará
Depois que cortei   o dedo passei pior. Estou entrevada da mão e em cima da cama. Não me 
levanto nem posso sentar. Peço que venhas cá falar comigo. Não é para deixar a sua “jovem”. É 
porque me vejo precisada de me recolher outra vez à Santa Casa, talvez na terça, talvez na 
quarta. Sabes onde eu estou? Na Casa da Pulceia. Se não puderes vir, manda-me uma resposta 
desta, sim? Aceita lembranças desta desprezada, desta abandonada, desgraçada, desgraçada que 
muito te quer.
Julinha- Rua Paraná-217 
270
A nosso ver, por mais que fosse violento o apanhar e bater na relação entre 
cáften/meretriz   também   tinha   um   certo   encanto:   constituía-se  como   uma   dimensão 
afetiva da relação homem-mulher, através da qual ambos se posicionavam no mundo 
enquanto ser frágil e ser superior. Neste relacionamento amoroso, “a prostituta-figura 
extremamente  fragmentada  na  multiplicidade  das  relações   despersonalizadas-   podia 
refazer psicologicamente sua identidade”
271
. Como um espelho, o rufião “devolvia-lhe 
uma imagem completa, reconhecendo-a como indivíduo, ao contrário dos fregueses 
para quem representava um órgão e uma performance.” 
272
  Parece-nos que o componente sadomasoquista existente na vida destes dois 
personagens explicava-se dentre outras razões, pelo fato da meretriz sentir necessidade 
de ser protegida e amparada pelo rufião, já  que provavelmente para prostitutas como 
ela a figura do cáften constituía-se a sua principal referência pessoal ao nível subjetivo e 
emocional. Talvez a “passividade” de Julia frente às agressões que lhe eram feitas,fosse 
uma   maneira   empregada   por   ela   para   que   seu   amante   não   a   abandonasse   e,   por 
conseguinte ela  se sentisse protegida pelo mesmo, face às relações despersonalizadas 
que mantinha  com  os seus fregueses. Por exemplo, uma carta   que   Julia   enviou   a 
Joaquim, apresentado acima, nos indica que a meretriz procurava estreitar seus laços de 
dependência afetiva com o cafetão, pois através dessa relação emocional, mesmo sendo 
violenta, a meretriz poderia, refazer psicologicamente sua identidade. 
Mas para a imprensa esse relacionamento era visto pelo crivo do sombrio e da 
brutalidade   humana.   Havia   nas   representações   jornalísticas   da   época  amores   de 
prostitutas classificados como passivos como foi o caso de Julia, uma vez que tais 
mulheres se sujeitavam a violência de seus algozes. Mas havia também a imagem de 
270
 “ Atração do abismo”,  A noite. Op.cit; “ Um crime bárbaro: a mulher degolada na estação do 
Encantado.”, Gazeta de notícias. Op.cit
271
 Rago, Margareth. Os prazeres da noite. Op.cit.p, 279.
272
 Idem, ibidem,p. 279.

106







[image: alt]meretrizes que amavam de modo perverso, levando-as muitas vezes a cometer crimes 
contra seus amantes. Um exemplo disso foi o cronista João do Rio
273
 que se referia às 
prostitutas como mulheres imbuídas de “indeléveis idéias de perversidade e de amor”. 
Por fim, esses afetos também podiam ser classificados como “loucos, descontrolados”. 
 Na perspectiva dos jornais, todos esses amores considerados inadequados, eram 
os responsáveis pelos fins trágicos dos personagens envolvidos na prostituição, seja 
através de inúmeros assassinatos e suicídios de meretrizes ou seja pelos homicídios que 
muitas dessas mulheres acabavam cometendo.
As histórias na imprensa de prostitutas que matavam ou tentavam assassinar seus 
amantes por paixão eram recheadas de casos que envolviam amores contrariados que as 
faziam obscurecer a razão , levando-as à loucuras , como eram expressas nos próprios 
títulos dos jornais: “Sempre o amor! Desvairada, atirou no amante”. Segundo a Revista 
Vida policial: 
Rita   Joaquina   da   Silva,   a   “Carmem”,   como   é   conhecida   nas   rodas   mundanas,   há   tempos 
enamorou-se do negociante João Martins, a ponto de ficar loucamente apaixonada.
(...) Nervosa, fora de si, agindo automaticamente, segurou o revólver e alvejou à queima-roupa o 
seu próprio amante. 
274
Segundo os jornais, essas prostitutas cometiam tais crimes num momento de 
desvario, de descontrole emocional a ponto de não se lembrarem do que fizeram.
Apertou o gatilho. Como louca , alucinada, apertou mais o gatilho, uma, duas ,três vezes. E ficou 
estática, sem ter bem a noção de que fizera
 275
Outros episódios que culminavam em tragédias eram explicados pelas paixões 
recheadas de iras e vinganças que dominavam tais mulheres. Esses sentimentos eram 
classificados como “amores criminosos”, “perversos”  As meretrizes, imbuídas destes 
sentimentos, cometiam os crimes sob o impulso irresistível da violência da paixão, 
como mostravam os títulos dos jornais :“Paixão furiosa: Tentou matar o amante”.
Sebastião , exasperou-se com o fato, e naquele mesmo dia, rompeu as relações com a amásia, 
abandonando-a para todo o sempre. (...) Ao cérebro da rapariga acudiu a idéia de vingança e, 
armando-se de uma pistola, Flausina tomou rumo daquele estabelecimento. (..)
Sem poder ocultar a cólera que a dominava, Flausina dirigiu-se ao ex-amasio, intimando-o a 
voltar para a sua companhia. Sebastião deu de ombros, rindo-se até do gesto da rapariga. (..) 
Nervosa, de mão trêmula errou o alvo.
.276
273
 “ A tatuagem no Rio”, Kosmos, (1 de novembro de 1904). Esta crônica foi reproduzida em “ A alma 
encantadora das ruas” sob o título “ Os tatuadores”. Op.cit.pp.100-113.
274
 “ Sempre o amor! Desvairada atirou no amante”, Vida policial, (23 de janeiro de 1926)
275
 Idem, ibidem.
276
 “ Paixão furiosa: tentou matar o amante”, Gazeta de notícias,  (1 de dezembro de 1917), 5.
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[image: alt] Reações trágicas por parte de meretrizes que não se conformavam com a ruptura 
das relações afetivas e/ou quando tomavam conhecimento da presença paralela de outra 
mulher, eram a todo instante exploradas pela imprensa. Por exemplo, a italiana Tereza 
ao descobrir que estava sendo traída por José Duarte, atracou-se com a outra amante, 
Rosária. A atitude de José em favor de Rosária mais exasperou Tereza que lutou contra 
ele numa casa de frutas. Os dois atracaram-se e em meio à briga,Tereza lhe deu uma 
facada mortal. Segundo os jornais, a meretriz cometeu o crime devido ao seu furor de 
mulher repudiada, de amante preterida. 
Tereza,  recaindo todo  o seu  furor  de mulher repudiada, de amante preterida,  simulou nada 
perceber do que se passava, continuando a receber Jose Duarte em sua casa. (..) Farto de seus 
carinhos e, sentindo a nostalgia  do  seu   passado   amor,   entregava-se aos transportes do  seu 
coração passando os dias com Rosaria e também as noites, quando conseguia enganar a italiana.
Tereza, entretanto, não dormia, cercava o amante da mais viva e incessante vigilância, até que 
ontem, cerca das 8 da noite, o acompanhou em flagrante delito.
Tereza dirigindo-se pela rua do Sacramento e ao chegar a rua Luiz de Camões, viu-o a poucos 
passos de braços dados com Rosária.
O encontro inevitável foi de terríveis conseqüências para os dois , como se verá. 
Tereza, assim que os dois chegaram ao alcance de sua voz, interpelou-os em grita, com gestos de 
ameaça e, antes que José viesse a si da surpresa do fatal encontro, ela atirou-se possessa, como 
louca furiosa (...) e agarrou-se aos cabelos de sua rival.
Entre os três estabeleceu-se uma luta terrível, mas de curta duração por quanto instantes depois, 
após ter José desfechado o guarda - sol na italiana, caía redondamente no chão, soltando um 
grito de dor.
Estava mortalmente ferido
. 277 
O amor de muitas prostitutas como Tereza era caracterizado pela imprensa pela 
precocidade e intermitência que o fazia passar rapidamente  do carinho e ternura à 
loucura e ao ódio mais intenso. 
A italiana Tereza Maria é como se pode dizer, uma italiana as direitas: ciumenta e terrível em 
suas explosões de amor, submissa e boa, terna e carinhosa até a loucura. 
278
 Como já mencionado, em todas essas histórias, os amores na prostituição eram, 
enfim,   descritos,   como   fatalistas,   devido   a   maneira   negativa   e   trágica   que   estes 
sentimentos eram veiculados pelos jornais.
Ao transformar o amor na prostituição em um sentimento naturalmente violento 
e criminoso, os periódicos cariocas procuravam atender tanto aos interesses imediatos 
das empresas jornalísticas (a venda), como também orientar e guiar o seu público para 
277
 “ Crime de amor”, Gazeta de notícias, (20 de junho de 1899)
278
 Idem, ibidem.
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[image: alt]que os  “amores - equívocos” não fossem mais repetidos. Para alertar aos leitores sobre 
como   as   condutas   amorosas   “inadequadas”   vivenciadas   nos   prostíbulos   geravam 
conseqüências   “trágicas”,   a   imprensa   procurou   utilizar   termos   como   amores 
“equívocos”   e   “ilícitos”   atrelados   as   palavras   “funestos”   e   “sanguinários”.   Nesta 
perspectiva, buscava-se reforçar um ideal de afeto que deveria ser seguido, ou seja, 
aquele voltado para procriação e para manutenção da família. Afinal, durante a época 
estudada , a defesa da família era vista como um item fundamental para “civilizar” a 
República brasileira. Entretanto, por mais que a imprensa buscasse construir padrões de 
moralidade para os relacionamentos afetivos, os crimes de paixão continuaram fazendo 
parte da história da cidade do Rio de Janeiro nas primeiras décadas republicanas, já que 
,como bem ressaltou Magali Engel
279
, os padrões –burgueses- para as relações afetivas, 
sexuais e familiares, eram bem distintos dos que eram compartilhados pela maioria da 
população.
279
 Engel, Magali. “ Paixão e morte na virada do século”. Nossa História. Op.cit.
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CAPÍTULO III - HOMICÍDIOS DE LENOCÍNIO: O MERCADO DA 
“CARNE BRANCA”
    (...) Uma das maiores  pragas sociais que, no Rio de 
Janeiro,   como   nos   maiores   centros   da   população, 
envergonham  a   civilização   e   contrariam   e   ofendem   os 
nossos naturais espontâneos sentimentos de bondade e de 
tolerância,   é   a   do   tráfico   de   mulheres.   Das   mulheres 
brancas, sobretudo 
 (“Contra os cáftens!”, Correio da manhã, 1906)
I.6 - Os negociantes do sexo e as enganadas
Em 1906, um jornalista do periódico carioca Correio da manhã escrevia o artigo 
acima   mencionado,   no   qual   descrevia   sobre   a   dinâmica   do   tráfico   das   “escravas 
brancas”, isto é, de mulheres que foram destinadas a suprir o mercado da prostituição 
em países como Argentina e Brasil no começo do século XX. Comercializadas na 
Europa Oriental e Ocidental, as “polacas”, russas, austríacas, polonesas, francesas , 
italianas vinham através de redes organizadas de cáftens, em meio ao grande fluxo 
migratório do período. Este   capítulo   procura   examinar   as   versões   construídas   pela 
imprensa   sobre   as   relações   engendradas   entre   cáftens   e   meretrizes   no   tráfico   de 
“escravas   brancas”   ,   a   partir   dos   assassinatos   ou   tentativas   de   homicídios   dessas 
mulheres   por   seus   rufiões   ocorridos  no  Rio   de  Janeiro  das  primeiras   décadas 
republicanas.
A versão mais comum na imprensa sobre o tráfico era a de que tais mulheres 
viajariam   enganadas   por   ardilosos   homens   articulados   em   verdadeiras   associações 
criminosas, e seriam obrigadas a se prostituir em terras distantes e desconhecidas. A tal 
respeito, o Correio da Manhã sustentava:
O   cáften,   tipo   hediondo   e   sórdido,   que   cultiva   com   carinho   a   exploração   da   virgindade 
camponesa, que lança a tarefa da sedução em torno das famílias ingênuas, ora prometendo 
empregos fabulosamente remunerados, ora dando seu nome a aldeães simples é uma praga que 

110




[image: alt]até  hoje  tem  zombado  da   ação   das  autoridades,  alastrando-se  cada   vez  mais   como  a   mais 
perigosa daninha dos parasitas sociais.
Pelas aldeias da Polônia e Hungria, nas quais o pão, é em geral, escasso, sendo quase sempre o 
belo  tipo feminino, o cáften exerce  a sua magia amaldiçoada, transformando as preces em 
blasfêmias e os risos em lágrimas amargas. O cáften mata a virgindade do corpo das pobres 
camponesas, que para aqui vêm enganadas, e envenena a alegria da alma dos infelizes velhinhos 
que lá ficam, o coração ferido de saudades da filha ausente para a qual a última benção foi – sem 
que eles mal o soubessem! O primeiro passo para o caminho da perdição, do vício e da desonra, 
em cujo término, como um fantasma, ergue-se o hospital ou desenha-se a sombria perspectiva da 
última e da mais degradante miséria.
 280
O jornal acima mencionou algumas maneiras adotadas pelos rufiões para seduzir 
e   enganar   as   mulheres.   Entre   elas,   procurou   destacar   as   promessas   de   “empregos 
fabulosamente remunerados”. Um bom exemplo disso foi a versão construída pelo O 
Paiz sobre o célebre caso de Lili “das Jóias”:
Rosa Schwarz, a Lili, residia no Rio de Janeiro há anos, tendo por mais de uma vez tornado a 
Europa e ido a Buenos Aires.
Nascida na Polônia, a sua triste história é a triste história de todas as suas companheiras de 
infortúnio.
Seduzida   pelos   mercadores   de   carne   humana,   que   lhe   prometiam   rendosos   empregos   na 
América, em (...) grandes estabelecimentos comerciais, Lili, vendida em Bremen, foi atirada à 
prostituição, explorada por seus algozes, em várias terras. 
281
Muitas vezes os jornais apontavam que vários cáftens enganavam suas vítimas 
através dos casamentos arranjados às pressas para com isso as retirarem de seus lares 
honestos e, logo depois as transformarem em “escravas” nos mercados da América do 
Sul . Segundo a imprensa carioca, esta estratégia constituía -se em um dos principais 
artifícios de desenraizamento e transferência dos estoques humanos em destino aos 
bordéis espalhados pelo mundo:
Um desses caçadores de escravas brancas, desses membros de poderosas e bem organizadas 
quadrilhas de ladrões da honra, com promessas falazes, arrancou um dia de um lar honesto de 
operários na Vasórsia, a linda jovem Helena (...)
Um  ano  depois  ,  Helena  sentiu-se  mãe,  mas  já  então  o  amante  havia  forçado  a  vida  dos 
lupanares, conduzindo-a por diversos lugares da Europa e depois trazendo-a para América, onde 
se estabeleceu em Buenos Aires. 
282
Portanto , em muitas narrativas da imprensa, prevalecia uma crença na época no 
cáften opressor e explorando pobres mulheres ludibriadas, que é muito difícil de avaliar. 
280
 “ O caftismo: comércio indecoroso”, Correio da manhã, (1 de outubro de 1903),1.
281
 “ Um crime a Montepin: numa pensão da rua da Marrecas. Uma mulher é barbariamente assassinada”, 
O Paiz, (8 de outubro de 1914),3.
282
 “ Pecadora assassinada: uma vítima dos ladrões de honra”,  A notícia, (14 de setembro de 1908), 2
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[image: alt]Entretanto, alguns jornalistas como João do Rio procuravam não somente ressaltar esta 
versão, como também assinalar a existência de algumas mulheres que conheciam muito 
bem as regras do tráfico. Segundo João do Rio :
Algumas mulheres vinham traquejadas, outras inteiramente fora da idéia do que iriam fazer. 
Havia as jovens, gordas, magras. Todas estavam contratadas. Algumas sabendo que contrato era, 
outras convencidas de que iam, uma ser dama de companhia; outra criada de quarto.
.283
  Independentemente   de   tais   mulheres   terem   sido   ludibriadas   ou   não   para 
trabalharem como prostitutas na América do Sul, é indiscutível, como bem lembra 
Margareth Rago
284
, a violência exercida contra as prostitutas e as formas de controle de 
indivíduos que se especializaram nesta atividade como um ramo lucrativo qualquer, 
selecionando os  corpos femininos  mais promissores,  importando e  exportando, 
formando e detendo ao longo dos anos um conhecimento bastante especializado sobre o 
seu campo de atuação.
I.7 - Os cáftens violentos e exploradores versus mulheres submissas 
Muitos jornalistas ao discursar sobre o tráfico de mulheres procuravam ressaltar 
que os cáftens utilizavam-se da sedução à violência para obtenção de novas jovens. O 
jornalista   José   do   Patrocínio   Filho,   por   exemplo,   argumentava   que   tais   mulheres, 
desenraizadas de origem, caíam na rede do tráfico, iniciando um caminho sem volta, 
pois não tinham dinheiro e documentos. Além disso, não tinham conhecimentos básicos 
sobre os lugares distantes e desconhecidos para os quais foram deslocadas. Por isso, 
acabavam   se   sujeitando   às   condições   estabelecidas   por   seus   importadores   e 
agenciadores.
Buenos Aires é o paraíso dos  maquereaux  e das  proxenetas. É aí que se “educam”, que se 
“domesticam” as mulheres -pela reclusão, pela pancada, pela ameaça,pela pressão moral.
Chegada a Buenos Aires e seqüestrada em um lupanar, rara é a mulher que consegue libertar-se. 
Sem saber a língua, sem conhecer uma única rua, sem falar a outras criaturas que não sejam as 
suas próprias companheiras e aos donos do bordel em que reside, que pode ela fazer, quando 
nem sequer recebe diretamente o dinheiro por que aluga o seu corpo à lasciva passageira do 
aborígine?
Submete-se. Vem, em seguida, o hábito, vem o terror, vem um sem-número de forças que a 
impersonalizam, que a embrutecem de tal sorte, que passa do estado humano à passividade 
inconsciente de uma coisa, sem uma vontade diversa daquela que se lhe impõe. E é quando o 
283
 Rio, João do. “ Um aspecto do tráfico da brancas”, Gazeta de notícias,  (6 de junho de 1911),1
284
 Rago, Margareth. Os prazeres da noite.Op.cit. 
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[image: alt]maquereaux, senhor absoluto da sua escrava, a faz viajar, ou vende-a para as cidades das costas 
do Pacífico, exporta-a para Montevidéu, ou para o Brasil
 (...)285
 
Segundo Patrocínio, raríssimos eram os casos de rebelião por parte das mulheres 
traficadas e as poucas vezes que tentavam se revoltar, logo os “senhores” submetiam 
suas “escravas” à “obediência”. O jornalista afirmava, baseando-se nas declarações que 
um policial  fez sobre o tráfico, que esta submissão por parte das “escravas” devia-se ao 
“medo físico” que elas tinham das “brutalidades” de seus “senhores”. Em suas palavras:
(...) Há um quarto de século, só nos países   do norte da Europa, na Rússia, na Polônia, na 
Hungria, na Áustria, na alta Alemanha, se praticava, em alta escala, o tráfico das brancas, que 
era, e continua a ser aí, uma coisa complicada, em que entra um dos fantasmas religiosos mais 
ardentes, chamado os farisaísmo. Dessas terras longínquas, empolgadas por incultas superstições 
hebraicas, as mulheres abandonando o trabalho dos campos seguiam, fascinadas, aquele por 
quem faziam “voto de  servidão”.  Seguiam   em   manadas   deploráveis, na  promiscuidade  das 
terceiras  classes,   para os  Estados  Unidos, para   o  Brasil, para   a  Argentina. E,  conservadas 
cuidadosamente, através de anos, no estado de exaltação fanática que as levara a se prostituírem, 
eram sempre raríssimos, entre elas, os casos de rebelião. Mas quando, de longe em longe, 
sucediam, uma demonstração de força vinha logo submeter as escravas à obediência. 
Os cáftens tiram sempre partido de tudo quanto possa ser útil à ascendência que exercem sobre 
as mulheres. É assim, por pavor e por superstição, elas perpetuamente suportavam os maus tratos 
do alcouce, as brutalidades dos “senhores”, as fatigas e o vilipêndio do ofício, sem jamais os 
atraiçoarem embrutecidas pelo medo físico ou pelo enlevo sobrenatural.
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Segundo este autor, a relação entre a meretriz e o rufião se assentava no medo 
que as prostitutas sentiam por seus “senhores”, já que tais mulheres haviam presenciado 
inúmeros casos de perseguição, anavalhamento e morte das que ousavam romper o 
cerco dos cáftens e das máfias a que estavam vinculados .Por isso tais mulheres eram 
submissas   aos   seus   rufiões   e   as   poucas   que   tentavam   se   revoltar   contra   os   seus 
“senhores”, sofriam severas punições.
 A escrava que traí o senhor, jamais pode voltar ao seu país de origem porque a sorte que lhe está 
reservada, que na maioria dos casos é a morte ou pelos menos a deformação do rosto (...)
287 
A crença de que muitas “escravas” ficavam submissas à exploração de seus 
“senhores” devido ao receio de uma retaliação era um dos argumentos muitas vezes 
apresentados pelos jornais cariocas. Um bom exemplo disso foi o caso de Regina que 
“amedrontada” e “ameaçada” pelo rufião Mario Castelo “se acostumou aquela vida, 
tornado-se até solícita à exploração do cáften”.
285
 Filho, José do Patrocínio. “ A exportação do amor”. In: Mundo, diabo e carne. Op.cit ,pp. 103-104.
286
 Filho, José do. Mundo, diabo e carne. Op.cit. pp, 100-101.
287
 “ A escravatura branca: gente execrável”,  Jornal do Brasil,  (20 de dezembro de 1918), 5.
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[image: alt](...) ameaçada e, por vezes espancada por Mario Castelo como que se acostumou aquela vida, 
tornando-se até solícita à exploração do cáften. (...) Castelo, todo o dia, impreterivelmente, 
apresenta-se à sua vítima, de que exigia dinheiro. 
288
Para explorar os valores emocionais dos  personagens narrados, procurava-se 
realçar o medo  e  horror das meretrizes perante a violência exercida sobre  elas. A 
supervalorização  das  imagens   dos   rufiões  como   homens   “maus”,   “perversos”  e 
“desalmados”  visavam  enfatizar  as  suas  ações  cruéis   sobre  as  mulheres  que 
comandavam. Essa maneira de representar tais personagens fazia parte de uma das 
estratégias de sedução do jornal para ampliar as suas vendas, como também uma espécie 
de ensinamento moral para que mulheres “honestas” não se iludissem com o comércio 
das “escravas”. Algumas vezes, os periódicos chegavam a realçar os defeitos físicos 
destes homens ao lado de seus feitos “maléficos”, através de títulos como “perneta 
diabólico”
289
, 
 
com o objetivo de enfatizar a idéia de que eles tinham uma “essência” 
perversa. Dessa maneira, como era muito comum na imprensa sensacionalista da época, 
os  leitores   poderiam tomar partido   na trama  contada,  condenando o  ato bárbaro e 
expressando sua repulsa e raiva aos cáftens.
Com o objetivo de explorar a idéia de que as mulheres traficadas tinham medo e 
pavor dos seus “senhores”, os jornais procuravam afirmar também que muitas delas 
mandavam religiosamente uma avultada soma de dinheiro para os rufiões. Um ex- 
caften,sendo   entrevistado   pela  Gazeta   de   Notícias  em   1911,   relatou   que   algumas 
meretrizes mandavam 50 libras por semana para os seus exploradores, chegando mesmo 
a pedir dinheiro emprestado “para não ficar em falta”.
-(..) As mulheres ficam para lhes mandar o dinheiro?
-Sério.
- Há algumas que mandam 50 libras por semana. Até pedem dinheiro emprestado para não ficar 
em falta.
290
A imagem de meretrizes submissas que aceitavam tudo que os seus exploradores 
lhes exigiam versus a imagem de cáftens exploradores e violentos, responsáveis pelos 
anavalhamentos e pela deformação facial das meretrizes que ousassem desobedecê -los 
eram certamente uma das versões muitos presentes no noticiário policial. O casamento 
seria nesta perspectiva um dos recursos utilizados por estes homens para explorarem as 
mulheres que comandavam. Segundo muitos jornais, os cáftens tinham uma mulher 
num prostíbulo e iam buscando outras por meio de compra ou de casamento. Havia aí 
288
 “ O romance triste de uma escrava”,  Gazeta de notícias, (17 de setembro de 1917)
289
 “ Perneta diabólico”, Jornal do Brasil,  (26 de junho de 1918),8
290
 “ Os cáftens”, Gazeta de notícias, (12 de junho de 1911),3
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[image: alt]alguns casados com cinco mulheres, com filhas delas, mantendo-as “promiscuamente” 
na prostituição, recebendo as “ganâncias” de todas e a todas “castigando severamente”, 
quando não ganhavam quantia que lhes saciasse a cobiça.”
Segundo   o  Correio   da   Manhã,   o   matrimônio   era   portanto   a   “condição   da 
escravatura branca”.
(..) o macho exerce sobre as meretrizes o poder de vida e de morte. O casamento não é um 
símbolo, é a condição da escravatura, para qual as criaram. É o macho quando sabe lançar mão 
dos processos legais ou religiosos que legitimem o seu direito de posse sobre a mulher, pode 
contar,  não  como  uma   esposa-que   para   isso   não  foram   educadas,   mas   como  uma   escrava 
naturalmente preparada a suportar por ele até o supremo vexame.
 291
O jornal procurou defender no trecho acima que o casamento servia de um 
instrumento legal ou religioso para que os rufiões legitimassem os seus direitos de posse 
sobre a mulher. A tal respeito, A noite mencionava o caso do Barceló,  um cáften que 
fora em 1914 muito procurado pela polícia por ter matado algumas meretrizes:
 Barceló (...) usava de seu poderio sobre ela (Maria), a condição de marido, para explorá-la, a 
imediata vigilância.
.292
Segundo  Arquivo   Vermelho,   muitos   rufiões   utilizavam   desse   artifício   para 
melhor controlarem e explorarem suas “escravas”, como foi o caso de Agenor que 
resolveu casar-se com Alliança.
(...) Casou-se de novo, com uma rapariga que conhecera numa casa de Tolerância chamada 
Alliança Binatti, negando a sua qualidade civil de casado e ocultando seu verdadeiro nome. Sem 
eira nem beira, nem profissão capaz de tirar proventos para vida do casal, o miserável tratou de 
explorar a sua nova vítima (...)
.293
Os   jornais   argumentavam   que   os   rufiões   prometiam   as   suas   vítimas   que   o 
casamento traria uma vida mais tranqüila e feliz para tais mulheres, o que na realidade 
não ocorria, uma vez que mais tarde as obrigavam a “continuar na vida infeliz” e “a 
extorquir-lhe os proventos diários do meretrício”. Este foi o caso de Fanny, que segundo 
a imprensa, seu marido apoderou-se de todas as suas jóias e do dinheiro que possuía:
Fanny, era natural da Escócia, contava de 46 anos e desde que viera para o Brasil se entregara a 
vida de aventuras, onde logrou a enriquecer.
(...)Um dia acreditou nas lábias de um seu adorador, conhecido como Perrroquet, patrício seu, 
muito moço que lhe (...) prometia, uma existência tranqüila e feliz.
291
 “ Contra os cáftens! A polícia em ação”, Correio da manhã, (10 de fevereiro de 1906),1.
292
 “ Os crimes de Bernadino Barceló: cáften, ladrão e assassino”, A noite, (6 de novembro de 1914)
293
 “ Ladrão, bígamo e assassino”, Arquivo vermelho. Op.cit.
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[image: alt]Afinal, desposou-o; porém, dias depois, conhecera toda a realidade terrível que caira. Seu marido 
obrigou-a   a   continuar   na   vida   infeliz   que   levava   e   extorquia-lhe   os   proventos   diários   do 
meretrício. 
294
Ludibriadas, exploradas e violentadas, as mulheres traficadas eram vistas muitas 
vezes como submissas aos seus cáftens devido as ameaças de morte e as agressões 
físicas que seus algozes lhes faziam.
O medo não era o único elemento que assentava , na perspectiva da imprensa, a 
relação cáften/meretriz. Havia também o que um jornalista do periódico  A Noite, em 
1915 chamou de “atração do domínio”. Por isso:
 (...) A mulher, uma vez escravizada, raramente se ergue; é uma propriedade de que o “cáften” 
tem uso absoluto. E a escravatura branca aumenta de intensidade no Rio. 
295
A “atração do domínio” a que se referiu o jornalista reforçava a idéia de que as 
mulheres, especialmente as meretrizes, gostavam de ser exploradas, segundo impulsos 
masoquistas inconscientes.
Portanto, o receio das represálias e “atração do domínio” certamente foram um 
dos argumentos apresentados pelos jornais para explicar as relação de submissão e 
obediência das meretrizes perante seus violentos e exploradores rufiões.
I.8 - As rebeldes e os rufiões assassinos: as estratégias de resistência das 
meretrizes e suas previsíveis mortes 
O perverso crime é desses que muito revoltam e indignam 
(..)  É  simplesmente  o  desespero   de   um  individuo   sem 
calma, que afeito aos repugnantes negócios da escravatura 
branca,   procura   matar   a   vítima   que   tenta   fugir-lhe   do 
domínio  humilhante  e  horroroso.  É  ainda, o  trágico 
epílogo de um longo romance de torturas e sofrimentos, na 
qual a  figura  sem brilho   de uma desgraçada   avulta ao 
martírio que lhe impôs a perversidade inominável de um 
homem mau.
( “Tentativa sinistra”, A noite, 1925)
Já salientamos que a imprensa procurava ressaltar a existência de uma relação de 
submissão das meretrizes por seus rufiões. Segundo Patrocínio, poucas eram as que se 
294
 “ O crime da rua dos Arcos: nua e estrangulada sobre o leito-misterioso”, O Paiz, (19 de janeiro de 
1925),6.
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 A Noite, (17 de novembro de 1915) Apud, Rago, Margareth. “Nos bastidores da imigração:o tráfico das 
escravas brancas”, Revista Brasileira de História. Vol. 9, nº 18, agosto de 1989/setembro de 1989.p. 158.
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[image: alt]revoltavam contra o poderio dos seus exploradores. Num mesmo sentido, um repórter 
da A Noite observou que a prostituta era “uma propriedade” de que os rufiões tinham 
“uso absoluto”
296.
Contudo, havia muitos jornais e jornalistas que não somente apresentavam esta 
visão sobre as relações engendradas entre cáftens e meretrizes. Estes admitiam que 
muitas mulheres buscavam por diversas vezes romper com tal passividade e se revoltar 
contra o domínio imposto pelos cáftens através de três maneiras: por meio de fugas 
geográficas, por insubordinação econômica e por meio de denúncias que faziam contra 
seus exploradores nas delegacias no Rio de Janeiro.
As fugas seriam, no discurso jornalístico, uma das estratégias de resistência 
dessas mulheres. Um bom exemplo disso foi o caso de Helena que fugiu de seu marido-
rufião, pois, segundo A Notícia, estava cansada de ser explorada por ele e, num “assomo 
de dignidade o abandonou”:
O cáften procurou-a, ameaçou-a, mas Helena só pensando no filho não deu tréguas ao ladrão de 
sua honra, e (...) fugiu de Buenos Aires para o Rio de Janeiro, carregando o seu filho .
297 
Outros casos como esse foi o de Maria, que fugiu de seu algoz pois fora “vítima” 
de “ameaças” e “aborrecimentos”.
 .298
Os jornais também registravam casos de mulheres que procuravam se libertar do 
jugo dos rufiões, através de sua recusa em dar-lhes dinheiro. Por exemplo,a meretriz 
Rosa, como estava “cansada de ser explorada economicamente” por Adolfo resolveu 
separar-se dele. 
299
 Este era apontado como “ um patife inveterado, que vivia a explorar 
a desgraçada amante, exigindo o que ela ganhava com a venda do seu corpo”.
300
  A 
princípio, “a desgraçada, amedrontada com as exigências do amante, já suprindo o 
dinheiro, que ele, cinicamente pedia.”  
301
Contudo, a revista Arquivo Vermelho relatou 
que um dia, como Rosa estava “cansada de ser explorada”, o repeliu, negando-lhe as 
quantias que o explorador mandava buscar “por outro parceiro de sua laia”. Algum 
tempo depois, o cáften novamente começou a exigir dinheiro da amante. Mas ela “não 
só negou as quantias que lhe eram pedidas,  como  rompeu  definitivamente   com   o 
“cáften”.
302 
296
 Idem, ibidem.
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 “ Pecadora assassinada”, A notícia..Op.cit.
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300
 Idem, ibidem.
301
 Idem, ibidem.
302
 Idem, ibidem

117











[image: alt]Casos como esse indicam que muitos jornais procuravam narrar essas histórias 
de duas maneiras:a princípio, as meretrizes eram representadas como mulheres que 
tinham muito medo de seus rufiões, e por isso eram passivas aos seus senhores. Com o 
passar do tempo, entretanto, não agüentavam as explorações, as ameaças de morte e 
agressões   físicas   constantes   que   lhe  eram   feitas   e  por   isso  acabavam   reagindo   ao 
poderio do rufião. Segundo a Gazeta de Notícias:
Vieram as exigências do dinheiro. Vieram as ameaças, os maus tratos, quando a quota era 
insuficiente. Martírio se fez, afinal o viver da infeliz, que dia a dia, estudava sem ânimo de 
resolver-se, a maneira de soltar-se ,afinal das garras do rufião. E enfim quando todas as suas 
economias já se tinham canalizado para as algibeiras de seus exploradores, antevendo o instante 
em que ele reduzindo-a a miséria absoluta se passasse talvez para outra, Sura não mais esperou.
Antes-  ontem, quando Levy já sem sombra de qualquer escrúpulo, tinha a mão estendida para 
ser recolhida com o dinheiro que a mulher devia dar-lhe, esta rebelou-se. Não estava mais para 
aquilo, para aquela escravidão, para continuar vítima passiva daquela exploração infame! 
303
Ao lado destes casos, os jornais procuravam mostrar que algumas mulheres não 
somente se revoltavam economicamente,  mas também prestavam queixas à   polícia 
contra os cáftens que as exploravam e maltratavam:
E assim se prolongava a escravidão da infeliz, até que ontem, espancada a vítima foi se queixar à 
polícia. Mario Castelo, (...) como de costume foi procurar Regina a fim de exigir da mesma 
determinada quantia.
Esta, porém, (..) recusou a entregar a Castelo o dinheiro que o mesmo queria.
 304 
Ou ainda:
Ao delegado, a queixosa declarou chamar-se Genelina Rosa, e ter saindo da Itália em 1901, com 
destino a Buenos Aires, onde pouco se demorou vindo para o Brasil.
Chegando a esta capital foi logo lançada e prostituição pelo próprio marido, que diariamente, lhe 
exigia metade do dinheiro ganho.
Declarou que Ulisses, quando não recebia dinheiro, entrava a esbordoá-la desapiedosamente que 
fazia com freqüência.
305
Podemos notar pelos trechos acima que as prostitutas não eram vistas como 
mulheres tão “submissas e dóceis ” ao seus “senhores” como havia afirmado José do 
Patrocínio. Mas vale salientar  que na obra “ Os prazeres da noite” a historiadora 
Margareth Rago procura enfatizar a idéia de que as prostitutas por estarem ameaçadas e 
desprotegidas, acabavam estreitando  seus laços  de dependência como os cafetões e 
gigolôs. Nas palavras da autora:
303
 “ O fim de uma vida infame”, Gazeta de notícias, ( 5 de fevereiro de 1925),3
304
 “ O romance triste de uma escrava”, Gazeta de notícias.Op.cit.
305
 “ O lenocínio”, Gazeta de notícias,(24 de agosto de 1906), 3
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[image: alt]Não há dúvida de que (...) gangues exerciam uma enorme violência sobre a mulher, mesmo nos 
casos das que vinham por vontade própria, pois submetiam-se, então à vigilância e exploração de 
um cáften ou dos grupos organizados. (...)
Além disso, no Brasil (...) a violência policial exercia-se arbitrariamente sobre as meretizes 
pobres, segundo as inclinações dos grupos repressores.
 (...) Ameaçadas e desprotegidas, elas acabavam estreitando seus laços de dependência com os 
cafetões e gigolôs.
(...)  Ela (prostituta) entregava-lhe (gigolô/cáften) literalmente sua liberdade e seu prazer, nessa 
forma perversa de captura e reterritorialização, que partia de toda uma rede, mas também do seu 
desejo interior.
306
Contudo,   pelas   fontes   pesquisadas,   observamos   que   para   diversos   jornais 
existiam muitas meretrizes que não buscavam estreitar os seus laços de dependência 
com tais homens, como foi o caso de Pally, noticiado pelo  Jornal do Comércio  em 
1911:
(...) Florêncio entrou em casa de Pally e teve com ela uma rusga, (..) durante a qual a mulher 
falou alto, porque estava bem longe de acreditar que o soldado se presumisse superior a sua 
liberdade e aos seus interesses, dos quais ele nada tinha quer tomar contas.
O rufião sentiu que, enquanto Pally gritasse, sua força moral se desfazia. (..)
Para   ganhar   ascendente   sobre   a   mulher,   Florêncio   sacou   de   uma   navalha   e   golpeou-a   na 
garganta.
307
 Embora reagissem ao poderio dos cáftens,  muitas meretrizes acabavam, na 
maior parte das vezes, fracassando em seus esforços devido à perseguição mobilizada 
pelas máfias. Exemplo que se tornou famoso no Rio de Janeiro dos anos 30 foi o da 
prostituta Ivonne C., conhecida como “Pierrot”. Conseguindo fazer uma grande fortuna 
independente, acabou assassinada de maneira misteriosa por uma poderosa organização 
de rufiões. 
308
Décadas antes, o Correio Paulistano, em 1912, noticiava, no artigo “Os dramas 
do lenocínio”, o atentado sofrido pela polaca Schewe de 22 anos, que fugira de Buenos 
Aires e fora residir numa casa de tolerância em São Paulo. “Cotadíssimo na roda da 
caftinagem portenha”, o italiano José Ferro logo descobrira seu paradeiro e viera em sua 
busca:
E não lhe foi difícil a tarefa. Quem conhece de perto o mecanismo pavoroso do tráfico de 
mulheres brancas  exercido em grande escala para Buenos Aires, com agentes disciplinados e 
306
 Rago, Margareth. Os prazeres da noite. Op.cit,p. 278-279.
307
 “ Navalhada”, Jornal do comércio, (12 de julho de 1911),3.
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publicado um romance policial   a partir de entrevistas do delegado Frota Aguiar, sobre a morte da 
prostituta Marie   Yvone.  Maryan,  P.  “Quem matou “Pierrot?”:  vingança  da  Zwig-Migdal.”  Rio  de 
Janeiro, ed. Cátedra, 1989
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[image: alt]“bureaux” de informações, mais ou menos oficiais, pode logo avaliar  como José Ferro chegou a 
adquirir a certeza de que a sua mísera escrava branca se achava homiziada nesta Capital
..309
O jornais insistiam em dizer que o mecanismo do tráfico das escravas tinha 
agentes disciplinados, além de informações importantes sobre o paradeiro das foragidas 
do “torpe comércio”. Por este motivo, tais mulheres fracassavam em suas tentativas de 
fugas.
Ao contrário da maioria das mulheres traficadas, Helena fora uma das poucas 
que conseguiu escapar das garras de seu rufião, fugindo de Buenos Aires para o Rio de 
Janeiro. Lili também foi um dos poucos exemplos como esse:
Lili, vendida em Bremem, foi atirada à prostituição, explorada por seus algozes ,em várias terras.
No Rio, onde aportava havia já uns seis ou sete anos, Lili, mais prática da vida libertou-se . 
Passou a não ter quem lhe extorquisse o produto do seu torpe comércio. Pode então satisfazer a 
sua mais acariciada ambição -ter jóias, muitas jóias. 
310
Mesmo   nestes   casos,   a   imprensa   insistia   em   argumentar   que   tais   mulheres 
acabariam   condenadas   à   um   fim   trágico   pois   elas   conviviam   frequentemente   com 
ladrões e criminosos de todos os tipos. O caso de Lili que fora morta por um ladrão foi 
um exemplo disso. Entretanto, antes de desvendar o autor deste assassinato,  O Paiz 
aventou a hipótese, de que Lili seria vítima de um complot de cáftens ligados a Buenos 
Aires, pois estivera naquele país por um tempo, regressando sem nada. Nesta versão, 
sua morte seria uma vingança por não estar enviando dinheiro aos rufiões.
O criminoso poderia ser de poderosa associação de exploradores de lenocínio, com ramificações 
por todo o mundo.
Sabia-se que Lili era arraigada inimiga de tal gente, de quem fora vítima em tempo, como todas 
as   suas   companheiras  de   infortúnio,  e   que  abertamente,   sem   desfalecimento,   se  procurava 
arrancar das garras destes torpes exploradores de raparigas com quem tinha camaradagem.
Possivelmente,   Lili   seria   vítima   de   uma   vingança.   Possivelmente   o   crime   seria   não   só   a 
eliminação de um adversário, como ainda uma lição à rebeldia das escravas
. 311 
Segundo   Lená   Menezes
312
,as   organizações   do   tráfico,   equipadas   com 
instrumentos capazes  de   desencadear  uma perseguição sem  tréguas  aquelas que se 
rebelavam contra o sistema exerciam um controle absoluto e sem fronteiras sobre suas 
mercadorias humanas, sendo várias as denúncias existentes sobre mortes misteriosas de 
prostitutas, nunca devidamente esclarecidas pela polícia.
309
  “ Cena de sangue”, Correio paulistano,  (23 de fevereiro de 1919). Apud,  Rago, Margareth.   Os 
prazeres da noite. Op.cit. p, 281.
310
 “ Um crime a Montepin”, O Paiz. Op.cit.
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 Idem, ibidem.
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  Menezes, Lená.  Os indesejáveis: Desclassificados da modernidade. Protesto, crime e expulsão na 
Capital Federal (1890-1930). RJ: EdUERJ, 1996.
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[image: alt]Nas representações jornalísticas da época, não só muitas meretrizes que fugiam 
de seus rufiões acabariam sendo mortas ou quase assassinadas, mas também aquelas que 
se revoltavam economicamente contra tais homens.
Rosa não só negou as quantias que lhe eram pedidas, como rompeu definitivamente com o 
famigerado cáften.
Este ,despeitado, dias depois, foi a casa da mundana e teve com ela uma pequena discussão 
resultando desfechar-lhe um tiro de revólver, à queima-roupa, como o intento de assassiná-la . 
313
Embora os jornais apontassem as inúmeras investidas dessas mulheres para se 
livrarem do jugo dos rufiões, buscavam sempre reforçar os fins trágicos e dolorosos das 
envolvidas  no   tráfico.  Nas  próprias   manchetes  e   títulos,  eram   ressaltadas  as 
conseqüências “cruéis e “tristes” que as meretrizes naturalmente sofreriam, tais como 
“os dramas do lenocínio”, “ o romance triste de uma escrava”, “o fim de uma vida 
infame: depois de explorar uma desgraçada, quis matá-la , a tiros”. A nosso ver, os 
periódicos ao divulgarem esses casos, procuravam julgar os assassinos , muito mais 
porque praticavam o lenocínio do que pelo ato de terem cometido os crimes de morte 
em si. Parecia que pelo fato destes homens praticarem a caftinagem os tornavam de 
antemão ,  no   discurso jornalístico, propensos   à  cometer  atos violentos como   o de 
espancar, anavalhar e até mesmo o de matar meretrizes. Inclusive, estes homens muitas 
vezes eram classificados como “cáftens sanguinários” que visava realçar a idéia de que 
os negociantes do prazer eram donos de uma “alma perversa” que os impulsionava para 
o assassinato. 
 Durante a  época  estudada, embora a prostituição não  fosse um  crime, em 
compensação o lenocínio era uma preocupação constante da sociedade, especialmente 
quando associado  à escravidão branca  na figura  do cáften  judeu. 
314 
O tráfico   das 
escravas constituía-se, no discurso do jornal, a face “obscura” da sociedade civilizada e 
ordeira que queria se implantar. Por isso, a imprensa fazia inúmeras campanhas de 
sensibilização da opinião pública contra o lenocínio no Brasil. 
315 
Talvez a busca do noticiário policial em estabelecer, através de manchetes e 
títulos escandalosos e violentos, uma relação naturalizada entre a escravidão branca e 
morte fosse uma maneira de impedir o crescimento da entrada de mulheres no tráfico, 
uma   vez   que   o   problema   do   lenocínio   era   visto   como   um   dos   obstáculos   para   a 
implantação da sociedade civilizada. Mas ao se estabelecer essa relação naturalizada , 
313
 “ Cáften sanguinário”, Arquivo vermelho. Op.cit.
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 Bretas, Marcos. Ordem na cidade.Op.cit.
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 Sobre essas campanhas, ver por exemplo,“ O paraíso dos cáftens”, A noite, (15 de junho de 1915), 1.

121







[image: alt]buscava-se também, como já vimos, atender aos interesses imediatos dos jornais (a 
venda). Embora estes ressaltassem que a violência e o crime cometidos pelos rufiões 
sobre as meretrizes fossem aspectos intrínsecos ao tráfico, admitiam que muitas vezes o 
relacionamento entre eles era multifacetado , já que não somente o caften tinha um 
poder sobre a vida dessas mulheres, mas também elas, de uma certa maneira ,poderiam 
exercer um domínio sobre tais homens. Segundo o Arquivo Vermelho.
Adolfo Kissembrer (..) não podendo viver sem a escrava, passados dias, foi pedir perdão à 
rapariga. 
316
Além disso, as meretrizes poderiam denunciá-los a qualquer momento, embora 
não devesse, como lembra Margareth Rago, ser uma tarefa fácil se se considerar a rede 
de relações de influência que os rufiões procuravam manter. Por exemplo, muitas vezes, 
estes estavam mancomunados com a própria polícia, o que inviabilizava a prisão dos 
cáftens. Contudo, a autora não buscou enfatizar que as próprias prostitutas também 
pudessem manter tais relações de influência mesmo que o seu poder de atuação fosse 
limitado. O caso de Maria foi um exemplo disso, uma vez que conseguiu se libertar das 
inúmeras vezes da prisão , pois ela “dispunha de proteções influentes”. 
317
Processada várias vezes, não se corrigia e quando recuperava a liberdade, voltava a praticar os 
mesmos   desatinos.   E   -coisa   singular-   vagabunda   da   pior   espécie,   dispunha   de   proteções 
influentes.Certa vez, foi processada em flagrante e, à noite, o juiz entrou na delegacia, e ali 
mesmo, lavrou a sua sentença, absolvendo-a.
Era essa proteção que, a estimulava ainda mais a prática de atos delituosos. E muitos soldados 
temiam prendê-la, porque receavam a perseguição dos seus protetores . 
318
 O jornal mencionou que o próprio juiz que fora à delegacia a absolveu .Maria 
era temida pelos policiais, já que estes receavam a perseguição de seus protetores. 
Embora   o   jornal   procurasse   ressaltar   que   ela   mantinha   tais   redes   de   relações   de 
influência,   não   mencionou   quem   eram   os   seus   protetores.   Talvez   pudesse   ser   um 
político, um juiz, o próprio juiz que a absolveu, ou   até mesmo um gigolô que fosse 
influente na política local.
Em outros tipos de casos, os jornais apontavam que muitas meretrizes eram 
temidas pelos próprios rufiões, pois ameaçavam denunciá-los caso estes desacatassem 
suas ordens. Este foi o caso de Eva que fora presa por ultraje ao pudor público. A 
prostituta procurou ameaçar seu amante de caftinagem, o sargento Plínio , se este não 
conseguisse a soltar do cárcere. Segundo o Jornal do Brasil, Eva havia relatado em seu 
316
 “ Cáften sanguinário”, Arquivo vermelho. Op.cit.
317
 “ O assassínio de “Maria Sapeca”, Gazeta de notícias. Op.cit
318
 Idem, ibidem.
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[image: alt]depoimento que  fazia muitos anos que era explorada pelo sargento Plínio, a quem já 
deu 10 mil réis em diversas parcelas
319.  
Segundo Jornal do Brasil, quando “Eva tocou 
neste ponto, o sargento pediu ao comissário para pô-la em liberdade”. O comissário 
então atendendo ao pedido de Plínio a soltou. Percebe-se que quando a meretriz relatou 
que foi explorada por anos pelo sargento, logo este interveio e pediu a liberdade de Eva 
ao comissário, o que reforça mais uma vez um certo poder de atuação que as prostitutas 
tinham   no   submundo.   Assim,   a     imprensa   ressaltava   que   os  rufiões   não   somente 
detinham poderio e força no submundo, como muitas vezes poderiam ter receios das 
mulheres que comandavam. 
320
 
Se por um lado, os cáftens exerciam a violência e um forte controle sobre suas 
“escravas”,   por   outro,   estes,   como   bem   mostra   a   imprensa,   tiveram   que   enfrentar 
inúmeros   obstáculos   para   poderem   dominar   as   mulheres   que   comandavam.   Como 
vimos, o casamento  era  nas versões  jornalísticas uma  das maneiras destes  homens 
dominarem-nas. Um repórter do Correio da Manhã ,inclusive defendia a idéia que as 
esposas-meretrizes   estavam   convencidas   de   que   o   “marido   com   quem   vivem   as 
subjugam tem sobre elas todos os direitos, desde o de escraviza-las até o de ensinar-lhes 
a arte da prostituição e arrancar-lhes os relativos produto
” ..321
Este jornalista procurou defender a idéia de que estas mulheres incorporavam 
passivamente a dominação que os cáftens -maridos exerciam sobre elas. Esta afirmativa, 
entretanto, divergia das inúmeras outras versões jornalísticas que apontavam para as 
freqüentes insubordinações de muitas esposas-meretrizes aos seus maridos, embora na 
maioria das vezes, tais mulheres fracassem em suas resistências. Um bom exemplo 
disso foi o caso de Fanny que prestou queixa à polícia por ter seu marido a roubado:
Depois dos veementes protestos da vítima, o marido cínico apoderou-se de todas as jóias de 
Fanny, de todo o dinheiro que ela possuía, (..) e desapareceu, tomando rumo as EUA.
A queixa levada por Fanny à polícia contra seu explorador não logrou resultado, pois as pegadas 
do marido ladrão e explorador jamais foram descobertas. 
322
Alguns jornais chegavam mesmo a mencionar   que o medo destas mulheres 
poderia não desencadear em passividade, mas ao contrário, poderia levá-las à denunciá-
319
 “ Os amores do sargento: o “estrillo” da Eva”, Jornal do Brasil, (9 de maio de 1918), 7
320
 Ressalta-se que embora muitas vezes “os exploradores das escravas brancas” tivessem mancomunados 
com   os   policiais,   também   temiam   a   repressão   policial   e   por   isso,   segundo   os   jornais,   perdiam 
“inteiramente a cabeça” procurando fugir “ao primeiro movimento da polícia e antes que qualquer medida 
mais enérgica” fosse “ posta em prática”. Nas palavras de um jornalista da Gazeta de Notícias, “ o terror 
da polícia cega-os”. “ Os cáftens: o chefe de polícia toma medidas repressivas. O terror no campo de 
exploração”, Gazeta de notícias, (12 de junho de 1911),3.
321
 “ Contra os cáftens”, Correio da manhã. Op.cit.
322
 “ O crime da rua dos Arcos”,  O Paiz. Op.cit.
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[image: alt]los as autoridades. Este foi o caso de Alliança que procurou o diretor do gabinete de 
investigações e capturas, Dr. Virgilio do Nascimento para denunciar o marido, Agenor 
de crime de lenocínio. Agenor fora preso, mas em seguida conseguiu libertar-se da 
prisão. Alliança, entretanto, procurou novamente Dr.  Virgilio, para  “saber o que  a 
polícia   resolveu   a   respeito   do   marido   que  novamente   lhe   dirigia  novas   ameaças”. 
Segundo o Arquivo Vermelho:
Alliança, mais conhecida por Lulu, amedrontada com a ameaça do marido foi se queixar a 
autoridade. 
Sabendo este, que sua mulher havia feito, jurou vingar-se . O desgraçado queria de novo viver a 
custa da esposa, extorquindo -lhe quantia que ela mal podia satisfazer.
Cansada de ser explorada repeliu o cáften e este desesperado, tentou matá-la. 
323
Por seu turno, a primeira esposa de Agenor, ao ler nos jornais a notícia deste 
crime, apresentou- se as autoridades para denunciá-lo.
 A primeira mulher de Agenor, Sarah, lendo nos jornais a notícia do crime, viu que se tratava do 
seu marido, do qual há muito não tinha notícias.
Munida  de certidão  de  seu casamento  apresentou-se  as  autoridades e  fez  declarações 
comprometedoras de seu marido
324 
É de se supor que muitas meretrizes não temessem as ameaças de perseguição, 
anavalhamento   e   morte   por   parte   dos   rufiões,   mas   sim   que   tivessem   receio   de 
continuarem presas a eles. Talvez por este motivo, as prostitutas   buscassem várias 
vezes escapar das garras dos seus cáftens e das organizações a eles associados, seja, 
através   das   fugas,   das   denúncias   ou   seja   pela   insubordinação   econômica   que   tais 
mulheres muitas vezes lhes faziam, mesmo sabendo que estas ações de revolta tivessem 
como conseqüência a sua própria morte. 
Ao   nos   debruçarmos   sobre   todos   esses   casos   de   homicídios   de   lenocínio, 
confesso para leitor que me surpreendi com a maneira pela qual os jornais muitas vezes 
tratavam o tráfico de escravas. No início da pesquisa, pensava que toda a imprensa 
buscava somente apresentar uma versão reducionista sobre as relações entre cáftens e 
meretrizes   ao   criar   determinadas   imagens   fixas   e   imutáveis,   tais   como   a   idéia   de 
meretrizes  submissas   versus   cáftens   dominadores.   Certamente,   essas  imagens   eram 
muito divulgadas no noticiário policial, mas também pude perceber que havia jornais 
que não somente apresentavam esses estereótipos . Muitas vezes ressaltava-se que essas 
imagens poderiam ser rompidas, na medida em que havia nestas notícias inúmeros casos 
de mulheres que se revoltavam contra o domínio e exploração dos cáftens , chegando 
323
 “ Ladrão, bígamo e assassino”, Arquivo vermelho.Op.cit.
324
 Idem, ibidem.
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algumas vezes a exercerem um certo grau de influência no submundo, embora este 
poder fosse limitado .Além disso, divulgava-se a idéia de que muitos cáftens podiam ter 
uma relação de dependência para com as mulheres que comandavam, pois estas podiam 
denunciá-los a qualquer momento, além de os sustentarem financeiramente. Por tudo 
isso, pudemos observar que diversos periódicos percebiam a relação cáften/prostituta 
não   somente   calcada   na   exploração/   subordinação,   mas   também   como   um 
relacionamento multifacetado,  tenso e complexo. Independentemente das  meretrizes 
serem vistas como passivas ou rebeldes, os jornais apresentavam para os seus leitores as 
conseqüências funestas que o comércio ilegal dos corpos femininos sempre trazia para 
as envolvidas no tráfico, tais como os anavalhamentos e perseguições de seus rufiões. A 
morte seria consequentemente, um fim previsível para essas mulheres. 
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[image: alt]CAPÍTULO IV - OS ASSASSINATOS “MISTERIOSOS”: 
CASOS EXCEPCIONAIS
Os   homicídios   de   Clara   Mery,   Sarah   Isanovisch,   Rosa   Schwarz,   Augusta 
Martins e Fryda Mitchell tornaram-se casos célebres no Rio de Janeiro das primeiras 
décadas republicanas e chegaram a ocupar as primeiras páginas policiais da imprensa 
sensacionalista. Constituíam episódios excepcionais pois os seus autores e motivos eram 
desconhecidos. Para atiçar a imaginação do público, os jornais enchiam suas páginas de 
títulos e manchetes com termos que visavam expressar as circunstâncias misteriosas e 
macabras que os envolveram. “ Degolada misteriosamente: a rua das marrecas teatro de 
mais um crime horripilante”, “Estrangulamento misterioso:Fanny foi encontrada morta 
em seu leito no alcouce da rua dos Arcos.” A imprensa certamente soube se aproveitar 
desses   mistérios   para   fazer   inúmeras   suposições   a   respeito   dos   crimes   e,   atiçar   a 
curiosidade do leitor, para que este se interessasse em ler as reportagens publicadas. As 
notícias   pareciam   ser   romances   policiais   devido   ao   tom   de   suspense   usado   pelos 
jornalistas.
Esses crimes tiveram  tanta  repercussão na  imprensa carioca  que  foram 
reiteradamente   lembrados   pelos  jornais  nos   anos  posteriores.  Segundo   Marialva 
Barbosa
325,
 os periódicos devem ser vistos como senhores de memória, pois selecionam 
o que deve ser lembrado e esquecem o que deve ficar em zonas de sombra e de silêncio. 
Depois do crime até hoje falado das degoladas da rua Senhor Passos, muitas outras mulheres 
foram assassinadas, mas esses crimes foram, embora, alguns de modo horrível, cometidos de 
formas diversas.
Ultimamente, porém, as decaídas nas suas várias classes, têm sido vítimas de degolamento. O da 
portuguesa   Augusta,   da   rua   das   Marrecas,   cujo   criminosos   ainda   continuam   gozando   da 
impunidade, ainda não está bem esquecido e já outro crime, em idênticas condições, acaba de ser 
perpetrado.
.326 
O jornalista ao selecionar fatos, relegar  outros ao   esquecimento, escolher a 
forma de sua narrativa e ao definir o lugar na página a ser ocupado pelo texto, dirigindo 
um olhar subjetivo sobre o acontecimento, mantém como essencial nesse trabalho a 
325
 Barbosa, Marialva. Imprensa, poder e público. Op.cit.
326
 “ Mais um crime bárbaro: a vítima e o criminoso são da baixa camada social “, O paiz. Op.cit 







[image: alt]dialética lembrar e esquecer. David Lowenthal  
327
  assinala que, a memória seria uma 
seletiva   reconstrução   do   passado,   calcada   em   ações   subseqüentes-   ou   seja,   não 
localizáveis   nesse   passado-,   em   percepções  e   novos   códigos,   através   dos   quais   se 
delineia, se simboliza e se classifica o mundo. A memória não preservaria o passado, 
mas o adaptaria, para enriquecer e manipular o presente.
Ao funcionar como uma espécie de memória escrita de uma determinada época, 
o jornal retém o excepcional. “ E mesmo quando os fatos mais cotidianos aparecem 
fixados sobre a forma de notícias, há sempre um nexo da narrativa que transpõe esses 
mesmos acontecimentos do lugar comum para o do extraordinário. Aprisionando o 
acontecimento num suporte de excepcionalidade, reproduz-se sobre a forma de letras 
impressas a memória do que é excepcional.” 
328
Como os cinco crimes analisados neste capítulo eram excepcionais devido a 
autoria e os motivos misteriosos que os envolveram, a imprensa levantou inúmeras 
opiniões acerca dos casos. Poderia haver nestas opiniões variadas leituras sobre um 
mesmo  homicídio;  leituras   essas   que  se  traduziam   em  “verdadeiras   lutas  de 
representações”
329 
entre   os   próprios   jornais,   leitores   e   policiais.   Partindo   de   tais 
premissas,   a   primeira   parte   do   capítulo   “Os   crimes”   propõe   analisar   as   hipóteses 
construídas na imprensa sobre o móvel e a identidade dos criminosos que cometeram os 
homicídios “misteriosos”, a partir das representações jornalísticas sobre a vítima e as 
investigações policiais realizadas.
Desses casos, somente dois foram solucionados, o que inquietava bastante a 
imprensa carioca. Por isso, os jornais faziam inúmeras críticas às ações policiais, por as 
considerarem   ineficazes   no   desvendamento   das   circunstâncias   misteriosas   que   os 
envolviam. Observamos que às vezes os repórteres competiam com as autoridades na 
apuração desses crimes. Mas contraditoriamente também enalteciam os trabalhos da 
polícia, por entre outras razões, dependerem das informações desses profissionais para 
divulgarem suas  notícias.   A segunda parte   do   capítulo  “ A  polícia   sob a mira   da 
imprensa” busca examinar como a imprensa analisava as ações policiais para solucionar 
tais casos.
327
 Lowenthal, David. The past is a foreign country.Nova Iorque: Cambridge University Press, 1989,p. 
185-259. Apud, Marialva, Barbosa. Imprensa, poder e público. Op.cit. pp.156-157.
328
 Barbosa, Marialva. Imprensa, poder e público., p157.
329
 Chartier, Roger. A história cultural. Op.cit.
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[image: alt]I.9 - Os crimes
“Madame Holofote”: a degolada da rua Senhor dos Passos
Nas notícias sobre os assassinatos “misteriosos”, as vítimas eram representadas 
como mulheres de boa situação financeira e repletas de jóias.
Em   1898   o   degolamento   da   prostituta   francesa   Clara   Mery   -conhecida   por 
Mercedes -e de sua empregada ocorrido na Rua Senhor dos Passos foi o primeiro dos 
cincos casos misteriosos que alardeou a imprensa carioca. A todo o instante os jornais 
assinalavam que a meretriz assassinada era uma mulher de muitas jóias e por isso tinha 
alcunha de Madame Holofote. Segundo a Gazeta de notícias:
Clara Mery possuidora de jóias avaliadas em mais de vinte contos, enchia os dedos, as orelhas, o 
pescoço de anéis, brincos e colares e ostentava numa profusão de mau gosto toda aquela riqueza 
que conquistara com o corpo. 
330
 
Os jornais também buscavam expor que Clara era uma mulher pouco “afeita a 
pagodes” e “rixas”. Tinha um amante, o agente de polícia José Paulo, que todas as 
noites pernoitava em sua casa.
A partir da análise dessas imagens construídas sobre Clara Mery , a imprensa 
procurou aventar a hipótese acerca do móvel do crime. Foi considerado um caso de 
latrocínio, isto é, homicídio com intenção de roubar, em vista da fama endinheirada da 
vítima . Tal hipótese fora reforçada pelo fato da meretriz ser considerada mulher de 
temperamento “tranqüilo” e por isso não poderia ter inimigos que quisessem matá-la.
Porém, como afirmou Evaristo de Moraes, as primeiras investigações suscitaram 
dúvidas quanto a esta hipótese, já que no local do crime e mesmo junto ao corpo de 
Clara Mery, foram encontradas  algumas jóias, o  que   segundo   o  jurista, anulava a 
possibilidade de ter sido o crime de latrocínio.
331 
Já Orestes de Barbosa construía uma 
outra versão para o caso:
Madame Holofote tornou-se notável pelo fulgor das jóias que ostentava.
Como muitas vezes tem sucedido esse espendor despertou a cobiça de um ladrão que com 
extraordinária calma degolou as duas mulheres furtando grande número de jóias e deixando 
outras .
332
330
 “ O crime das degoladas: uma reabilitação”, Gazeta de notícias, (8 de agosto de 1906), 1.
331
 “ Reminiscências de um rábula criminalista: o caso das degoladas da rua Senhor dos Passos”, Arquivo 
vermelho, (16 de dezembro de 1918); (1 de janeiro de 1919). Estes artigos foram reeditados em 
Reminiscências de um rábula criminalista. Op.cit,ppp115-120.
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 Barbosa, Orestes. Reminiscências policiais: a cidade de outrora” , A folha. Op.cit.
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[image: alt]Tal como Orestes, a  Gazeta de notícias  considerava que o assassino fora um 
criminoso   que   visava   roubar   a   vítima,   pois   grande   número   de   suas   jóias   havia 
desaparecido, mesmo a polícia tendo encontrado outras na casa de Clara Mery.
A polícia, dando busca, no dia seguinte, na casa do crime, que ficara durante toda a noite 
guardada, lá encontrou uma meia lua de ouro cravejada de brilhantes, um broche, um alfinete de 
ouro com brilhantes, dois maços de cédulas, uma caderneta, caixa econômica além do broche, 
feitio de estrela, com 18 brilhantes, que foi tirado do ferimento que Mercedes tinha no peito. (...)
Em compensação, outras jóias desapareceram, segundo se diz, firmando a opinião de que o 
assassino fora ladrão (...)
.333
 Diante da falta de provas quanto à autoria do crime, foram feitas prisões em 
massa e interrogatórios ferozes. Contudo, a ausência de resultados com as investigações 
deixava a imprensa e a polícia inquietas. Durante as investigações, a polícia considerou 
que o autor dos homicídios foi um praça do exército chamado José Augusto Ferreira de 
Carvalho que servira no 7º batalhão, na época da campanha de Canudos. Isso porque 
sua ex-amante, a meretriz Flora havia o denunciado. 
A única pessoa que o apontou à polícia foi uma prostituta, sua ex-amante, por nome Flora 
Gonçalves. (...)Referiu essa mulher que o degolador de Canudos lhe confessara o crime na 
madrugada do dia 23, ao aparecer-lhe em casa com a roupa de sangue. (...) Acrescentara a 
meretriz que recebera 50$000 de um sargento de cavalaria da Brigada Policial, para descobrir se 
Ferreira era autor do crime, e que, a fim de obter a confissão, oferecera aos mesmos 50$000 ao 
próprio Ferreira.
 334
Segundo os jornais, como a polícia precisava de um criminoso para culpar, 
acabou dando crédito a “acusação disparatada” de Flora . Oito anos depois , um repórter 
da  Gazeta de Notícias  , ouvindo Ferreira na Casa de Correção dispôs-se a levantar 
perante   o   público,   as   dúvidas   inquietantes   que   enchiam   o   processo   a   que   o   réu 
respondera. A tal respeito a  Gazeta  procurou instigar o leitor a ter dúvidas quanto a 
culpa do acusado,o que era reforçado nos próprios títulos do jornal “ O crime das 
degoladas: oito anos depois. Um erro judiciário?”.
Em outras reportagens, o jornal defendia veemente a inocência do acusado, o 
que era enfatizado em  suas manchetes: “Reabilitação de um inocente: o crime das 
degoladas”. A Gazeta considerou um erro judiciário a condenação de Ferreira.
Ao entrevistá-lo na Casa de Correção, o jornal não só defendia a inocência do 
acusado , mas também tentava convencer o leitor da injustiça cometida, através de 
333
 “ O crime das degoladas”, Gazeta de notícias. Op.cit.
334
 “ Reminiscências de um rábula criminalista: o caso das degoladas da rua Senhor dos Passos”, Arquivo 
vermelho, (16 de dezembro de 1918); (1 de janeiro de 1919). 
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[image: alt]palavras   e   frases   que     visavam   incutir   no   público   o   sentimento   de   pena   sobre   o 
condenado .
Já nos move um simples sentimento de piedade por esse desgraçado, homem que durante anos de 
cárcere tem preservado em afirmar, de modo impressionante, a sua inocência, das notas que 
vamos colhendo  no  inquérito que  a  Gazeta de   notícias tomou   a  ombros, ressaltam  provas 
robustas de que outros, não Ferreira, foram os bárbaros, autores do crime das degoladas.
(..) Ferreira apresentou-nos profundamente comovido  com os olhos (...) de lágrimas. Via-se 
nessa comoção o cunho da sinceridade. 
335
A Gazeta de Notícias se colocou a favor do réu, chegando a pedir a Evaristo que 
impetrasse a revisão do processo ao Supremo Tribunal. Em 1910 Ferreira acabara sendo 
assassinado por um companheiro seu de prisão. No ano de 1906, a opinião pública 
considerou que um dos assassinos de Clara e de sua empregada fora o bandido Justino 
Carlos, o Carleto, um dos criminosos mais célebres do Rio de Janeiro no início do 
século XX.Para Jornal do Brasil, o móvel do crime fora o roubo:
É voz geral que ele (Carleto) foi um dos protagonistas do hediondo crime cometido na Rua 
Senhor dos Passos, que se celebrizou com o nome das “degoladas”, em que foi vitimada uma 
cortesã a Mme. Holofote e a sua criada.O móvel deste crime foi o roubo, calculando-se que o 
produto atingisse cerca de 30:000 000, em dinheiro e jóias. 
.336
Embora a opinião pública considerasse Carleto um dos autores destes crimes, o 
caso continuou sendo um mistério e a história acabou desaparecendo das páginas dos 
jornais.
A morte de Sarah Isanovisch: o crime na rua Espírito Santo
Em 1911 o homicídio de Sarah Isanovisch na rua Espírito Santo chamou atenção 
da imprensa carioca, já que seu assassino e o móvel do crime era, como os demais 
analisados no presente capítulo, desconhecidos. Por isso, os títulos dos jornais foram 
inundados por termos como mistérios (e seus derivativos) atrelados a palavra sangue. 
“Sangue em um alcouce: um crime misterioso”.
Sobre a vítima, a imprensa ressaltava que Sarah diferentemente de Clara, não 
tinha amantes, já que ela somente “mercadejava seu corpo” para os transeuntes da rua 
Espírito Santo.
335
 “ O crime das degoladas”, Gazeta de notícias,. Op.cit.
336
 “ Estranguladores do Rio: o crime da rua da Carioca. Carleto está preso! Carleto nega a autoria do 
crime! , Jornal do Brasil, (29 de outubro de 1906),3.
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[image: alt]Sara de 27 anos, de nacionalidade russa, mercadejava a sua triste mercadoria no prostíbulo da rua 
Espírito Santo n 18. Sara esperava entre os transeuntes o que aceitasse o seu convite. 
337
Um destes transeuntes foi acusado de ser autor do crime, pois as companheiras 
da vítima o viram entrar no quarto de Sarah horas antes do crime.  Para os jornais, a sua 
morte não se tratava de uma vingança de um amante, já que ela era vista como uma 
mulher que não tinha relacionamento afetivo com ninguém. A vítima convidava para 
seu quarto a todos homens que ali passavam por perto .
O rapaz que é acusado do crime nunca teve relações com a vítima, nunca foi seu amante, e 
dizem, as outras mulheres que ele, quando entrou naquela casa foi a convite de Sara que o 
convidou como convidava a todos que passavam por perto.
.338
Como a hipótese de ter sido um amante de Sarah o autor do assassinato não fora 
cogitada , os jornais levantaram então a idéia do roubo ser o móvel do crime.
O roubo? Foi o que todos supuserem mesmo porque havia indícios disto. O quarto da infeliz Sara 
estava em desordem e na orelha direita, de onde pendia uma bicha, com um grande brilhante 
havia uma mancha de sangue.
Presumiram todos que o móvel do crime tivesse sido o roubo.
.339
Esta teoria fora depois abandonada, pois todas as jóias foram encontradas pela 
polícia. Cogitou-se então a idéia de que o assassino não havia dado um dinheiro à Sarah 
e esta em contrapartida o revidou, o que resultou em sua morte.
Outra suposição   levantada   pela   imprensa   foi   a   da   meretriz   ter   recusado   ou 
aceitado os galanteios de um determinado sargento, rompendo com ele mais tarde,  o 
que o levou a cometer o assassinato.
Sara recusou ou aceitou os galanteios do sargento, rompendo com ele mais tarde. 
Não haverá uma ligação em tudo isto? Não é bem possível que esse sargento repudiado tenha 
tirado um desforço covarde de infeliz meretriz? Tudo é possível
.340
Orestes Barbosa, por sua vez, foi mais enfático ao analisar quais seriam as 
causas do crime. Para ele, o assassino era um apaixonado que a vítima deveria tê-lo 
ignorado, uma vez que ela já havia dado “causa a várias cenas de ciúmes” e “acabou 
esfaqueada sem saber por que”.
341
A história da morte de Sara foi desaparecendo na imprensa pois o caso acabou 
não sendo desvendado, apesar da inúmeras hipóteses levantadas acerca do móvel e da 
autoria do crime.
337
 “ Sangue em um alcouce: um crime misterioso: na rua do Espírito Santo”, Gazeta de notícias. Op.cit
338
 “ O crime da rua Espírito Santo: as diligências da polícia”, Gazeta de Notícias (26 de julho de 1911)
339
 Idem, ibidem.
340
 “ O crime da rua Espírito Santo: Quem é o assassino?”, Gazeta de Notícias, (29 de julho de 1911),2.
341
 Barbosa, Orestes. Reminiscências policiais. OP.cit.
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[image: alt]O degolamento de Lili “das jóias”: o crime da rua das Marrecas
O degolamento de Rosa Schwarz, conhecida como Lili das “Jóias”, ocorrido na 
Rua   das   Marrecas   em   1914,   foi   como   os   demais   crimes   analisados,   recheado   de 
mistérios, embora seu desfecho fosse diferente aos de Clara e de Sarah.  Freqüentadora 
das rodas boemias do Rio de Janeiro, dos “clubs de jogo” e das “casas de bebida”, Lili 
residia na pensão de Madame Sonia, na rua das Marrecas. Segundo A noite, Lili “era 
uma mulher viajada. Estivera em quase todas as capitais do mundo e falava diversas 
línguas,   principalmente  o   inglês,   dizendo-se  sempre  filha  de  Londres”.  Bela  e 
ambiciosa, tinha uma “verdadeira adoração pelas jóias”, o que atraía fortemente os 
exploradores.
Era feliz na sua vida de mercadora de amores, pois conseguira fazer dinheiro e chegou a possuir 
uma verdadeira fortuna em jóias.
Era, no entanto, perseguida por uma fatalidade cruel. Roubavam-na sempre e há tempos que vão 
longe, amasiou-se com um homem que a explorou, jogando o seu dinheiro, fazendo-a viciar-se 
nas espeluncas, onde ela perdeu todos os brilhantes, todo o ouro que possuía. 
342
A vítima era vista como uma mulher não só possuidora de várias jóias, mas 
também simpática e estimada por todos. Por isso, a imprensa aventou  a  hipótese de 
que seu assassinato teria sido motivado por roubo. Esta suposição fora confirmada 
inclusive pelas investigações policiais, já que as jóias que pertenciam à vítima não 
foram encontradas.
No exame minucioso do quarto não foram encontradas impressões digitais e nenhuma jóia das 
inúmeras que pertenciam a Lili.
Ontem, a noite, quando a vítima se retirou para o seu quarto em companhia do desconhecido que 
dormiu com ela, levava, no entanto, dois grandes brincos de brilhantes, diversos anéis, com 
grandes  broche  de  diversas  pedras   preciosas,   um   relógio  próprio   para   senhora  cravado   de 
brilhantes, uma  bolsa   de   colo,  incrustada de rubis,   brilhantes,  perolas, esmeraldas  e   outras 
pedras. Todas essas jóias não foram encontradas. 
343
A imprensa havia ressaltado que o assassino era um ladrão “frio e inteligente”. 
Isso porque praticou o crime com uma “calma absoluta” de uma hábil premeditação. Ao 
estabelecer uma comparação com o assassinato de Clara Mery, O Paiz explicitava:
Como   no   caso   célebre   das   degoladas,   o   móvel   do   crime   de   ontem   foi   o   roubo,   fria   e 
inteligentemente planejado, e audaciosamente cometido. (...) 
344
342
 “ Crime trágico: uma madrugada de sangue. O último sono de uma demi-mondaine. Degolada! Em 
uma pensão da rua das Marrecas, A noite. Op.cit
343
 Idem, ibidem.
344
 Um crime a Montepin:numa pensão da rua das Marrecas. Uma mulher é barbaramente assassinada., O 
paiz. Op.cit.
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[image: alt]O Paiz  não somente levantou a hipótese do roubo ter sido o móvel do crime. 
Chegou   a   aventar   também   a   idéia   de   que   Lili   como   “era   arraigada   inimiga”   da 
“poderosa associação de exploradores de lenocínio”, sua morte poderia ter sido uma 
vingança de um complot de cáftens.
O criminoso poderia ser de poderosa associação de exploradores de lenocínio com ramificações 
por todo o mundo. Sabia-se que Lili era arraigada inimiga de tal gente, de quem fora vítima em 
tempo, como todas as suas companheiras de infortúnio e que abertamente, sem desfalecimento, 
se procurava arrancar das garras destes torpes exploradores de raparigas 
Possivelmente   Lili   seria   vítima   de  uma   vingança   ,   possivelmente  o   crime   seria   não   só   a 
eliminação de um adversário como ainda uma lição à rebeldia das escravas.
.345
Entretanto, o próprio jornal esclarece que tal hipótese fora abandonada devido a 
um outro caso ocorrido em São Paulo, o da meretriz Helena Diaz . Helena ao ser quase 
morta em São Paulo pelo espanhol Bernadino , foi socorrida por sua amigas, enquanto 
ele foi enviado a polícia central. Pela semelhança dos casos, a polícia descobrira ter sido 
ele o degolador de Lili.
Segundo os   jornais,  Bernardino  acabara   confessando  os  crimes  praticados e 
elaborara um imenso relatório em que explicava as razões do seu gesto criminoso. O 
memorial escrito pelo criminoso foi divulgado pelo Estado de São Paulo. Eis o relatório 
abaixo:
Eu quero (..) saber da minha mulher, de quem nunca pensei em separar. Fui por ela enganado 
torpeamente, mas apesar de sua condição de mulher perdida, não vacilei momento sequer em 
aconselhá-la a enveredar pelo caminho da regeneração.
 (...) Acreditava poder regenerá-la e fazê-la digna da consideração da sociedade. Ufamava-me de, 
em silêncio haver prestado à sociedade uma obra meritória! (...) Essa mulher, que era minha 
esposa, surda à minha voz amiga, insensível as minhas lágrimas, voltou de novo à lama da 
prostituição.   Enganava-me,   lançando   mão  de  um   ardil.   A   astúcia  da  mulher   pervertida 
patenteava-se com toda a sua pujança. Lançava mão o infame pretexto de auxiliar-me com o seu 
trabalho, empregando-se como camareira. Era necessária para concretizar o seu plano afastar-me 
da casa dos seus padrões. E friamente procurou aniquilar o último raio de luz que me restava:
- Não deves ir lá, eles, os patrões são impertinentes e te enxotarão da poria da rua
.346
Logo depois, Barceló revelou como havia conhecido Lili:
Com o inferno dentro do coração, conheci Lili, a pobre Lili, que proporcionou-me efêmeros 
prazeres nos seus colóquios que tresandavam a degradação.
Detesto estes colóquios, tecidos de infâmias, de falsidades, nos quais cada qual se esforça para 
enlear-se como uma víbora na alma do seu comparsa. No terceiro encontro, revigoravam-me as 
345
 Idem, ibidem.
346
 “ Degolador e ladrão”, Estado de São Paulo,(15 de novembro de 1914)
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[image: alt]minhas idéia de vingança, relegando do espírito a última disposição de clemência para essa gente 
falsa, traidora que exerce uma exploração que as leis não castigaram.
É admirável que a sociedade moderna não se defenda dos ataques de semelhantes víboras. Não 
pude desgraçadamente libertar-me das idéias de vingança e desferi o primeiro golpe contra Lili, 
essa desgraçada criatura.
Matei-a e roubei-lhe as jóias para ter recursos que me abrissem o mundo à perseguição de Maria 
a minha infame mulher.
(..) Elas me exploraram e roubaram e eu, como fiz com a pobre Lili, não hesitarei em confirmar 
o provérbio: “ a ocasião faz o ladrão”..
 (...) Não tenho cúmplices em nenhum dos crimes, porque deles não precisava. Digo mal. Minha 
única cúmplice é minha mulher, pois, de seu procedimento, nasceram todos esses desastres
.347
Barceló procurava se defender dizendo que não era apologista do latrocínio, já 
que precisava de dinheiro para poder procurar por Maria, sua esposa que o abandonou. 
Argumentou que havia feito a promessa de vingança sobre todas as mulheres perdidas 
para com isso fazer um “saneamento moral” da cidade. 
 Contudo,  a  imprensa atacou  ferozmente o  relatório  de Barceló.  Segundo a 
Gazeta de Notícias:
O novo “Jack” que se encarnou nesse sinistro Bernadino Barceló, não contou direito a sua 
história à polícia de São Paulo. Não há dúvida que o herói dessa tragédia empreitada de matar 
mulheres de vida fácil, que foi ter fim em São Paulo, disse muita coisa que vimos confirmada. 
Em tudo, porém, ele procurou fazer-se uma vítima da fatalidade, um infeliz que se deixava levar 
ao crime por um motivo que abalava o seu cérebro e afetava a sua honra.
 348 
A polícia não tardou a descobrir a história real: Barcelo e Maria haviam vindo de 
Bueno Aires, onde Maria trabalhava num “conventilho”, enquanto ele roubava jóias e 
vivia da prática do lenocínio. Em seguida fora preso em São Paulo e anos depois 
julgado pelo juiz da primeira vara criminal e condenado em 1917.
Desfechos como os de Baceló eram raros de acontecer, já que nos casos em que 
envolviam   crimes   de   autoria   desconhecida,   geralmente   não   foram   desvendados.   O 
homicídio cometido por Barceló era excepcional, pois além de ter sido envolvido por 
circunstâncias misteriosas, representava o crime mais sério previsto pelo Código Penal, 
assassinato com o objetivo de roubar. Talvez por este motivo a imprensa nos anos 
seguintes à condenação do criminoso procurasse fazer analogias deste episódio com 
outros   crimes,   chegando   mesmo   a   colocar   nos   próprios   títulos   das   notícias   tais 
347
 Idem, ibidem.
348
 “ Um famigerado assassino”, Gazeta de notícias, (5 de novembro de 1914),1. Vale notar que o jornal 
faz referência à Jack, o estripador. Este homem cometeu assassinatos de prostitutas que aterrorizou 
Londres na década de 1880. Sobre a história de Jack, o estripador ver Cornwell, Patrícia. Retrato de um 
assassino: Jack,o estripador-caso encerrado.Cia das letras, 2003.
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[image: alt]comparações . “ Um êmulo de Barceló”, “ mais um degolamento: a rua das Marrecas foi 
teatro de uma “reprise” do assassinato da Lili.”
Augusta Martins, a degolada: o crime na rua das Marrecas
Em 1917, o degolamento de Augusta Martins , também chamada de Beliza, 
ocorrido   na   rua   das   Marrecas   foi   considerado,   tal   como   o   de   Lili,   um   crime   de 
latrocínio. Isso porque a meretriz era apresentada como uma mulher da vida luxuosa, 
com jóias e dinheiro. Esta imagem de mulher abastada era a todo instante defendida 
pela imprensa.
Os seus vestidos chamavam a atenção das companheiras e as jóias que exibia fascinavam-nas.
No seu colo cintilava uma linda e cara estrela de brilhantes e nos dedos, anéis também de 
brilhantes.
Eram brilhantes com que sonhava na sua febre de acumular valores e precaver-se contra os 
acidentes da vida, contra as ciladas do destino.
Na pensão de  mulheres  onde  tinha   o   seu aposento,   todas   as  companheiras   de  infortúnio  a 
invejavam: a Beliza era feliz. Tinha jóias e dinheiro- estava bem. Era no mercado do vício uma 
das mais afortunadas pecadoras.
349
Augusta era vista como uma mulher “alegre” e “boa camarada”, mas dias antes 
de morrer estava triste. Segundo os jornais, a tristeza seria um sentimento que mulheres 
como  Augusta um   dia  naturalmente  passariam devido a   sua  vida “ignóbil”.  Havia 
inclusive em alguns subtítulos de periódicos, como “previsão sinistra”, que realçavam a 
inevitabilidade para as situações que cercavam as prostitutas as quais culminavam com 
sua morte. 
A partir destas representações sobre a vítima ,a imprensa apontava a idéia de que 
o latrocínio fora o móvel do crime, embora uns defendessem tal hipótese com mais 
convicção que outros. Para A noite:
 (..) Talvez fosse a vida luxuosa que levava sempre coberta de jóias caras, de que sobressaía uma 
estrela de diamantes lindíssima, a causa de sua morte.
.350 
O jornal acima questionou se o roubo teria sido a única causa do homicídio ou 
mesmo teria sido cometido roubo como complemento do assassinato. A Noite chegou 
mesmo a fazer tais questionamentos para os seus leitores, mesmo não abandonando por 
completo a tese do latrocínio:
Teria sido, assim, só o roubo a causa do assassinato?
349
 “ Flores do vício: as degoladas-Augusta e Julia”, Arquivo vermelho. Op.cit
350
 “ Degolada misteriosamente: a rua das marrecas teatro de mais um crime horripilante”, a noite. Op.cit
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[image: alt]Ou teria sido praticado o roubo como complemento do crime
?351
A partir de tais questionamentos, o jornal ressaltou que como a vítima era uma 
prostituta, o crime poderia ter sido obra de um “complot de cáftens” para “eliminar as 
escravas rebeldes” e com o “conseqüente roubo das jóias” da vítima.
Será, pois, o degolamento da rua de Marrecas obra de um complot de cáften?
(...)   Terá   havido   assim   um   complot   de   cáften   para   a   eliminação   de   escravas   rebeldes   e 
conseqüente roubo de suas jóias
? 352
Diferentemente de A Noite, o argumento de que a morte de Augusta seria obra 
de um complot de cáftens fora descartada pelo O Paiz e o Correio da Manhã, pois estes 
últimos defendiam tão somente a hipótese do roubo ter sido o móvel do assassinato. As 
investigações policiais também chegaram a esta conclusão:
Não resta a menor dúvida que o móvel desse hediondo crime foi o roubo
..353
Manchetes e títulos como “Degolou, para roubar” e “mais um degolamento: a 
rua das Marrecas foi teatro de uma “reprise” do assassinato da Lili” buscavam reforçar 
essa tese.
Ao   insistir   na   hipótese   do   latrocínio,  O   Paiz  argumentou   que   Augusta   era 
portuguesa e não da raça eslava como a dos cáftens profissionais congregados com a 
perigosa associação. Além disso, o jornal ressaltou que não era do conhecimento dos 
conhecidos   da   vítima   que   esta   tivesse   algum   explorador   de   mulheres,   desse   que 
mantinha o tráfico da carne entre Europa, Argentina e Brasil. 
 Embora o caso de Augusta fosse comparado ao de Lili por ter sido considerado 
um crime de latrocínio ,o seu desfecho foi equiparado ao de Sarah, pelo fato do presente 
episódio não ter sido resolvido.
O crime da Rua das Marrecas está fadado a ter o mesmo destino do da Rua do Espírito Santo, de 
que foi vítima a infeliz decaída Sarah
354. 
Por   fim,   as   notícias   dos   jornais   sobre   o   assassinato   de   Augusta   acabaram 
desaparecendo da imprensa devido a falta de provas.
Fanny, a estrangulada: o crime da rua dos Arcos
351
 “ A degolada: o mistério da rua das Marrecas: a obra dos cáftens !” , A noite, (17 de março de 1917)
352
 Idem, ibidem.
353
 “ Mais um degolamento: a rua das Marrecas foi teatro de uma repise do assassinato de Lili”, O paiz,(13 
de março de 1917),2.
354
 “ O degolador de mulheres: o crime da rua das Marrecas”, Correio da manhã, (6 de novembro de 
1914)
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[image: alt]No   começo   de   1925,   a   imprensa   carioca   fez   extensas   reportagens   sobre   o 
estrangulamento de Frida Mitchell, vulgo Fanny Mayertall, ocorrido na rua dos Arcos. 
Os jornais detalharam minuciosamente a vida da meretriz: falavam do casamento com 
um misterioso vilão chamado Perrot em 1920, que havia desaparecido com uma grande 
quantia   em  dinheiro.  Mesmo  depois  do   roubo,   Fany   ainda  contava  entre  suas 
propriedades duas casas, jóias e 10:000$000 de poupança. Mais tarde, o marido foi 
identificado pela polícia como Henry que teria voltado ao Rio de Janeiro, um mês antes 
do homicídio, após sofrer condenação por roubo em São Paulo.
A princípio a hipótese levantada sobre o crime ocorrido era de que a meretriz 
havia sido morta por roubo, uma vez que ela era vista como uma mulher de posses. As 
imagens construídas sobre Fanny, de um modo geral, eram positivas, já que ela foi 
representada como uma mulher de “temperamento calmo , fugidia às farras e abstemia,” 
e “tida, pela polícia local, como elemento não perturbador, pois raramente ia presença 
das autoridades.” 
355.
 Além disso, os jornais afirmavam que Fany não tinha inimigo, pois 
sempre era amável com todos.
Fanny pelas suas maneiras urbanas, sempre amável por todos, não tinha inimigos, nenhuma das 
próprias companheiras a odiava.
Ligações   não   lhe  eram  conhecidas,   pois,  sabiam,  todos  que   desde   a  fuga   do   seu  passado 
explorador, não quisera ligar-se a ninguém por demorado tempo.
Todos os seus conhecimentos eram passageiros, as suas intimidades, transitórias.
Portanto, somente o roubo poderia armar o braço assassino para estrangulá-la. 
.356
Tal como o periódico acima, o  Jornal do Brasil  afirmava que a princípio o 
móvel do crime seria o roubo. Mas havia uma diferença entre dois periódicos quanto 
aos motivos que  negavam a passionalidade do assassino de Fanny. Para  o Paiz, a 
meretriz não tinha relacionamento afetivo com ninguém pois depois de seu marido ter 
fugido e  a roubado,  optou não  mais  ter relações amorosas.  Já o Jornal  do Brasil 
defendia que , como Fanny tinha uma vida de desregramentos, acabou perdendo sua 
beleza   e   por   isso   não   poderia   mais   suscitar   uma   “ciumada   sanguinária”   em   seus 
admiradores. 
(..) É que desaparece a suposição do desencadeamento de uma ciumada sanguinária.
355
 “ O mistério da rua dos Arcos: Frida Mystal, a estrangulada”, Vida policial. Op.cit.
356
 “ Misterioso e bárbaro: uma mulher estrangulada no quarto de um bordel.”, Gazeta de notícias, (20 de 
janeiro de 1925),4.
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[image: alt]A vida de Fanny era bem conhecida. (...) Com a idade e o alquebramento natural da vida de 
desregramentos   que   levava,   a   formosura   foi   abandonando   o   seu   corpo   e   os   admiradores 
escasseando. 
357
Após as diligências policias, a idéia de latrocínio fora abandonada, pois todas as 
jóias da vítima foram encontradas no quarto da mesma.
(...) Constatou (...) a presença de dinheiro no quarto , anéis de dedos, cordão de ouro ao pescoço, 
afastando assim essa hipótese. 
358
Descartada a suposição acima, alguns jornais apontavam que o ex-marido de 
Fanny, por vingança, teria sido o autor do crime . Isso porque somente a ele interessava 
a morte de Fanny, visto terem sido casados sob o regime de comunhão de bens.
A tal respeito, o jornal publicou uma conversa entre um jornalista e um ex-
agente de polícia sobre o referido crime.
- Que fazes por aqui? Buscas notas sobre o crime?
-Certamente ,dever profissional.
-E as novidades colhidas? Boas? Está descoberto o assassino?
-Por enquanto não. Há suspeitas, pistas quase seguras. Prosseguem as diligências.
-A chapa do costume. O mesmo que se disse do assassinato de Sarah, no degolamento de Lili, 
que só por acaso o criminoso foi preso em São Paulo, porque a segunda vítima era mais gorda 
que   a   infeliz   Lili   e,   por   ultimamente,o,   no   degolamento   de   Augusta   Martins.   Fizeram-se 
sindicâncias, fizeram-se diligências, seguiram-se pistas e, afinal, nada foi descoberto.
- Mas agora o delegado está muito esperançado.
- Também estavam esperançados os outros delegados e a esperança (evoluiu-se) como os rolos 
de fumo por sobre os telhados das casas incendiadas.
- E qual sua opinião a respeito?
_ Muito boa. Pelo que soube, pelo que li(...) acredito que o crime é obra de profissional, que 
exerceu uma vingança. Aquilo é trabalho de estrangeiro, porque o brasileiro não tem sangue frio 
para estrangular uma mulher, depois amarrar-lhe as mãos (...).
- Teria, por acaso, sido o marido de Fanny, o autor do crime?
- Se ele já estivesse no Rio, o que não sei ao certo, é bem possível. Não houve latrocínio, não 
havia motivos de ciúmes, porque era uma mulher demasiadamente feia para imprimir paixão e 
ciúmes. Portanto, só por vingança poderia ter sido praticado tal crime bárbaro e tal vingança 
somente ao marido caberia.
E   com   tais   palavras,   como   recusando   ser   demasiado   indiscreto,   o   ex-agente   despediu-se, 
dizendo.
357
 “ Estrangulamento misterioso: Fanny foi encontrada morta em seu leito no alcouce da rua dos Arcos”, 
Jornal do Brasil, (20 de janeiro de 1925),9.
358
 “ O mistério da rua dos Arcos”, vida policial. Op.cit.
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[image: alt]-  Oxalá  que o Dr. Tarquino  tudo apure e entregue  o matador a  justiça. É  um bom moço, 
trabalhador e bem intencionado e merece conseguir levar o bom êxito essa difícil tarefa de 
agora.
359 
 
Embora o ex-agente concordasse com O Paiz, já que defendia a idéia de que o 
marido de Fanny fora o autor do crime, discordava quanto ao motivo pelo qual a 
meretriz não despertava paixão e ciúmes em ninguém. Segundo o ex-agente, isso devia-
se ao fato dela ser “feia”, mas o jornal tinha uma outra opinião acerca do assunto. Para 
O Paiz,  ela não tinha relações amorosas devido a desilusão que sofrera com o seu 
marido.
  Concordando em parte com  O  Paiz  e com o ex-agente de polícia, um leitor 
escrevia   uma   carta   assinada   por   “olho   vivo”   ,  explicitando   sua opinião   acerca  do 
polêmico assassinato: 
Sr. Redator Policial do Paiz.
Li ontem com interesse as linhas descritivas do nefando crime ocorrido à Rua dos Arcos, o qual 
foi vítima uma desgraçada mulher que mercadejava amores e que afeita à vida de infortúnio, 
avelhantada e alquebrada pelos desgostos, como que se seqüestrara do  convívio das 
companheiras.
A opinião do PAIZ é sensata e a entrevista com o velho agente mais sensata ainda, porque se 
depreende das palavras do velho policial que o matador de Frida outro não foi senão o seu 
próprio   marido.   Deve   já   está   convencido   o   delegado   do   12º   distrito,   autoridade   zelosa   e 
trabalhadora, que conseguira em poucos dias tudo esclarecer.
Afeito ao serviço de investigações tendo trabalhado muito desde o caso das degoladas da Rua 
Senhor dos Passos, não conseguiu êxito nas investigações do assassinato de Sarah, (...) e nada 
conseguiu no degolamento de Augusta Martins porque o delegado de então seguiu desde o 
começo uma pista errada.
No caso de agora, tudo muda de aspecto e fácil se torna reconstituir o crime, apontado logo o seu 
autor.  Frida,   pela   madrugada,   estando  à janela de uma rótula, a espera dos conquistadores 
retardatários, recebeu, já quando a luz era fraca, as lâmpadas apagadas, um homem que passava, 
sem reparar quem era ele.
Esse indivíduo, entretanto, talvez mesmo disfarçado, outro não era senão o marido cáften que 
buscava, desde seu regresso ao Rio, ocasião para falar à sua esposa e escrava.
Frida (...) reconheceu o marido (...) , que se revelara fazendo exigências.
Queria mais dinheiro. Ela recusou, discutiram e lutaram sobre o leito, até deixá-la estrangulada. 
(...)
Amarrou-a então, com o fio de pescaria e quando segurou as gavetas ouviu rumor na porta da 
rua. Era a arrumadeira que chegava para a limpeza e que se retirou ao perceber que outra chave 
estava na fechadura, pelo lado de dentro.
359
 O paiz, (20 de janeiro de 1925).
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[image: alt]Assustado, temendo ser descoberto, fugiu precipitadamente pela porta lateral, deixando todos os 
haveres da morta.
Se o Dr. Tarquino de Souza tiver a sorte de prender esse bandido e conseguir a confissão de seu 
torpe crime, verificareis, ser. Redator , como nestas linhas está a expressão da verdade.
Sem mais, queria desculpar a liberdade tomada e que sirva a minha indiscrição de conselho ao 
jovem delegado incumbido de apurar esse crime que nada tem de misterioso.
 360
Embora o leitor dissesse que a opinião do Paiz era “sensata”, de modo implícito, 
divergia do referido periódico, já que ao contrário deste, defendia a idéia de que o crime 
nada tinha de misterioso. Já  O Paiz, a todo instante apelava em suas notícias para as 
circunstâncias misteriosas que envolveram o assassinato, a começar muitas vezes por 
seus próprios títulos (“ O crime da rua dos Arcos: nua e estrangulada sobre o leito 
misterioso”).
Assim como O Paiz , os   outros jornais, de  uma   maneira   geral, apontavam 
também para o mistério que envolveu tal crime. Porém, na crônica “O crime” publicada 
na Gazeta de Notícias, o escritor Henrique Pongetti tinha uma opinião diferente a da 
própria Gazeta, pois acreditava que neste homicídio não havia enigma.
 
- Porque não é um enigma. Descoberta a verdade do lucro no jogo do bicho, teremos o latrocínio 
ou o romance passional.
 361
Dias depois descobriu-se que o marido de Frida possuía todos os álibis que o 
inocentaram da culpa da morte da ex-esposa.
  Afastada a hipótese de Owens ser o autor do assassinato de Frida, foi levantada 
uma outra como mostra o trecho abaixo:
Uma outra hipótese é a de que a morte da desgraçada Fanny tinha sido obra, apenas, de um 
sádico.
(..) É grande o número, hoje, no Rio, desse indivíduos anormais, erotomanos da pior espécie, 
cada um dos quais, com o que se poderia chamar a sua maneira especial. 
362
Com relação a essa suposição, um leitor do jornal mandava para a redação da 
Gazeta de notícias uma carta na qual falava de suas opiniões acerca do crime.
Sr. Redator da “Gazeta de Notícias”,
Não deve causar estranheza o fato de um dos muitos leitores de seu jornal, que, antes do café 
matinal lê o artigo de fundo e que na viagem, cotidiana de bonde, da Muda da Tijuca à Avenida, 
mergulha depois pelo noticiário policial, faça como outros muitos já tem feito, isto é, dê também 
suas  opinião   sobre  o  misterioso   caso de  assassinato  que como  bem   diz o  seu   jornal, está 
impressionando fortemente a opinião pública.
360
 O Paiz, (20 de janeiro de 1925).
361
 Pongetti, Henrique. “ O crime”, Gazeta de notícias. Op.cit
362
 Idem, ibidem.
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[image: alt]Aclarada, como está, a situação de Henry Owens, em quem a polícia já não vê o assassino da 
esposa, não me parece que  possam surgir, elementos que o coloquem, muito menos, na posição 
de mandante do delito. Esta coisa de mandante e mandatário num crime da natureza do que está 
em jogo, é muito delicada!
Raciocinemos. Mesmo em sendo este problemático “mandatário” possivelmente judeu, como o 
era Fanny e como talvez Owens o seja- o que justificaria de certo modo o ajuste criminoso entre 
os dois  homens-   a  “execução   do   ato” não  seria  certamente, pelo “esmagamento”   e com  o 
mandatário na mais positiva das intimidades da vítima.
Dedicação do mandatário pelo mandante? Nunca!
Dinheiro, muito dinheiro para pegar da empresa? Por certo.
Mas este daria perfeitamente para, com o pagamento do máximo que lhe pudesse render uma 
noite de vigília, ser Fanny conduzida a um (..) homem que a queria matar e que, ainda assim 
tinha de ser a pessoa da sua confiança.
Diz-se que a polícia já admite a suposição de ter sido o crime praticado por um sádico. Vamos 
por aí, que a hipótese é das mais aceitáveis, mas ainda assim, resolvemos que a matou, talvez 
num acesso e ,por conseguinte, sem intenção preconcebida, não teria ido pela primeira vez a sua 
casa naquela madrugada. Era, em suma, pessoa que a visitava de vez em quando.
Não  se  estanha   a versão do  sadismo. Julgo-a mais provável do que da (..)  embrulhada   de 
“mandante”  e “mandatário”.  O Rio  está cheio  de  indivíduos  que  poderíamos chamar 
extravagantes. Pode bem ter sido um destes ,o matador de Fanny.
Não pretendo orientar ninguém com a minha opinião. Mas que diabo! Quando tanta gente dá 
para entender de polícia (..), que me permitam não ser um dos últimos nessa interminável lista, 
que não se sabe ainda quando acabará.
Com os protestos da minha estima etc..- José Sezenando 
363
O  leitor  com  um tom  de indignação  também  concordava  com  a Gazeta de 
Notícias pelo fato de o crime não envolver mandante e mandatário , pois para o mesmo 
a versão do sadismo explicitada pela polícia e pelo próprio jornal não lhe soava algo 
“estranho”embora fizesse ressalvas quanto ao assassino ter premeditado o crime, pois 
considerava que o criminoso talvez houvesse cometido o assassinato “num acesso “ e 
por conseguinte sem intenção preconcebida”. 
Nota-se   que   havia   um   conflito   de   opiniões   não   só   entre   os   mais   diversos 
periódicos quanto  às hipóteses  levantadas  e as  circunstâncias  misteriosas que 
envolveram o crime, mas divergências no interior de cada jornal. Um exemplo disso foi 
a   crônica   de   Henrique   Pongetti   publicada   na  Gazeta,     como   foi   anteriormente 
mencionada , na qual o autor tinha uma opinião diferente a do próprio jornal quanto as 
circunstâncias misteriosas que envolveram o assassinato de Frida. Para Pongetti não 
havia enigma no crime, mas para a Gazeta este caso foi permeado por mistério, como 
363
 Gazeta de notícias, (29 de janeiro de 1925).
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[image: alt]pode ser visto em seus próprios títulos. “Misterioso e bárbaro!: não foi ainda descoberto 
o assassino da infeliz Fany”.
Embora   ao   longo   das   investigações   realizadas   houvesse,   parafraseando 
Chartier
364,
  uma   “verdadeira   luta   de   representações”   no   interior   da   imprensa,   as 
inúmeras suposições  acerca do crime acabaram desaparecendo  das páginas do jornal, 
devido  a falta  de resultados das investigações.  Parecia que a imprensa  e a polícia 
estariam   fadados   a   não   solucionar   tal   caso.   Contudo,   meses   depois   o   caso   foi 
surpreendido pelo seu desfecho. Manchetes dos jornais inundavam suas páginas com 
palavras   que  traduziam  a  euforia  e  surpresa   da  imprensa  diante  do  seu  final 
surpreendente “ Desvendado afinal!. Foi preso o estrangulador da decaída Fanny”.
Foi descoberto que o estrangulador de Fany era um alemão de nome Hanns. Em 
seu depoimento à polícia, confessou que tinha um cúmplice   de   nome,   Friz   Hecht 
também de nacionalidade alemã. Ressaltou que não tinha intenção de matar a vítima, 
mas somente roubá-la, pois ele e seu cúmplice precisavam de dinheiro. Segundo o 
criminoso, seu plano não havia dado certo, pois além de não ter conseguido roubar a 
vítima, acabou a matando sem querer.
As declarações do assassino foram vistas pela imprensa como verdadeiras, já 
que os jornais consideravam que o assassino não tinha a intenção de matar a vítima. 
Tanto Hanns Roettger e seu cúmplice, Friz Hecht foram presos e o caso foi finalmente 
solucionado,   embora   casos   semelhantes   a   esse   dificilmente   fossem   desvendados. 
Segundo a maior parte dos jornais, isso se explicava devido a ineficácia da polícia. Na 
perspectiva   da   imprensa   os   assassinatos   de   Sarah,   Clara   e   Augusta,   constituíam 
exemplos ilustres dessa ineficácia.
 
I.10 - A polícia na mira da imprensa
Ao  nos  depararmos com  os  assassinatos  de  paixão,  de lenocínio  e  os 
considerados “misteriosos”, pudemos observar que a imprensa procurava pressionar as 
autoridades policiais para a efetiva punição dos criminosos. 
Urge a polícia que forneceu guia para a infeliz ser recolhida ao hospital apure este caso para 
punição   dos  criminosos.   Não   fique  eles   na   impunidade   como   tantos  outros,  cujos   autores 
impunes afrontam à sociedade e zombam de nossa inepta polícia. Mova-se senhor delegado da 8 
ª urbana para punir tais criminosos.
 365
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 Chartier, Roger.A história cultural. OP.cit.
365
 “ Hediondo”, Correio da manhã. Op.cit
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[image: alt]No   que   tange   especialmente   ao   homicídios   misteriosos,   os   jornais   não   só 
cobravam da polícia ações energéticas para punição dos culpados, mas também medidas 
eficazes  para   o   desvendamento  dos   referidos   casos.   A   imprensa ficava  claramente 
inquieta e irritada com a falta de resultados das diligências policiais. Segundo Orestes 
Barbosa,  e muitos  jornais,  a polícia  era “atordoada”,  pois  fazia investigações 
“atropeladamente”.   Os   jornais   ressaltavam   que   os   policias   faziam   interrogatórios 
ferozes e prisões em massa que nada adiantavam para resultados frutíferos.
Como   é   comum   nos   grandes   crimes  a   polícia   ficou   atordoada   e   iniciou  investigações 
atropeladamente. (..) Na noite do crime, a polícia prendeu só na Senhor dos Passos 14 ladrões. 
Mas não foi possível atirar sobre nenhum deles a brutal responsabilidade.
A polícia chega, toma conta do terreno, arrebanhe tudo quanto encontra e julga poder servir para 
seu esclarecimento, fecha o resto dos olhos da reportagem e depois entra a prender gente, na 
persuasão de obter por esse meio, alguma confissão, alguma indicação
. 366
No caso de Ferreira de Carvalho, a imprensa voltou-se contra a polícia por 
proceder sempre “a injustiça’ e a “processos mais disparatados”. Neste caso, como nos 
outros   analisados   no   presente   capítulo,   os   jornais   muitas   vezes   criticavam 
veementemente a polícia por manter pessoas inocentes presas e por fazer interrogatórios 
ferozes. O que a imprensa não percebia ou não queria perceber é que talvez a polícia 
agisse dessa forma por justamente ser a todo instante criticada e cobrada pelos próprios 
jornais para desvendar os casos misteriosos. Pode ser que os policiais procurassem um 
culpado para supostamente aplacar as cobranças e críticas da imprensa.
Não  só  as prisões em massa e interrogatórios ferozes  eram criticados pelos 
jornais, mas também a falta de policiamento nas ruas centrais da cidade. No caso de 
Sarah,   o   jornal   chocava-se   com   o   total   descaso   das   autoridades   policiais   com   a 
segurança individual na via pública, uma vez que o assassino da vítima havia escapado 
numa   rua   repleta   de   pessoas.   A   irritação   da   imprensa   com   as  ações   policiais   era 
claramente exibida não só nos textos, mas também muitas vezes nos próprios títulos dos 
jornais : “A fuga do misterioso assassino e a estupidez policial- Por enquanto nada!”
Parece incrível que uma hora em que a rua estava repleta de povo pudesse escapar o assassino da 
infeliz mercadora  do amor, quando todo  o interesse da polícia  seria   policiar especialmente 
aquele trecho da cidade que (..), é o ponto de convergência de grande parte da população do Rio. 
A repetição é uma prova de pouco caso das autoridades policiais pela segurança individual na via 
pública, segurança esta que só pode ser mantida pelo próprio indivíduo, usando este das armas 
que pode servir-se
.367
366
 “ Barbosa, Orestes. Reminscências policiais. Op.cit.
367
 “ O crime de ontem: a fuga do misterioso assassino e a estupidez policial- por enquanto nada!”, A noite 
(25 de julho de 1911),2.
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[image: alt]A imprensa chegava mesmo a ofender os agentes policiais com palavras como 
“idiotas”.Termos como esse buscavam reforçar a idéia de que estas autoridades eram 
incapazes de conduzir corretamente as diligências .
A polícia é verdade que se tem desenvolvido extraordinariamente procurando como uma cega, o 
assassino de Sara, mas o processo posto em prática é ainda o mesmo processo vago, sem método 
inteligente.
Dele estão encarregados uns tantos agentes outros tantos guardas civis, outros comissários e o 
delegado, todos agindo como (...)  idiotas, só vendo o que lhes entra pelos olhos, só ouvindo o 
que lhes entra pelos ouvidos.
. 368 
Muitas vezes o menosprezo que os jornais se referiam ao trabalho policial era 
acompanhado por sua vez pelo enaltecimento em relação ao trabalho dos repórteres. No 
assassinato de Sarah, A Noite considerou que apesar do jornal não contar com recurso 
que:
(..) só a polícia pode por em prática, já hoje deu novo rumo as diligências para a descoberta do 
assassino.
Assim, é que a reportagem da A noite apreendeu uma carta dirigida a João de Souza Soares. Esse 
tal Soares, cujo saliente no crime, passou desapercebido pela polícia, corresponde-se com o 
assassino e vai dizer amanhã, o que sabe sobre o crime. 
.369
Ao   analisar   o   caso   de   Sara,   o   jornal   acima   havia   se   vangloriado   de   ter 
apreendido uma carta que incriminava um rapaz de ser o autor do crime. Entretanto, o 
caso continuou sem solução, já que ficou descoberto que o suspeito era inocente. Diante 
da falta de resultados para solucionar os casos misteriosos, a imprensa colocava a culpa 
na polícia, procurando com isso se eximir da responsabilidade perante tais resultados.
Ainda não é possível pôr -se ponto final nas informações sobre o crime da rua do Espírito Santo. 
E se assim é, não cabe a culpa alguma ao decantado gênio imaginoso dos repórteres (...)
Ao contrário.  Se o mistério  perdura,   se a  nossa   alma  ainda se constrange no perpassar de 
pequeninas circunstâncias que envolveram o crime, dessa cotidiana rememoração do fato pela 
gazeta quem poderá ser acusada é a polícia, que parece tactear em meio de trevas, ou pelo menos 
encontrar estorvos inexplicáveis aos seus passos.
 370 
A ausência de resultados satisfatórios da polícia era a todo instante estampados 
nas manchetes e títulos dos jornais (“A polícia nada conseguiu ainda”, “ a polícia 
procura em vão o misterioso assassino”) .
368
 “ O assassinato da rua do Espírito Santo: cartas do assassino”, A noite, (29 de julho de 1911),3.
369
 Idem, ibidem.
370
 “ O crime da Rua do Espírito Santo. Quem é o assassino?”, Gazeta de notícias,  (2 de agosto de 
1911),5.
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[image: alt]Mas devemos ressaltar que os jornais além de criticarem, faziam também elogios 
ao trabalho  policial .  No  assassinatos de   Sarah e  de Fanny, a  Gazeta de  Notícias 
mencionava:
(..) Árduo tem sido o trabalho da polícia, mas, infelizmente,tudo é ainda tenebroso em torno 
desse crime impressionante.
371
Os esforços do delegado no sentido de encontrar o assassino de Sarah também 
foram destacados no caso de Lili.
O Dr. Cid Braune, delegado do 5º distrito não tem poupado esforços no sentido de encontrar o 
terrível bandido, autor do degolamento da infeliz moradora da rua Marrecas.
 .372
Embora   a   polícia   não   conseguisse   resultados   frutíferos   para   desvendar   o 
assassinato de Lili, o  Jornal do Comércio  admitia que a polícia não desprezava as 
pistas, algumas das quais sugeridas por denúncias anônimas.:
Em   torno  desse   fato   (..)  a   polícia  não   desprezou   pistas,   algumas   das   quais   sugeridas   por 
denúncias anônimas .
373
O Jornal do Comércio mencionava que a culpa da falta de resultados não era das 
autoridades, mas sim a ausência de pistas seguras.
 O delegado em verdade, tem se esforçado muito(...) Entretanto (...) falta- lhe uma pista segura 
por onde possa seguir. 
374!
Observamos que as ações da polícia poderiam ser criticadas e condenadas pela 
imprensa e ao mesmo tempo enaltecidas e amenizadas. Muitas vezes as prisões ferozes 
e interrogatórios infindáveis eram condenados pelos jornais, mas o que, a nosso ver 
realmente irritava a imprensa era quando a polícia procurava manter os inquéritos em 
sigilo, sem prestar os devidos esclarecimentos aos jornais. Talvez este seja o pano de 
fundo principal desses ataques à polícia. Quando a imprensa não era informada sobre os 
depoimentos realizados nas delegacias do Rio, os jornais colocavam em seus textos e 
muitas vezes em suas manchetes, palavras como “polícia dos vadios”. Manchetes como 
essas   procuravam  reforçar  a  idéia  de  que  os  policiais  não  trabalhavam;  eram 
preguiçosos e desleixados. Os jornais visavam com isso distinguir a reportagem do 
trabalho policial. Ao fazer essas comparações buscava-se por um lado menosprezar a 
atividade dessas autoridades e, por outro, enaltecer o inquérito realizado pelo repórter. 
Aqui  os  jornais   fazem  reportagens,  os   repórteres  trabalham  como  Shelocs,   apanham 
circunstâncias excepcionais, desvendam, o fio da meada, denunciam probabilidades tais e tais e a 
polícia permanece insensível e encobre-regra geral- a sua incompetência, a sua preguiça, o seu 
371
 “ Misterioso e bárbaro: O assassino da decaída Fanny”, Gazeta de notícias, (28 de janeiro de 1925),3.
372
 “ O crime da rua das Marrecas”, Jornal do comércio, (10 de outubro de 1914)
373
 “ O crime da rua das Marrecas”, Jornal do comércio, (14 de outubro de 1914)
374
 Idem, ibidem.
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[image: alt]desleixo com uns inquéritos em segredo de justiça, força ignóbil que lhe evita trabalho e a 
dispensa de prestar esclarecimentos a opinião pública. 
.375
O trecho acima da Gazeta de notícias é interessante pois reflete como jornais e 
jornalistas criavam uma idealização da profissão e do papel que deveriam desempenhar 
esses veículos na sociedade. O próprio jornalista da Gazeta , ao enaltecer o trabalho dos 
repórteres em detrimento dos policiais, defendeu a idéia de que os primeiros tinham um 
papel de desvendar os crimes ocorridos no Rio de Janeiro e de prestar esclarecimentos 
ao público, ao contrário do policial que “tudo esconde” “sem dar contas a ninguém”.O 
jornal ao colocar a manchete “polícia dos vadios” parecia querer equiparar os policias à 
vagabundos em contraposição ao repórter;  identificado como um eficaz trabalhador. A 
Noite num mesmo sentido ressaltava:
Tudo ela(polícia) guarda para si, tudo esconde, e assim vai, por todos os caminhos, conduzindo a 
sua ação, sem dar contas a ninguém. Enquanto isto, a reportagem amplia a sua ação, toda pela 
exterior do caso, procurando entrar no seu íntimo, bloqueando-o primeiro, para depois penetrar 
nos seu meandros.
A desvantagem, entretanto, está mais na sua dupla necessidade de ação, e que consiste no fato de 
descobrir os fios da meada e logo expô-los aos seus leitores, dando conta, assim dos seus passos, 
o que equivale a dizer pegadas porventura encontradas.
Essa é a diferença, em linhas gerais, entre o inquérito jornalístico e o inquérito policial, valha a 
verdade, e nem sempre a polícia ganha as palmas da vitória. 
376
Esse trecho da notícia indica como às vezes os repórteres competiam com as 
autoridades   policiais   na   apuração   dos   crimes   misteriosos.   Embora   os   jornais 
procurassem demarcar bem as diferenças que separam o trabalho policial ao do repórter, 
não mencionavam o fato de que era a própria polícia a fonte principal de informação 
para a imprensa . Isso porque esta divulgava na maior parte das vezes as notícias a partir 
das informações retiradas  dos inquéritos  policiais ocorridos nas  delegacias do 
Rio,embora em algumas situações as autoridades preferissem não prestar esclarecimento 
à imprensa. O próprio nome repórter policial deriva dessa ligação com a polícia.
Em um artigo de Hermeto Lima, o autor admitia que a polícia não era inepta, 
pois procurava insistentemente solucionar crimes como o de Fanny. Argumentava que a 
dificuldade de desvendar casos como esse era não devido a ineficácia das autoridades e 
sim a habilidade dos assassinos. Mas logo depois Lima dava uma alfinetada em alguns 
procedimentos adotados pelos policiais.
Estamos a apostar em como a polícia não descobrira o assassino da infeliz mulher.
375
 “ Polícia dos vadios”, Gazeta de notícias, (12 de juloh de 1917),1.
376
 “ A degolada: o mistério da rua das Marrecas: a obra dos cáftens”, A noite, (17 de março de 1917)
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[image: alt]Não é que ela seja inepta. Prodígios de valor tem ela feito várias vezes, com os seus auxiliares 
ganhando 200 mil reis por mês, mas é que certos crimes são praticados com tal habilidade que 
não há argus policial capaz de os desvendar.
Mas alguma coisa depende do investigador.
Se eu fosse delgado de polícia-mal que eu não desejo a ninguém e espero que ninguém   me 
deseje -no caso da infeliz eu não estaria a prender e a soltar um mundo de gente que talvez saiba 
tanto do caso.
 377 
O   artigo   acima   são   alguns   dos   exemplos   que   ilustram   como   numa   mesma 
reportagem, o jornalista podia elogiar à polícia e logo depois fazer críticas severas a 
mesma(ou vice-versa). Lima chegava mesmo a menosprezar o trabalho dos delegados 
ao se referir a esta profissão como um mal que ele não desejava a ninguém e que 
esperava que ninguém lhe desejasse. 
 Mas quando crimes “misteriosos” conseguiam ser solucionados como foi o caso 
de Lili e Fanny , a imprensa geralmente fazia inúmeros elogios ao trabalho policial. Um 
exemplo ilustre disso foi o assassinato de Fanny. Desde janeiro de 1925, o caso foi 
noticiado pelos jornais a partir de uma perspectiva negativa e ao mesmo tempo positiva 
quanto as diligências policiais, mas quando em julho deste ano, o crime foi desvendado 
e devidamente esclarecido à imprensa, os jornais passaram enaltecer tão somente os 
procedimentos adotados pela polícia. Quando o caso foi  solucionado, aqueles 
interrogatórios policiais que antes era criticados pelos jornais, passavam a ser bem 
vistos pelos mesmos.
Desde que se verificou o crime da rua dos Arcos, a 4ª delegacia auxiliar, como aliás acontece em 
todos os crimes que ocorrem nesta capital (...) pacientemente entregou-se, orientada pela argúcia 
indiscutível de seu chefe, o coronel Carlos Reis às investigações que a levassem à descoberta do 
impressionante drama. 
378
Segundo   a  Gazeta   de   notícias,   o   delegado   acima   havia   feito   “pesquisas 
meticulosas, para saber-lhes (os depoentes) os hábitos, os lugares que freqüentavam, 
enfim, seus meios de vida”
379.  
Além disso, em todos os interrogatórios ocorridos na 
delegacia, a imprensa teve acesso aos depoimentos dos envolvidos no crime.
Podemos dizer que a postura da imprensa em relação à polícia era, de um modo 
geral, contraditória , já que ora considerava as diligências realizadas por tais autoridades 
ineficazes ou ora chegava a enaltecê-las . Neste sentido, a imprensa buscava, por um 
lado, elogiar em várias situações as investigações policiais pois sabia que dependia em 
377
 Lima, Hermeto.“ A estrangulada da rua dos Arcos”, Jornal do Brasil, (21 de janeiro de 1925),7 
378
 “ Desvendado, afinal! Foi preso o estrangulador da decaída Fanny”, Gazeta de notícias. Op.cit.
379
 Idem, ibidem.
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grande parte desses profissionais para que os crimes tornassem notícias de jornais e 
consequentemente sucessos de vendagem. Enaltecia também os policiais quando estes 
descobriam a autoria do assassinato, dando assim suporte à imprensa para publicar no 
jornal tal descoberta. Por outro lado, como vimos, muitas vezes os periódicos criticavam 
com vigor as diligências adotadas. Talvez tais críticas não tivessem como pano de fundo 
necessariamente às investigações realizadas em si, mas sim a determinadas ações da 
polícia que afetassem os interesses da imprensa. O sigilo dos inquéritos certamente é 
um bom exemplo disso, já que quando isso ocorria os periódicos não poderiam noticiar 
com  minúcia os acontecimentos que  envolveram os crimes e consequentemente os 
dirigentes do jornal teriam suas vendas prejudicadas. Devemos lembrar também que 
mesmo   quando   os   interrogatórios   eram   feitos   sem   sigilo,   os   jornalistas   ficavam 
inquietos quanto à falta de resultados das diligências realizadas. Isso provavelmente 
ocorria,   pois   precisavam   de   informações   importantes   que   desaguassem   no 
desvendamento dos casos misteriosos. Mas os periódicos souberam se aproveitar da 
ausência de resultados, uma vez que fizeram inúmeras especulações, que culminaram 
em extensas reportagens durante vários dias, chegando a durar alguns meses do ano. 
Estas reportagens foram narradas em tom de suspense que certamente serviu para atiçar 
a curiosidade do leitor e mantê-lo interessado em continuar comprando o jornal, mesmo 
que não houvesse um desfecho dos casos “misteriosos”, como foram os assassinatos de 
Clara, Sarah e Augusta.
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CONCLUSÃO
Ao longo desta pesquisa, nos debruçamos sobre fontes jornalísticas que lemos e 
interpretamos   a   partir   de   uma   perspectiva   histórica.   As   fontes   trataram   sobre   os 
assassinatos ou tentativas de homicídios de meretrizes no Rio de Janeiro dos primeiros 
tempos republicanos. Ao  analisar esses casos,   a imprensa   buscou   enfatizar   que   as 
vítimas,   por  serem   em   “essência”  mulheres   afeitas   a   bebidas,   a  amores   ilícitos,   a 
depravações e rodeadas de criminosos, estariam condenadas à decadência moral, o que 
explicaria o seu fim “trágico”.
Esses   assassinatos   eram   portanto   naturalizados   pelos   jornais.   Mas   a 
“naturalização” do crime não implicava o desinteresse pelo assunto. Ao contrário, ele se 
tornou componente integrante do dia-a-dia como alimento cotidiano de uma parte do 
público   letrado,   especialmente   com   o   surgimento   da   imprensa   sensacionalista   que 
buscou valorizar uma linguagem violenta para seduzir os seus leitores. A exploração da 
violência   como   recurso   para   garantir   a   vendagem   foi   uma   estratégia   facilmente 
perceptível   ao   analisarmos   o   noticiário   policial   sobre   homicídios   de   meretrizes   , 
inclusive   pela   própria   disposição   das   primeiras   páginas,   recheadas   de   manchetes 
apelativas (utilizando palavras como “vísceras”, “sanguinolentas”) e imagens chocantes, 
com   cadáveres  em   profusão.   Tantos   nos   títulos  quanto   nos  textos   dessas   notícias, 
percebemos que os personagens perpetradores da violência no meretrício foram vistos 
como indivíduos que se relacionavam tragicamente, manifestando os seus sentimentos 
nas   mais   diversas   formas   de   agressão   física,   por   meio   de   espancamento, 
esquartejamento, trucidação, ferimento a bala, estrangulamento e, realizando seus atos 
com navalhas, revólveres e fogo. As próprias fotos de meretrizes ensangüentadas e 
degoladas, com o corpo nu ou com roupas rasgadas, ajudavam a valorizar a linguagem 
violenta do jornal.
No momento em que essas notícias e fotos eram editadas, procurava-se induzir 
os   leitores   a   comportamentos   desejáveis   e   dentro   de   normas   específicas.   Os   fins 
dramáticos   dos   personagens   do   meretrício   serviam   de   exemplo   para   que   os   erros 
cometidos não fossem mais repetidos. As metáforas usadas para designar os homens e 
mulheres envolvidos na prostituição foram um dos importantes instrumentos utilizados 
pelo jornal para seduzir o leitor e sensibilizá-lo para que determinados erros não fossem 
cometidos novamente. Um bom exemplo disso foi a expressão “flores do vício” que 





denotava a idéia da alegria e /ou beleza dos primeiros tempos de muitas meretrizes, com 
a inevitável decadência e morte nos anos futuros.
Para alertar o público sobre os comportamentos considerados imorais, os jornais 
narravam histórias de amores na  prostituição   que   geravam   mortes   e   desgraças,   de 
mulheres traficadas que eram extorquidas e violentadas pelos seus cáftens, além de 
casos de prostitutas mortas por ladrões e indivíduos que nem sequer foram identificados 
pela   polícia.A   relação   entre   condutas   inadequadas  e   morte  era   a   todo   instante 
naturalizada pela imprensa, a começar muitas vezes pelos próprios títulos das matérias 
policiais, tais como “ fim trágico: num alcouce”, “romance triste de uma escrava”, “o 
fim de uma vida infame”, “o fim trágico de uma mulher fatal”.
Nos crimes de paixão, percebemos que por mais que muitas meretrizes , do 
ponto   de   vista   da   imprensa,   tentassem   desvencilhar-se   dos   homens   com   as   quais 
relacionavam, não eram bem sucedidas em seu intento, pois os amores “perversos” e 
“desvairados” que se estabeleciam no meretrício acabariam por levá-las à morte trágica. 
Nos casos de homicídios de lenocínio, as prostitutas eram representadas como mulheres 
que apesar de muitas vezes tentarem escapar das redes de poder constituídas pelos 
rufiões, geralmente fracassavam em seus objetivos devido à perseguição mobilizada 
pelas máfias e pelas relações de influência que os exploradores procuravam manter, 
embora o controle destes homens sobre suas “escravas” não fossem, do ponto de vista 
de muitos jornais , algo fácil de realizar. Isso porque as mulheres que comandavam, 
poderiam denunciá-los a qualquer momento, além de exerceram um certo poder de 
influência no submundo. Mesmo assim, a imprensa  sublinhava que elas acabariam 
sofrendo   represálias   por   parte   dos   rufiões.   A   morte   seria,   nesta   lógica,   um   final 
previsível para “escravas” do comércio sexual. 
Nos dois tipos de crimes assinalados, os jornais buscavam colocar termos que 
remetiam para o significado da desmedida e excesso, para que o leitor visualizasse os 
sentimentos  e a  existência  descontrolada dos personagens descritos.  Palavras como 
“paixão”,   ciúme”,   “medo”   “raiva”,   foram   colocados   lado   a   lado   de   termos   que 
expressavam   a   morte   (“sanguinário,   “macabro”   )   com   o   objetivo   de   mostrar   as 
conseqüências inevitáveis dos sentimentos descontrolados intrínsecos ao submundo da 
prostituição. Já no terceiro tipo, os assassinatos misteriosos, como a autoria e os móveis 
desses crimes eram desconhecidos, buscou-se destacar sobretudo histórias envoltas por 
um suspense mórbido, através de termos como “mistérios” e “sombrio”, ao lado de 
“sangue” e “horripilante”, que visavam atiçar a imaginação e curiosidade do público. 
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Para atrair ainda mais a atenção do leitor, procurava-se construir nestes episódios a 
imagem de prostitutas como mulheres afeitas a jóias e dinheiro , pintadas com uma 
mescla de excitação, deslumbre, degradação, pecado e morte. Nesta lógica, a vida de 
ostentação dessas mulheres fascinava, na perspectiva dos jornais, os “olhos ambiciosos” 
dos gatunos assassinos, como foi o caso de Lili das “Jóias” .Mesmo que em alguns dos 
crimes misteriosos a tese de latrocínio fosse descartada, surgiam outras hipóteses que 
tentavam explicar esses assassinatos. O sadismo e os amores na prostituição seriam 
algumas delas, já que as mulheres retratadas, atrairiam, por sua sensualidade erótica e 
perversa, os desejos e afetos mórbidos de seus algozes. Havia ainda suposições ligadas a 
uma vingança de cáftens contras as escravas rebeldes.
Diante das três modalidades de crimes esboçadas e do engendramento discursivo 
feito sobre o mundo da prostituição , a imprensa procurou enfatizar que, de um modo 
geral, as meretrizes estariam impossibilitadas de se regeneraram e, por isso, condenadas 
a um final “cruel”. 
Os jornalistas traziam para seu público todas as informações possíveis para a 
compreensão   dos   acontecimentos   que   levaram,   segundo   eles,   a   uma   conseqüência 
natural e inevitável- os assassinatos de prostitutas. Tais notícias davam um tom de 
inevitabilidade para as situações que cercavam as meretrizes, as quais culminavam com 
sua morte.   Essa   inevitabilidade   era   determinada   por   comportamentos   supostamente 
inadequados- mulheres que não eram vistas como mães e donas de casa- e condicionada 
pelo ambiente de mulheres e homens alcoolizados, jogadores e criminosos. Entretanto, 
não deixava de ser uma interpretação de uma “provável realidade” que se construía 
como natural. Afinal, nas reportagens policiais mesclavam-se elementos da realidade e 
da ficção. Essa forma de construir um crime tinha a ver com a cumplicidade existente 
entre literatos e imprensa no período de 1880-1920. Como já vimos, aos poucos, a partir 
da década de 20 os escritores começaram a se afastar e a serem afastados do jornal. Mas 
nos   anos   iniciais  de   1920   ainda   encontramos   alguns   literatos   que   continuavam 
transitando   entre   os   dois   meios   (o   literário   e   o   jornalístico)   e   que   permaneciam 
utilizando em suas histórias a linguagem oral para salientar as emoções e sensações do 
leitor.
Tanto  nas reportagens quanto  nas obras  literárias todas essas  histórias eram 
narradas de forma a suscitar o interesse do público. Nas notícias, era preciso imprimir as 
emoções, a dor, a repulsa ,a raiva, a pena , ou seja, todos os elementos indispensáveis 
para tornar o leitor personagem, transportando-o para a cena do crime, ainda que aquela 
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realidade não fosse necessariamente a sua. Mesmo que este relegasse as notícias ao 
esquecimento   ou   mesmo   não   se   interessasse   pela   trama,   o   jornal   escrevia   com   o 
objetivo de chocar, exaltar e colocar o público em suspense. Com o uso de elementos 
jornalísticos e de ficção, os contos e crônicas publicados nos jornais buscavam também 
provocar sensações que iriam atingir o mecanismo de comportamento do leitor para 
aceitar, absorver, rejeitar, resistir ou responder à mensagem.
Certamente, os homicídios de meretrizes foram um dos alvos preferenciais das 
narrativas sensacionalistas da imprensa durante as primeiras décadas republicanas, uma 
vez   que   os   personagens   envolvidos   nestes   crimes   eram   descritos   como   homens   e 
mulheres   que   atraíam-se   pela   emoção   trágica   e   pelo   lado   obscuro   e   perigoso   da 
sociedade. Ao transformar a prostituição em um  ambiente   naturalmente  violento e 
criminoso, os jornais cariocas procuravam atender tanto aos interesses comerciais das 
empresas   jornalísticas,   como   também   orientar   e   guiar   o   seu   público   para   que   os 
“equívocos” cometidos não fossem mais repetidos.  Isso porque na época estudada, 
vivenciavam-se o desejo e o sonho por uma nova sociedade: a sociedade civilizada aos 
moldes dos países europeus , na qual a Capital da República deveria ser um de seus 
principais símbolos.
Portanto, os discursos jornalísticos sobre tais assassinatos fizeram-se História no 
Rio de Janeiro, numa era de mudanças e contradições representadas por um lado, pelo 
projeto civilizatório da cidade e, por outro, pelas vicissitudes do mundo do meretrício na 
capital. Foram discursos diversos que nos fazem ouvir vozes de um tempo distante, um 
tempo que, sem dúvida, deixou marcas na história e cultura da cidade.
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